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k · EUDES BARROS :!~;~0n~~~~s q~~r7;c::a ?r~ge::~ . 1n-

A fo, ma lura militar na nraca da Independência - O Chefe do Govêrno . em com- \ PalCZo Selubal surq1u como um« 

''A 
TA.R,DE". o v//Jrr·ntc. ves- e1·ceç.·ào. enfre.ntando .vitorio~_ame!l'fe. 

1i1111!iia cio Comandante da Guarnição Federal, passa em revista as tropas - O Ju- pert,,,u car,oca. em sv, as d1fículdades do romance Justónco 
e~1cão c1" :-30 de Maw lii [ 8egurndo-se-lh,,. sem igual poder de 

ramenlo á Ban<leira pelos novos conscritos do 22 ' B. C. O desfile das forças dvo, couce/''."\i:tJ:"~" / ,, ~~''J; i ::cº~~~,;~~~ã~
0
;r:,:1a:c0~r!'a~~~~º· d~ 

militares - O L;ceu Para:Lano comemora a efeméride A aposição, naquele De;;>~setc: · r,~nwn,.,. , te,, 1, <Le Eu- a.oarec:er o romance 1iz;tórico "De2e.~-

estabelecin1ento de e!lsino, do retrato dn Presidente Getúlie Vargas ~;/iaf~';,~, o ,;:~10~ 1~~~~l/o .acaba ~.~'e'j:-11i~t' ~11~ut~~:io8~;~~~ · a:!cfac~~~~ 
:Jepr,.~ à-' Pa11lo Sf"tubol. com ç , lental'iva. do escnlor paraibano. E' 

ua lcn!!ª . . ~,;,;,. de '?'~ ~.Ptc l':tfr·,,rI,,; 1 um liHo aue atnrdôa. Um. dos periodo . .:; 

1 

~;i ae~~;~:1i;ot~i~ 1d~~;l~l~;:3~:~~ •!{t .fa~; ! ~í:'e1
~ fo~«l~tti;a:vt~ri_ca~ª d:0 ~·~~7.hi~~;ir~ 

i:~:~r~e,~)~csi~si~l~cfr~:~ei;~.a 1t~,,~:1~· i 1 

~~

1::~;,~guc~º /e:::i'ie01;t~!~bl~~~~~nc1;:; 
~~pua de ,_·or.t11wadores ao Norde!ofl' c,o tempo da regenera de 

1 

2\-fa,, o, rio::;.:;o::; romanc,. _Q r1 1 1 D João VI: a fâse da conspirarão. d1.J 
r, f;r:cão. en1_,"red-:,,ndo no ma ,,r,a 1 o ·m.ento e ria restauração; o grande 
us c:tf a â:1 1.>da ruroL nn1orfo T..'1 n°ro dr figurante::;, dl!sde o.~ maiore,; 
fo~ ~ert{,e;; e ,, lare,o; lonqi 'J , , menore.\, desde os .eacionários ao.::: 
eu(/ Utalos /Jem mdiram o wma libertadores, e aureolando ludo 1sto um 
Jastonft "JJJlorad, pelo• ~wm<>ro~n..,. 1 ~uave drama de amór. com a sua ter~ 
·utc;·_.cs q11P <·111tvc1•n {><.;::;e qi 1· ,:·'. li .. l nura idilica - e1.~ o romance de Eu.­

tcrano <:,n Posso pars ; -- V"!t SPca;,''. des Barro<: 
Grac.hariu Ram.<r·. "Pedra Bm11ta .. , "Dezesset · e uma obra ([Ue /1-
,1c Li:l\ elo JZeao, .. Rola-Móca",deJoão corá 

"A l\lADRUGADA QUE PAS-
1sou NAO VOLTA ·MAIS'' 
A expressiva maniíestacão <los artistas brasileiros ao 
presidente Getúlio Vargas A recepção no Palácio 

G11anab11rR 
l\!O l1 e.\ l"VJ\r, - -~· p'irnrt I idf'nte (i.etúl;o \'a.rgas recebido os 

ra:; !,o··.i"' ,1c hoj, 1 To~l ópoJt, ra1·111- homenagf'.:1nt<-,. 
Vil 3.,-.h .. ti.t1 ,l ml:.a t71._.nífe-;í..~, ão f''\'.- :'\essa oC"asUo, os artistas ento;t­
iu·r,:.:.!nl C' oiigiual pr"" ... tad..t ai, prl·· r:tm virios 11únu>ros do .. t!U rC'-perlO· 
~idcr.t? Gdúlio Ya1•ga• 1>, lt,_., .tr~,. t.1.~ no, temlo o :-:r PPJ.ro Celestino ean­
(lf' t.l'1io <.· te.til o I t tdo a canC'âo mtituJad.1 · A mad1 ,,. 

· 1 o~ 1u.,n J, .. t ,1 tts Hu,11,a l'-!.e n1 ~ada Que pJssou não ,olb. mah'' 
f( ttro jl),tO ( el;.Pw duigHH~i'J·' 1 t ,pp•s.. .. n .. l alu·.ío .í lf'PUJ,a rio p()\O 

B ta. ,p <'omandante Al 1:1.l ., 1 ~u,~~1 ,:::. ,~, •f'n(_1 i qu • Jir..t."'lkno autt- 1, 1:;rnomrn10:,.o atenta.do 

c.nmemoratnas da I n~~'~ª:1\~,;:1 entu.:!~~a:-,~,., J:~~:d ~o ( h ~ l 111~ ~!~;!~a!eml\1!º a·~~~~ b1as1I, •· 
ff :\auon.d It-110-s ao pre.,1drnte GPluho \-iug:~-. 

A ~1:guir, Co·am .. he1las ,.. .1, l 1e,e a uuu01 1eperC'ur~âo nesta capa 
Revestiram-se do.- maior bi:ilhantis-1 Raro ta :'.om::i.ndar:te d.a Guarniçã.o .Fe- E:n . P;J;tl.icle. o m•trvPnto1 Ari;;:etnP'•1 do Pnla ,0 < ,ur-n 'J3Td tt·11do ,, 1,r ,. 1 tal 

mo as comemoraçoes promovidas, on- deral neste E~t.ado e o H. Arcebispo de F'iguefrcrlo e demais autoudadf'S. 
tem, pela Guarnicão Federal de João Metro1;ohtano D. Moisés COêlho dirigiram-~t' ao Pavilhão da Praça da A Á p Ü ~ f \~ -~ Ü I A I N G l ATERRA 

O int{'n'entor i\rgemiro dt" Fil!,.neirêdo, ern coh.lpanhia d, tenente-coronel .i\-Iagalhães 
frêdo Salomé. assi,te, do padlbão dá prac:a da Independência, á-; solenidadt'~ 

batalha d I Ri 1chuêlo 

P · 110 agem á data de 11 · f Indl"pf."ndênda, 011de as.sisUram á <'P- ~-, "_-'-1 
essoa, em m~n . 

1 

~ c~1-ro do C~efe do Governo . oi a-

!~a!\:::~~ evocativa da Batalha do ~~~,i~~t:ªo~;duz~~<lo ou!~~~ri;au:;;';:t~: ~!~no,~1~:o~lo c~~~:C'~;~;°;,~,!~i'~::::., p=~ ,j(I t f !J pr . d nt! organiza 8 SUa defêSa aérea 
Confórme noticiámos. em nossa edi- duais e federais. 2:Í.º B C. re fa O O 851 e LONDRES. li 'A UNIAOI - A 

ção :interior, realizou-se. ás 1 horas, Naquéle momr;nto. a Bateria de Dói- a:nªcal;:::m;e oc:i!~1.r~:~Ol~·eºre~;n:o~!~ Ge:úno Yar0'8S na Pre~P.i• ürganização ela defêsa aérea de Lon­
na Praça da Independência, uma 50 fez as saJv,i.s de estilo. anunciando ao a.to ,, pronttIY·1·a110'0 int•r•ssan'e ;:, fer,~;p:o~uec~-~ c~~~~~~~:~~vi~:ri~OS j_lpt~~eºJ' 
grunde parada militar. em que toma- " " ,. " ,.. 
rnm po.rte o 22.º B. C., Baleria de Dôr- a chega_da do sr. Interventor Federal, concei~o relativo ao ep!sódio de Ria- fura de Jtaba:ana 1,elo mlni,tro l'O Interior. Sir Sam\lf!l 

que, apns, em comp.anhia do !-r co-1 chuêlo. • Hoare, Je•. erá pas:,ar ne:,;l,es dias P01 

:~·m~1~~:P~;1~~li~~a:~:ta: ~:1 E~~::o~ mandante da Guarmção, pastsou em re- Será apo!-to hoje no salão n(111r~ du ~~~pc,_1~~~~~)! ·J~·i~~~-\/1~ee se;!~/ei~! 
~o b o comando geral do major Heitor vista a.:s tropas. i I Conclúe na 3,ª pg i ~ ;ora Pm Ll1aute J. população deve1··-i.. 

prdeilura ele Itn.baiat,,i, o retraio rio ;omar parte nê.'>s!:'s t:"X:-rcicios Duran-
Ulisséa o s A G R A D E e IM E N T o s presidente Getulio Va:·gas. te o dia a' cxpf"rier.cias realizar-se-io Apesar da chuva. era grande a assis- , uando íôr mais inten:so o tráfego da 
tencia que alí se encontrava O áto que se reve.,;tira de solenjdade, ndacte. loltw.ncto Londres estiver em 

A's 8 horas. chegava áquela praça, DO SR EPIT ACIO PESSQ-A terá O campa.recimento dos drs JO'-é pl~n~• ativ1dé1dc, seh1 q_ua19uer aviso 
em carro escoltado pelo Esquadrão de • f.. Mariz secretório do Interior· João ~~t~1i~~~1(~~-i'2·ã~ ºSc}ês~,~~~~!r:vi~~: 
Cavalaria. o sr. interventor Argemiro Franca, chefe de Policia do E:.,tado: imecii.ato ,tlanne através as siren •s. 

~!ci~igu~rê~;~.~ºt:~~~:~n~~ ~:;.!ã:~ AOS SEUS AMIGOS DA PARAlBA PELAS FELICITA- ~:~~tªJ0 :~º\~;~~':;~,titt:J;,e.t~ ;;:·. '.:º ;~'!:~~i ~"'.:!';e ~,"rt~,~'i~ulº\;.;;; 

NOTAS DE 
PALACIO 

ÇôES ENVIADAS NO DIA DO SEU ANIVERSÁRIO t~~:/;~~11.t'!~";;'e\:,~:~~\f~~ ~h;;,~liii~ f.,,~ª~:''i'.'onte~~loes 
0st1

'"
0

' na ,t,-

Esteve. ontem, em Palacio, a.presen­
tando despedidas ao sr Interventor 
Feclnnl. por ter de' viajor amanhã, ao 
Rio de Janeiro. o dr Sizenando de 
Ollvr1r:.i, Juiz de ctü·eito dn Segunda 
Vara da Capital 

o ex-presidente Epitacio Pessõa. l excia. manifesta os seus agradecimc11-
por oca . .,; tão do seu aniversário nat_ali- tos a to.dos os qu. e o cumpr:mentar::irn, 
C':40, rerebeu cios :=;eus mume~·os am1g0s na passagem do seu natalicio 
e :-r1n11r~rl.<.r<'s cta Para1ba provas do 1 ··Na m1possib1lidade cte agrn.ri"'C'C. 
ma.-1r af,)t('ro, e~(presst'!::; cm telt.gr'.l- -
ma.,;, c<irto-: e cr1·tóes. com votos de 
feliciclnde :l s. excia. 

Por intermedio do dr. s,,, e Bene­
vide recf'bemos do rminPntP brasilei­
ro a seguh Le declai· ... ce.o rm que s. 

REUNIU, ONTEM, O CONSÊLHO TÉCNI­
CO DE ECONOMIA E FINANÇAS 
NOVAMENTE DTSCUT!l)O O PRO- 1 cl cio Con. elho Técnico de Econo­

flL.E.MA DA SIDERURGIA NA- mia e J:, manças informa que o Presi­
CIONAL d?ntC' ela República. considerando as 

RIO. 11 IA UNIÃO! - Reuniu, hoje. i~~~ 1
~~ibi·~tl~e~~a~e~e~~~-;r~~a~~~;,'

1
~.i~ 

~º~st:. ~r~~~êi~;~ ~·~·ci~~~i~~o E~~g~~ 11h:1m ,nct1vando na parte rr>ferente 
mia e Finanças ~ H1cl 11 · n do vn.lor do inrnosto no 

Durantf' a sessão, u~aram da p,ll:1- '')t"l.l d;1 r,1tur:1.. arabrl ·cte assinar o 
vrn vários consel'1Piro.,, indu,;1ve O dccr to~lf'l n.º 484, reYogn.ndo o ~rti­
r-.r Gullliertne Guilhem. que se ocu- 10 ("H·lnO do decreto 348 e mnndando 
po11 longn.mente do pro1Jlí•1rn1 dn sictr·- :\.Jlicar, llO!: ca:;os nl•lf:> prc•vistos, o 
rnrr~ia nu.cionaL dizendo rtl!P o car- ?),11 iü,r,\1o 2 ° do decreto-lei 140 
V:,i.t1 1•r;t um fator importnnt1s~imo da A cpr1·c'taria do Constllho Técnico 
.11:1 w lucüo r1 F··m,onHn e Finar,ças informa, 

Por 11111. ficou )'esolvido qt1e o C r 1n:hL'lP, que o 1'·1inistro da Fazenda. 

;..t,w!·:n. ~{1;~~d·e~i~~~I~ l:;~im~:;~~u:~ despachando um tf'QUPrimento. de-
i - 1 cl:nou 4u"' os extratos de conta cor-

~~:.'t'1S:~~~d~o >~~vi~r~.~m:~t~:~e.~:~:~;;; "ente, ha 'Jitualmente e-nviado" pelos E,-presidenle Epitacio Pessoa 
üelúlio Va1·ga!i o n•3ult.1du dos tra- bancol> a.os seus depositantes ou cor- individualmente a todos, da Capital e 
1,nlhos, ,·r:·níista-, se destinam.ª simples acêrto do Interior, valho_-me dêslt! meio pai a, 

1 

de con_tn:~,. estando nrntos de sêlo Ide- par com n<; mmhas de~:·,,Jpui-. rn~1-

1~y~~'t,~ii~~IO DA SF.CRFTAR1A ;:~~c:::;;~~~-::>1~1,~\ll~;~â~-0 .:J~i;:l1~<~e~~1o d~~ g~i~~-~~~. á0q\1~~~~ ~~n~~~:r;t~<;ic~t ~:;_ 
HJO, 11 ,A UNIAOi A ~,cn·ta- IIH\lldados. to," 

dacte e que representará A UNIAO 
Abrilhantará a solenidade, a ban­

da de mu!i1Ca da Policia ::viili\ar do 
Estado. cedida pelo coronPl Delmiro l'i.B.\LOS Si~,ncos . T. \ CUROP \ 
de And:rade. a fJWll ,;eguiu onto.m n 

, Uabaiana., pelo horário da c;,·raf 
We.\ter11 

- Aprovei ta mio a preseriça ri li. de 
altas J.tüorirta<.lf's ec;taduais, o prefei­
to Anto·üo Santia~o inaugurah-í a F.m­
pré."'a . de Luz .. de l\~ogeiro, QUf' é um_a 
org~m1:a,;-ão tmanciada pelo nmnic1-
p10 

Lfl"llRE:--, Jl 1 \ UNIÃO) - .-\ ln· 
da'<'n\· e "~-rios oulros paíse'i <la pí'LI' ... 
i,.,~ or:,1r11tal da Europa ,ofreram, 11oit.', 
:-.t'n"-·1, ('i, trf'riMn':.. dt' icrra 

O f,,.n6rncno ~e 1·f~istou rom mt1h, 
inten ,i{(adc o norte da • ·!'am a ~ n., 
EPl,;ka 

REALIZA-SE, HOJE, A DERRADEIRA 
ETAPA DAS. ElEIÇõES MUriICIPAIS NA e H E e OSLO V ÁQUIA ~;o,·~ mtmn<~ü\rir o prcmicr MHláll 

Prevê-se que o resultado to- T~~~~;:-i: IJOJF:, 
0 

PLLno Mlf­

tal do pleito terá certa m- PR\GA 11 •A 1,;mA01 - D•ver:,o 
fluencia nas relações d J'f'O.hz;ar-se, amanhã, . n~ eleições lJ-

a I r,~:es:~·' ~a:~i. 
1
{~~~tic·;:~~~ "l mi1101h 

l)O)itica externa :tl~rnà ten. 111.iio.io Na n:g1"\u nlemn 
SP voLora .PlL \';.tnas r..;r~ 1;rle•, c1d111 1r!'i 

P.R,\GA. 11 1A UNIA01 - A aprr­
,c;pnf.,,"5.o oo memorial 11os Sudet:i.'( 
Alemães :io premi~r Ho<.lza, 110 qual 
l'.,tfio "'"PO,L,·s :.i., re1urhcuctJrs dos 
1,1inonc:t.ts está. ·endo objclO de e.stlc­
dOl:i pur p•1rt (:o ~overno. p.U'f'CC·Ptlo 
,~nc st'ci µ0~to á pnrt< o estucio nii­
norat.lrio 

f;spe1c{-sr Olle o sr. Ifrnlf'in st·1n 
cnnvid(lrto pnrn u1.1a !-'t't_-\;ncta p11f:t· 
,ist::i com o 1 rc-;1d1 nlt. BenC'.; 1'L·r•,1'1. 

como Reichr111bcrg, Teplirz. Trnn­
tc·wau, Leitmeritz e outra,:; 

,,s S('OET.\S ("01'~fI1 UDI "\1-
0RIA ;,.'>BH I os r...;J,f)\' \COs 

PRAGA, 11 1A UNIAOl - Sendo 
<' dc11la<io o I O'.,tl (le e ... Jov:lro~ i~ln 
2 250. 000 e• o de t;tHlt•l<1.s ."'m ::; . 500 _ 01'0 
c.·onsiflc:ra- se QUP o resnlt.ido (10 pl~•t 
Jc, pnde vir ,t !'Xt'lTt'I' certn. infhu·1J1·'A. 
na polotica extcrnn do país.. 
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\ As 
inflamações 

internas! 
O que 'f vda Mulher deve saber 

Envelhecer antes de tempo e outras a lterações graves da sande: certas 
tosses, dores no peito, certas coceiras, manchas na pele, dores nas costas, 
dores e colicas no ventre, fraqueza geral, pontadas. e dores de cabeça, 
n1oleza, caimbras e donnencia nas pernas, frios ou calores subi tos, 
tonturas, zmnbido nos ouYidos, congestões, nervos doentes, palpitações, 
falta de ar, frio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorràgias, 
anemia. palidez e amarelidão, azia, arrotos frequentes, falta de apetite, 
a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coração, 
tristeza, cançaços, todos estes sofrimentos pode.m ser causados pelas 
inflamações de importantes orgãos internos das mulheres ! 

O genio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que està sofrendo 
de muitas doenças, sem desconfiar nem se lembrar que todos os seus 
males são causados pelas inflamações de orgãos internos. 

A prova de que tudo é causado por estas inflamações é que com um 
bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra, 
como que resuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe parecia 
durante a molestia um verdadeiro inferno ! 

Trate-se 
lJse Regulador Gesteira 

Regulador Gesteira é o melhor reme<lio f)ara tratar os perigosos 
sofrimentos e males causados pelas inflamações de importantes orgãos 
internos. 

Reguiador Gesteira evita e trata as complicações internas. 
Comece hoje mesmo 

a usar Regulador Gesteira 

REMINISCENCIAS Dr. Newton Lacerda 

VIDA 
RE L IGIOSA 

F. Coutinho de Lima e i\loura 

O CLUBE ASTRÉIA 

:5€'U si.º aniversário 

ESPECI1\LJSTA EM DOENÇAS 
INTERNAS 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 

Com um baile a rigór e casa á Consultas diarias de 9 ás 13 horas 
cunha, fcst.eJou, ontem, seu qumqua-

1 

e noturnas com hora marcada. 
gesimo segundo aruversano, ocorrido Tratamento por ONDAS U LT RA 
a trinta do mês p1óximo passado, a CURTAS nos casos indicados. 
nossa querida e selêta agi em1acão re-
creativa, denonunada CLUBE AS... - Telefone 1.204 -
TRÉIA 

Trnt.nndo-se de um falo que nos 1 

enche de legitima satisfação po1 ver-
mos que a ação do tempo que tudo ~NTES DE FAZER SUAS f'O~l­
destroe respeitou essa nossa gloriosa e PR:\S OE ;\UUDEZ.t\S vrriflque os 

~:j~k:~~~~1 ~:?i1
~;fi~·o, 1~e, osr~~ta~ prei:~~ da CASA AZ_UI. que durante 

garbosa, empunhando O cétro de rai- o mcs de Junho C.!iifa ,--cudeodo todo 
nha de ~uas congeneres da terrn na- seu f·sloqut de mercadol'ias a preços 
tal. com uma séde á altura ele sua fi- nunc,t Ybto~ 
nalidflde. voltemos ao passado para 
rebu:scar, néle. a origem das festas de 

A Primeua Igreja Bati.sta. de João 
Pessõa, realizará uma série de confe­
rencias evangelicas, no seu templo á 
rua Indio Piraglbe. 142, de 13 a 19 do 
corrente. 

O orador será o dr. E. G. Wilcox, 
pregador aclamado pela espiritualida­
de e poder de suas mensagens. como 
pela cultura. teológica que o tem nota­
blllza<lo. Além de outras resporn;abill­
dades de grande vulto que os batistas 
do Norte lhe c01úiaram, é ele o lente 
de Grêgo e Hebraico na Faculdade 
Teologica Batista do Recife. 

As l'Cunlões terão inicio todos os 
dias á!l 19 l 2 horas. sendo faculLada a 
entrada a.os que o desejarem ouvir 

IGREJA CRIS'CA Pl mSBl 'fERIANA 
A llção blbllclf a ser es,udada na 

Escola Dominical Central da Igreja 
Cristã Presbiteriana. cm seu templo da 
praca 1817. ás 9 112 horas. e em suas e.nivNsúno 

uu.:orpornçiio de seus .socios ao velho filiais. de Jaguaribe, á av. Vna Cruz, 

~~~~~ :i:llvou-o do fatal desapareci - ~g1b!.2 
áh~~.ªsbad~'!'3;1~~.º f,s°~~o 1~~= 

DR. FERNANDES BARBOSA 
CUl'SO de cspedallzação no serviço dos profs, Luii Barbosa. e Leonrl 
Gonzaga. (Policlln ica ,Ic BotafOgo). l\'lédlco do Instituto de Prot eção e 

AssJst éncia. á l n fan cia, 

DOENÇAS DA CRIANÇA 

CONSULTAS OIARIAS, D/1.S 16 A'S 18 IIOltJ\S 

HUA VISCONDE DE PELOTAS, 290 - !.º ANDAR 
- -- Teletône: lOGG ---

CINEMA 
"Nasce uma Estrêla", o filme de hoje, no "Plaza" 

O "Plaza" e;..:ibirá, hoje. em vespe­
ral e ''soirée··. em duas sessões, "Nasee 
Umo. Estrélo. ". nrngnifica ,super-produ­
çáo da "Uruted Artísts". 

Frnciric Mnrch, J.met Gay~1or e ,· -
dolphe M('njou teem. naquéla pcllcu!r!. 
deSC'mpcnho:- magistrajs. 

"Na~cc Un,a ~strêla" e uma ciulã 

t:oloricla pelo procec.~o mais moderno, 
atualmente em voga em Hollywoocl 

Os "f a.ns,. de João Pcssóa vão as­
sü;tir. hoje. no .. Plaza ", a um filme 
cujo enréao se prende á audacia ele 
uma provinciana que. depois de aban­
cionar tudo o que lhe é caro na vida, 
se dedicou ç:lc côrpo e alma ao clnc· 
ma amerkano. 

A estréia de "O Principe e o Mendigo ", hoje, no "Rex" 
Um dos mais expre.5Sivos espetacules 

da presente temporada é o que a 
\Vai·ner Bro~, e a Cia. Exibidora de 
Filmes e.presentam ao nosso público 
~ O PRINCIPE E O MENDIGO (The 
Prince and the Pauper) cuja estl'éia, 
hoje, no k.EX terá as proporções de 
um verdadeir'J acontecimento artlsticv. 

Mais wna ves, ERROL FLYNN, o 
·•astro" mesqueclvel de" .. Capitfi.Q 
Blooct" e "C3 rga da Brigada Ligeira'' 
prenderá a aLenÇão dos "fans", como 
éle muito bem o faz nésse super filme, 
encarnando o papel do aventureiro ga. 
lante. o espadachin invencivel, tão 
Jielmente Jnlerpretado no famoso U­
no de Mark Twaln. 

Alem de Flynn. o PRINCIPE E o 
MENDIGO no:,; mostra a::; figur~s pres­
ligiosas de Claude Rains, Phyllis Bar­
ry e dos geneos MAUCH,. a dupla de 
"astros•• juvenis mais interessante da. 
téla. 

A estéia dCsse filme será. hoje. no 
REX. em maLinée. ás 15,301 para , 
que a Exibição chama a especial aten­
ção da petisada e em solrée ãs 18,30 
e 20,30 hora&, com os seguintes com­
plementos: - Fox :Movietone News, 
chegado por avião, exclusivamente do 

Errol l· lyun, o principal iuterprclc de REX. e Folia. dus Ca1·taz.es, lindo de-
.i O Prind1>e e o 1\-lendigo '' zenho colorido. 

CARTAZ DO DIA 

P l~AZA: - Na matinal, um 
prngrnma escolhido. 

- Na ves1>eral. "Nasce Uma 
Estrêla", com Fredric March, 
Janet. Gayno1· e Adolphc Mcn­
jou, da "Oniled Artists". 

- A' noite, o mesmo progra­
ma, em duas sessócS. 

REX: - "0 Prin<:ipe e o 
i\tendigo ", çolll Errnl i:·ynn, da. 

•· ·warne1· Brot.hcrs ". Comple­
mentos. 

SANTA ROSA: - Na \'c,,pr­
ral, " O Pimpinéla Escarlate", 
e a 5.ll sfrie de "O ranta1m1a 
Vingador". 

- A' 11oi t.c, "E"s .i Minh :l Fr­
l icítladC''', com Bcn,ia.mino Gi­
gU e Isa l\tiranda, da. "Cinc t\.l · 
üan(.a.··. 

FEJ,IP t J A.: -Na ,·c~pl'fal. utn 
p1·ograma C'~tolhido. 

- A' noi te, ''0 l\lédko e o 
l\lonst ro", com F r cdt'ir i\1:'\J'ch , 
da "Pa l'amoWlt ". Complemen­
tos. 

JAGUARIBE: - Na ,·esperai, 
wn prog1·ama escolhido, 

- A' noH.c. ''Liberta- te, Mu­
lher''. com Kathcrinc llcpburn, 
da ·• R. K. O. Radio". Comple­
mentos. 

S. PEDRO: - Na téla, "0 
Scgrêdo Magnifico··. com Glo­
ria Stuart, da "No,·a Uuh1er• 
sal ... No palco, o prof~r Re­
mu~. 

METRóPOLt:: - Na vespe­
ra.1. um programa. escolhido. 

- A' noite, .. Novos E'cos da 
Brnad \\·ay", com Aliet' Fa.ye e 
Adolpb e iHenjou, da "2oth Cen­
t.ua-y 14~ox". 

REl' úHLICA: - Na vesperal, 
tlJll programa escolhido. 

- A' noi t..c, .. Acorren tada", 
com Clark Gablt, e Joan Craw­
ford, da ··Metro Goldwym 
Maycr'', 

Fol na séde deste Clube. menina dos 
olhos do ~u fw1dador, dr Eugenia 
Toscano, que. em uma noite. reunidos 
os amigos do grande polltico con!-ierv::l­
dor desembargador Antonio da Trin­
dade Antunes Melra HC'nriques. que­
rendo ensaiar a elevação dêsse politi­
co á representação nacional. e apro­
Vf'itnndo-se da colaboração que o mes­
mo vinha prestando á administração 
do presidente do Estado. dr Alvaro 
Lopes Machado. inventaram um baile 
para realizar a. primeira fe5ta de ani­
,·crsário que a Paraíba viu na data ge­
netliaca daquéle desembargador 

E """Oje. depois de ter-:'.>e instalado 110 ras; da Torrclandia. á av. 3 de Maio, 
;:;eu palacete, graças aos esforços in- ás 15 hora::; e da cidade de s. Rita. á.s 
gentes de uma digna diretoria, á cuja 8 horas, será: "Davi um homem reli-
rrente se achava O incansavel 0.:-waldo gtoso". II Samuel 6:12-22 !L---------------- ---- --------l 
Pessõa. o Clube Astréia sente-se reJu- A 's 18 112 horas, no te11!pJo da pra('.o 
venescido pelo influ.xo que lhe está 181], sera c_elebrada a _8an1o. Co1~u­
sendo dado µor essa pleiade de jovens. nhao, por na~ o haYc_r sido no domm­
sadios de espírito. comando.dos por go p. p.; ser~o _recebidos novos mem­
essC" q11endo conduLor que se chama j bros por proflssao de .té e . batismo ,e 
Raul de Góes, em bóa hora escolhido \pregará.o pa."S~or rev. Josfüias Marlnho, 

Daí por diante. as festas de a1úver­
t:.árlo de pessõas e coisas se tornanun 
frequc>nles, piincipalment.e quando :-;e 
qu<>r pôr en.1 evidencia um personagem 
tJualqu('r ele quem se esperam vanta­
gens decorrentes de altas posições. 

Não foi somente a politica que pra­
ticou essa espe<:ie de industria. Entre 
omigos ela se tem verificado com 
mna troca de presente:; porque. quem 
rettbe tai~ manifestat:õr>s no seu r:lrn 
natallcio. ip<.;o faeto. fica obrigado a 
retribui-las no dia do no.scimento cia­
quêle que o brindou. E a coisa tomou 
tais fúros que é caso de reparo o es­
quei::-imento de algucm que deLxou de 
feltcitar um parente ou um amigo 
naquék dia: o que. muitas vezes. con­
<·orre para o afrouxamento dos laço.-, 
Uc amizade entre amigos 

HUNGRIA Serviço de Higiêne Infantil / 
da Cozinha Dietética v11Mos TER c10ARR0 sEM PA-

í>ªb"' si'1c!~~op~:sireeit~·dc ontem, é as- 1 ~~t1~g;tà1~~~6:m~~ã~~~;_1~tocriisdc d~- \ºAl SLR EFETUADO, Ui\f COI\ C I IR· 
sãs promissor e esteve na alt!lra de S. J. C. ", sobre O sangu_e da c r,u. En- 'º DE R OBUSTEZ 

seQi:j~ti~?ube A~tréia scJa sempre o tra.da fl'anquca.da ao publico No prôxlmo cJia 15 do corrente. com-
cenáculo de nosí:iaS distrações com a -------- plctan\ um nno d~ existência. o Hcr-
hannonin e a solida1iedadc que Lcm viço ri(' H1s1ént' Infantil da Cozinh:> 

:~~i~~ 
1
1;:l~Ste:,·ot~~:rr~l'~~~~AJ~:o~~'!f~ ~~~~t: ~!~? !pr~~~::o:" h;~•ttjJ;~J\~ D1clctlca 111slHmrüo que vem p1csta11-

dn. passagem do seu cincoenta C doi.::; •) 000 000 '000 1 do tnc:,;lun;ivcfs SCI VlÇOS a J)OpUlO.ÇaO 
aruver~áno "' · : ' µobre c'IPStQ. cop1tnl 
~ _______ .- __ _ _ __ _ A dafJ sc1a comemo1a.da festiva-

.. ~~~--, 1nentc ali te11do sido organizado un1 

CARROS E CAMINHOES USADOS 
concun;o de 1obustez ent1e as crian-

•• 
FOIII 
eptimu 

• d• ,1tr11 
condições e a 

.. , ... 
preços aotlicn 

AGENCIA FORD 

1 

ças que frequentam a I efe11da insti­
tuição :Sendo êsse certame o ::n 1meUo 
a se. 1 <'alizor cm João Pesbóa. 

O dr João Soares, chefe do Scrvlço 
de Hig1éne InJantil, e a encarregada 
àn Cozinha Dietética. sra. Isaura Pa­
Lrlcio, veem trabalhando ativamcnto 

PEL 

BUDAPEST, li IA UNIÃO) 
Anuncia-se a invenção de um cigarro 
sc>m papel. O inventor é o jovem e 
conhecido escritor hungaro Stephan 
"ramas, que já recebeu de uma. soefe .. 
dade nort.c~amrrlcana a oferta de um 
m.ilhão de dolares }JC'la sua invrnçá.o 
Tamas embarcou para. a America do 
Norte afim de a:c;bítW.r o conlrato Wbre 
o assunto 

laratissimos 
Vestldln.hos, desde 2$500, na 

Beaurepaire Rohan, 152. 
Av. 

pnra que o concurso preencha tt fim a 
que se destina 

Serão d1stribllidoc; v;'l rios prêmios M 
e r iam;~~ que oblivcrcm molhar classi• 
ficação 

Voltando ao nosso objetivo. eu direi 
que o no.sso Clube Astréia, obedecendo 
A.e; contingencias da vida. como tudo 
no mundo. tem experimentado sua~ 
crise~. decorrentP.s algumas. d.e ad.mi-1 
nistracôes descuidadas que têm amca- IUA MACIEL PJNH!ftlO, 31 
çai~s.~:~ ~~!!:.: ~~f~ªsé~1:ºf~T~~on- '111 P 11111 

ELEMENTO A T l V O 
Preclsa-se que seJa honesto, inteligente, dP bõo o.parenela e bem 

rcJac1onado. para função bem renrnneroda. Exige-se fiança. Cartas, por 
lavor, a. Cai,:a Postal. 122 - João Pes.soa. ~t;,~ad~o::,cl~s (i~._~g!r~~m~~~r~ r;J~.N~ l, ______ ..__...,. __ .,, _____ .,, __ ., __ ., ______________ .,, __ .,, __ _. ___ _, 

COMP ANHIA-INT[RNACIONÂL . DE CAPIT ALIZAÇAO o M E L H o R P L A H o o E E e o N o M I A 

RUA BARÃO DO TRIUNFO, 264 - CAIXA POSTAL, 122 - :- End. tel. INTERCAP 



· '.A UNIÃO- Domlugo, 12 de Junho de 1938 ~ ! 

~ . QUE nEvEMos sABEn O e R eu I T O O A G Á v E A 
l. ,_,,, SOBRE O LEl!~os BtLO ~1t:?,~io i,:,}~:ri~~;~~~~;~~.1'~:i:~ f Realiza-se, ho.ie, no Rio de Janeiro, ª sensacional COi-

'I' III nha no Rio de Jeneiro do B,asll 'd "T J' d D' b " 1 · · 
Nasrnnento Juruor Francisco Lancil I rI a rampo iffi O la O - 9 Volantes classtÍlca-

Várla!:i são as adulterações do leite, da Silva Mélo, que dispõe de um Alíredo B1 tga B ned1t.o LOJ es Cice o d 
pela adição d'agua e outras !:iUbstan- auto-transporte para O aludido fim Marques Po1 t'o ~orbel to lung i.i1z os - o corredor brasil tiro Nascimento Junior é um_ 
elas estranhas. como sejam : o ami- Nos grandes centros consumidores, o Mora u L Q i L d f 
do. o bicarbonato de sódio. o ácido sa- transporte ou melhor o comércio do eh i,{~110 °~~-!~~~ºt~m º~!\1. to~;

1 ;~1Xe~i'~~ OS avoritos - Arzani 1"'..~Ú.ne maiores probabilidades 
licidi~~â; cáoc~1imb~ri~o·~~tcagua, para ~ei1~e1{1~:.~:e ci~~lçõ~~ª

13! ~~~~~~jd~~~ i~uta~1~~:~v~Il~oO~f~.~~:i~aAve<~!r·1~~!~~ ------- d e ,r i t Ó r i a 
aumentar o volume do leite, diminuin- intermédio de sociedades cooperatlYa!i, Carlo PintaL:uda e Mario Tadtf11: da 
do assim a sua densidade, alterando- sob o apoio moral e material dos po- Fran<'a. Lu11: D0caroli; da. Argentina, 
lhe o sabor, o t.cu poder nutritivo... de11es competentes. Angel Cara.bato 1:: ArzanL d(• Poi·tugal, 
'Muitas vêscs, o leite batizado. como Que a iniciativa de algwis proprie- Manuel de Oliveira e Cassimiro ele 

vulgarmente se diz. é o veiculo de cer- tários de e~tabulos. no município de Oliveira. 
tas molesttas infecciosas, como a coli- João Pes...,ôa. nê,se sentido, sc,;a uma DéssC's corrP-d<;>res. ent1·etanto. fóram 
bacilo, a febre tífo, etc quando a realidade, ~m pról da exploraC"ao e da desclassificados três nas eliminatorias. 
agua é impura, de fonte duvidosa higienização cto leite constt?l'ltlo pelos 

O aspécto do leite com agua é azu- habitantes de&ta capital. São os meus 

!-!~~S ~udª!atit~~e n~o c~i{J~~ J!it~~= votos· 
do-se um pouco do leite sóbre uma 
mêsa de marmore, por exemplo, o li­
quido adulterado escorre facilmente 

(Continúal 

~!°ei:~~~~~~. nenhum vestigio depois F,\~TASTICO ! _ 125000 é quanto 
E' com o auxilio de um la.cto-den- cm;ta uma camisa de jel'sei da mc­

OS F.HORJTOS 

RIO, 11 <A UNIAOJ - Os volantes 
mais fc1.vorecido:-; pelos palpites e pela 
colocação nas- Pliminatórias são Arza­
ni. Pintacucia. Tadini e Nascimento 
Ju1tior, sendo que o primeiro reune 
maiores probabilidades de vitória 

reabastecert>m o:-, cus <'ano'. tu.11> .. par~1 t1tu o IJ;J\ilh·i,, cl<, Brasil tremule 
tanques nJo componrim g. ;.,:ioJina :ll!fi- 11w ma:,tro ela riton.i ·• 
ciente para as 25 voltn~ 

deºre~~~;;;,~;~'.,~e AIZ.U\I n:\o prema I A p R 1 • 4 RETRANSMITI• 
PALA\R.\~ DE BL).J,J)['JO I.Ol'L~ 1 RÃ TODOS os DETALHES 

DA PROVA AUT0f40B1LiS· 
pr~~~~~·i;~z:, ?i;i"o ~~··· 1~:'.:~:~'1,,., TICA &IRCUITO DA GÁVEA 
~;~, ~1~!~~eni:~e~~~l~ i·~~~.~~6i1r~~:.l,~~(J ! .A. P R I • 11 ás 7 hora~ de 
Brasil." h().)(', l'<>llleÇará a l'etran;.:. 

FALA :,AscrnF::-.To JI 'lior, mitil' todo~ o~ detalhes ela 
símetro que se conhece a baíxa deó- lhor man•a na CASA AZUL, a cu,;a P1NTACL11JA E TADl~I INTER-

f:.~!ct~ai~a~~i~~~1~r~1~seJeil~~!e~º n~ ~~·= ;:~o ,·:~::
0 

~:isci!~;~to na cidade. ROMPEltAO A CORRID.\. dl~,p~\~1~s /o bºr~c;Je ~~;·1~~0 1~;1,~dt· 1n·o,·a auton1obilí~tica elo 
tigo anterior. RIO, 11 <A UNIAOJ - Sabe-~e que do Rio de ,Janeiro. Nóto Pnl 1J1e-u ,.,-11 ··cu·cuitO da (;[l\·ea'". 

O leite com amido, a sua densidade os volantes 1t3fürnos Pintacuti;.t e Ta- gas o firme propO!-iito d< tu'.'io f ,_f'n· 1 

~o~~!;~~-a~t;~~tx: n;,"f~~~go ~:~:;~~~ TELEGRAMAS DE SOLIDA• wn, mterrompe,ão a cm rida a fim de I L E G Is LA ç -o E J u s 1
ªv~~fi~:~;i;'•f.'.iih~re':,~~

0
a existencia RfEDADE AC C~EfE J,1:i~~,?.a:'\l~Vo!~~!~?.sºic ~:~~:i\ Â ( -

~~ ~i:?~onio~it;(} ~~~t~~1di;s!c1iacdi~~ NACIONAL :1:1;erse;:2;00~~1~d1das a preços de re- TICA D o TR ABA L H o 
tilada e em seguida duas a trés gõ-
tas de agua iodada a l' (./ Si o leite Contmuamos a publlcar hoje, o.:; ALEraANHA -> 
:~~~t~;J.~~t~irtª ;i;:: •• ~~~ ~';;11!~~ct~ ~'.~~ct·~ 0:~·1~;,1;~;~~~:r;~~i;s 1~1~0;;;;,;;, Reversão dos 2 3 em favôr da instituição socia: 
nool~f!rbonato de sódio, o ácido sa- por motivo dr. ter sicio completamehtt EXPEDIÇÃO ALEMÃ AO HIMALAIA Vistos e relatados e~tP;,; iu~c. c;e- a- ll'ctir ·n d,, primeir:1 ::t:?;rarn.nte q1 

)uguln.c!o ó n,ovunento armacto tnu·-
~ffll~~dis °cii1iio ci~~~~~a~~~·e:s /C:1~= grallsta. úcorrid.J na madrugada de MUNICH. 11 <A UNIAO, - A ex- gravo n':lme.ro l.9R2. er1 qneT~o l~~r1~' n~0 1~m ohjétn. f' ~onh(icPndo 1º < , 
tiséticos pelos comerciantes inescru- onze de maio passado. pedição alemã ao Himalaia alcançou 5~~~r~n~:~r a~~~~a~~/~r ;~~~~'H1; ~~g~~\: r~r:·;r~ti1.1t7i cl~ii-;~1; r~~~~:;~ 
pulosos. A..<. pesquizas dessas substan- Cupissura., 2;) - Presidente Getú- a dois de junho corrente o principal Ltd .. segunda agr::i.vanll' a Cai~:;1 ,!,. cil'ferir o pediclo de lr,·nntamento 
cias são feitas mediante ligeiras ana- i~a vitg!~.~ ~~t~e~it~~t~~~ª111~~n~i~~; ~::i1~ã~e do;c~:i~·;;en:aeri;:rti~ P~~~/ Aposentadoria e Pensões da Lig!Jt 181 u:r,du.-~~o Jrn1 o bom rntendimr· -, 
lises de gabinête. cujos metódos d~ixo da paz e da oidem do no"i.:.O país. con- dição serã. au"<iliada por um aéroplano Jardim Botanico e s. A. do Gaz do P..:') elos texto~ le~ais N~o h::i como disr 
de csc~·cver por serem mais acessivr-is gratulamo-nos com v excia pdo feliz especial que acaba de chegar em Sri- de Janeiro. e como agravado. o dr t:r sobre a ohr!l!,1crlo <la t'rimeirt 
ao nn lista encarregado do serviço de triunfo Sa•.tdacôes. _ Pnif.\. 3-Jaua nagar, na província de Kashrnir. Esse curador dE: Acidentes, n·prt-setit.ando f:?:r:1va111e P<:~<U c1 1,_,clc·n_1zn~ o tota f 
fis1ª!~~:i~caºfá~i~lol~~t~~~t:~conhece-se Emitia \'alenc:a ~ alunos avião manter-se-á em constante co- Arnunio de Almeida Cla~·o . ! :~~~ ~(;r:: i1;~~~~;7:~1

ªi~;c~~T=I~ se con -,-_ 
facilmente, adicionando-se algumas Pectrns cie Fô~u. ld - Preside11Lc tnunicação radio-telegráfica com a Acordam os jt~i:.i:es da_~•· C~m~r'.'. rw I Quanto i)(i -.egunc:o rcntrso: 
gótas de acido azotico n'uma peque- ~~~~~~osv~~~t~sv.-ex~:. -porct~~g~~t~l~ rxpedlção. Côrte de Apelaçao em nao r:onhect1 do I O i:;rc 27 <'ln rlet-rcto n" 20.465 

~~~irº~~ãom~~;se.itestuipr!rre 
1
ºco~1-te~ ,itorioso. ab~fanao O 1HO\/llne11lo intt:- PASCOA DOS MILITARE--s i ;.9}\~" ;;;~!\\:,:~ ~~;\\~ºo~á 2~p~~;~;r .. :~ 

efetivamente o colostro ·torna-se vis- gralist~. D?us quer v exda como Chi'."- ..1 ( C'lm,;;, <a: aeiC:t•ntl• <h: trabalho. de 1 
coso ao táto. 'fe da Naç~o para fellc1<.iade cio no:~,:, re~ultt.' in<·J!)1tcid,1d1· tot~l pcrman 

Distingue-se o leite cru' do fervido. Brasil. - .Juvc-nt.ino àlil,Ú1es e 35 ahl- 1,anigo 1G ria Jr:i lit' r1ddl'ntf's. dei. '> 
tratando-o com algumas gôtas de 1:.0: Como nos anos anteriores. realizar- José dos Santos Passos. re~pPctiva- n · ?'1n:3í cif~ 10 e;,. J'Jlho r.le 19341 )rz 
agua oxigenada e de guaiacol. Si o Cartório I PParas: de Fógo), 25 ~e-á em João Pessôa. nos dias 14. 15 mente abordando assuntos rcfercnU' 1 r· s;( di,si1ot;itirr, · '· F>d anc!o a \'i 

leite apresentar uma colorarão ligei- Preslctent~ Gltúlio Varg:y - Rio e 16 do corrente, a Pascoa dos Mili- ãquela' .realização catoli:a . . ~:rir:},~1:i~~~i:;~~~1
~\~,~~cr'l~ ~~r~a; 

~~~r;:e}~ie f~1~fd~~a~: n;ici~~~;ga~isil~: ;l~~egr~~~~~:~i-l~~~1t~~Il1inr,~1si~C~~ci~lO~~; tares. No dia 16, pela manha na 1gre.1a do t1ensão por inv1Jiclu. " :-;rnrio a ~ d 
estão vivos. querid2. Pátria Saudaçoes _ Laura Na igreja do Rosario, ãs 19 horas, Rosa1io, hat·erá mí55a sol:·ne com co- ni~acfio ~l1J.•f~·1or n ~n rle .';or, sal 

Na colheita do leite, devemos pre- ('ordeiro de 1\lélo e alunos o conego João coutinho fará prega- munhão. g.eral de todo.S os ·p.artidpo.11-1 dois te!·cos. _<1·'.Sl.B r_c,.-r,.·t<'r:.
10 

:m 
ferir material de aço reforçado, esta- Boca da Mata, ?.5 - Presidente Ge· ções para os mlhtares, seguindo-se a tes da Pascoa elos Mihtare~ 

1
ci,~u.'3

1~"n1e11'1't','ç, ',1ºa,rt,u,f;;:,'º1~1" 1~,:~~;, '
1

~~{'\ r ._ 
nhado duplamente na parte interna. túlio Vargas - Rio - Graças a Deu~ ., .. , •· 
ou de alumínio. O seu transporte deve a vida de v. e:.:cia. foi poupacia par .. benção do Santíssimo Sacramento O retendo acontecimento cBt\ihco µ;ra. cnj:1 .1u:-.tic:,1 O'll mJustira 11,,0 

ser feito cm vasilhame da mesma na- felicidadt; pr(!H'Í3.. bem como de no~- Nos dias 15 e 16, apos os atos reli- vem contando com a melho1 solidam.· ~P~\1~~l~au~o~:-;.ctcj~á~Pl~P~~r~~ ~1~" i•i ,­

i~~·;,z~.e cf~~n~ª~;lf~~~?cea,d~õ;a ªes~~efi; ~~rZi!tiªé i.;e1~
01

:~!ri~~~te r;i1~~1t~1~~~:.:, giosos. ocuparão o microfône da P c\ade no seio da nossa Guarnicáo Fc çâo oflcial!nPnt~ i-cconhi:-dou Q1:á h 
e tampa imbutida ou fecho herme- :üuno~. Suua.lyões _ Profe&<;ór;i l~t<>l R I - 4 "Radio Tabajãra da Parni- dcral. Força Policial Militar e Corpu ;;~ •. ten

3
, rorc

1
.
11
1
1
1!e~~·~~r~>P~:/Yct';~ra'.\.~1I ~ 

tico •ina n~ariano d(• Oliveira ba", o dr Mauro Coêlho e 'tenente de Bombeiros C"L• 

Para a distribuição do leite, aps do- ______ _____ ________________________ _ _ bi1Ncto com Q:-, ~rt 2-1 e 26. do dE T r:, 

~;:;i~:·p6~g!~~~~~ese~~f~~~~e~º~~ ~·~= \ DECORRERAM BRILHANTES AS COMEM, Ü• ci~:1~1denrn::i.cl\o qui lhe c.1bc:> e 
1 
\' r 

t1gas garrafas de agua oxígenada. ou ' ' ..... ... ldP .o~ e ia fn1 icconhcc1da To?, 

~~:1\r~~~as.ca~~c;u~:1:1~. ~e _!\1~t~f1~1;:~e~ 1 RACo-ES DE 11 DE JUNHO NESTA CAPIT !I ~~;~(~~~:!', !,,!'('\ L~ta\ ;)0 tevto e~Lao .,h_ 
trausporlc deve ser feito em ve1cu- ~ r\.. ' N..io h, ron, Juu remo prrtend< n 11 

lo·, 3propnados, devidamente ;i.s~ea- ..:i. 1 dcsp,1rho •Hrraht'o P o e r Cun 
do. quf .., r~, r. , o tlo-. e v1 tnco. cln 11 

O serviço ele tran&port<· e di:-;tribui- PIL.ac.,o cm f1, o, '
1

' CR1x., o:;i> se 
1 

çào do leite•, rn•'.;ta cidade. e feit.o com e r UJn~:o ni u ,. r 1 hli)orese da • 
rertn regularidade, co1n o auxilio de nt,Hiorin J1N1tur · m orlmei!""O ll .. 
))<'QU<'nW:i carroças de tracão animal ~lf!~dllll\ll l o clis.pos1tn,1 n'1o '

1
i h··o. ~epois. 

1 

• 0 
Merece destaque o serviço a cargo do ;p c~~~1 d:d~;~ 1,i;ch:~ °:,,tt"it~~ i;~l~c ; ·,, 
Cl>l.abulo pertencente ao sr. Antonio tnr·os da ,odi-,ri,,,H·,·1o " 

CUNHA & DI LASCIO ! 1.,~{i,l)r;;l~l(\\\r/,~~?,;~~·-~:;:"~~11;~/~::. 0'1
1
~ 

- Materiais sanitarios, e. 
lctricos, madeiras, ferra­
gens, azulêjos e vidros, aos 
melhores preços, á rua Ba­
rão do Triunfo, n.' 271. 

Associação Paraibana 1.1!! 
Imprensa 

A HE{"'\'.L\0, .\~TE-ONTEM, no 
SEU CON~t LHO DLLWL!t.\Tl VO 

Reuniu, anLt•-vntcm, ás 17 hora'i, son 
a prcsidênciu. Uo dr. Ords Uarbo'ia, 
• ccretarlado !}elo sL \\"i.l nn ) Ja<i.ruv,;i 
l · Consêlho Delificr.,U., o d.1 ,\:-,:-.od,u;ao 
l'a.raibana. de lmpnn :, .. 

Compareceram os cu,lY>cios ~\lice 
)tonteiro, lJurval de Albu:iucrquP., Jo.se 
Roe:ha, Lília Guedes, Anqu.bc~ (}1,01t:~, 

)Iart.ioquêo Nãcre, Raul de G1,;h , . .:\l·,t·.:­
dc .i\Jélo, !\tanuel Figueirêdo, Abrlartio 
Jm·cma e Antonio Gondim Lins. 

l'o i lil.la e aprovada a. áta. da ses!:'a~ 
anterior, sendo. após, anunciado o se- ~ trnp•is do 22" B (' 
culnte c,pedit-nte: - Oficios do .. A-

r B.tlC"ria de Dõrso e as do.t Poliria i\íilit.ar do c ... uulo, (!Uando concentrad1t~. na manlt ."t 
de ontem, na praç::i. da Independência 

nuario da Imprensa Brasileira", Asso~ (Conclusão da l." pg.) ciA. ao sr. IntcrH·ntor Ftucral. reco- Getulio Van;as. sendo apôsto o retr:.i· 
C'ia"ão Piauiense de Imprens:\, .\,;.socia- 1 lhendo-i::e, em ~eguida, ao:-. rcspt:divo.::. de s. excia. no ~alõo de. horu·a re::.pc1.: .. 
f'ão .\laKôana de Imprensa, Su<'Ul'sa.l Terminada a )olcnidacle. o intcn·e11- qu.ll.rleís, 1·0. 
tio ··Jornal do Comrrrio", " Paraiba. tor Argcmiro J.c Figu<'1réclo, a.lnd.1 "lll 

rk 90'l ··ri"ir!o· romo e·,)?, 1(··)0 pai 
a:,· r .• J.o dl.' ,·t. q~c .i i!. l• nizaçàc .v 
e,\ 1 \:l in<.ap11·i•l.1dr 111l:ll.1,"_nna1 
t•· u1Jotr 1m~r·· lr a. r!C' 111':rl.l 
, cm p t 'li . 'º', 1 obngatoria 1 

1.:0111puta (;''J\ orna ~ 1 1:11 ao salari< 

l

tu· .-in)s,,ut ~ .. ci1\ 111c.:e~c1dcP 
1 u ~,~. 11 l\0\1, 1 nto s:1io.nos r 
10 <rt 1,ie .... n1H 1t11 Janto bnsta11B 1 
Je,,11 a, 01 ,,1u,-w opo:-.t., :'I do JUl{• 1 
o c:1spo.:.itho ,m .1.n_,11i};t ln,oh·e • "))l 

! <~o~ii~,ct~~~·~~~1 1~1~;-~!!ºi;~:,~~1:~e ª1l~f~E ~::_ 
,,:ut .. · do1 ·i.1 , m.1; cit- 1:1C'1ctenu:,;. do 1 1 
b;1J1lO Q1.IC l1il0 Ílff \id(•tn O :.l~Sü<;l, ~, 
CH" 1 ' ('tl\lC'>t;nl :·p(!1'('<'Ô ele (<i.j)(~Clf ~I ,, 

1 ,jr0 f1:,U1.,nd ili<'< puci(larles p~n.·' 
·w1 1:.11li·ut,·s o\: lt. ''lJAwaric:1s que ,,. 
L 11 cm u1<ie.;1,·1rrl! -~ tnnt:~ponr l t.. 

! 
1 1 11,.-u,. lc }ÍJ' .. 90tJ ~: l",COS 

1 t.:onc-lue na 7 Pr ' 

RECEBEDORIA DE ' 
RENDAS 

Iinposto de Industria e 
Profissão 

;-..~,Utl'O ]o('Ul dt:stD tólhU. ·~ 
H(~·el,echJr!a clt• Rendas esta 
tom·iclnnclo o~ l·ontribuintes do 
1mn,y·1n {ie InrJw,tria e Prort~- , 
:-.r111, cujvs t1 ibuto:• ~ejam supe- 1 

1iore•. a 1 :onú:-'hOO. a r':!colhcrem 1 
"' :w ,-:o cont>ntf'. st:m multa. 

J. ,r ::\ll'V1n pre . .;taçúo do nnp0!-1(1 
{·IJl :ll)rt"('O 

t:luhc'' e " Assodatão dos Jornalistas companhia cio com1-1adantc Magalhãe:; NO LJC'EU P'RAIBANO Poj oructor ela solem<lade 
O 

dr Am 
Ca.i.ulicos" bnl Moura, profcs~or do mesmo cciu-1 

!\a ord<>m do di.i.. foram apro\·,ula">· !~~~~·a:~~:~~~ ... D;, ::~:~~ ~~e~~~~.l~ Ocorreu. ontem. ás 14 horas. wna ca.udádo. \ 

cu. ro.sim. 1 r('µart.lçãq, av1~a 
dl"· nit.,n·.,-ac:o.-. qut· os c·ontri­
bui.1Jf P:-. quL' 11r10 c~U\"C.·rcm c-ni 
di.1 COlll o:-; seu:. Íll\lJOStO<; n:í<­
porlc• :'i I r!r,ut!·lr ,":-.t:>mpiU1a. <lo 
, in1:1 rJ ... t: \ rnclR!s e Ct,n 
~içn:,i:üc lJ, ;11 l'O:no dC'.,p~ch.11 
q1• , 'jnc:1· n r( · ('r,rl~· r':tn11r 
KUia de riL~i.:111!.1.ir;.."u_ t• ci.~autc 
L1dOl'i1-., Ola \'l. ,li l't.l"tiftCauo:-. (1

! 

E.;;ta~.l.'>llCo.l 

ª~ Prot>o'il~is de so<'ios llo!-. ~r:-.. Elbio C'io da Redenção, a !·11 . cl( ,..8 U:'.rna: d ses::.Uo civ1ca no Licr,u Paraibano. rm O áto, que H· n:vestiu clr: solenida'if' 
\t>pomuceno , Antonio F~sanaro e nu- pat.Ml.gcm das forças 1l ie •. 1s comemoração á data da Batalha do teve a presença do r~prc,;,,cntantr ·ln 
bctn f'llgut.-iras. Rumando Pm direção .. 1.t. l ~nll l> da I Ri: chuêlo. :-;r Interventor Federal . capitão Jo.co i' 

_o Con~iJho estudou, a.inda, a ,11.ua-1 ctdade ~ trn1_Ji1S, acom.,a.1.~ ... ~ t Na u_1eM1l.-t o<asiá~. os cor1~0~ ll0<.·cn- l?rnnLz, tcnc11te-coronel Mae,~lhã.•s 
Çao de \·u.rios socios cm atraw, a ual banda.·. de musJca do 22.º B. e. ,: í·· e discente daquele conceituado cs- Barata. comandante dR. Guarniçao Fe­
será rcsoll'~da detlnlth .. uncntc n~~ Pclici.:i Militar ctesfllnrnm em úc-r~. I tulic\(:<·w1cnlo prcstoram signiíl~atwa dera~ e outras nutorid.J.L- e demals 
kirna reuruao. l ao Palfu:io da Rr<lrn<·ílo. <·m çQn.tlrleu- ,l10lll".nM·t1n ,w l'1nincnt<" pre~mlcnte, nç:;soas convl(ldda" - . - ---.--. -



1· A UNIÃO -'- Dómlngõ, 12 iie Junlio de 1!f3"8 

R T E o F 1 e ·1 li. L 
ADMINISTRAÇAO DO EXMO, SR , DR, ARGEMIRO DE FIGUEIRIDO 

Intcrventoria Federal 
EXPEDIENTE DO !NTERVENTOR 

DO DIA 9: 

N.º 2 455. de,Amáro Feliciano Jos6 
Coêlho. - Inclua-se em fólha com 01 
vencimentos integreis do carfo. 

N.0 ?. 455, cie Amáro Feliciano Jos~ 
Coêlho, 

Petif;ão : 

guias de desemb:iraço n.sº 240, e 268, , O Tribunal não reconhece ao sr. Ci­
expecltdas pela M. de Rendas de San- 1 cera Alves Torres o direito ao canceM 
ta Rita, em 1935. lamento da responsabilidade relativa 

N.0 3. 700, de José João, requerendo , á gula de desembaraço n.0 1.009, exw 
restituição da import~~cla de rs. . . ! pedida: pela Estação Fiscal de So-EXPEDIENTE DO GABINtlE 

Petição: 

De Izabel Borges de. Costa, enfermei~ 
re. visitadora., do Posto de Htgiêne ::te 
Camptn,n. Gro.nde, requerendo ma15 
~essento. <60 dias de licença, em pror­
rogação da que se acha gozando, pa­
.ra tratarl"'.fnt.o de saútie. - ConcPdo 
Cof::; <2> mês:es. em pron-ogação, co1n 
ciretto n.o ordenado, na fórma da Iel. 

A• Procuradoria tla Fazenda: 
N.0 9.699, a~ Carlos Ribeiro 

TRIBUNAL DA PAZENDA 
k:º~u1~s dle ~~~~~~::~~iªi:s. ~~lf,t.Jv: 1 ~~~~d'~m p~;;~· r::1 .vez Qlle fot es-

Oficio: 
Sessão do dia 10: 

l\'.º 13.839, ele Sebastião Bastos. 
O Tribunal visou: 

A' Repal'tição de AgtL·n e Esgôt('~; 
Conta: 

Perir[.o: 
N .0 13. 527. do Banco do Brasil. pp. 

,EXPEDIENTE DO INTERVENTOR N" 9.678 de d. Alice de Azevêdo da S. A de; H I'orneaux & I'on-
DO DIA 10: Mont.eiro deries de Pont - á Mousson-Nancy, 

no quantia de 1. 3bu :291SOOO 
Decretos: CXPEDIENTE DO GABL'IIF"TE 

l'restações de contas: 

1. 959, do exercicio de 1937. - O Tri­
bunal não reconhece ao sr. José João 
o direito á restituição dn quantia d~ 
180$000 pela responsabilidade relal.i· 
va ás guias ele desembaraço nºs. . . 
1.,170 e 1. 959 ,expedidas em 1936 e 
1937, pela Estação Fiscal de Espe. 
rança 

N.º 3.980, de Cícero Alves Torr~~ 
requerendo oancelamento da respOtJ­
sabilidade relativa á guia de desem­
baraço n.0 1 009, expedida pell1 E. f/ 
de Soledade. no e:-::ercicio de 1936. -

IMPRENSA OFICIAL 

Férias: 

Do operário Rubens Fa.lcãú - In­
deferida em virtude do disposto no 

arto
9

;o~~nt~':·s~
2
/.;;~~ dJeoft 1~;~:Íra 

de Paiva, concedida, a começar de 13 
do corrente, descontando-se tr-es 
dias de falta, na cotúormtd&de ac. 
art. 9.0 do decreto citado 

o 1nte1 ventar Federal no Estado Ao Tribunal da F:uemfa: 
dn Paraíba nomeie SeveriJ.10 Pereira Petições: O Tribuna l julgou certas: JUNTA DE PADRONIZAÇAO DO ESTADO DA PARAISA 
tib Mélo p:na exercer o cargo de 1.0 N.0 9.646, de D1onisio Carneiro da 
suplente de Sub-delegado de Pohcia Cunha. N.0 11.906, de João Jansen. na 
da ctrcttnsLricio de Matmhas, do dis- N.º 9.S25, do Banco do Estado da quantia de rs 325SOOO. 

RESOLUÇAO N.0 1, DE 30 DE MAIO c"6"m 15 x 19 - Talão de cem folhas 

trito de Alag:óa Nova, servlnao-lhe d.e Paraíba pp. Aires & Son & Cia. N.0 11.845, de Paulino Barbosa de 
DE 1938 .M.rt. 5.0 - Revogam-se as dispostçõ~ 

tft,ulo a presente portaria. N.º 9.590, cie João Batista de Sá. Lima, na quantia de rs. 500SOO. 
~m contrário. 

A Junta. de Padronizaçãü. no UtO 
o Interventor Federal no Estado N.0 9.596. da Sociedade Anonima N.0 627, do conego José Coutlnho, 

da Pnraíba nomeia José Velho para Casa Pratt. na quantia de r& . .t :500SOOO. 
de suas atribuiçôes, So..la das Sessões, em 30 de mato de 

exercer o cargo de 2.º suplente de N.º 9.595, da mesma. N.0 1.923, de Manuel Pessôa, na RESOLVE: 
Sltb·clclegado de Polícia da circuns- N.º 2.247, de Joaquim Santiago. quantia de rs. 5COS0ú0. 
crlcào de Matmhas, do distrito de A- N.º !::1.426. no Banco do Esta.do d-a N.º 3.059, de José Vieira Diniz, na Art. l.º - Fica adotado para toda'\ 
lagôa Nova, servindo-lhe de titulo a Pnraiba pp. da Sociedade Técnica quantia de rs. 16:830:5000. as repartições do Estado, 0 mac•trial 
presente porta.ria. 1·Bremensis .. Ltdn.. N.º 3,661, do dr. Onildo Leal. 13 Je expediente e~pecificado r.a presen-

0 Interventor Federal no Estadu N.º 9.620 da Standard Oil Comp~- auantia de rs. 6:000SOOO. J 11e Resolução. 
da Paraíba nomeia Gonçalo Roméro ny · N.0 4.288, de Misael Francisco Pe- rtrt. 2.º - A~ marcas d~ papPl ii'!· 
para exercer o cargo de 3.º suplent.~ N.º 9.589 de C. Rosas & Cia. reira. na quantia de rs, 150$000. útCadas poderác ser substitulda:; PO\ 
de sub-dtlegado de Polícia da cir- N.º 9.618, de J. Barros & Filho. N.º 11.683, de Roberto Dias. n~ vutras de igual pêso em rPsma, dt'isa\. 
cunscrição de Matinhas, do distrit') N.º 9.624, da Cia. Pesca Norte dJ quantia de J'S. 50SOOO, 4ue, pela análise a que váo ser suo. 
de Alagôn Nova, servindo-lhe de titu- Brasil. N.º 351, de Francisco Sales de AI- ;::etidas em laboratório e.:)pecia,, ve 
lo a presente portaria N.º 9.1,06 de Irmãos Cavalcanti & buquerque, na quantia de rs. 143SOOO. r:I1que-se a conveniéucía •lc serPm 

o Interventor Federal no Estado Cia N.0 4.025, de José Luiz do Rég'l ... .'."eferidos outros tipos, tRnd!h~e en1 

da p 3 raiba nomeia o sargento Odon Luna, na quantia de n,. 50SOOO. vista. 
Soares de Mélo para exercer o cargo N.º 360. do mesmo, nn quantia de ª' a Qualidade da massa; 
dr Sub-delegado de Polícia da cu·- EXPEDIENTE DO GAB!Nll:TE de 50$000. .J) o acobamento; 
cunscriç-ão de Pocinhos, do distrito dP, N.0 3.456, ao dr. Severino Cordeiro, .~) o pêso em gramas por m~tm q;,._,_ 
campina Grande. Ao Diretor do Tesouro: na quantia de rs. 44:lOOSOOO. i~·ado; 

o lntnventor Federal no Estadc N.0 377, de Valrrido Duarte da Sil- d) a adaptabilidade j, PSCrtt.4, 

da Paraíba tornr se"l ;f~o. o C áto P 1·estações de contas: v\f~a 2~~g~tidodem~s~~i.so~~· quantia h.~. ~::.~f:õrço de tração minl!h.:.. em ,~l~ ~~~~~roduo ºca~~~n te rele~a:'cto ºJ; N.º 13.527. do Banco do Brasil pp. deN~:· l~~~~~~-do dr. Graciano Medei- f) a resistência á dobngem· 

P°61d~n~~ri~~i~
1
iºF~âe~:rr~~ i~~gÔ ~~ ~On1·_:1eá~ ~~·n;:~~y~ Foilcteries ros, na importancia de rs. 29S500. frt ~s.~e~ur~smt:r:;~;s dos papei, 

da Paraíba exonera o sargento Ped ... ·o N.° 11.906, de João Jansen, N.º 4.690, 0a Emprêsa Tração, Luz oficiais deverão ser feitos em uma 
elo carmo Neves, do cargo de sub-de- N.º 1.845, de Paulino Barbosa de e 1''orça, ·na g\.1,-ntta. de rs. 54:573$ouu, unica familia de tipos muito s!molcs 
1eg9irlo ·cte Polícia da drcll.Ilscrição t'.e Lima. N.º 1.373, ·

1
Q.1.1i Recebedoria de Ren- e terão a sua diposição indicada 'nos 

Joazeiro do distrito de Soledade. N.º 627, do conego José Coutinho. das de Campiii~ Grande, na quanti~t modêlos aprovados. 
O Interventor t·ccteral no Esta lo N.º 1.923, de Manuel Pessõa. de rs. 15:300~'000. Art. 4.º - Os artigos aprovados 

i:a:~ea1~~r~~:~l~a~a ~~~~~;°0 ~~~~ N.º 3.059, de J(lsé Vieira Dw...is. naN.~u;~t~4.d~o r~~-- 5~g;g~~~o Patrício. ~~~~~ os constantes da rela~\o ":t f,e-

go cte Sub-delegado de Polícia da ~:: !:~:t 2~ :~a~ln~~~n~~~~ Pe- N.º 11. 751, de Augusto Odilon da 
circunscrição de Pirplrituba do ci', l'eira, Costa, na quantia de 2Ô$000. 
trito de Guarabira. N.º 11.683, de Roberto Dias. -N.0 11.535, de Jonatas Carécas, na 

O Interventor Federal no Estado N.º 351, de Francisco Sales de Al· quantia de rs. 50S000. 
da Parafba nomeia O sargento Luiz buquerque. N.º _4.231, d~ f.1:ardoquéo Nnc~e. na 
Inácio dos Passos, para exercer o car- N.º 4. 025 de José Luiz do Rêuo qu_antia de rs. 4 :OOOSOO. 9 Tribunal 
go de Sub-delegado de Policia ria Luna ' " deixa de .1ulg~ a prestaçao de con-
cirrunsaição de Aracagí do distrito J.'I ,º 360, do mesmo . 

1 

tas POI'. cop~.: documentos do mês 
de Guarabira. N.º 3.456, do dr. Severino Cordel.X· antenoi ao ~diantamento. 

daO p!~:r;:~:\~rnd;;g:r:~ ~~e ~:~~~ v:~·º 377, de Valfrido Duarte da Si!- Empreitada; 
reu d. Izabel Borge!=: da Costa. en- N.º 2.006, do mesmo. 
fermeira visitadora elo Po.~to de Higi-, N.º 11. 777, do dr. Graciano Medei- O Tribunal visou : 
êne da cidade de Campina Grande. 10s. 
tendQ em vista o laudo de inspeção I N.º '1.090, da Empresa Tração, Lm, N.º 9.530. de Manuel Donato, rw.. 
cie saúde a que se submeteu a petic1- e !<,orça. quantia de rs. J37S600. 

~raásr1~~ ~~:~~;: .~~n~er!:-~~~;:çã~es:e~~: pi:áº b:~~d~~ R. de Rendas de Cam Petições: 
!e acha gozando, com direito ao o.r- N.0 11.814, do dr. Severino Patricio. 
denado, na fórma da lei. N.0 ll.751, de Augusto Octilon d!'I 

O Interventor Federal no Estadt.i Costa 
da Par.9.íba, contrata d. Margarida Pe~ N.º 11.535, de JonaLas Carécas. 
Cirosa de Miranda. não diplomac! N.º 4 231. <ie Mardoquêo Nacre. 
parn exercer o cargo de professôra cJ'éi. 
Cadeira rudi'.'Tlentar ;,nista êe Düis Empt·eitada: 
Irmãos, do n,unicipio de Bananeira~ 
servindo-lhe de titulo a presente por­
taria. 

N .0 9. 530 dP Manuel Donato. 

O Interventor Federal no Estart:, Petiçõe~: 

N .0 9 .195, Ôjl' Cia. Industrial de 
Fumos Ltcla., requerendo para pagai 
com redução a responsabilidade rel:1-
tiva a diversas guias de desembaraço 
ào exercicio de 1937. - O Tribunal 
não reconhece á Cia Industrial de 
Fumos Ltda .. o direito ao pagamen­
to, pelo principal, dos direitos de ex­
portação devidos pelo extravio de 71 
guias de desembaraço expedidas pela 
M. de Rendas de Bananeiras, no exer-da Paraíba, designa os drs. Lourival 

Mow·a. ArJosvaldo E.spinola e Edsc11 
cie Almeida, para ln~pecion1.rem de 
rnúcle. para tfeito de aposentadoria, 
ci. Maria cio Carm"o de Carvalho, h: -
petora de a.ltmos da Escola secund'.l 
rU\ do Instituto de Educação, na séde 
de. Diretoria Geral de Saúde Públi · 

N.0 9.195, da Cla. Industrial de Fu- ci~~º P8_f5ªtsªJi Justo Freitas Brito, 

m~.º LJ~5l, de Justo Freitas Brito. requerendo r~sti~uição do. itr.portau-
N.º 3.951, de Sabino & Irmãos. eia que pagou referente a uma guia 
N.º 9.364, cie Franciscc Paula An-· de desembaraço. - O Tribunal não 

drade. reconhece ao sr. Justo Freitas BnLo 
N.º 8.932. Ge J. Ursulo & Irmãos. o d1reito á restituição da importai:i-

cn.. 

Pti:pf! para oficio. 

Pai a o Govêmo e S-ecr~:t:t.rH1s -
Referência P30 - Apergamlnhado 

de 30 ks. . Sem pauta com 281 [2 x 21. 
Para outras repartições P24 - A­

pergaminhado 24 ks. sem pa:uta, com 
281 f2 X 21. 

Envelopes para oficio : 

Para o govêrno e Secretarias -
Referência E30 - Apergaminhad::> 
com 30 ks, com 23 x 12. 

Para outras repartições - Refe­
rência E24 - Apergaminhado com 23 
X 12. 

Papel oara carta : 

Para o Govêrno e Secr~tarias. 
Referência P30 - Apegaminhado 
liso, de 30 ks., com 26 1[2 x 21. 

Para outras repartições - Referên­
cia C24 - Apergaminhado de 24 ks. 
com2612x21. 

Envelopes para carta: 

Para o Govêrno e Secretatias 
Referência EC30 - Apergamtnhado 
branco e forrado, com 15 x 11. 

Para outras repartições - ReíerP.n­
cia EC24 - Apergamfnhado, branco 
sem fôrro, com 15 x 11. 

Cartão para gabinête · 

1938. 

Confe'ti.do e numerado : - João dn. 
cunha Vinagre, secretá.rio. 

Conferido e rubricado : - S1unan­
do Cosfo, presidente. 

rlE~OLUÇAO N.0 2, DE 31 DE MAfü 
DE 1938 

A Junta de Pa.dronizaç,ão no uso d~ 
.;eus atributos, tendo E>m vistn. o qu-. 
,equereu o sr. Kari Puger, represfn .. 
rante tla Fábrica Rio Tinto, e cons1 .. 
derando o que estabelece o decrélb 
16J, de lJ de fevereiro último, TPsolve ·, 

An. 1.0 - Ficam adotadas par~ 
tardamento de escolare-s dos curs~ 
1>ririlatios e secundários pu'blicos .,. 

~~~~f3;:S F1~r::i~~ 
0
}i~e:.?~e~~: 

_ninados "Brim F.studante" - "Trico .. 
âne Escolar" e ''Brim Normalista Tró .. 
t>ico". · 

.-\rt. 2.0 - Os tecidos padrontzado~ 
Je que trata o artigo anterior, têm a~ 
:::ieguintt>s caratecrlsticas : 

BRIM ESTUDANTE 

Análise : 

,Ylatéria prima - Algodão 
t\rmadlt\-a - Sarja 
~argura do tecido Cinclusive ourélas) 
- ·,.1 cms. 

,;spess'Ura do tecido - 0,55 mim. 
Quantidade de fios da urd!duro, 

l).Céllt. ·- 41. 
1quantldade de fio da trama plcem,. 

- rn qz. 
t'eso por metro corrente - 207 gr~ 

mas. 
Pêso '!.J}Or metro quadrado - 284 

gramas. 
Fios - Os filamentos que os consti­

túem tem comprimento e t-0rçâo su­
ficientes; para garantir a mais formal 
resistência ás provas mais exigente.,;;. 

Fio de urdimento - n.0 16 - penp 
Ceado. 

Fios da trama - n.0 9 - penteado. 
<Número dos fios - Pesagem pelo 

sistêma inglês) . 
Tecido - Completa uniformidade 

da teceCWura com fios perfeitos e isen­
tos de erosões, nós, detfltos, sujidades, 
matérias estranhas, etc. 

Tingimento - Côr kaki, absoluta­
mente fixa e uniforme. 

ResiSUncia do corante : 

Otirp.a~ e comprovadas 
:I ' 

O Interventor Federal no Estado 
da Paraiba., nomeia a normalista di­
plomada Maria de Lourdes da Cruz 
0ouveia, p1.ra. exPrcer o c2.rg,, de pro­
fessôra de l.'1 entrancia da cndetm 
t'lementar mista dr T1biri, municiçio 
de Santa Rita, em substitUição á 
funcionári::: C'fet1va que se ..... acha li­
cenciada. servindo-lhe de titulo a 

N o 8 937, do mesmo j eia paga .pelo dupl?, em consequeni.,hl 
No 3 700, d.e Jose João d~ extravio da guia de desembarar J 

No J 980, oe Cicero Alves Torres I n 13 450, expedida. pela M de Ren­
N ° 9 692, de Antonio E Mendes g~ ~: f9~~pma Gi ªnde, em dezerr-

A' luz soJar 
Ao stlór 

Para todas as repartições. - Re- A' Iama e poeira 
ferência CG - Pautado em cartolt-1 Ao cloro 

1 re~ente port ·,ria. 
O Interventor Federal no Estado 

eia Paraíba !'lomei&. Nelson Pigueir-::­
Clo de Andratie para exercer, em co­
missão, o cargo de Agente de Estatís­
Ucn no Muntclpio de Ingã, servindo-
1he dt> titulo a presente portarJa. 

O Interventor 'Fec!ernl no Estado 
(la Priraíba nomet;io Felix Ftgueirêd.:: 
Ce Oliveira p3.ro. exercPr, ~m comissã<' 
o cargo de Ak,ente de Estatistica no 
Mun.tctoio de Ala.gõa Grande, servin­
do-lhe de titulo 1. prescnt~ portaria 

Secretaria da Fazenda 
EXPED!'i:NTE DO SJi:CRETARlO DO 

DIA 11: 

Petição: 

N.0 2.673. ~ Tomas Serrano. - In­
clua-se em fôlha com os venctment,,::; 
1ntegrais do cargo. 

N.C' 9.688, de José Laurindo LeitP 
- O requerente devia ter recorritto. 

no prazo legal, da decisão da M. <lc 
H.enclo.s de Patos 

A recll\mfv;ão agora formulada nio 
po,·e, por êsse motivo, ser tomada em 
e onsideração 

N.0 9.680, de Teodorico Leite .~ 
C.la. - A' Estação Fiscal de S. Jos~ 
rte Plr~nh::ts 1,nra tomnr ,:-onnedmc:H­
to e re!>oh er, na fórma da lei 

~: i :~~· ~~ ::!!~ N ° 3 951, de Sa~mo & I1mãos, re-
N o 9 694 de Otom & Cta ~uerendo. resdtwçao ria 1n1porttme1a 
No 9 681 da CJa Paiaiba de e. ae 2~0SOOO,_ multa imposta pela E r 

Portland $IA de Sao Joao do Carirf. - . O Tribu-
N.º 9.680,' da mesma n~l reconheC:e aos srs .. Sa~mo & Ir· 
N.º 9.686. da mesma. maos º. direito a rest1tuiçao da irr.-
N u 9. 685 . da mesma. portanc1a. de 2oosoo.o de. uma multa 
N.º 9.682. da mesma .mpos~a pelo Estac1onano Fiscal ue 
N.º 9.tlo4, da mesma..· S. Jo~o do Cariri. em virtude de ha-

º 9.687, da mesma ver SJú~ dado, por despacho do sr. 
N.º 9.buw, da mesma. Secretário da Fazenda, ~e 24 rle maio 

N.
0 

9.~79 de \Villiams & Cia. ~~r~noigteri~:~dºpJ~ov;~~to :~q_~== 
OHcios: rente . 

N.U 9.364. ó.e Francisco Paula An­
N ° 3.382. 

de Almeida 
da prof. Risoleta Araújo õrade, requerendo restituição de taxa. 

de Fomento Agrico~a que pagou a 
mais. - O Tribunal reconhece ao Sl'. 
l<·rancisco Paula Andrade o direito 
á restitutçao da quantia de 12i~:t:OO 
ele taxa de Fomento Agricola paga a 
mais á Estação Fiscal ele Serrinha, 
no corrente ano 

N.0 2.246, da Diretoria do Liceu 
Paraibano 

N.0 3.378, d:i. 1\1esa de R. de Anten, · 
1 lavarro. 

N.0 3.379, dr. Estação Fisc.al de f.!,;. 
perança 

N.0 15.806. ela 
dorta e Pensôeb: 

Caixa de Aposenta- N.0 8.932, de J. Ursulo & Irmãos, 
dos Ferroviários <ta requerendo cancelamento da respon­

G. Westen1. 

Petição: 

N Q 9 690, de Eugenia Cavalcanti. 

Ofkio: 

N.º 3.337. de José Cavalcanti Pe~ 
queno. 

sabilidade relativa á guia de desem­
baraço n.0 4.273, do exerciclo de 1935. 
- O Tribunal não reconhece á fimrn .. 
J. Ursulo & Irmãos o direito ao can­
telamento da responsabilidade pelo 
extravie da guia de desembaraça n . .l 
4. 2°13, expedida pela M. de Renda~ 
dP S. Rir.a. em 19J5 

N.º 8.937, do mesmo, ~equerendo 
t:an~elamenl,Q da r~sponsabiliciade re 
!ativa a duas guias de desembaraço 
do exerclcio de }935. - O Trtbun · 
nã.o reconhece fit firma J . Ursulo ~ 

N.0 2.072, de Tomás Serrano de rrndos o direito ~o. cancelamento da. 
Carvalho :e~p')l-.sabilidade pelo extravio das 

na branca Bristol 19 x 9. A' la'vagem com sabão, córainento 
_ . e passagem ao ferro quentP 

Envelope para oartao de gablnt:t.e · A' mercensação 
Ao atrito 

Para o Govérno e Secretarias -
Referência CG30 - Apergaminhado, TRICOLINE ESCOLAR 

branco e forrado, com 15 x 10. 
Para outras repartiçôes. - Refe- Análise : 

rência CG24 - Apergaminhado bran-
co, sem fôrro, com 15 x 10 . 

Blóco para telegrama : 

Para todas as repartições. - Re­
feréncia TLG, fôlhas serrllhadas em 
papel branco sem pauta, assetinado, 
ae 16 ks., com folhas em branco tn· 
.;ercaladas, de papel de jornal BB 
cum 24 x 16 112. Blóco de cem fo. 
tnas. 

Envelope para telegrama: 

Matéria. prima - Algodão 
Armadura - Téla 
Largura do tecido (Inclusive ouri'i­

lus1 - 81 112 e,ms. 
Quantidade de fios cln nrdidurn 

vrcent. - 41 . 
Quantidade de fios da trama, p. cPnt 
-26, 

Pêso por metro corrente - 105 gra• 
mas. 

Pêso por metro quadrado -· 129 
Fios .._ Fabricados com algodão dr 

fibra longa, penteado e com torçãc, 
adequada. 

Para todas as repartições. - Re Fios do urdimento - n.0 2 60 retor-
rerencia ETLG - Papel em cor e!i~ cidos. 
l'ura de 20 ks., com 12 1!2 x lG. Fios da tr:1ma - n ° 40 pentead() 

B10co para minuta : 
(Número dos fios - Pesagem pt"lo 

:.ú,têma mglés) . 
Teci.do - Unifórme e i,;;ento de de-

Pt1.ra o Govêrno e Secretariri~ - feitos. 
Referência B x 100. Papel assetina- Tirwimento - Côr "pnlhn '' absolu-
do de 18 ks., com 30 x 19 112. - Tu- tamenr.<, firme. 
Jao de cem fôlhas. 

Paro. outras reparticões - Referên, 
eia B :x BB - P apel de iornal BP., 

R~sisténcia do corante · 

~ern capa, com 30 x 19. Talão de cem De comprovada eflcJênci'l 
fôlhas. 

Papel para cé.lculo : 

Para todas as repartiçó-~~. - ?lc· 
fer!!ncia N - P apel de Jornal DB, 

,, - . ' ,.. . 

A;,,l4y..solar 
Ao suór 
A' lama. E" poeJra 
Ao cloro 
A' lavage-m com sabf\o, córament,q 



e passagem ao ferro quente 
A' mercerisação 
Ao atrito 

TECIDO NORMALISTA TJ\Ç}PICO 

Análise: 

Matéria prima - Algodão u.i1 
Amadura - Téla \'l/1. 
La.l"gura do tecido CinclusiO'~ ourt:-

Ja~s~siJa 
1J~ i~cio - 0,51 ,:;1m 

Quaittidade de fios da urdidura por 
µolg. - 64. • , 

ouantidade de fios do trama oor 
polg. - 66 f 

t'ê~o por metro corrent<> ·- 1'.l7 gra­
mas, 

Fios - Comprimento e torção ga-
rantem resistência ótima. :io 

, querendo licença po.ra se estabelecer 
com barbearia. Plil'ecer favoravel 

EXPEDIENTE DO INSPETOR DO 
DIA 6: 

Isformações p1estadas á Prefcil,ura 

Petições: 

De Vdlson Medeiros, rPquerenrlo li­
cença para se estabelecer com estivas 
o. retalho. Pzrecer favoravel 

De Reglnaldo de Olhreira. reque­
rendo licença para se estabt>lecer com 
J.nrbearia. Jgu·il def>prtcho. 

ferido quanto ás casas rt.0 373 á Av.

1 

Carneiro da Cunha e 420 d. Av Joa­
quim VlcPnte Torres. 

A Pre-feilurn multou: 

f'ron<·isc·o Guhno.si,c~•; e-111 50:i:000 

INSPETORIA GERAL DO TRAJilE• 
GO PUBLICO E DA GUARDA 
CIVIL 

Em João Pessõa, 11 de junho d,.. 
1938. 

Serviç.o pata o dia 12 rDomingo1 -
Uniforme 2.º iCaquiJ 

EXPEDIENTE DO INSPETOR DO PermJnf'nle é 1.11 S T, amanuense 
DIA 7: Manuel Gomes. 

Fios de urdimento - n ° 2 30 retor- t 

rl<lo~ 

Informroci\0 prestacla á Prefeitura: t"lassc n.º 1. 
Permanente á S P., g\1nrclrt cl" 1 :i 1 

PeUráo; 
... anelante no tró.fego. fiscal de 1. 

classe n. 0 2; do pv!Jc1nmentP. fiscah 
ron~umes nºs. l e 3 Flos da trama - n.0 24 

INtimero dos /tas - pesa.tem pelo 
l'itE.têmo. inglês) . · 

'l'l'rido - Unifórme e isent..Q, de de­
feil.os. 

1'ingimentQ - Cór azul escuro ftr­
nlf' e unifól'me. 

R
1

esistência do corante · 

Otlmns e comprovnda~, 

A' luz solar 
Ao suór 
A· 1::i.mn ,. poeil'n 
Ao rloro 

3 .. 

A' lavagem com sahã-> cf?.i;~mv•ntr· 
f" passagem ao ferro quentr 

A' mnce1·isação 
Ao .Ltrito 1·,1, -. 
Art. 3.° - Os preços 1xu;a venda 

a va.rêjo dos referidos tecHlv:, r-n, to­
do o R'ftado, não pode!"'\0 ~.f'l' supe­
riores llOS da seguinte tabéln ; 

De Alvaro Liberáto cl:i S1!vn.. rc- 1 Plantões, guarda:; civü; nºs. 23. u,, 
".\'Jerencto iicc~1~.a para se estn.belecr..:r ' 19 e 62 
colll uma oficin::i para. C<'ncert,os me­
cá.nicos. Parl"cer fnvoravel 

EXPEDIENTE • DO lNSPETOR DO 
DIA 9: 

rnrormnr·õe;, pr.?stadas á. Pn~feit\1ra · 

Petirões : 

DP Antonio 8el'afim ele Arnújo, rP­
, querenóo licença para se estabelecpr 

com uma µequenã quitanda.. - Pare­
cer favora\' ~l. 

Idem c.i"> dr. Alfrédo de Mira1:r,..., 
!iPnriq11e Filho, requerendo li"'ençn 
oarn abrir um gab?nête dental'io. 
Igual despacho. 

Servico para o dh.J 13 <Segnml ,_ 
feirai - Uniforme 2.0 {Caqu.1). 

P~l'manent,:, á 1.:1. 8,T arquivist.1 
Lourival Santana 

Permanente á S P .. guaÍ'da de 1 
classe n.0 6 

Rondante no tráfego, fisc~l rlp 1 
dasse n.0 48 à·: poll,:lamento, li:-.c.t! 1 

rondantP n.U 2 e gu~rda ele l" da~!':t 
n ° 5 

.t'lflntões. guardas civis n"s. 23. lJ. 
19 e 62. 

Boletim n.0 128. 

Po rn. conhecimento da corpor::H;:5.(., 
e devida execução, publico o seguiu­
te: 

I - Multas 1>aga~ - Pele.:; .srs. 
Brhn E<;htdante, melro 

Brim Normalista Trópico, 
metro 

Heráclito Soares de Albuquerque e 
Severino Pereira da Silva., fôram fM-

3$500 EXPF,DIENTE DO INSPETOR DD gas as muitas d" 5$000 e IO~UUO. re.-

.u,' 3Sl300 DIA 11: pe~;i~m~;
1
~~s:°~ 1~~~~;.;~a~s~ R{LTir.~ 

:, '4$400 

Idem d~ d.1 Guilherme Joltili B• · 
zerra de ME:io. requerendo licen1..·:1 
para abrir um consullorio. - Ignnl 
ciespacho. 

'l'ricoline Escolar, melro 

Art.. 4.º _ Revognm-se n.s,~,.;~t~poci- Informnções prestada á Prefeitura.: SIT., dua~ guias dos registros cte vp 

,:õé!1:~n~º~!i;!~~~: em 31 de Wiio de Petiçóe!,: ~:l·~São r~~l~ti~~s cfa~1
i~L e

st
ªç:..o fis•:ri~ 

1938. Ill - PeH~ões Dt>spachlda .. : - De 
Visto e rubricado : - Sizt>n(l.fl.do De José R. rle Lucena. requerend" Gilberto Stuckert, :not.ociclist.:i profis-

CoÓ~tfr7ci5~d;n:lmerado : - ./Ófti,' ria ~z:n~a rft~\~o~e_es~~!
1
::1:r rii;l~a::~i- ~~o~~~1~ 1~:;~te~e~~ºvi~~~r~~v~Pd~J;;:: 

Cunha Vinaqre, secretário. L· . . . . De M. Moreira. 1 eqn:rendo Jlcer.cJ. va, na motociclei;a 11-pb. Sln,, µor 1~ 
tprovndo: - Arge,niro cl4 'fi~tuei- 1 para. se. estabelecer com taldo de: ciias impmrrngaveis. 

,PQ.o . <;Ulla. - Igual despncho. De don.1 Maria Qas Dôres Nóbr,•-

( • ) Reproduzido por ter s:lldô com 
1ncorreções. 

Secretaria do Interior e 
Segurança Públira 

ga,. requerendo tro.nsfcrencia d~ ma-

Prefeitura Municipal ~~~~,I~ ~~:n:u: ~·~~füeP6~~~,c~~tf\ 
que111 v~ndeu o rderillo vetc'.tlo -...J 

EXPEDIENTE DO PREFEITO 00 1 Faço.-se a devida alten qão. 
lJJA 11. lAs.J Tenente, Joa.u ae 1:iousa ~ 

Silva, tnspetor geral. 
Petições cJp· Confere com o origihal: F. Ferrf'ira 

i3 \', 

1 

d·OUvei.ra, Sub-inspetor. 
UEPARTAMENTO DF. F.O lúAÇAO Cict>ro Leite, requerendo licençn. 

,· ., »ara construir uma casa de taipa e ASSOCIAÇÕES 
EXPEDIENTE DO DIRE'tlí}!J,,,;,'?O p;tlha. á Tra\e~sa corcei<;ão. - Co-

mA p: 'mo requer. Al' . P l t . . B ft t " 1· Tert1Ulna Ri\2,eiro i;te Sousa. reque- . wnça r~ ~ ana ene cen e E .i-
0 I)'r tor do De_part1tmiu~t@ de rendo ·ucença "Para · construir uma zto de Sousa · - Reu~r-se-ã, hoJe, 

Educaçã:. deferindo qma swJf'!tã&' do casa de taipa e palha, á Av. Bras;l, ás 1~ horas,. e~ sua sede socl~l, na 
1pSpetor técnico regional de · ensino r.a Torrelandía. - Como requer. ~vem~ Be!1Jª_!llln Cons.tant, n. 117, 
r1lt 1.1.. zona, determina que ,M esco- José Marq1..1es de Sousa, requercn- essa ~0 remiaçao 0PE:rária, a fim de 
las do litoral do munieipio dt:: Çll,pital, do licença /ara ccpstI uir uma fo~~ ~ tr.ga~re~Tde~st~u~~e ~mri~t;!1rt:~inlen­
]oeal1zadas nas praias Aca\1j, ,· Ponta n~ casa n. 81~, á Av. Floriano Pe,-1 to de todos os associados. 
de Coqueiro, Pitlmbú, Jacumã, xoto. - Deferido. · 
Penha, Cabo Branco, Tambaú.,. Poço, Sever}po Barbosa de Sous.~, requl:! União Gráfica Beneficente Parai-/ 
Ponta de Mato, Cabedêlo, Camalaú ~endo JlCen~~ para c~~struu 

O 
~ for- bana : _ Haverá, amanhã, ás 19 ho­

e · Jacaré, passem desta data.. a. ob- 1 o de maden 3: do predio 11 · ,:9, 1 / ras, na séde déssa associação operária, 
servnr os dtpositivos regula,nentares iua _13 de M_:110. - Como r~que1. ia rua 13 de Maio, n.º 127. uma. 
que mandam o professor feri~ sema- Jo:io_ Rodrigues, requerenoo trans- 1 reunião, em que· serão tratados vá-
nnlmentf" a 5.a. feira. "l! fuencia para _seu nome. o estabeleo- , rios assuntos de grande interesse. 

O D!i:etor do Departamento _de m.ento con,erc1al. do sr. He~mencglklo o presidente solicita O comparecí­
Educnçao, autoriza o Chefe da Sec1e- Jorge, á Av. ~ira-Mar:, n. 1350. - mento de todos os associados. 
tath do mesmo DepartametSto~ pro E,m face das mform~ çoes. como re-1 
fessôr Severino Alves Rocha.."• ouvir quer. 
o sr. Pedro Henriques Alves de· Sou- 1 José Amerlco de .'\lmeilla Pilho. r<'- LOTERIA FEDERAL - SAO .fOAO 
sa, sobre a atuação da profee~ôra E: 

1 

<:ue~endo ljcença para fazer serviç•s 2.000 :000$000 
<'Ua Sobreira Du.arle, regen~da, e.a na 1,;a.sa n. 23, a rua da CaLedral. - 4 028 PREMIOS NUM TOTAL DE 
<ielra mista elementar de ColMJ.e, mu- Defendo / · 
niclplo desta capital José Vitalino Gomes requerendo 11-

1 

, 6.090·000S000 
- i,1 cenca para fazer d1ve1sos se~viço.s Ilfl 

DIRETORIA GERAL DE SAúDE casa nº 461. á Av Minas Gerais - NQTJCIARJQ 
PúBLICA Defel ido 

EXPEDIENTE DO DIRETQR DO Reverino Guilherme dos Santos. re.. LOTERIA FEDERAL 
DIA 1.0 : t,uerencio licença para co:1str11ir u:"\' 

1ns,,Jtoría da Alimentação e' 'Polícia ~~ss~a~:ri~~~a_n.~e~~·ri~or~~ i:.!~~o~~: Extraç.'.io em 11 de junho df' 1938 
Sanitária ., .· pareceres. 28. 928 - São Paulo . . 200 :000$000 

Infonnaçôes prestadas á P3'p"êitura. José- Perein, de Mcndonç_a. reque- 12 637 - Pelotas . 30 :OOOSOOD 
Pf'tiçio: n., , . · rendo isenção de imposto predial pa ":, 22. 665 - Piranhli . 5 :000$000 
De Jo~é Corrêa da Costa, r5queren- ~ casas con~truidas á Av. Carne1~·c 8.519 - Rio . . . . . . 2:000SOOO 

do licença para se estabelecet1.i;om um Ida Cunha. nºs. 373. 420 e 135. - De- 22.011 -.- São Paulo . 2:000SOOO 

Caldo de Cana. _::arecer ra;r,ravel. I Professora ·Aprende Algo 
EXPEDIENTE DO !NSPE'1'12>R · D0 

DIA 3: 

!nformaçãóf-S prestada á Prefeitura. 

PPti"úes: 
.·,,,J1,., 

DP Francisco Guedes Bez~J"{E\1 re­
GUPrendo licença para se est,be\ecer 
<0m alfai:üaria.. Indeferida. 1 

DC' Lino Joc;é d~ Almeida, re4uerendo 
I1cenc;n para se estabelecer com uma 
.oficina de Sapateiro. Parecer fn.vo­
ravel 

DP José Rodrigues do RioJ 1:1eque­
nndo Hcença para se estabelecer cor. 
<'arvoatla. Igual despacho. 11 

De Jorge Gomes de Lima, requerenaCl 
licença para. se estabelecer com umtt 
oflcina de flandreleiro. Igual ·.despa-
<:ho. , 

De Celestino Barbosa do., Santo~. 
tfquerend11 li,~ença para s~ estabelt'•:e_· 
rom carvoaria. Igual der-paC'htf. 

De A. Macêdo, requerenda licenl}et· 
llara se estabelecer com bar:.·cakl.o 
de rana. Igual despacho. 

DP Job(•I Tinôco. requerendti-\Hcen­
ça })ara se estabelecer com utt1 1 ·es­
, rltorto dr contabilidade. Igual t 
µacho 

EXPEDIENTE DO INSPETOR DO 
DIA 4· . 
l~forrnações prPstaclns á Pr(.f~ttuta: 

Pf'-tic;,ão: 

De Cicero Germano da Silvn, re-

· Novo Sobre Constipaçõ·es 
Acha o tratamento externo melhor e maia 

r11pido para creanças e para adultos 

•Pomada Milagrosa~ o nome que 
damos ao Vick VapoRub em nossa casa 
-pelo allivio tão prompto que traz ás 
constipações de todas as pess6as de 
nossa familia. Eu o emprego tambem 
no tratamento de minha filhir.ha que 
soffre de crupe falsa, obtendo excellen­
tes resultados." D. de Oliveira e Silva. 

professora, Rua 15 
de Novembro, Tau­
baté:, São Paulo. 

Toda e qualquer 
familia gostará deste 
tratamento para 
constipações famoso 

~:d:1~~!0 
tr~~::,~;,!;~d!t~::;~f~

1á~ 
que tem a fazer é friccionar este agra­
davel un,uento na gargan~, no peito 
e. nu eo&tas, antes de se deitar. 

• Traz Allivlo lnstantaneo 
Antes mesmo de se acabar a fr:cçio. 
unte-ee uma sensação de conforto e 
de calõr no peito e nas coatas, poli o 
VapoRub começa a •Ih directamentc 

atravez da pelle como wn emplastro 
doa tempos antip. Ao ~ tempo, 
aquecido pelo calõr do proprio corpo, 
o VapoRub desprende seus pod!"'osos 
vapores medicinaa, que são aspirados 
por horas attingi.ndo dfrectamcnte as 
vias irritadas do nariz, garganta e peito. 

Acçao Dupla • Duradoura • 
Agindo datal duas formas d~ ao 
mesmo tempo, o VapoRub sua.Visa." 
irritação, desprende o catarrh~, alliv1a 
a tosse e descongestiona o peito. Des­
obsttuidas as vias respiratorias, a r~~ 
piração promptamente .te toma fac1l 
outra vez. 

O paciente, então, com todo o con­
forto e allivio, cáe promptamente 
num som no profundo e rq;,atador .. ~ 
VapoRub. ao entanto, continua a aa,.r 
por horas-e geralmente acaba com o 
resfriado numa noite. 

VICK VAPORUB 
"aa,ta F,iEcionarN 

7~~ 
.EM TUDO 

- - excepto Preço e Manute~ção 

r-, O' 1 t:800$ é o preço de um Opel, e por 
~ este pre,o o S,. 1 em a economia de um 
earro pequeno com lodos estes CQracteristicoi 
de carros grandes: 

FREIOS HYDRAULICOS 

VIDROS DE SEGURANÇA 

ACÇÃO DE JOELHO 

CARROSSERIA INTEIRIÇA DE AÇO 

INDICADORES DE DIRECÇÃO 

E um MOTOR DE FACTO! 

Examine os novos e esplendidos modelo• 

E' um Producto da General '\lotora 

Agente em Joio Pessôa: 

José AraujP 
Rna Gomo e l\lello. ~l 

NOTAS DO FôRO 
}IOVIMENTO DE ONTEM nos 

CARTORIOS DESTA CAPITAi, 

Cartorio do Registro Civil - Escr1-
vão - Sebastião Bastos: 

Pelo dr. Juiz de Direito da 2.ª vara 
C' casamentos. fôram designados o:, 
dias 17 e 18 de junho corrente. ás 14 
noras. na snla das audiências, pa~d 
;::· inquirições dt\s tester'.tmhns. res­
pectivamente, da autora. e réo, na 
ação dC! alimentos provislonai-s, entre d. 
Ester Pontes Coita e seu marido Jo~c 
de Carvalho Co:;.ta. 

Pelo mc,sm,> juiz. fõram sülicitad 
a s~cretar,a ela Fazenda do Est;;,dc, 
proviCencin.j 1 .o seutiUn de QUP o r:::<' 
(tesquiLndo Morio Au~ustc. d: F1guP\­
rêdo Cnrvalho. ~uarda iiscLLI cta Fr­
zenda, pague a taxa judiciàrla., séw:-.. 
e custas da nçfio de desquite, ,que lhe 
moveu sua mulher, d. Antoma da 31i · 
va Carvalho. 

Com vista fis pnrtec;. para falar· 
sôbre a co,1.tngcm das custas. os n.uto.., 
da a(jã() de desquite, entre Rita Luiz 
de .::,0rn,a e Epifania Idnllcio cie Sous. 

NECROLOGIA 
Faleceu, ontem, nésta. capital, n ~<'· 

nhorita Maria de Azevêdo, moctlsto 
"residente nesta cidade. 

A extinta, que contava 21 anos dl" 
idade. era filha do sr. Maximiano 
Azevêdo. 

O sepultamento efetuar-se-á hojr, 
ás 8 horas, no cemitério Senhor tln 
Bõn. Senténça, devendo o féretro snil 
da residência onde se verificou o óbito, 
á avenida Maximiano Machado, 324 

Faleceu, no dia 5 d(} co»rl"nte mPs, 
cm Campina. Grançle, o srr Fclix Cn~ 
1 olino Barbosa. 

O extinto era casado com a srn 
Maria Gomes Carolino, deixando do 
:-eu consórcio 15 filhos, 43 nétos e l 
bisnéto. 

O sepultamento veriflcou-se. n:t­
quêle mesmo rlin. á tarde, no cemité­
rio local, com regular acompan.hnmen­
to 

tes seguintes: Antonio MonP'J.i•s ''" 
Melo e Ma.ria do Carmo Llr;1 

Fôram :egistradas as crlancas ',f•­

Durnntt 1. ~ewana finda, fôram CP guintes: - Eclilson Araújo de Su111 1 -

lebr!ldó::. apen~s cinco C-'Snmen~o~. 1k•s na, Seba.sLião Ferreira da Cttnhu 
w c~rtórlo I Joelita Luna da Fonsêcn. 

N.ío foi registro.do ncmh11m oblto 
Na me ... mo Cnrt.ório. conen, pro-:"i- Os dem:i.l~ Curt.ú1·io-, 111.10 lm·m·rp .. 

,.rrms vara o l llsu111entr1 tios •,mtru1•n- rum nóta~ à reportutcm 





------ ~ UNIÃO - Doinlni o, 12 de j1U1ho de 193~· ,- "f · 
--- ---,------
SERVIÇO DE ASSISTENCIA· SOCIAL 
Combate á Mendicancia Profissional e Amoaro á Pobreza 
Envergonhada em cooperação com a Prefeitura e o Povo 

{NO'l'. \ D.\ ôl'CltETARiA) 

FESTA DE SANTO ANTONIO 

Os festejos profanos na 
Praça Antenor Navarro 

Prosseguirão, hoje, os Cestéjos pro­
fanos em ho1u-a a Santo Antonio, que 
s~ veem realizando. concorridisshnos, 

\'b.Z POlt OU1'R A mente c!õrel:i feitos P<'ln ~rrt Tere10 m• naN~ral~~af.
11

~
1:~!~ N:;~!âUs barracas 

As notas que publicamos sobre os :t~~- CaSlro. da Avenida Gcuer::i.l O- C' qucrm,•ssc. cuja rt·n<.la reverterá em 

nossos ::;crviços_ de ns!-Jstcuria sorinl. rPgE~d~-,1à~º r?ir
110

,.~'.1_n
0

p.~
1
b_reA

11
atloení.1

1
.n
0

c10V,l~.ur-
1
_ ;~~~g~\ã~ ~~ S~~:e1n1~~~lti.dos pela 

yisando prínc·1p3:Jme11te o combate á ., ., HoJe, ás 16 horas, deverá .'iRir, da 
iJilendicancitl prol~si~nal _ e ~m~~ro dá ri~1~5~1~1.o;g,~~:tlg~ o~~~~~~~.dae1~e~~~·; Igreja de S Pedrç Gonçlllves unn. 
~bre.fªncf~w;~~~l~i;~~~t sao ru os a companhia resicle. felizmen!P aposei1- procissão, qtie pcrcon·C'ró. as nias d~ 

Ào1 
~1iciarmos cm 15 de .outubro de taclo com oitenta mil réi.s mensnis. cidade baixa. 

!1936 a. retirada dos mendigos cln1-; vins ,Qunnclo c.:onlwcrmos O :-.r. U\lll'O, <'!'Ci Amanhã, ás 5. 6 e (P:: horas, haverá 
lpúblicas. µouco ou quusi nada enten- ~!~n~~~a;~rc~!~~?.~1~

1
1~t';:;ai:;e, ~-;;~;i~:>Í ~~i:~!· ~C:el~z~~:ºi;6~i.:fós, n dtstribui­

idi~f;~a~~!-e f~~~d~~~l~~~x~9ª~I:1~1~r~o vitorio..<;~ünente meclk~do do unµaiudb- A banda de mu~ice da Policia Mi­
rrle 1935 o modesto Curso Prof~ionnl mo ('l'Onko que O nmortect,l P ~uac.; fit- litar do Estado farã retr~ta. hoje e 
Gratuito ":,{to Josê"•quc. por mi"'ia- nc~tris conseqnrncins. amnnhã, na Prnca Antenor No.varro. 
:uvn do professor Jo!;-é Batista cte Mélo Demos-lhe algumrt!5 ft""i"n(", um I êlo Da comis..-;ão respectiva recebemos 
iCOllt o apolo do ~u corpo docente á dia veiu-nc,s trazC'r n fix E~to,l mt- a seguinte nota: 
!minha revelia. dcnonHnou-sc em 1_8 <te lhor. arranjei um cmincgo, vou tra- "~everão enviar pratos nnmuhã as 
1110

vembro_ do mesmo ano Jn~tlluto balhar. segumtrs pessõas: sr::ts. drs. Oiovani 
·São Josí'·· Teve logo Mla.s responsa- O QU<' mAis no~ rhanrn n ali•n<'ão é Gfoia, Jasé Aluísio Machado, Leonar• 
bllidades amncntndas com a instalac~Q o modo catiHmU' tOIJ\O no.s tr;:ikt. ,Chl- do Arcm·érde, I~tdro Gomes. Oscor de 
ido Depar~am~nfo de ".',~.siste11cla So- pie dcmon~tiando g11.fidlo Ca.5tro, Paulo Hipácio. João Soares, 

la! que ~o vem trr a rftcJencfa precisa Aluisio Rapóso, $Pvermo Guimarães, 
,eiu princ_ipios de 1936. FACADISTAS AMBULANTES 1 Lom1VR.l Moura, e Al~erto Gom('s, sis co a tratam! d b - Bo1JR Peregrino, Jo~e Clementmo de 
1)estofisç l~l~~~ an;bnl~es.c ~~rJ~~~a!~~~ Temos comboti<lo v1toriosament~ o OhVE'llO., Jcise Campos, Paulo Vascon-
:Jogo de inkio qY.e a sua princiµnl do- falso !nendlgo. 0 fncudi.'>tn pi·oUs.sional, celos. A~o;<.;tmho Serrano. ~lzi~ Punen­
,nça era a fome. Os mendigos porém b .garoto artiloso que pede- COl))icia. pe- tel, Bas1leu Go1;11es, Osc~1 Pmto L.uiz 
;~~nf~n~!~~~a~:i~.,.. a perambular li- 1H~~ portas em todas as tiUas modíllida- ~~~~:g~a~~nt

111
;ta.c~~~log0j{~~~1

m~ 

Rocha Bti.rreto, conhecido jornalista H.a porém uma especie dificU de ex- Severino Silva; senhori.tas : Cremilda 
onterrnneo, vez por outra. nos inci- tinguir: 0 malandro que. de gravata. Rosas .. Alnlde .souto Maior. Maria José 

va. pelo "O Norte" a dar combate á qu::tsi chie on com vestí's mais ht1m1l- G~uvei~, ~egma ~auto l\l!aior, Mar­
nendicancia. Não nos sentinmos po~ eles ou mcmno trajando ele te.ssaco. Silla Mmdelo e Lia Dantão; e sras. 
ém coin corng('m para tant? de pés no chão que só .se <.liriftc a. cer- Ltita Barbosa .,de Mélo e Pequena RO· 
Em dias d~ setemb1:o a cidade era tas e detel'"minadas pessõa:-; já. conhe- sas Ratacazo · 

ma. verd~del.l'a col?ma de n,endigos cida,-, como caridosas ~ que não sabem 
ue mvact19:m as feiras. atara_v~1.n o.s dizer não a quem quer que seja. 1 --------------

nde~. faziam po~tos na, L:-,C'e1r:1. do I Não perdem o temµ<? com .sumiticos 
R_osano, pe.rt.w·bavam ate as transa- de natureza ,já conhec1clos como aper- y I D A 

A- ;i~r;c~~: que lom~.r uma. o.Utu- Í tai~~m potém de v.arios truques para 
e, Para esp,t:..nt.ar os nao l'{·Sldentes pedir aqui, alí, Acaia cm 10g-Hres e ho- R A D I o F e, N I e A 
ui, conduziu-os em massa no trnn~- ras incerta.<. para~evitur a fiscalização. 

porte policial :eara o Asilo <;!~ Mend1- Esta qualidade de "Falso Mendigo", 
dade, onde nao puderam ficar ã fal- enquanto não identificada pela poli- P. R. 1-4 R ADI O TABAJARA 'DA 

ta de vagas. eia. só se combate com o auxUió direto PARAtBA 
fymos ter com o nosso interventor ctas pessõas visadas pelas ,mas labias, 

e~tao governador. pedmdo um~a solu- que devem negar sist,emat.icemente es­
çao para o ~aso, pois a nosso ver só se molas a desconhecidos. 
devla. proibir pedir, amparand<? devi- · A antigos empregados, parentes -0m­
damente os. mendigos. s. exc1a. nos ! pobrecidos, pessôas que quasl nos vi­
pergunto~ si queri~mos tomar conEa ram ensRiar os ·Primeiros passos, já 
desta_ tft.1efa que nao sablamos entá~ temos dito e repetido muitas ve2es, 

r tão~ pesada. u1anda a caridade crlstii que demos 
Por estes dias, mais uma vez -·o 1 sen1 rPcJe,mar a nossa esmoln. 

Norte'' apelou para nós. Cons'.1?1am~:s ó cÕmbate profissional á_ m~ndkan­
algWl§ colegas a quem sempre 011v1- eia visa sobretudo os de.c.couheddos, 
mos em assll:llt~s importantes. co~1sc- muitos inter-municipais e alguns até 
guiinos perl!ussa_o do nosso . ~1-c,~b!spJ I inter-estaduais, que devem ser quanto 
e pomos m_aos a obra, conf1,,ntR._; _tm antes devolvidos ás suas localidades de 
Deus prim~1ramente e no apoio dt.c.:tcll- origem. pois é tése a.ceita por todos, 
do do governo e generosidnde sempre mansa e pacificamente, que cada nu­
comprovada do. povo para1brir.o. 1 ele.o populoso - seja i:;itio. vila ou d· 
.Pouco entendidos das n<?vas res!Jr 11- wtde. deve amparar os .seus mendigos 

b~ldade~,· procuramos <?uvu· os "so- ou sejam os restos da hwuantdade que 
~iologos da terra. Discutimos com , .em toda parte aparecem e que não tl­
e es, tomam~s notas, . la~çamos as nob-1 veram a seu favor as caixas de apo­
~ bases, tivemos opositores mais ou sentadorias e pen.sões ultimamente 
menos fort.es. Mas, finalmente vence- creadas. . 
mos, . . j o pão muito dividido não dá para 
rn~ notas que. vez por outra. publica- nada. Mas a carga bem distrlbnidn se 
P?~:Wuâ°~~~n~c~osjâºb fÓr:~ss\~~i conduz com certa facUi~~--d_e. __ _ 
dia.rios, depois semanais, são frutos da 
exper!encla de muitos méscs e só apa- LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA 
:::s !g~~:p~~~ncto 11a novas obser- DO TRABALHO 

~o as escrevemos por literatlm.1 

{~1~1~~~ 3p:i~eit~~ic dc~~c.:ici~~Í 
que contêm. 

(Conclw,ão da 3.• pg .) 

E tanto assim e que, p:u·a <·orrip;ir 
uma de.sigualdadc, como justa compen-

CARJDADE DE VIZINHOS PRINCI- ~~~?~~ p:i·:i~~~~~li~oa d~o~~~i,~,:ã; 
PALM.ENTE NA ZONA TOLERADA obri~a.toria para o seguro social. <lnlt 

Muita gente pr'm,e que. pelo fato ele em diante. µnrn o n..ssociado que inicia. 
eSlarmos encanegados do combate !~~at,~~~·~il~r:á<3enJj~';!~1°ta~~ri~r;;n~~fat1:.~. rf!1s~Jonal â mcnctlcnnda., tl'mo~ o- Não convence o f\rp:mnento repetido, 
cfcttd~ªº de: amparar toda pobreza ela de que cora este Peidente se o.proxl-

Lut.ando com nove contos por mês :~·t~~r~!~ª~~~~~~t~·iaª ~P~!d~a a~1~= f~ trezcnt_as familiris ou sejam riza a tanto afirmar. Mas, o argu­
t ta m_U réis para cada uma, sujei- mente e claro: com r-.sse .fnto, o :1.s:;o~ 
d-OS a, allmentução, remcdios, alugueis dado. sem outra obrigação qualquer 
e casa~, eufermagem, cobradores. em- adquire o d!l'eito irrecuso..vel dali 1:cm 

regado!s da dlslribuiçáo, etc., não 1)0- diante, á apO,'tt'llto.doria, si se invalidar 
;~nos fazer nm f-ierviço perfeito iu;•m mais tarde, e á pensão 110s parentes 
1 solver de vez o complexo problem'..l quando morrer. Núo ha condic;ijo :tal crn. mclho1 c\istrlbuição ele have- mais nenhuma. a preencher uem exi~ 

N' genc1a a satisfazer 
tm. ~lll\ c1<lade de quatorzl? mil ca~a, &;ta mtcrp1 elaçáo, a umc-a que de-
tl':k uc (l}vci_ cm mais de um terço -1•:b cone c.:larn do texto anflhU,do, e:st.á 
té-ls lenc111s nao enhem ce1tos tléti 0111 coruorrne e;om a si~tematica d:l leg1~­
Mis Por d1a, com nove contos 11cn- Jacão toda que criou o :st>guro soc1al. 
com fiO POd.cmos nos mtc1essa1 1X'lo5 1 cuJa finalidade e nssegwar no traba­
Qlle Plet.a1u<'ntc abandonuclo~. aqlt,...1~:: lhador auxilio certo o efJc1f'nte nos 

Programa. para hoje: 

7.00 - Gravações populares - ofe­
recidas pelo Cine São Pedro, a casa 
dos grandes romances da téJa. 

7.30 - Retransmissão do Circuito da 

~v~~m~f;;!~rct~~~ d~ :
1
~ ~ t~1à1~i 

Cruzeiro do Sul. 
11,00 - Discos populares oferecidos 

pelo Cine São Pedro, a casa dos gran­
des romances da téla. 

12,30 - Retransmissão do jogo 
Brastl x Checoslové.quia, dirl!tumente 
de Borctéus. (Locutor, J. Acilino). 

18.00 - Programa do jantar - Gra­
vações selecionadas. 

19,00 - Programa de grava~es po­
pulares oferecidas pela Cnsa Odeon 

21.15 - ,Jornal falado da P R I 4. 
(Locutor, Kenard Galvão). 

Programa para amanhã: 

Jl,00 - Programa do almoço - Gra­
vações popularei:; oferecidas pelo Clne 
São Pedro, a casa dos grandes roman­
ces da téla. 

12.00 - Hora certa - Conlh\Ua o 
programa de trnvações po))ularé; ofe-
1ecidas pelo Cine São Ped.tJ:>. 

18.QO - Programa do Jnntar - Gra ­
vações selecionadas. 

J9.CO - Musica americKna - Jazz 
da PR I 4. 

19.15 - Musica popular braslleira -
Nelie dé Almeida e Severino Araujo. 

19,:'W - Musica variada - Orlando 
VaSC"onceJos. 

19.45 - Mu.sicas exotica:,j - Trio Ta­
bajara. 

20.00 - Rettausmissão da Hora do 
Brasil. 

21,00 - Sólos de violão - Milton 
Dantas. 

21.15 - Jornnl oíkial. 
21,20 - Musica vnrinda - Orlan<.lo 

Vasconcelos e Cachimbinho. 
21 .30 - Muslca popUlfll· brasileiro -

Nelie · de Almeida e Paulo Alve:-.. 

1 

21.45 - Mtt~icas leves - º. rqucstra 
ele :-:alão. -

22,00 - Opera.<.; cm revl.sla 
22.25 - Ultimas notkia!; - P R I 4 

infol'Dla, .. 
22.30 - Bóa nolle. <Locutor. J. Aci­

lino1 

JJ <'Olnl'm quando o~ v11.inhos dão. dms am::ugos da tnvalldez e o bcnef1-
h:cipalm(•utr :,e doentes velhos ele- do SC'gu10 o ump:uo g:i.rnntldo a fa- DURANTE o I\Jf:8 ,01~ ,Jt '1''ll0 
Dat11 ou inutilizaclo/'i compll:'lamente nuha p01 1nu1lt.: dele Custas na fonna tudo abaixo do ('USto ua ('.\ tiA AZUL, 

Fc,lªualque1 sclvtço lt1c1atlvo da k1 dnido seu a»hersárlo. 
(X)bic ~1ront,t• o no.sbO povo. incln.,1ve o Rio, 1 de ma1 c;-o d1· rn~n .ln~ L,-

Na in,Jito cmuio~o nha1e:s, p1c:;1dt:11lf' Goul,ut de Oh -
llo p!Jua, tlas zonal!i cm que e •>101')1- veha, 1eln.to1 - /\ud1c Pel'cira. - 1-------------­
EltliUo 11 fazem-se subscliçõcs L1J,:,o BwJe de F1gucn êtlo. 
1ccl'~!J;t10 l}ata umpornr fo....,111· .s Ciente, 7 de abnl de 1038 - .'\r .. f'l('\'ada até dozt' horu.t. dio.rla,;; rm df.'-
etn (]U é U.!i Na z.ona dos arrabaldes mando r rado. 1ermin..JdHS SN'çÕes de cst.abele-cimen -
nh08 e pcrnut1do cs1nola1, os viz1- tm• <'·Olnl"rc ia.i.5 P co;critorios; hl qu.ln-
rõ,,.s ~fiquot1sam pora amparnr situa- BALANÇO A1' UAL do houv<-r nrgt>nda de servi<·os <"spc-
G\ie 5 C'<'ls qunndo ª"' nossas ,f'!bH dai8, t.a is romo os de tnn•ntario. 
llOrta emptr. vivem estowndns nüJ ~u- PARECBR bafanco. \'f'l\d mcntos, 1iquit1a 1:ão, fe-
rnqu.,m l nenhum amnrnlo ele 1.?.,PL·sa., <:bamenfo de "ontas, cxpcdiçflo de cor-
1<' 0 

11 -O aporecc uma vaga por mor• .. I - Cotnunlr,t B ReJCi, nego{·iante respondenc1a.'• 
trn f]U{ hn\<> r IRro ou mud,mçn rst-nbclcc1do á Avenida M:11"N'hnl Flo- Ol;t.erminu pôi'; a lei que, nos co:::oo 

trios 0 ' nsos rxt1 cmos Já ::.e ve, tufa- nano n ° 119 que cc1 to numno <iP seus iguais ao caso em apreço, poderá u 
to1n ,upolm de quulquc1 rnancir,t. . empregados de, iam lrabrilhnr no cita empregador elevar a duração normal 
e~ ff gus ou sem vagas. su~pcndendo 26 de setembro. domrngo, a fun de do trabalho até o limite máximo de 12 
t;tlt.adolir~:::a~ 

1
~:~1~l~c di 1~~~~~nf~~ preceder ~,o b:t1011<:o de e-ua cnsa co- ~1i1~~; !qª'u.'a"'d\·ar~•ee ,.u10ssilcna,oé. e~ãºespeh~ 

~riterio!)S. P .segura ttchar m~~c~ Do conteúdo da pcticáo de fls, cie os dispositivos do artigo 13 do ci­
ao pre<'l~a ou melhor pre- 2. podemos concluir que o balanço a tado decreto, por isso um simples ba~ 

1 na .ba~..!. elos nos~o:,; trabíl -. qne ~e refere o ~uplicante, é uu1 siln- lanço de ca.<;ll comerr1.1I não con~ti~ 
elilâo inal · tre::s !~111 rtls di:HIOS, que , pie~ balanço normal que !;{• procede lu<' oqueles "motivos de força maíor'' 
<llçóc3 co·'l ou 111rnos na.s mc~mas ton- anualmente cm tocln Cíl!W <.le comér- que dC'lerm inam a .. t.•xrcução de trn ~ 
'11Jand~ t ~1 uma agr.1vantf' - ·1;anl10w cio balho~ urg1.:ntcs", t.{1Js qur obriguem a 
Ili. csnloJ!a.halhf'ltn. no pas::;o qw, a no:-. - Por outro lado a matériu. f'm p:,,pe- reduzir a 12 horas o dC'!)Ctl 100 scmu.no l 

é certo. todo. f>t:mana. cic se nc.:hn perfcitumcnl<' rf'i;:ulada de 24 hora.r dos cmprei;o..d">S, 

LUTANDO COM A MORTE ~&!JqJ.~;·3,1~: ;~d:ll~~~utr~º d~e\~~~ defe~1::n~~n~~ç~: u~~là~~ºf1f.e~~ ~~; 
\' 'I'oct.a a "id que rezam; 1 importar o pecl iclo, violação do a1't. 7 .ll 
ttor elos ~ adt e conhece o sr. La.1~:-0 ·• Art. 12 - A duração normal tio do decreto n.º 22.033. ") - (D. O. -

an os, que vende cilarm, trabalho l}Odei'á srr c:i:ccp<ionalmcnte 6 de janeiro de 1938). 

-------"----------
Â ~ 0 FEDERAIS 
DECRET8·LEI N; 281, DE 18 DE FEVEREIRO DE 1138 

Sujeita ao registro industrial cfo Departamento Nacional 
da Indústria e Comércio todas as firmas e emprêsas 

industriais e dá outras providencias 
O Presiclente da República, usando I b\ n comunicar ao Departsmentl' as 

f:o. r;~u~~~!t1~~~ã~~eclc~~[~1;e o art. ~Õ~~~ficaçóes introduzidas nas tnslalo.• 

Art, 1.0 - Todas as firmas e emprê- cl a prestar quaisquer esclarccimen--
sns lndustrlais ficam sujeitas a inscrc-1tos !;Olicitados pelo referido Deparl,a,­
vcr seus estabelecimentos no Registr<, mento. 
lndustrial do Departamento Nacional Art. 5.0 

- Nenhum produto indu'.:i­
da Indústria e Comércio. do Ministé- trial nacional poderé o.pre~ntar-:;e st. 
rio do Trab~lho. Indústria e Comércio. concorrencia pública sem que o cst~-

Art. 2.° - A inscriçãQ a que o artigo I bclecimento que o fabricou esteja re-

t~:~º~e~etr~ef~~e l~~:.o gJ:tt;1toa rc:~r; f~J:f1~an~ ~cin~é·:rc~~nto Nacional da 
e vinte) dias. contados da µubhca~ão 0 
do presente decréto•lei, á vista díls li- frt. 6· -- O pa~amento_ de il!1p~st~s 
chas ou boletins fornecidos pelo De- e a.~i a que este.iam o~riga~os os e.,.: 
parlamento Nacional da Indústria e tabe e~ mentos indust~~ so po?er_,1. 
Comércio e preenchidos pelos lnteres- ser feito mediante cxibiçao de ce1 tlh­
sados. c~do do regist~o a gue se refere o art. 

Art. 3.º _ A dic;tribuic;ão das fichas l. deste deereto-le1. 
ou boletins a que alude o artigo ant.c- Art. 7.0 

- A infração de qualquer 
rlor será feita. nos Eotados. por inter- dispositivo déste decréto-lei será. PU• 
médio das Inspetorias RegionRi.-; elo nida com a multa de 10:000SOOO rdez 
Ministério do Trabalho, lnàústr1::t e contos de réisJ a 50:000$000 {clncoen­
Cotnércio. das Coletarias e Mêsas de ta contos de réis>, 
Renda.s Federais e d.os sil1d1catos pro- Art. ll.0 

- Revogam -se as dispos11;õ-?S 
fissionais competentes. em contrário. 

Art. 4.0 - O responsavel por esta.- Rio de Janeiro. 18 de feverclro de 
belecimcnto industdial fica obrigado: 1938. 117.0 da Independencia e 50.0 da 

a) a remeter. anualmente. até 31 de República. 
março, ao Departamento mencionado 
no art. !.º, do boletim de produção e GETULIO VARGAS 
movimento da fábrica. relativos ao ano 
findo; Waldemar Falcão. 

REGISTO 
FAZEM ANU:, JIOJE: 

Transcorre, hoje. o aniversário nn· 
t.alicio da senhotit.a Maria Amáli>t 
Souto Maior, professor& du. Escola de 
Aplicação nésta capital, e !ilha do 
sr. Samuel Souto Maior, despachante 
da Alfandéga dnqui. 

- O sr. Antonio Soares da Silva, 
comerciante nésta cidade. 

- O sr. Sabino Alves, inferior da 
Policia Militar do Estado. 

- Aniversaria, hoje, o dr. Cristina 
Montenegro, proprietário em Campino 
Grande, e residente nésta capital 

- A mPnina Nicinha., filha. do sr. 
Francisco Llberato da Silva, funcioná ­
tio dos Correios e Telegrafas nésta 
capital. 

- o sr. Edmundo Evangelista de 
La.cerda, comerciante em Malta, mu­
nicipio de Pombal. 

- A senholita Joana Felix da Sil­
va, filha do sr. Manuel Felix da Sil­
va Néto residente nésta cidade. 

- A sra. Helrna Lucena Barbosa, 
espôsa do sr. Manuel Barbosa, fazen­
deiro em Belém de Gua.ra.bira. 

- A sra. Maria Leotéria Soares, 
espôsa do sr. Francisco Soares da Sil­
va, residente em La.gamar, Caiçâ.ra. 

- O sr. Antonio Rodrigues, auxi-
liar do comércio cm Santa Maria, 
Conceição 

- A mrnilm Vuldf'l'f't., filha do sr, 

em João Pessõa, a academica Otoniéta 
Pa.iva, filha do sr. Serafim Paiva, 
fw1.cionário federal em Santa Rita, 
que aqui veiu em gôso de férias. 

- Vindo do Recife, acha-se nésta 
cidade. em gôso de férias escolares, o 
academico Herófllo Maciel, aluno da 
Faculdade de Medicina. 

- Procedente de Serra do Cuité, 
encontra-se nésta capital, o sr. Cíce­
ro Alves de Andrade, inferior da Po­
licia Militar do Estado. 

- Comandante Oscar Gon('alves : 
- Em missão do Govérno Federal pas-
sou. ontem. por esta capitel, destino 
~ Belém do Pará, o c:11pitão-tenente 
Osear Gonçalves, oficial de nossa Ma­
rinha de Guerra e nome bast.'Ulte co­
nhecido como técnico organ.ii.aclor de 
colonias de pescadores. 

S. s _ esteve. ontem. em visita de 
cumprimentos ao sr. Interventor Fe­
deral. acompanhado do sr. Romua1do 
Rolim, diret-Or do Tesouro do E6tado, 
retomando, após, a Cabedêlo, de onde 
prosseguiu viagem pelo Comandante 
Riper. 

- Dr. Slízenando de Oliveira . 
Pelo pnquête Parei, viaja, amanhã, 
á metropole do País, o dr, Slzenando 
de Oliveira, juiz de direito da. Se­
gunda Vara, deeta capital. 

S. s. esteve, ontem, em nosso gabi­
nfltc redacional, trazendo as !SUab des­
pedidas aos que fazem esta fôlha. 

~:i~~ze~~:i~t~\7ua~ito, funcionário ENFERMOS: 

do-sr~ J~:é J;~~c~av~;~~?J~n~~P~.~ 1 Acometida. de fó.rte .acc:;so .de gripr, 
!iidtnte cm Lagóa do _Remígio. ru~r;;: ~l\~~:;~: ~~f::;;.R a pi~::~l~r;~ 

- A senhorlta Mona_ do Conno Sanl-~ Ril-n sPrvindo atualmente no 
~i~\xó~•~ot: ªte~~i~? I~st}rn~ c;~ne:r- gabilJCte da. Prefeitura Municipal des-

Francibco Pclxõto de Va">COncéJoo, jó t..1.Ac~~~ri~fna tem sido muito visitada. 
falmdo l . . . d . I ·õe de am! 

--:- O menino JosC, filho do sr An- ~-i ~-; pessoas e suas rr nç s -
tomo dr Andrade, residente em Mo- _ .. _d ___________ _ 
geil'o. 

- o. sr. Joaquim Ribeiro Campos, 1 VIDA ESCOLAR 
comerc1anle cm s. José de Piranhas CE}';TRO ESTUDAJ';TAL PAllALBANO 

l'AZEM ANOS AMANHA: Eld lo o seu novo presidente: - Te\'c 
o jovPm Antonio Fernandes, cmprc- hurnr .ontem, á~ 1~ J1oras, .como estava. 

gado ela Imprensa Oficial. 1 :muncrncto. n cl~1ça~ ?ªrn preencw .. 
-O menino Rnfael. filllo elo sr. An- mcnto elo cargo W' J?ICS1dc11tc do Ccn-

1~~~~~n!~~J~ de Lima. agricultor em ~~~h!~:tJd~t~~- Pf;::1:;10Q~f1~ºcU6º1i0~ 
fU~i~ê\~~~ :;

7
}~}t~~c:sg;tgt;~arazuré, br!~rl(lcado o res~l!acle da 11\lgn?-, 

- A menina Iolanda, filho. do sr constoto1;1-sc a ele1çao d<;> sr. Eugemo 
Antonio Leopoldo Batista. comcrcian- de Ollve1r~ para o refcl'lclo_ cargo 
te cm Ph1Jirituba. El!l)"JOSS~n<lo-.sc a scgwr, o n_ovo 

- o ~r. A11t-0n.lo Mariano Borges, prc~tdentr do C. E. P. pns·;ou a chrr-
funcionário <ln Pcrnnmbuco Trn- ção dos trab~lhos, ao sr. Joúo Guima-
mways" do Recife tfier» que '?~c-.•,mliu á hora IIteraria. 

- A. ~rnhontn U111btllnr1 C(wlho, fi. Ft•ram ,idos t rabulhos pelos estu­
lhn do sr. 1',ranclsco Codho de Araújo, dantes M~_mwJ Xu.viC'r e µrcsldrntc elo 
rrsidrnlf' em CflheclPIO D. e. L. c.:o "Centro". 

- A menina Lindalvo, filha do si A ronvüc ,t srt,,. J).tg:mar Mon!Rn,:-
,Jollo Virginio ele Moura. residente cm ~~·o dcdamon wna pot•::;ía de EusLOt· 
Ma tinha, Alagôa Nova. gio Vauderlci. recebendo calorosos ª"' 

- o sr. Antonio Machado de Oli- plnU!iOS dos presentes. 
vcira. comcrcinnte em Mntinhas, Ala- l\ seguir io1 enrerrnda a sessflo. 
gó:.1 Nova. 

- O jovem Mouclr Vicirt:t, filho do 
::;r. Luiz de França Vieira., residente 
em Patos. 

INGLATERRA 
, õ~ e~p;~:. d;'

1
!~l~l~~al~~:~ll'far=~~~ O NUMERO DOS SEM TRADALHO 

Pf's:-:ôa, residente em S. José Cam­
pestre. 

- o menino Jo!:ié. filho do sr. JO[lo 
Arc:(.u.lo da Silva, comerciante em Mo­
g-e1ro 

- O jovem Antonio Ferreira dos 
Santos, fi lho do sr. Manuel Ferreira 
dos Santos, residente em Lag:amar, 
Cniçó.ra. 

- A menina Martn do Cnrmo, fi­
lha do sr. Alfeu P. de Mendonça. já 
fal('rJdo 

- A ~ro. Mima Cordóso Solano, 
professora. púbUca n~st.o cidade, e CS· 
pô··a do br. Frrnnndo Solnno, conta.. 
dor nésta praça . 

VIAJJ\NTES : 

Procedente do Rccile, enco1,1t.ra-st 

LONDRES. li IA UNJAOI - Exis­
tem atualmente na Inglaterra l.788.805 
cle::.ocupndo.s de ambos os sexo.s. E:-...,a 
cifra aumentou consideravelmente cm 
relação aos primeiros meses do ano cm 
consequencia da falta de trabalho nas 
minas e na industria do aço, durante 
abril e maio. 

INTERESSES DO GOVi::ltNO IN­
GU:S 

LONDRES, li (A UNIAOI - Almn­
cin-se que Lord Harlech. o.nt1go Mr. 
Ormoby Goare, como ministro das Co­
lontas, será nomeado presiden te da 
British Imperial Alrwys, na qual o go­
verno britanlco tem grande~ int('rC'­
..,c~. 
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AS COMEMORAÇõ ES CIVIC~S DE ON- NOTAS D E ARTE 
TEM NA CAPITAL DA REPOBLICA 

nh:i. o presidente Getúlio Vatgas pro­
feriu eloqnente oração referindo-se, 
em prlmeiro lu~al' â glorioso data que 
se comemorava 

Bidú Saião vem novamente a João Pessôa - A grande 
cantora lírica realizará um concêrto no "Plaza", e 

O presidente Getúlio Vargas passou em revista a Esqua­
dra - "Eu vos asseguro que cumprirei o meu dever, 
seja a que preço fôr" disse o Chefe Naciona'l em 

25 de julho próximo 

S. excla. teve palavra_.;, da maior 
exa.ltacão aos heroicos marinheiros que 
tão brilhantemente df'fendéram a so­
berania nacional. quando a nossa es­
quadra era visivelmente inferior á ad-

B !Dú SA/ÃO, a magnifica inté7:- nela esquece,:am o ~otavel acouteci­
prete lírica, cJepois de uma bn.- mE:n~o ~rtistico,_ aqui a~~ifl:alado com 
lhante atuacao nos Estados Um- o pnmetro concerto de Btdu Salão, em 
<los, regresfa, aqora, ao nosso dezembro de 1936 

· eloquente discurso na Escola Naval 
versária. 

pai-J, onde lhe estão sendo projetada.~ Afim de trocar os necessários enten­
as mais carinhosas e merecidas ho- di_rr:.entos, para a próxi_ma vinda de 
menagens. B1.dú Saíáo á nossa capital, encontra-

RtO, 11 IA UNIAO) - Torto ó Bra­
tll estêve, liojE". de pé. em homenagem 
ao!. bravos herois da Batalha de Ria­
d111êlo, umn das paginas mais brilhan­
tes ~:1 nossa história. As ~omemora ­
rõc5 por e~sc magno acontecimento as­
i:um)rnm um co.rater verdadeirnmente 
t·X<'éf)donat dP exaltação civicn. 

molo" respectivament~. pela Escola. 0 Chefe Nacional ocupou-se do re­
Naval ... Escola t~e Aviaço.o e Corpo de aparelhamento dn Armarla , pronun­
Fuz~lenos Navais. . , i lciando as seguintes palavras: - "Ma-

A ilustre cantóra cheqará ao Rio se aqui, desde ontem, o sr. Camll 

/\ nossa P,'loriosa E~Qttndra, que tem 
~entklo a mais benéfica influência re­
t.,·111...-:tn11ora do Estado Novo. nbrilhan­
tc,1 1c; lf'1,llvidades. reallzando \im des­
fll" 111:1.gnlfico 

O PROGRAMA DAS COMEMO­
RAÇOES 

A's 10 horas, o ministro Eurico nu­
tra., general Góis Monteiro e outras 
altás paLentes elo Exército. foram re­
c:c•h1dn.s no s::ilãv de honra do Ministé­
rio dn Marinha. pelo tit.ulnr dessa pa.sw 
ta, nlmirnnle Aristides Guilhem. e 
u·\ls rt.ll>etllares imeclintos. 

A l 1 J hcJl'O.S têve lugar o desfile de 
vórlo.,; coi·pos ele tropas do Exército e 
,tn Ma.rlnhn. diante da estátua do al­
rnlr.1ntl' Brtrroso, realizando-se, tam­
l.it'·m. ;i. cntrei;n clns flamulo.s dos sub­
rnnrtrio.s: ''Tupí", Timbira'' e "'Ta-

OÕR DE 
CABEÇA? 

Combata a cau. 
sa tombem com 

A s 12 horas o pr~s1dcn te Getu17o rinheiros: Conl,hmemos a trabalhai 
Vargas. passou em revista a Esquad1 a com a mesma tenacidade e o mesmo 
Brasi_Je1ra, so~ o comantl.o do .c~ntrn- 1 afinco pela glória hnpl'tecivel ela nos­
almh ante Raimundo Mflo B1 a1::1a de Isa Armada, sem dar a1,,ençáo aos der~ 
Mend0nça. . . . . . rotistas que espalham boatos nem aos 

Antes. poi é~,. s. 1:_xcrn . . P' ~s1d1u ao ctescontenles que a malsinam.. . 
ato.~ª re1_nco1poraç_ao~ do Mmas Ge- A propósito, referiu-se. s. exria .. as 
rais á A1mada: pois esse encouraçado o.lavras de Barrosc. antes ele ferir-se 
e~tava em refo1ma nos estaleiros na- ~ ba.talha de Rlaclrnêlo. concluindo 

Cl;!15
S~guida, O Chefe da Naç~o cliri- com c~n~g;:~e~c~omde~ ·~!~e;º~er:s:g~~~ 

~~~-~s ~o~:~ºf~st~~~~s OJ~~e ~~1~~~~~ 1 ~~!ço fôr'" . ~ 
tendo discursado. no momento. o mi-1 Ao terminar sua brilhante oraçao. o 
nistro. Henrique Aristld. es Quilhem. presidente Getúlio Vargas foi entusias-

ticamente aplaudido. 
O DISCURSO DO CHEFE NACIONAL O discurso do Chefe Nacional foi 

gravado em discos, sendo irradiado, 
Apos a oração do mmisLro da Mari- á noite. na " Hora do Brasn ·_· ___ 

1 

O GRANDE BAILE DE ONTEM 
ccmemorativo do 52.' aniversário do Clube Astréia 

Constituiu wna. nota ela ~nnlor dis-

1 

Góis, at.11nl P!'Csiden~e . do As.tréia: 
tinçio soc:ml. o grande baile de on- executando o segumte prog1ama. 
tem. comemornLivo do 52.º anlversú- "Serennde" de F. Drclla. "Vn lc;e" de J 
rio da fundn.çúo do Clube Astréa. ao Brahms e "Rêverie" de Schwnann, 
qual compai·eceram os mais destaca- com o acompanho.menta do conheci­
dos elementos da nossa sociedade. ~~n~ia~~:~~e. conterraneo Claudio de 

A festa, organiz:.:.da a !'igor, obte,·e 
Prestaram o seu brilhante concurso 1 

magnifico sucesso, notando-se a pre- ao baile as explcndiclas jnzz-orques­
Sf'nçn ele distintas familias de Reci- tras " Tabajárns" e ··Jdc:1.1·•. respec­
fe e Natal, especialmente convida~ tivamente. sob a direção dos profs. \ 

D o R A D I o. e L u B E D o I da!.,s 24 hol'as, o festejfldO violinista ~~;.~)~~ de Lunn Freire e Augusto 

PARA1 AO TENENTE. CO• i,rofe~sor Clovls Queiroz deu Jtma o ,,ct[flclo rto Clube Astréu ap1·e-
nucllçao especial a convite do. direto- sen tou uma frérlra ihtminr1('ao {:u)i.O RONEL MAGALHAES iria e em homenaaem :.10 clr. R~1.ul de mterna Como exlrl na 

BARATA / /1".l' 

1erindo-se o.o aniversário do seu bem-
feitor lenente-coronel Magalhães Ba-

No d1a 2 do correr.te, o Rádio Clube u I t. 
do Pará irradiou expressiva nota, re- 1 ma 
1·ate., antigo interventor federal nn-
qu/-ie Estado Hora BID\J SAIÃO 

A propósito, o digno comandante da 
Guan1tção Federal na Paraíba r~ce-
1ieu do d1 Edgar P1oenca, pres1den- , 
tr daquela sociedade de rad10-d1fusão 

( DO PAIS E ESTRANGEIRO) 
de JanPiro por todo o corrente mês, 
proporcionando êsse Jàto o maior jú­
bilo nos círculos artisticos e sociais 
dali que vão acolhe-t Bidú Saião de­
vois dos marcantes sucessos que as­
sinalaram a sua mais recente tem­
porada nos Estados Unidos. 

u carta abaixo, Pm que vai msenda GR/\VE DES~STRE AUTOl\.10BJLiS-
a nóta em apreço . 1.'1CO 

.. BELll:M. 6 de Junho de 1938. -
Exmo Sr Tte Coronel Magalhães RIO, 11 (A USIÃO) - Ocorreu, 
Barata - O Rádio Clube do Pará h~Je, grave ac1dentP automob1lístico na 
vem á presença de seu ilustre con- Gavea. 

!1;~~!nlxlf~:~~.e;;;n~:~~.r~:,_1a~1:;: 
so petautc"··seus f>leitore.!t, l»Õbre a sit11M 
acão da J.uglaterra em fac(' do mundo , 

Disse Ó ·e'<-titular do ·Foreing Offi- Ainda em Julho desta ano, Bidu' 

Guerra. da orgamzacão dft rP/eriM 
"TOURNtE", que esteve ~m v181ta a 
redação desta Jôlha. 

"JORNAL DA PARAISA" 
socio a fim de, renovando os seus . Um carro da Assistência Pública, que 
cumprimentos pela passagem do ani- 1a em grande velocidadt", ao desviar-se 
ver~é.rio natallcio de V. Excia., passar de um. b~rnde num~ da.s ruas daquêle 
as suas mãos a nóta a seguir irradia- local, ferrn 30 PCS~Oal::> Ql'e 1'ô1·am ime-

ce" que "não se devr medir o podei- Saião realizará uma TOURN'J:E de 
ela lnglattrra pclol::> seus al'mamentos. concertos em várias capitais brasilei-
sendo ,·onT"nlentc C'onsidera.r-se, tam- r as, ansiosas de aplaudir e adnl-irar a Havendo deixado, ontem, espoutn· 
bt'm. o va.Jor moral dos sem; homeus insigne cantôra. neamente, a direção dêsse jornal o 

cla por P R C - 5 : diatamentP medicadas. 
f' sua inteligênda." . . . , r..osso confrade de imprensa, sr. Tnn-

Refe1·iudo-s<' á paz, adianton o ora poftt;:r::i!n:s~~/nt~~J~.'~.s:111::ieir_er~. fi:t~o f~izCa~;~~~· assumiu-a o jorna--- "Faz anos hoje o tenente coronel O . prefeito Henl'iquc Dodsworth, 
Joaquim Cardôso Magalhães Barata . con~1derando a resi>onsabilidade do 
1~·,se acontecimento nós o registamos "ch~t.!ffeur" no lamen_tavel desastre, 
c·om expontaneo Jubilo, aquêle que I dem1t1U-o de suas funçoes. 

dor qut> \lo uH:swo modo que a Alema - d J d t d B d 
nha lut#"t,t"la grancleza do Reich, e a 1e(ii~~ ! ~~i~es~~r1en~p~lS~ ~p:rtu~i~ O "Jornal da Paraíba" ~erá um cór• 
Itália. pela expansão do Império, a. dade de ouvir a sua voz privilegiada po d~ colaborado~es efetivo_. que se 

1,1.·uc..1._ correspo. ndencia. ~e estima. . O MINISTRO DA Gl'ERltA VlSrrou 
o. ilustre arnversanante, quando O HOSPITAL ('EN1'Rt».L DO 

11a.c;cí'U de uma desinteressada a reci-

1 

Jnglaterrn empenha -se fortemente em o co11.cêrto da grande canlóra, em compoe das seguintes pessoas : drs 
manter a paz uninrsal t:"se ê o idN.I João Pessôa, realizar-se- á no dia 25 Otacilio de Albuquerque e DeméLrlo 
õ...t Grã-Hret.anha de julho vindouro, no PLAZA, graças I Tolêdo, Jornalistas Durval de Albu· 

Por fim, (le<'lal'Ou o capitão Anthonj' o eM.pênhu, nêsse sentido, da Emprê- , :i,u~rque. ~ Rocha Barrêto, e professor gov.t'rno do Estado, Jamais se esque- EXtRCJTO 
c ... n elo Rll.d10 Clube do Pará. Pres- f.'.den que à. Jnglatfrra não esta P.nt ~a R. Vanderl.ei & Cia Jose Batista de Mélo 

,:ecariência "como s'l a.pregóa pelo .. ,.., _E~sa é uma _notícia que_causarà! s~m Hoje, o referido matutino circul11n\ t.lglou.-o em todos os. sentidos e_ nos I RlO, 11 IA. N.) - O ministl'o Eurico 
::.f>m Hhtantes mais dificeis, acudmclo I nutra esteve, no Ilo!.pital Central do 
~o.., apP\os que partiam em nome do l ExérC'it.o, ,•isitando os ft"ridos em con­
tds{-nvolvimento cultural e radiofü- J se(!uéncia. do movimentfl integrafü,ta 
nico de nossa terra. Nunca nos negou 1· de 11 ele maio. 

trangeiro, \o c·ontrárfo, :Ltrave5.Sa , atu du_vida,_ a maior salts/açao ao publico \Ob n dtreção do jornalista Luiz Pm-
a lment.e, um:1. época de prosoeri:!adc. e a sociedade de nossa terra, que ainda to 

o apoio de sua autoridade e de cida- -
dão porque sempre teve, como para- E' PROIBIDO SOLTAR BALOES EM 
ense que ama enfebrecidamente a .SITER01 
sun iCJ'ra, a nitida visão do que é ~'t 
tarefa que nos propuzemos realizar. 1 ~l~EROI, 11 (,~. N.) - O ch<'fe de 

Neste día de festas para êsse ilus-
1 
Poh.:-ia desta. c·apital acaba de baixar 

~IJPC~~~~O, J! 0~;l~~ril~~i;:t_\~~a :e S~; ! UI~~ r:t!~~;~: .. tr:!~~:do p:~1t:~·~ ~:!e~ 
(\11cstão de a.ssinalar o nosso contenta- -

~----_..: ___ _:~::..::.::::==-=-:== ---

ALBOCACER CAíU, ONTEM, 
DOS NACIONALISTAS 
A VANGUARDA INSURRHA ESTA' A 6 QUILOMETROS 

DE CASTELLóN DE LA PLANA a legria. nós do Rádio Clube fazemos I multa de SOOSOOO. 

1nento e o nosso reconhecirnento e A JNDICAÇAO DO NOME D}: RA-
,unpat,as ao distinto soldado, tanto MON CARCANO PARA A ACADE- SALAMANCA, 11 (A UNIAOl - As, A INGf,ATERRA NÃO TOMARA' 
ma.is ounn to S. Excia. não é mais '-rJA BRASILEIRA DE LETRAS tropas nado!'alista~ conquistaram, na I NE'.'IHUMA l\IEDJDA DRASTICe\ 
<> chef~ do Estado, já é simplesmente BUF::"IOS AIRES, 11 {A UNIÃO) - tarde de hoJe, a. cidade de Albocacer, CONTRA A ESPANHA NACIONA-
um sincero amigo de P R c - 5. A A~ademia .\rgtntin:i, em sua última a. meio caminho de Ca!";tellón de la I LISTA 

Re&.istamos, pois, o aniversário na- ~e~s:i.o, d elilH·rou indic•ar o nome do es- Plana, e que estava fortemente de-
falLl:'io ele te1~ente comnel Magalh:le~ 

1

. cntor Ramon CarC'ano para ocu~"Jar a I fen~ida pelos republicanos . ROl\IA, 11 {A UNIAO) _ A im­
~:.~l1rj~~·deC!f;?eJundo-lhr todn sorte de ;~:i~ad~~tr1:;i:tzio na Acadt'mia. 6ra- Forn.m feitos 2.000 prisioneiros . E' prensa regista com satisfação a no-

en~nne a quantidade de material 

I 
ticia de que a Inglaterra não toma­

Ai~~~'. 1ft~S. s'b~~~o~e '!,_· P~~i~ict-1·0 EMBARCOU PARA O BRASIL O EM~ be~co abandonado pelos govenamen- rã nenJ1wna medida drástica ('Ontra 
('I · BAIXADOR tais em fuga . a.s autoridadP~ insurrétas em \'il'tudc 
,.·.ldt~bnete~?. Pará - Edgar Proen<;a, pre- Pl~IENTEL BRANDAO \ vanguarda. do general Varella d 1 L b d . 

A 
"' j:/ se ent'ont.ra a 8 quiJomet.ros de/ u:!.c~~,~~: ~~rilaºn7co~t <'1os de navios T,~:.s~;~~e~?~;i·0 

1
j.,~!tiY.;;;1!~)G~ Castellón ele la Plana. _ 

INGLATERRA COMPRA 
AVIÕES AOS ESTADOS 

UNIDOS 

vC'rno, o embaixarlor Pimentel Bran- CASTELLóN BOMBARDEADA / OS INSl'RRtTOS AV:\N('AM "\iA 

O representante do Bt·asH ,,ue via· tellón de la Pia~~ fo.i. hoJ~, bombar- HEN DAYA. 11 1A UNJAOJ - No(i-

~~1~ ;~n~:~~~~~. hoj<', com de.stiuo ao VALENCJA, lt (A JUNIAO) _ Cas-

1 

BSTlt.\OA Df: ALBOCACEJ:. 

jou de avião, somente em agosto esta- dead,a por ~O avioes msnrretos,. s~ndo cias de _fon!R nncionalistíl rnformam 
PARIS, 11 1 A UNIA.O) _ ~c,f\ rá de volta a e!;ta capital. considera veis os estragos mater1a1s . que os msurrêtos sob o comando e.lo 

< irct1oi com1~etcntts de.5ta capital .• '. - .. . SOLUCIONADA _ --
,··1w,o,.1 granti•, satisfação a noticia {o 'AIH _QlE OS IN~USfPl,\I~ NAO A QUESTAO DO ~ANDJAK 
(•ue o ~overno britanico tamb~m ~e \F.NJJ.'\M a\\lOES DF BO lBA .... - :J 
f•t:dchu. agor'\, n adquirir, nos Es ,. DEIO ,, , . __ 
{O'i Unid<is, dUU:ntos 'lViôe::. militá· '\. :\.~H~i\.GJO.°", 11 IA l:'\IAO) -
,, ·' Sahe.1t.a-se que a p codução las 1 ~ '"~rdª'''º. d,· E.,tado ,!o, Relacões CHEGARAM A UM ACôRDO A FRANÇA E A TURQUIA 
lhinas construtora~ de aviões na Jn- E."~enoi <'s, si· Cordell lhall , ftz. hoJc. 1 

111ntt-tra é atualmente cmco vezes l "'"l'l'l achertt"nd~ aos iudu~ltJais co 1- j 
1a.uior que 3. Ca. inc.l.ustrla. aetonaut 1 ha a _v<'mla a })Ot•·u('tas C'-h~tngeh~s PAR[S 11 <A UNtAOJ ,- A F1~ni;-9. C'OMO UEC'OJ{UEHA:\f \ S ~l.(.; O 
l ranrn,a, mo·ivo per qu" a aqttisl•· L > cl<' avwes <111r J>0v,am ..,.,. vir pa1 a lJorn 1 ~ ª. Ttnqllln ,, < hf'gJ 1am a um acordo ('l!\('ot·s 
d,• .\VIÕC$ nos Estados Unidos tei I ba.1 df'1os ob1 P torl ts u.s su,1· antigas penden-
1 mn unportanc1a. mm "!spec1al o'! O e;, ( 'ortli 11 Uull ;1.diant.ou que o 1 ~<J.S tf'latJv .tl ...... ,,,.n\\• ,lO S~MdJ:?k dr A- P~RIS 11 < A Uf\'IAO, l\s ~1c~o­
l ~01eos elos mgléses para que possam I Govêrno e man1ir\lamC'nh' 1 •ua lL.il' '•l ltxamllt>ln o_ur ( vnJia "':.n<lo mOll\<, rh("Jc< fc1 111 Plt tb(I ;uh'- ... nttt· ll 

1.tzer f,ente o qualque1 eventuahd~rle ., ;._,,. c•omi•n 10, 1·rsrw11.sablllzando, 1 ele _fortp ten:,;nO nns rrlaçop~ entre a- 7l J111:-.t,o c\r:io.; H.t•l. ,út ~ tsl1. nvc,un ,. 
1.to ttC'f)JhJclos com grande aleg:tia (m pa1te, os qm• o pr~ll(',un. pf'las <,UC'!Ps / 101 "> P°-...,'J•rs 1-;1 Bonnet r• o rep1e~<·nt.1.nl( tutc() 
uos thculos pohrit03 francê.-.es, p'1r- 1 omh,1rde10~ fl.l~ pn1,ul.1t>or, ('lv1s Vt''l- O ar >1clo m.t~e um lr:.i.t.;1clo de :uni- :,r Snnd Davas _ 
<u.w rs me-smo:-J c1rC'ulo ~ a'ledtt.arn q" fkado, ultnnamc·JH<' na ( ' luna za.cie Jrnnco-tt.tico um convênio m1- Sab< c;p QW' e~sac c<,nw•1i::ac0Ps de-
c•-t.1.: fé.to vem contribuir para QUt• 1 htar _ P um ti rcrirn t.intnclo •obre af-. 1 <·Jaclas tonto pelo govf'1110 f1ant·t!s 
, 1tr11,ro tln Fr.,nçn com ll In~luteizs~ A P\Z 1:• O rut AJ. HA GRii.-BRF.T.A-1''..l,"'stº"<.: dn .. ~iria, r c!o tprilwr,I')~ 11- como pp10 ttHcO tendem a um ron-
•,• lqulr1t r1,ml l niAlo1 v ilot JJPJ'nnt, 0 NJIA l l ULiotps "º111 ~ 1 llt(llll l sob 111 ·1. nda- vümo ti11,arti,lo f1nnco-t,urrc-s1rto t. 
~uu11do ' ' 1 LONUHI s Ji ( \ lJl\"I O) _ Si 00

1 
frunce:,, mrlu<ivc a C;U<',t.i.f) clus PntrP os S,la<los Mn1ores dos il'<c1c1~ 

, I \ r in norm~ to!.> tln Frunc~t e <lfl Tu1quJu 

EM PODER 
Jeneral Varella. estão avançando na 
estrada de Albocacer que conduz u 
Castellon de la Plana. 

HITLER E MUSSOLINI TERIMI 
APELADO PARA O GENERAL1S­
Slll-lO FHANCO NO SENTIDO llE 
APUESS.\R O TICRMINO U\ 
'iUERRA 

LONDRES. 11 •A UNIAO) - Infor­
m:-s não oticiais diicm que m, sr.s. A· 
,1c1f Hitler e Bf'nito Mussolini ttrlnrn 
apelado p:un o genernlissimo Franco 
no :·entido ele apressar o Lenniuo du 
gt!erra 

~r.RAO AUOT.\DAS s1:;mA, \IElll· 
!HS C'ON1'RI\ OS HO:'IIU\ttoFA· 
,\JENTO::: DE NAVIOS 1\ lfftC.\S• 
I'E~ 

LONDRE'S. li rA UNIAO> Noil• 
cw-s~ que o g:ovt•ino. ton'.:1do p11la 
opinião púl.llicn, vai ndo!ar , ,•rius uu'· 
elidas no &!'nticlo df' imppll!.r o hurn\Jar· 
drnmento de nn.vio~ mnc·n11t.t·s 1·~tran~ 
f'.elros em agua~ cspo.nholus. 

.'\ 13 QTIILOMETUOS m: ( '.\~'l'El,-
LON . 

SARAGOÇA, 11 •A UNIAOI - A· 
r,uncia-sC' que- os naC'ion .... li::ta~ esl,40 li 
lfi quilomell'Os de Casl< 11011 dt' lu PI!!· 
na 

Farmácias de Planlão 
Estnruo (I(' plant.io, liolt· ,. 

am::Jnhâ, l'('SJ)f'('tivanwnlt', :l 

Farm:íC'ia Londres, a rua M1,1•ld 
Pinheiro !• a F:1nu:ieia. Sa11ta 
T<'J'<'sinha, a nvenkla Bt'iuirr· 
ll.t it·e Rohan, 



[ 2: SECÇÃO] A União 
ORGAO Of'lGlAL DO ESTADO 

l 8 PAGINAS l 
.JO.'\O PESSo.~ Domin:,{o . 12 dt! junho d~ Ul:!H 

lm busca dl Copa do 

R\1',\TAlS NAO JOG.\IL\' 

. ----- --"===e~ ---

A SENSACIONAL PELE:JA DE HC)JE ; 
>u1ce1 e 1~,ato á t-quipe n~ctonal 

\ ü.<, Jmu ~ ruropens .. não vêem" 

"F'l\lf l~J~1cl;~·~0 n;~1t~ I~H~:~~nl~~fo~~~·~e um 
.:..a.L Y J. ,·.:i. 1mprf'Hsto: ·· toul do keeper •· e 

},an<.l' rio -·ba.ck •· sem que o juiz 
i,., sse t<JmHd() nenhuma medida. 

BORDtUS, ENTRE OS 
E'1ltr tanto. TinAco ::icha que o qua-

1 ·u b1 k:l.~il iro venct:rá o:s checos 

SELECIO _.:{ ,,õ,DOS I o sarn10NAD0 BRA­
~u PP.O EM REVISTA 

DO BRASIL E. DA CHECOSLOVÁQUIA 

A'S 11 HORAS TERÃO mmio AS PRIMEIRAS m;-:aoi,;õ::.s 1 

ACERCA DO GRAflDE "MATCH" - A "P R 1 • 4" RETRANSMI, 
1 

TIRA' TODOS OS DETALHES DA PUGNA - WALTER SUBSTI· 

TUIRA' BATATAIS NA DEFUA DO ARCO BílA~IU!:IRO - O 

NOSSO SELECIONADO FAVORITO NO JôGO - !\ cançao U.1 

FAVOR DA EQUIPE. BRASILEIRA SóBE. A 12 P O N i OS , 

CONl'RA I DA CHECOSLOVÁQUIA ---

O Selecionado ::"'\aeio11:tl: P,,\.T \!.\IS 

que será subsrituiclo oor Y\'_\.LTER, ~)0. 

Mli\'GOS, .'.L\CH.\DG, ZEZ,:;, ;"\l 'dlTHL 

.\FO~SIXHO. LOPES R(1';:tc LEô"'.;I. 

IHS, 1'E!{ACIO e HJ'.;füTLES --

VAi IBR. - r'uno.so guar­
('\"" d,, ·F. 11u,m,o Sr·gundo 
ele PJ cpl'io alirmou. tera. hoje, 
a 1,1;,ifJr opo1·1 unidade quP es­
nt · a-v:t "._.. dt- pocler defender 
) c11To b,c1 -il irri rlefrc1nrc um 
l1,n1c· c!or inr,,rnac:ional ·· 

Pr· nt :Jo <·011,binado Bran­
l:o. Wr,!ter guarcl.rndo a bJrra 
Ck.. u· 1 t:0mlJ1Hac1n esvanhol 
"f e 1nt""m. 11ma a uacão ma-
611 -f•r_,H 

nc,:,fL;GQS BahmrtP da 
c1 1 1(,;;a b1.1s;1e..r<1 Detentor de 
m:.:i1Mr eonhctimenw~ técm-
ccs n a~a de lWhl equipP. Jo-
g ,uor :n erna.c1r,nal. con::.tituiu­
"9 e1J I l 936 u111a ligura de re-
4 ;,.\ 0 110 ed.mpt.J:1.•:o argrntino 

ZEZE ::vü,n.10 dirPitO da 
rlf',.;)r., noraw·l li.~ sua µosicão 

'l' .:::..., que .. tU<1\ , em M1nas 
Geru Te,e g:.;nc\e ,ncum-
1; tlt domin~o passaclo. de 
cJt>t ;l'- :1n,·i,rri.,ta<.. fuhninan-
U'<:. <1 11.ii. l!1lpn•s.,íouante ala 
Ué! \cl!igt a:·d,, polonêsá 

L .,PES :\. rC'velacão po.u­
,1:::ra de 1937 Ap::n·eceu no mo­
, ttnf, ~·ll.1 e 12P Pm enla sentia 
.t , ...1s,.1. ·rn ,E. lHll pont:1 clil'eita 
<1',t' tú rc-;p'Jlld · r- â ~g1·e ..... sivi-

~ ·t:' 1 a i. nor i. do quintêto 
bn1. llL 1·0 

:VI.\\ iiADO Guar~ in-
Cldl 111cb dt· Batc.i.t i'j em pugnas 
'JUt' n ·f'lmn!nen...,f · kl•l ui­
ur 1a J nas e:uwhas cariocas 

11m 1..0<; t'lF>lllf'!"!t,i- 1n;11s m­
trans!í;ente~ e mais decidido~ 
da <l':'fe:)a br:-:i:-.iletra 

J:IARTIM. Capitão da re 4 

pn·.~r>ut ação do Bl'asil é o eixo 
.-, t nel u ronjuJHO nacional 
c!r:-. ~C' nrimt-J.ro·~ tre-in% dos 
..,_..~1"'t101. 1c10• da CED. Consti­
WlU-':.t" um. ;rancll' illl'.1€'Cilho 

0 -0 1no a Llc .... nt"' polonês 
.RO:\Il!,0 · C:11:1 dd: ,·alio-

:::. e· ,nt,·il)uirõc ,:1 Flurm-
nt1. --~· · á s':'ledt(, e Brasil 
Rl"únr o canipt•:111 c:srioca de 
1937 .1s q1.1alirl::W1''i :'-,:--""i.H~iais 
-Jc 11>11 mei,l. diu·il.,_1 rnrte P 
r<;mba ~·e c'o rn 11neir1) 3n ül­
nmo 111inuto <oi· 1·np pe1c1a 

" .. Q)lSJNHO "'.'vIPdt(J-ala 
elo S Cns!O\'fw cio Rio. ,Jogo­
d0r inrer·wcionnl (· v1rt"-cam­
µe..,o ·,tll 4 amc.ncr,110 D<>stacou-

~ , 0 . ;º"'º·' ti1 o:. do c:ula-
• ll• l"('ll 'U~lltal 

LFONlDAS · O .. di:--,mante 
lh'g!'O do ··Fln.men:,w·· é a 
f;gqrn tlt quem Sf' espt> -~, tudo. 
Do1n.i;,go. ,~stf', t· .::·1mple~menre 
c1 e rrn t ,o. Na ag1lid,1.de _ e 

~:: (; >t.:·01 l?~:~:t;~~}~'n ;\~:u~~:.U,lSL,;~= 
uc1 ron .t. • u,··. st·u1 dunda, 
> mnü.• p1..,·i~o :, J,ne.i5.11 o trio 
fi11;1' rk ,:1l;1:qi.." aanrsano 

PFH:\CfO fitular r\ri po-
,1<:;·n de 1:1eia P:--4i..1nda P, o J0-
1;1:1dor que Pinwnlél clesta<'OU 
pant intcg:·,-:·· c·1 n: I-k1ct11es o 
·1p,ncri u!,1ranl,• mais ~ ·1uco 
cln quin1él0 b!'ac;ilt"iro 

HERCULES: E' o ponta 
e~queJ·dri, rápido, fuln1111ante, 
vclo:r. como um r,;;.io c111e enfre'"ltou ontf'm a selerco brar:.- - \ "BRIT l ~Jl RRO.\DC\",l'l~G ('Oll- l º' llH-.('<>S i~,~tH;\I <IH'"" 

u• \.\'altN tevP '..lll'.a at110,çât so!JPrb·1 1 POR\TIO'.'\" F.\R\' _\' ':)ITL: .A.Pí" ·\CR.ON" 11 ,_r,, t!NIA0 1 _. O 
RIO, 11 1A UNI.\O> ~ Fahrndo pelo t:h!"f'\n~!o mf'smo a ofwc;-,-1· J;aht~1~ F\I CO:\IF';T.\PIO SôBRE Os ·el<>rinT'nt.":.t.\ rª:1 11.zo.u .. llo1e 1l t 'º~- 11 O GOi f<lRO CKEC'O TF.:\T "\JUIT \. 

tdefônc internnrioPaL o técllko Ade- .JOGO~ UE HOJE Ultimo t 1·eü~o. ltmdo an,.n i1tnJ.o on- AGrLll),\D E 

n.ar Ph1C'nt<1 acab.J de inlo1,nar qUP J.",I P.ORDEt:s NlNGllEM Al)MITt; J.ONDR·"S. I l 
I
A UNIAOi _ A 

111
~-. c7::,~~g;t>~·t.·~f~H/1:,.co h t>lYl um t. BORDEUS. l1 , A UNlAOI _ No 

Ratalai-. não Jog:-,rá. n.manhã. em vi ... - \ OERt<01 A DO Bl{A'II - ...,_,.. verm1del1a o~nisa a0 c.,lor t._,o 'reino de liojt· PLANTCKS demons 
ta de :-.t· enrontnir ainda bastante .. Briti~h Broadcasting Corporauon ·· ne<;t11t)O_ rhu l p3ni hrnr nn '-eh f rrou possuir gr;nde torça e exlraordi-
! C'<s: ent;rJo d<1.s contw,êes soJlida.:; no BORDEU&. 11 'A UNIA.Oi Nus Ltrà f\mRnh~. as 22,30 um comentá.no YPrd·1C' 1·1ro rl1'1111..:n,ii Í natia agiliclf1de 

Jôgo de domingo pa.ssado. com o se- meios ciesportivos Ua cidade nin~uem €'111 torno do~. jogos fl serem realiza.ct~s O~ CHE('<h :'\'l'1 Rf'V J,'-.;VER.\' 1 -~ O goleiro eh.eco tem 3-l ano~ de 
ltcionado eia Poloma nn Franca ern disput<1 ci,i "C'o:)~ füi ('.\ OF \'E:~('FR 1Jade 

admite 1. derrota elo selecionn io bras.- Mun<lo - .. ! 0 E'\IB \l"~ .'\DO R -.;or~.\ n \"'\T..\:-,i 

\\'':.LTl.r-t E~T\\"\ \' E:SPER.\ J)F.8-
S\ OPORTllNIO.\DE 

]Piro no iógo de amanhã ~om a Che-
<.O&IOVÓ.C:Ui:'.l OS JOGOS DE HOJE 

1:SOJU;EeS l· _.A. U ~L\0· -- O::. \'ShTJR'\' '\O F,NCOSTH.O BR.\-
chec0s clerfPfl, \lnJ 1' ª 1'l't_C> nde,· "'~- ! ',_ · sn ~CJÍECOSI OVAQlTI. 

~~1:~~lsp:~t~~~1st
;~H~·c·~lo:nu~:1:l;~~\,~;;~ 1 BOH~EUS. ll l~ UNI.\Oi Con-

BOROEUS. 11 iA UNIAC>1 F'alan- A col<\<;:ão étn favor do quac!ro elo "ll~~:I~Ór1JJ0. t:ar~~i;.~:·ce-;;o 'ba:~ iia1 cn cte qw s, mo os \fnr·wlore-. uo' v1~ado pP,ln Mumclprl~ld('ldt·, o c>i111-
rlo aos c:ronh.tn desj>OrtJ,·os .-.oure a Br:i.sil ~ubiu r, 12 'J01,tos em: IJ,lto ~ Peonato Mundial de Futebol eo1oca1á gr1 ,ne emhrit ele anw11!1: ! ~~:~~n;.~\,n~~~sa a ºeªs~!a:-:~id~c<l~;rna cfi~; 
iua p;,1:tldJ)'c.c·âo n, s~JerioncClo bn:i ~os checo~ t,t.á 8 apenas 1 a1aanhã, f1ente Ba ~ente ;R~~~ne; os. ll."!/:l~S Fl.KOPíTS co,~·n-1cie as<i.isÚ1 ao enco_mro P11U"f' 0~ _se-
tileiro qU<' enf•·t,ntara :,m,_1nhã. o ela qnadio~. Em ot' eus. p · . T{·L'J c,1.\ GR \'.'\I\F nu· \C .... 1f•cionaclos <lo Bra<.1} e dn Clwtoslo-
( heco,JoVicl.QHl.J, W:1ltPr chs...,E' '·fll:l (.~ JOG.\UOHE~ 'BRA'-,11 FIJ~O!':i JU> i ~~g:L~Vf~~t. t"~: \n~;~:; j r \H .\ 0:-i RR\:;(Ll-'HH,s V'-8.QlllA. 

mUito tempo qt1e eu e::.perava estn ('OLllEHA'J- :OE C'LOO CUBA x SU'JtCIA <'nl Lili(": SUTÇA RIO ll A l :-.JTAOt Tmóco. u,n O ~('R\T(;J-1 t-·u~SCl "'i Y1R.\' 
,,portu1.1cJ de· DPh'i1c.l ·rci. com toon-, t x HUNGRIA. l do• g;. tnc1 •s iog~:·lores bn1sileiro:c- t-. t\O RRA1!'i0, 

1 as miuh,,s energias. o arco brt'ls1leiro BORDEUS. 11 iA UNIA01 Os 00 JOGO BRASIL '! ea1;_pcf\'o P"lO. ·Vasco d,ot Gama_·· f,1- ! PAf:l.TS. ,1~ A UNIA01 -:-~ .. F<>( erar 
)O'~a~lor~s bra~.1leíro...., r•cf)liv•ra111-s~ :e- O ARBl~fticOSLOV.i\Ql_'Jo\. l lando :·õbr, o· JO~c.':, 1ntPrnu.r>101Hll'- (ão !·r.1ntf'SA df' F11((•bol 1""'-.cb?t'. um 

.\ .\TL.\( \.O nr. \\'A!...TEu. :\O \.'O)l- <'(). 1. n,11 dl estar livres cte qt10Jq11e1 declaro11 qul' o .. iul7,t'S ,•uro.p('U~ ~·ons~ co~\!lff' ch1. .. c. B_ n f/;~;t~, .. ª :~tn~~ 
rv ft•diga no tr...i,scurso do pe1iocto .:-int1:- PARIS 11 ,A UNIA01 - Arbitrara ! tit\ll'lll _ wna hrande mnr•;iça parn .ºs B1as1l rio ~(;rak!) 

HISADú E'jf'.\.'illi>L ~LE .:. . - o Jogo B~asil :\ Checoslováquia o Juiz bra ,1Jeuos j vembro "mdouro 
rJ .. ENTOt. \ SlLEt_'AO BRANC',\ l wr ltO Jc~o com n ChecosloYál.jUiR h. o Rereza / A seguir relembrou o uno de 1934. , E Df DA DEl·'t:SA. 

Reim, :1 ro"ior ronh:n.ça entre- o.~ ~gar ·wzes de linha tóram desig4 ! ciuunclo a seleçliO br~si_lrh·a t'l1tr~nLou ! 'l'lll>O l>f<,P s · 
BORDEU~. 11 "- UNIAÓi Guar- 1 futPbólE"res rscalaclo.-; p<!ru o m ,1h·h dara 0J ltafümo bco.u p, <..' 0 trance· 1 a da Esp1rnh1-t. ru10 arbn ·o ~g1u tlf' r UNTA O 

disnrlú o ,1rro rio C'•imhlllilrlO E.-.par-iho1 ,·um º" f'1rtr llÔVf'. -;{l ·10 ... ch<>1·0<; ~Ph~s S~lf.' numr·iq R niío pf>nnlt1r <ntalcpwr PARIS l1 A 



2 , A'UNTÃO - Domingo, 12 de junho de 1938 

-------------------.'T/')i1rnril" comentando o encontro de 
, m~.ihfi entre os sclecionado.s do 
fi1·nsil e da Checoslováquia, d1z: "O 
r·~"mltado do ·· placard" de domingo, 
n•\elou toda a movimentação que 
ctn,cterizou um combate de gigan­
t ~ · A capacictode técnica dos polo­
•11' ses constituiu uma vndadeira sm·­
prêsa, uma vez que os sul-america­
nos esperavam enconlrar um adver­
:-úrio que cedesse á primeira pres~ 
-;:lo. Tudo, porém, tonc01TCU para o 

O VALOR INDIV.IDUAL 
DOS CHECOS 

PLANICKS, o velho ·•kreper·• 
l:hecoslovaco, é possuidor de 
, loriosa bagagem desportiva. 
com m:ü~ de 70 jogos interna­
r· íonai.s. sendo considerado um 
cios melhores arqueiros do. Eu­
l'opa. 

u goleiro slovaco suplanta 
Madjeski, Di Loretto, Serasclli 
l. Szabo 

BURGER: é "back" de lon­
bO tirocínio com mais de 32 
Jogos intenrn.cionais, sendo 
µ1·ofissional. 

E' lido como um obstaculo 
riuasi intransponivel a uma 
linha ameante inimiga 

KOSTALEK "back" dian-
1 d.ro po!,,;úe uma classe in­
confundível. constituindo com 
Burger, os dois futebóleres 
t)rofíssionais do .. scratch" 
<.:heco 

NEJEDLY <o ferroviário,. e 
um fnmô.so "forward" e gran­
lr marcador de tentos no Cam­
peonato do Mundo de 1934. 
autor de 3 •·goals'' d~ vitóri 
sóbre a Alemanha e de 2, ago­
ra, contra a Holanda 

ZEi.\1AN apresenta grandf 

~~~ssJ~s s~;ii~ :~;!ft~t?.~e~~~;' ' 

i~i;~~~dj~·go d~o;{~~~~de ~~l~~a I , 
e maior agilidade. 

O quadro, em geral. mostra 
um .futebol complicado e, a 
miúde, mecanico. Possúe téc­
nica notavel: ação bem apoia­
da , mas eficácia relativa; por 
outro lado, defêsa violenta 

COMERCIO. VIAÇAO. FINANÇAS-INFORMAÇOES GERAIS VIDA MUNIOPAL 
A UNIAO 

Assinatura 

Por ano 48$000 
Por semesU·e 24$000 
Numero tn•ulso $200 
Numero atrazado do ano corrente $400 

Toda ... ,.orresponrlência reh tiva a as­
,;tnatu1 '\ anuncias e publicações pa­
gos, d1 I J :;er dirigida á Gerencia.. 

COTAÇAO U~ GENEROS 
Farinhas: 

Olinda ..... . 
Olmda Especlal 
Lu.11 .... 
Trés Corôas 
Rrcife · 
Gold 
Brilhonte .. 
Condor . . .. . 
Trigo Amerk:rno 

60$000 
ü250ú0 
60$000 
59$0ú0 
58$0i)U 
76$000 
50$000 
5tiS000 
65~0UJ 

Pa.ra a Furo1,a.: á<; lJ,30 <Condor 
Lunftansa). 

\lUinta-frira.: 
Pa.l'a o Sul: <menos Pernar:1.buco) 

}'is 9 horns , Condor, 
Par~1 a Repúbllcn Argentino., Urll 

guái, Chile e Bohvta; ás 9 hora: 
lCOnclorJ 

RCCF:BEnORIA nE RESD·\S 
DE JOAO l'f:~~ôA 

De João Pe: sôa · 

:u~rc·~do Frnc·o 

FIB11A LONGA 

l'lGA' 

Atltninistr:i"fto ;\funic:ipaJ - Conti­
l1úa em franco movimento. aprescn-
1 ando os melhores resultados possivPis, 
o Serviço de Higiêne Municipal. cri<J­
do pelo prefeito Zacarias Ribeiro, co111 

:gg~ ~ . ~~$:!~~! ~oi{~âe;~~e~s d~/ccg~!~~r d~ 1:;;:i~~1i~~ 

1 

mo. sendo que o ano passado precisa-

FIBRA ;\.1EDIA 1Snt1io 1 :~:::~ ~éc;~·,i:: /~~a~~~:~~~ cio Estado 

Tipo 3 4:! 0011 O Po.c;to tem na sua direc:;õo o tar-

'.>r~J:1~:o d~s m~~i?;ri1~~ ~~1er~i:ta~~ Tipo fi 
3

!J~OOU ~~~~~~ut~fri'l ~ui:l.~em~!:f;~~to ~~Vf>~·:.~ 

6Ujeit06 a direito de exportação. FIDH.A CURTA 'Mal:1•,) clt> maio o i,.cguinte'. Visit..i.s domicllia-

i:\:1~~~01e 6 a 12 de ju11t10 th_· 19:i8 Tipo 3 40SOOíJ ~;ixc/~12Jqufr~~~ss ~~st~~11~\d~ó~f6g;~: 

~r}i:i~:~i:, ~~· ~:~~u C&<b~ca, :: TJ;,): 
5

1«ciJ L: 

37'ººº ~E:~~:~,; ~::~'.:iil:~:·,~::fd;~;:-,e 
Por quilo: GO: Foss::i.<· com;truida~ na cidadf' - '1 

~\H;;~ P,Pt::rlcló ~:~~i ,n Hf'\l!O rR\f'O ::1:~~1;;,t,','tifk~,t{l'~,~Jf;i1~; 
Uanha: 

B:i.nha do Estado .. 
Banha do Rio Grande 

do Sul (caixa) 

Algocláo rebeneficiado Srrt.:'io }jg~ FIIJHA r <)N(iA 1~>,irid{i) Ii,timaçócs l':1.lmpnda.s -- 12; Gado a-

06$000 Algodão rebeneficiado Mutu 1S4fl0 'T'iJJn 'i . , . . Jn..il!i·r;ivr•l ~:~
1
dfct~n 

2
~l~s~:~~~~aspr~:~:01;~~:,~.i~ 

270$00C k~~~r d~~c~·;~~~o de piôll10 ~&~8 Tipo f) lr1aH.•rav(l -- 20: I11Lim~rõeB expeclicla fJ: Bar-

OUTROS GENEROS 
BrtC'alháo 1barrlca) 
Xarque 1arroba) 
Arroz de Luxo f,saco) 
Arroz comum (:;nco) 
Açucar <saco) 
Cf>bôla (caixa) 
Cnié (saco) 

218$000 
51$000 

108$000 
70$000 
53SOOO 
55$000 
95$000 

:~~~~!: ~!f!g:~~ ~: ~:: ~~~~ FIBRA Ml::DlA rsnl.lo) ~i~ir~:r:i~~i"c~o~l~~ot." vf>~5; -~~:c;li~~~.~; 

Açucar tr?,itrado ~6f>O Tipo 3 4fi$000 P~la 2.ª. vês -- 1: Idc·m µL·~a 3. vês 

~~~~=~ ~;.-;;;~~éco ou 3.º játo ~Jg Tipo 5 4Úooo 1 {;ac~1~~6:sc1~~1t~~ti};~:1~~~~1~~°uictas 
1
.:.: 

~~~~~~ â~u~~t~;l~~ge<'Ü.'S :;~g FJIUt \ Cfllt'fA I .\l:tt.ts) lS ~c~~;t~rp ~~~if~~.~~~1z;do l~ Diretório 
Borracha de mangii.'"ielra 1$500 1 Tipo 3 40 . .ooo Municipal de Q{',:gTafia e Estatística 

~~~~~~~a n~~io~!~içóba 1= Tipo 5 37 000 fdºo :M~i~~!~id~i~r~~d~r!~i~l~ e~:!!\~~ 
Cafê em grão 1$200 Do Hio d<' J:1rn·iro Ribeiro: Secretário e suplente do Pre-
Café moído 2$000 ,<.:iclente. farmáceutico Lu1s de Franca 

Horario das sõpas e trens que ta- Por cento: Entradus NRo houve Olivcu·a· membros. bel. Jo::;é Paiva. 
zt>m O serviço de transportes entre es- Cõco 25$000 Saidl5 344 fnn1o.s bel Aurclio de Albuouerque, cirurgião 
ta capital, a capital pernambucana e Por quilo~ Esto~te· 7 782 rardm cientista SevPríno Borba Euclídes 
os diversos centros produtores e indus- Couros de boi, s~cos sal~ados 2S.200 Garria. tabP!ião público, Osorio Dan-

1 triais dêste e de outros Estados. Couros de boi, M~co:·. <·spkli..1.- Mt'rt·aclo su!.tt·nt:,do t:ls. comerciante e Romulo Rangel, a-
SOP:\S dos 3~r,oo cade:nico de direito 

Localidade: Chegada: Partida: g:~: ~~r~~;· tlôr d~ sal ~j~ Dispôniv<·l Mliiit;~· ~~ef~~~i~f;i~~ 1~~1if:;r~~~: 
Campina Gra

nd
e -r!! ~~r~fa. -.;e!~t~~; Couros de carneiro 9$000 Co!aç!io rwlos 10 qullo~. 1 li tais. e as zonas urbana e suburba-

Guarabira - 10 horas - 14 horas Couros de bode 10$000 1 :1 da cidade e distnto<: do munici-
rtabaiana - 8,30 horas - 15 horas Courinh06 de out.raa Nl)ecttl FIBI1.A L< ,N(iA 1~,l'I leio) pio 
Bananeiras - 10 horas - 15 horas de at~imais '1$600 - Chuvas regulares e:.tão caindo 
Rio Tinto - 15,30 horas - 7 horas do Por htro: Tipo 3 . 40 ... JOO.a 41 )00 neste município. A lavoura acha-.sc 

• dia seguinte F&:~?ha de I!Iandloca 14-00 Tipo 4 39~.,oo a 40~00 rm ótimo e~tado. fazendo prever tUnn 
Recife - 10 horas - ~2 floras. 1 Fe1Jªº mulatmlio ~AOO safra compensadora. As foíras estão 

TRENS ~~~!° ma.easu. tt-00 Fl!lRA M1;;nTA <Rí•rl,-to) bens animadoras, com o nparecimC'n-

g:~:~~ a Natal - segundas, quar- Por quilo: $
5

00 Tipo 3,, 39$500 :1 40. 500 ~~/
10

f,~~~~o ~=~?1~Ía;~N!\~1
~:· ;ei~c1~; 

tas e sextas - Partida ás 8,30 horas e Fii!r d~h~~~odão l$-lOO Tipb 5 · · :38$000 a 38$.'>00 <lo município. 
chegada ãs 20,30 horas. Milho l250 CEARA' - O prefeito do municipio ::icaba de 

maiot brilhantismo da vitória dos Natal a Cabeàêlo - terças, quintas Oleo refina.do de .emente de receber c1o Secretário da Presídencia 

br.~r~~ri:: declara: '' A clefêsa bra- ~hi:!~:gãss 16..3ra~:~. ás G horas e algodão l$500 TJpo 3 . . TnalteraVP) ~J~io~~~rb~c;3 ~ai:gt~eza~e~~r;:rv:z 
sileira estêve, domingo, positivamente Cabedêlo a Recife - terças, quintas o~gdi:· de aemente d& al... 14!000 Tipo 5 · · lnultt>ruvel Ribeiro - Prefeitura ML\nicipal 
em um dia mau. Não querémos acre- e domingos - Partida ãs 14 horas e Oleo de .semente de mamona 1$500 FIBRA CURTA (tfat:,s) Ingá - Presidente República autoriza-
ditar que um "scratch". como o do chegada ás 21.30 horas. Oleo de semente de oilicica 4.;iOOO me agradc-ce1· e·..:pressivas manifesta-
Brasil que possúe um. ataque nota\'el Recife a Cabedélo - segundas, Por quilo· T·p 3 3"' 00 ções solidariedadt> proposito ultimo a-
náo disponha de uma defêsa mais quartas e sextas - Partida ás 6 ho- Pasta de se~eate de algodão $260 T~µ~ 5 

1 
' o ª :n~soo conteC'imento. Cordlais · saud:Jções -

i,;rgura. Se, porém. ela, agora. aguen- ras e chegada ás 12,20 horas Por c1uilo: Jualtt'tavr~l l.uiL 'C'r1:,ira, Sccr~ário da PrestdC'n-
t:u o rojão do ataque, o Brasil será Cabed.êlo a Nova Cruz (diariamente) Raspas de sóla polida 3SOOO PAULTBTA f <'ialº-"L.lalni·iite. recebe,, 

0 
f•rm'.•eut,·co 

um caso muito sério .. " - Partida ás 15.15 horas e chega ás Raspas de sóla envcrnl1.:vlq. :t~70n , .. 1:11.; 

osPfR1i:E8iLi~~A8 o~AgHE~i~E:\I _Ni::u~~t._ª3~~b:d!~ºei~à!r
1f;1f~!f :·::~: ~~ i:;i~~a 6!~eg Tipo 5 :3: 000 ª 3:> 000 ~fZiº~~1

º~"~:}!ci~ ~ itt~cL~~ de 

r 

10.45 do dia seguinte. Semente de algôdão $2'20 TilJO 3 , Tnaltr·rnVl'l Luís de Frnnca Oliveira o segumtt.• 

PARIS. 11 !A UNIAO) - "Paris- Fecham~:t!V!~ºm:i:::EO ~~~~de~':.; ~~!':];~ de r'"'pu 
5

'
800 

\ 'alóm '' 111 
ouro para ,-,i,ortac.lo: ;;~:

1~i! ~;P~~1/:, 1~~!a;::m~
01~:r!'d:: 

H01r" comentando o. encontro de Damo~ abaixo, o movimento gera, de sóla 2tooo Libra . . 87$lGO r:er patrioticas expressões vosso tele-
amanhã. entre as equipes cio Brasil do serviço de fechamento das malas Vaquêta ou couros prepa.re.<.101 6$600 Ü(;l..tr 17%UO grama proposito levante madrugado. 
e ela Checosl?váqui~ em Bordeus, .es- d.e correspondencla aérea na Repar- Columbita e tantalltc 10:SOOO 11 do corrente Cordiais saudnçóes -
rTcve: "E' 1mposs1vel os bras1le1ros t1cão Central dos Correios e Telegra- CPra de carnaúba 8~0 l~ui\ Vergára, Scc1'l'>tário da Presiden-
perderem para os checos··, fos desta capital. Berilo · $2t>O eia". 

J::>ara a Europa. Asla, Africa e Oce~ Os demais produlos constam d:.1 D A J, A D .[ E R , 
O SELECIO:SADO BRASILEIRO ama: ás 13,30 lAir France). Paula g-eral. .. 

- Continúam recebendo francos ::i­
plausos da população as realizaçõt>s 
~a aclminist.raçáo municipal como se­
.iam a pavimentação da l'Ua Presidente 
Joã.o Pessóa .a cri.~çã.o ele uma C'OOpe­
n1t1va agro-pecuána, execução das o­
bras de saneamento, etc 

WALTER 
DOMINGOS 

MACHADO 
J~ZE' 

MARTIM 
AFONSINHO 

LOPES 
ROMEU 

LEONIDAS 
PERAC!O 

HtRCULES 

O SELECIONADO CHECO 

PLANICKS 
BURGER 

DOACIK 
KOSTALECK 

KOPECKY 
BOUCEK 

PIH 
S!MONECK 

ZEMAN 
NF..JEDLY 

PUL 
PELICKAN 

PONDO O MUNDO 
SOBRE RODAS 
os ANTEPASSADOS 

AUTOMOVEL 
{F.xc:h1..,í\'idade da I. B. 

.\ tr:-;li\01. 

N'ov,1 York. junho - O primeiro ait­
wnonl (J'le CliTUlou pc_>las P'-traoP'i 

,lf, l to.rto~ Unidos, foi constru1t10 

por Uf.1 jO\'Pll chamado Oliver Evan 
r;ne f'lll ld04 montou um motor a n1-
>or . .so Jrc uma carruagem Era o 
lf t1·p1 aclo oo automovrl r a f'' 
pa --.att>m peh,._ rua, de FiJarielfia n o­

rn 011 grnndr pasmo e não pouco 
error _ Os sei.is habttantc!i nao acre­

t l1avan: q.w ElqLilo fósse )Jloduto d{1 
"r~bro humano. mas, F-lm umo in-
l n<':lo dlabolirn Mai. ou mer~fJ~. 

1 , a rfata, l Inglaterra jH'Wt cireu 
lar um espécie de auto-amou . qu • .: 
fn.,.1.1 o tr-i.~po11.P df· pa ::.atelros, :-m 
><'qU!.'nos pcrcur o Eram c,a,rros rui-

111 ,. a 11.mflc-a f> a:-; fagulhn IJut" 

. nc ,,•riu1 nrvvorav::.i. '"Pti.nto no ..-fl­
\ulo.; L µoi.nlcCJ 110:s viajaute:s. Por es.i..a 

:!:~~in:o~uJ: <menos Pernambuco) João Pessõa, 4 ele junho de 1938 . O "HOMEM FORTE" DA 
tis 9 horas cAir Frnnce). A JN'SPETORIA no SER\'l('O l>E R 

Para a Republica Argentina. Uru- PLANTAS TEXTEIS NESTE EST,\- f A N Ç A 
guál, Chile e ParaGuái: ás 9 horas DO INFORMA: 

( Ai~/?·~n:~a\. Al'Aia Branca e Farta- De acõrdo com a sinopse elaboraria o problema da Segurança 
1
;

7
~~ ~~-iÍe/~):~~~e~!~~~~r~~ sul che- ~~

10
Mt;f;t

1
liioct~aA~~~~c~ftt~~ ~ic!U ~

1
- Nacional 

- Será it1augurada por êstes dias 
mnis uma prens!\ de algoQ.ão perten­
tente ao .c.:r. João Leite, A referida. 
prensa será apartlhada com um m:i.-
1.tllinismo moderno, e outras instala­
ções neces:-.arin.-, ao seu funcionamento. 

gam e.m Cabed.élo nas segundaE e sex- 1 purado que durante o mês de abril do 
líl.<:-1e1ras Vmdos do Norte nas corrente ano. na região norte do Pais. 
::iumtas e domingos. ' as chuvas se apresentaram em geral 

(Exclusi-tidade da I n. n. 
para a A UNJA01 

r: z·~"· o Parlamento baixou uma lei. 
C:·

1lt'Jgando um ca,nlr>110 cor1e1 nu 
lrente de um tlê.'.-cs carros agil.Rnclo 
umo bal!(!dLt para prevenir o pllblico 
cl.l ,~ia aproxnnaciin. Em lr:183, um 
::1l~111t1.~ rhu1~·.v10 Karl Ben2 combim5ü 
~u,;i~ 11,,euçou,: a bicic:leta e o motor 
e·,, t '<Plos~o Fou,·o dt'pois tez a mes-

1 

ma ex1 .. n 'lll ia c.:om um rat I o tle cma-
111; 10(, ,s .. lrndf)II•.~. ~nl~o. nos ·Es-
1ar,o~ Un1~lo5, w11'"' an::1.a oe construn: 
PUtoJnO\cl.>. To los aquêles que dispu-
11l1a111. de algum c!inhe1ro se dedic:.i­
v .... 111 a sua febricac:;âo com entusb-. 
no Hn i1111ta nno atraz, havia nrv 

E.,;Utcto~ Unidos perto de mii ti.tbnC':1,;; 
dC' o.ntomoveís. O.s primeíro::.. uuc al­
cançaram algum êxito fôram êh::u·lt':; 
E. Duryea. Elwood Haynes, Henn 
fi'orcl, Charles King l" R. E Oid 
Em 189fS. somente 14 automoVl'ts p1·,,­
··oca\·am panice nos habita11t"s l'•i·, 
•rndores .ele ~ova York HoJr. no 
ll(~i-mo raio existem 4. 356. 87(l. As·itr:, 

E", que todos os automoveis que 1·od111,1 
nos Estados Unidos pódem foi'!1.n 1 
umn fila de nove automoveis df' fn·n­
te i.:om 8.600 milhas de comprimcn~o 
rstênd? um carro encosta.do no outJ o 
A ll!dustna automobílistica u·m 1 eu 
IJza~o progressos notaveis. A fal>r1-
caçBo de rebo4ues dotados c!l' tQch 
<:onlorto t0m se inten<;lficado muit0 
Os reboques de último modelo po -
suem ('O!:-fnha. ar l'ondicion::iJo. ba­
nheiro. bons leitos. Tudo Juxuo"'o , 
conforta\·el. O r('boque é hojr a r:~­
bitação de mal.<i: de 40.000 americano 
Ç s1· .. ~eorge H. Chase. <la Ofkina d• 
l.!;~tat1st1cas clC' Automovehi do Gov{,I·. 
no Federal cteclarou. recentPmc>nli­
~ue o reboque &erá a habitação do fu~ 
lllro d:> mais de uma terça pnrte clr 
população norte-americana. Em 1900 
J-.a\'l.a nos Eitados Ucidos, 3 ouo au 
1onwveis. Hoje, existem perto ele 
30.01)0 000 e a C!i\'isa doo; Sf"US tal>.1 
can~C's (' <:::.ta: "Por o mundo sol>~e 
róctas··. 

irregulares. tendo. em médin a sua '·Do corespondente" altura !J.lbido a 15 acima da normal PARIS. junho - Dal·•dier, o ··Ho 
Em Coarí, Fonte Bóa. João Pessón.. mem Forte" da França. iniciou a su:1. 

Lábrea, Manáos (.Anrn.zoi:asJ. Aruman- carrefra política, em Lion, quando era, 
dub_a e Clevel~ndia tPA.ra,. essn altura um sm1ples estudante cuja única ri­
sub1u, respectivamente, a 82_ 184, 46, qt,eza con.'-istía, em po.,;suir um gran-
205, 39, 23 e 127 acima c!o valôr nor- cil 1denlismo e em ambicionar melhc·· 

IUGOSLAVIA 
mal e em Humaltft. Itac.oatiara, Porto 1·e.s dias µara o seu pab. O diretor UM YQífO SISTE, fA RODO-
VelhC? IAmazon:1s) e _Ob1dos e Sal~m s relo seu cc,Jegio. era Herl'iot e sóbre a \'lA'RIO 
1 Para), essa altura llcou. respect1vr. - '>Ua onenta(,·ão o jovem Daladier se 
mc!}tt. 0 189. 84, 22 26 e 48 abaixo d.:i.- en~aminhn . na política. Até hoje, :is BELGRADn 11 fA UNIÃO) _ A 
quele v~lor. . _ 1de1as pol1t~cas de Dabdicr se resi.~·- on1a de 2 bHhõe.'I de ctennnrts (420 nul 

.No5._ ~~~taclos do Maianhao. Cear:\. li:>n~ d<>ssn mfluência. Herriot era mi1 contos dP r ... 1f:1 fôram d<'stint1dos p('JO 
Rio G1ancle do No~te P Permlmbuc.:o pohtieo r:uJa: idéia,- se baseavam n;-, g"O\r:rno d lugo.sla~ia pn.ra desenvol­
as chuvas se ma_111_festar:1m abundan- c!ouw·mas de 1789. Quando foi eleitc "f'l' :,i 1:a rede rodoviãna Cerca de 
t~s. tendo .em media. a ,na nltuta 'ili- deputado. em 1919, Daiadier não . e n11l Quilometras de estrada de rocla-
btd? .. re~peclivamente. a 27, 36, 12 e tez not,ir pela sua atividade pari - m, ultimumente construidas, ctevrrão 
45 !cima da ~ormal. . 1nentar. Seu espirita \'Oluntarioso e rJ f'T reformadas, as antigas estradas 

_Nos Estad~::. do PtH. 111 , P~r:.dba. AI~- !-.eu temperamento menos sent1me11- ~er.t0 model'nizndas de acôrdo com e 
goa., e Sergipe elas _se. mostraram e~- tal do que o de He1·riot haviam d"' ; xige11ciaS do tntfeso atual Estucl:1-
c~ssns. tendo. ~m mectiri., a su.1 alnu:t entrar um dia cm conflito Isso ·t"' ~<' um grande pro,ietú de nova::. cstru­
fice..d_o, re;:-,pe.ctivamente, a 9, 2, 7 e 2G cedeu.' quando Herriot am1:aÇou ab:1~= d:\..-; Que se entrozarfto no sistf·mll rn<!n-
abatxo daquele valór à(l.nar a direção do partido. DalaclíH , lario da Akmo.nha e da rtulrn 

lllSPE'fORIA DO SEUVICO DE: ~~Jd~~ }~f r~~~â!~º~u;'~~u=~~~n~~o g~~ 
PLASTAS TEXTEI~ NO ESTADO bmete fo1 toda vasada dentro de for-

DA PARAíBA - INFOR!\IA mulas. energicas, não tie amedront.ou, 
Cotal'5.o de algodão - Pt•lo., 15 quilo~ lciuanoo os seus adversarios viera1n r-omo ministro da guerra e como C'X-

) )~1'0 n praça pública para atirar o rmhai ·.ador. compret:-nde bem tudo is­
povo conlrn êle. Não replicou ao<i ata- n, dai a ~u:1 atividade em favor da 
riuc~ elos Sf"Us adver.,arios guardand11 . egur:111<,:a das fronteiras do 1-eu p.ds, 10 - 6 1936 

Dt> Campina Grnnde: 

:'\1:('rcado FRACO 

FIBRA LONGA 1SNld6> 

Tipo 3 •. , . 
Tipo ;, .... 

FJBRA Mf,:IJJA t8ntfw) 

Tipo 3 , • 
Tipo 5 

FIBRA rURTA <MATAS) 

Tipo a 
Tipo 5 .. 

jf'mpre diante dos ncontecimentc T:-1dos reconhecem que a Franr'.l, 
u111:1 ~rrena impassibilidnde. Dêi:;de de$dC Maginot, não teve um mini~ ~ro 

~ 11 tnunfo na ·'Frente Popubr'', Dn· dn guerra tão dedicado aos intC"rt>s;f'<; 
l~dicr trm d.?,envoh•ido notavel atun. Ua seg,uran<'a nacional em caso dl~ 
r:ªº: no .stntido de a,i;;segurn.r ri coopr ·ucrra. c>omo o ntuaL Dnladier é po­
._·1\ao dt- todos para o seu plano d pular. em toda n França e é o homrm 
Seguranca Nacional e no último Con- do momento. Mantém as forças ar-

4~ ooo ;~~11~~ ~~ ~;~·t~~ioR;~li~~n~~~~0~ti ~eª,,~.~·, P~>;·1tfc~~n~a i~~~fr~~e~;t/º:~~~= 
3H!,;OOO :i.l: Sua!-i p:ilavras nêsse concilio reflr. L1cta, aos sunrfmo·, interes:.f's da clt•~ 

tl'm, perfcitnmente, a sua diretri f sa. 11,H"ional. A política não pC>ne­
" No;<;sa finalidade é conciliar os ('S~ fJ , nns quarteis Um soldado é npr­
ptritos que derrubaram a Ba,t1lha (" nas um defen 01 da patna no seu se-

41 000 dPfE'ndfram Verdum" Dalndier snb,• tõr Narla tem <J.Ue ver com a pattc 
,17 000 multo bem que o 1enrm:1.mento d ml1ta·a E sa compete aos homens dP 

1 

er1 ta•, polt nc1as n•pres:entam suB n r, t tdo T11d'l l; o ~m rontr1buido pa­
i~e,u;a d1réta para a França. Os ftnn- rn f:l.zt>r de D1tladie1 o "Homem Por• 
uses tenw1n lllRIS wna invasão do se11 1,, .. d,, F1011,·t1 cuja polltica dl• .s1_1gu• 

40!000 ter11to1io do que as coni;rqurncms ('· I 1n11(',1 nMlonal é aµomcla pm todo.s os 
J6JOOO < onóm1c11s de wna gu<.'rra. Daladle1, franceses sem e"-ceçáo. 



A UNUO Domingo, 12 de juuho J., 1939 r,~ --------------------
E D 1 T 
Ar1 m 1'li•ll':ll",ifl dn r,,..,..j,1in rln l"nifw 

n :,. l' a. 1,"lih1 - I.DIT\I '-'"': \ 
AforamPnto dr T1•rrí"no f'ri'ip:'io ,a­
do1• .1 l)n nni1·zn (!O .<;r l1PIH~:v1n 
I·'isral rio 1'p•nt···1 "lr+rinn:11 nl·"'" F'· -
rr1(!n. f:ico p;',bh·o , lll' o ~r ~l"\'l'1·i110 
J'n1 nt•i..,,·o PN·í'ir;1. llltClr dn.~ mt•twre~ 
G1>rnl~n T'1·n•ir:-i Lini:1 \fariH ,loc:P 
Pn,·irn. Li1n:1 ,, Sr\'_Nin:l Pneir:l I.imn 
nq11t·rr·t: o :1ío:T1mr:1to ('.o trrrPno pro­
)tln •1rwio11:1l, sitn ~ tr:n'í''-c:n ~t1lon_df' 
J,1w,·i~:1. n:1 v1!:1 ,. <ll'dntn clf' C.ihNlf'lo 
11 11111i('ipio <lt· .Joilo Pl'"iSÔr\, nrste Es­
Lo11io 

0.-. (lp(:1}'.11•~ tl'C!liCO<; l' di"•n,:1[<. PSC'J:'l­
rPf'i;,.t'n:o ... ,,,1v,t·1111 do <·:iit:,1 n" 7 
p11bli1·:,,•n nn jor:1:1 l ori, 1al _ /1. líNIJ\0. 
rlf':.1:1 ("nl)it:,i. t'lll s11:1 Pd1c;:"w de :11 
<l1· lll:1 !I) < h' 111311 

Alln1inii,;11:lf';·1n c'.n Ornulnio d~1 llniüo 
t rn :o dt 111:iill dt· l!I.S;I. 

~·; t11 ir1ri clr• ('anqws, n1r,1rrr·1',1do d:i 
/,dmini~t r.•ç:"1n 

A,hnlui,(rac·:lu cl•i Dominio cla {I11U'ío 
11:i J' :.ir:1ilu - IUIT,\t. ~li 3- \ -
Afn1;11t1 .. 11lt1 ,i .. 1t·rt'<'llns :tbJfit1 os e­
nn,·-.;1·i1li,, 11!- m:1dnha - De ordem do 
H Df'lt-!.!.:Hlo 1'~1scul c1o Tesouro Na­
(']onn 1 t1f'\l1' Estndo. ,raco pllblko qu~ 
0 sr Jk111 iq111• ,Justa rN1t10reu o afo­
rauu•nto cios tc•rr•'l\O'; aingnclos e acres­
rirlos e!<' mnrinhn. sitcis :'I. margem dl­
rril:'1 dn rio Sanllall'Í... em !r<·ntc á Es­
l:1('f.O da "Gn:.•at WestNn"', nc~;ta ci­
nnrlc º" clrtnlhes tl'cnlros e demais í'S­
rl:1n·ri1nPnlos const{lm do edital 11.º 
3 pu!JJicfldo no jornol oficial A 
l!NTAO. ck~ta rnpilnl. em suo. edição 
c!1· 17 (Ir, m:1io rtC' 1938 

Arlminbtr:u·:10 elo Domínio Ca UnHio 
rm li rlP mnio íl<' 103ft 

:-:llh ino 1lr Camrm._, rscnvfto PnC':ure-
1?':lílO (la Aclministraç~o. clo..SSt" G. 

ETl!T \L llE CO"ffOCAC.'\O no 
Jl'J:t O ~r Sizen{lP..do íll' Oliveü·:\ 
juií: c\t' cllrC'ÍtO d:1 2 a V:\Ll d:t C_ül11:ll'Cll 
e ;1 n1p,t:il rio F>,tn~io dl Parn1ba em 
v::-1 u<lt• e" lei. f'tr 

A 1 s 
'o,; fJ 1 i1

1
• s c!ri, 2 t. <1 hor~ ... ,1;1 h1rde. 

'~ ~,. r P ·l O<; Olicrnl." rln t ,Ir', 1a 
, rf.r1 r,1.1blir:it1r,~ 110 ,inrn:-d ·\ UNL,O, 
1('~1(1 ('('.]lil·d. 

• ,,, Ú" ri d, Jt1nho de l9J8 
C;..rro~ .. ~ J il'rn, 

JJF,l ,F,C.,\CJ o\ PISCAI. 
FLlTAL N ° 2 De orrkm c~n ~:r 

klr~::ido Pl 0;r:;i ,. d" n.cõr'lr1 ,·om :1 :iu­
•·i 'li :,n c<n' ::·1;1\1' c!o prn<'P';\o nP 

'.'!1 TI.H' 19J'.l. fir·;i :1hf'l'l:1, prlo )ll'.'11/' 

\p ::0 (li:,·,, tOJl<'n!Tf'f\Ci:t 11nra nl11•-•.111·J 
-i ptt·:lio n" lfi < :10 i 111a P:1dn• 
111' r•jl\ J\}'l<..(CI'.\ (;J'!1:Hir'. Ili'' [f' F.·da 

!o. ,·on•;tr\':1tfio. p ·111 pn•r·o cl,, dlt 
n1.J n·1-. 1 '.,! 1líl·~'1DO I a11:n1h. 1111 

•i, 11111 1 r, nt,i,: n·\s I lfi.;;;7{111 

J.lC·n .d:,, í'Onfór111" :iv::tllnç:'\o ofiri,d 
1,,.,, ,, ' ti.; <I, "' .•n ..,e 1 , .. ·1·rii.as t·l1:11 

1 ,, , , :• it·cli, ;1;i, · 1 "'ll ·1l~:•r!~·H1n ,, p·ir 
xl, ll' no p(t·i.·o ol· 1,·c·ido r· ckcl;1r:11'à11 
l:' (i°)' l l '1 l 'l:l 1' l:J:1<; cll•,-;lp ('r/Í/(tl 

,,.,:i ., :H· ·1 cl<, (', li~o d·' Co:1\:\bili-
·lr'" () pr:un <i11 !"fll1frn.to sf"t.i ])OI 

· , 11(1·,, n"'lri: n:,l1o· l' o )ll''J})o11·"11,. 
r~· ',ric r 11·1H1 ,, 1·011<:cpn·.1-

0 do pri~dio. l'l1lrl'~::1:lt'O·O nas 1n!:'s~ 
J{lc. t·o1Hiicc"ws Plll que recf'ber () 
1101,tu II chi ;ilu;~uPI S('''Íl rerolhicin 
l :t11M hn1r"'lltP. a1í' o rl1:1 5 ele cadn 

,1ê~ ,na e, Ji•toria Jr')('nl A mobscr-
1nr.:i:• d":c'a cbu·;\'b iinnnrtnrú nn 
'ri :-;o <h contratn. ('G \)rmlo fl G:l!flO 
rcl11ov,~r n ,t, · o.cupar ão <10 111 Pclio 1 ·!"'. rnnn> l·"~::11'-. Ac;. ri:·oprv~t~Hi ,1,._ 

rfir, <:.f';' ,.~1 1 ·iarln~ n f><'li•g:.i··ia Fis-
·al Pm 1-n,·,,lro1r-. frf'l1rido 

Go.'Jin'·t'"' (1:i Dd""t•lt'.n Pic.:r'."ll P1 P;1-
::t.íha ,. , :~ cl" iu:1ho ci" J[l'lR 

Ar11c•l 'o c!c F•r711,·.'nidv, clwf<" cio g:o. 
',inCt~. 

JU' 1 ro;;r.r:ro· "i TJO EST.IDO 
r)A F'.!f.' ·'; t..:' -- ··, I .. L A JL:.l!l;\ 
··rnrr .,l c\c 'C t'.lcl,, d·: P.1r~' 11n 
,.~ p~·:1-11:"1 r,·•c dl;ra,1~. o 1.c.(', ct.:• mn~·­
,i e'~ J !J1C foi o 'guinre: o mo·,1:ne11 · ~ 

i . ',:J "ª 

~Jt c,rwh n11, ,,: Irn,·· .!uh 
F'1: .. ~ .. c. Cr:i.u! 3.,:000S(h)(1. Socio !:.Oli­
,, :·;,-> c:.:1rni,,11 l'.u«, nm ~l):r.O~h.-l1~0, " 

~io. (::, ir:.ótsd· P•J:,~'1.:rt".l Rufo. 
::·:ru•:'.' nufo ~ .1 ·1 :~ Ru.,o. G·~·ne;·o 

, t··ml;r,:io. C .:1· L•·u·('.es e rn.~n~·t.ru-

, d;~~·:}~i)~'~iu D~;:;1

~D·~ ddobr~li1~\i~,·l~~ 
1.cc 1m 11coo neg1,lla: ... 11 a f11m~, 

l CI.LlJ f1l JO da. ~1[1,l:l S1lve11a C.),11 

/)O ESCOLHER lgML\ITE PARA 
A ALIMENTA­
<; A O DE SEU 
FILHINHO? 

D'-' r:; l\l) :\'fo1., & C,:'I Cnn,pir.ri 1 

í, e u1r r.3p1tal rl ººº"ºº()º cocio so­

! OU'hílC J ..., "111 CJI 1;1.ncl! ~l 10 CJI1'0 .,;-38 

i 
Não é inditferente este ou aqueTiél ' 

leite para a alimentacào de uma crian-( 

ca. E' preciso que se adapte ás neces­

sidades e não provoque reaccões pre~ 

judiciaes no organismo. Para cada caso 

ç indicado um typo gordo, meio gordo. 

magro, com maior ou menor quantidade 

de hydratos de carbono, de assucar, etc. 

Desse modo. cabe exclusivamente ao me· 

clico saber qual o que melhor convem 

para seu filhinho A Nestlé tem no Neste, 

gene, Lactogeno e Molice, uma série 

completa de leites em pó, obedecendo 

ao criterio mais rigÔroso e scientifico da 
dietetica moderna. 

A ALIMENTAÇÃO INFANTIL 

1 

F.,, o s:d)f'J' l'W' tnH!O sitio <'P~i1rn:1-
rln n rim 11 d1• Jll':1hO p \'indvaro. j)C'­
l , ,; ;: l"lor:i." pttrn !Unrion:ir ('r:) s:::1 ~r·­
r• 1:i 11 :,1 ,,·~-;:•o on1:n:1ri:1 elo ro.-i·entC' 
:1ni, ,, .J11ri <lí'1d:, c:1pit:d prccp<'li. ck 
u<·<,n'o ,·nm :1 ld. :'O ._o,·tcio <IP 1~1 C'i­
ci:Hh1ns jurnt!n•, qu(· c:om os tres jó 
<·nt1<.;1r'crn.<lo<s s0:·Lr,Hlos na fônn:i do 
nrt. :::9. ~ 2.º cio cl<'<·-lci n. 0 167. c!t• 5-
1-!>::rn. rornrnnío a 1ist;1. rlos 21 que tt·n~ 
ctr :-t>rvir nn. :1\udida srssào. tendo 
:-ido .-..ortrarlos o·: ~·r>gníntps: - 1 - Dr 
Raul cll' Barros Moreira: 2 - Dr Ot:1-
no Pt>lTf'lJ'l Soo re~ 3 - Dr o., o rio 
Lopes Aha 1h· 4 -:- Fr~'.nl'\"('O Carva­
lho· !1 -- Antomo Munbéca: 6 -
Mimocl M~1rpir3 (:e MC'nczes: 7 - Dr 
Ma11o('J M~dt>ims Cnt1tin~10: 8 - Luiz 
Paiva: !) - L11i.z von Sohsten: 10 -
Miguel Rt-i'L 11 - D:· :\"ütrio Gusm·"lo: 
12 - Dr l\lfr("c'o t,.Iontn'ro; 13 - Do­
micinno ;'hmes ~onr, ·;; 11 Ant0nio 
P<>_,o..;ôa clf', r'igtl('irêdo; 13 - .f\.n10·1!0 
Clu:rnco X:nwn··s: tG - D; Ch.url10 

l'~~:.~~t i~~:,~:~in;l :µ~~,~~~~~10e ~g~\~e~~ ------·------_-----. ----------
c'.J í'V.ia'l .. t 10 Dro~ .. °'. e ptoou .. •os. fai- 1 1;.ço, 31 de de ... mbro Dur~ç~o. do I E~c.ntorio ~~ materiais de .construçã. o. Capital. 2 .00osooo Ge.nero. do co~ér­
n,<1c 1111<'c~. EpúC, dn balan("o, 31 dt- c. v1ato Indete1m nado. Reg1stiaiam Nao_tem flltfi:1. A firma e usada por\ cio. Estivas á retalho Nâo te"'! miai. 
(i('..,~mi~ro Du"ac:1.o do conlr'.'.to ln- ª ~1.~;nn. ,..~ . . _ . Delfmo Ferreira da _Costa._ De Ulisses Caldas Banos. Joao Pes~ 

rlt-t r:.'Jt.octo · Nfo :·egii tra:·am a l,t- t= i· al 2i~ OO~~fo _ ~;cicfsº:ili:::tit:" ~!= 5:~is~cio ~ig~~ºe·r:~~o c~::iiio .C~~~;f~ ~:;c~ªP~!ii/a:~0~$0~~ta~~ner~ãio t~~~ 
;iiDP C:-in.tlcmti !: Filho . .T('c'i.? PP.nôí1. 1 · ~. Z:1~:i.rn com 1q:~o.osoo~o e Itala E- t?no de representações. Não tem f,i- l filial. 

Porto 17 E>'trnrdo de A½t'Ve.lo 
Ctu~lv-1: 1~ Dr It::i.ln Jnfih. Os u·6s 
junHlo.,; j:\ ron:;icit'r.icl~s :,orlcn,'os nn 
:Orma r1,: l(~L '.'"r 11,10 tcn'm nlm;~ar<•­
!'i<lo à pnmrJJ·~, st •;:;{lo ordlnaria. dcsle 
;.1110. pnr::i r\. qu:i.l fóuv.n scrtt>ilrlo•,. s:'10 
os !->t'l:t1in1<·-.: - I Dr Luiz Gornmc;n 
clr Oliv1•iio I ima: 2 Dr. Peôro Bcn 
Lo C.:oll:rr: " Dr Olii'iO Marójo 

1,:i'~ •• ;~;.(~n º6 i~\~t.t·r/1,1/'\171· !lt;~~~.,~º!~~ 
<li rcl ':'i~!r, :l l~nr:1 mrl11 ;'rl'l ro:no nos 
c!r1Jl:\l"i ('t•rp1·1•1!<1 rlll'",IP'Jn r):-, tr::"d);~­
ll1os d;1 mt~sin~, -cs.,fw. :,,(lb ,1:. ;v·na'> c111 
).,, 

O Jnri fHnC"·o:1nríl Pn p.wi?nr-n1r> 
te1r n , o e1 1ificio ,;n :··o,·:~_·t!Wi<· de i\[e 
du n,1 á l'\l'.1 "!'.h 'frm •hrir:i~ :i.0 ·12 

E p·,rn que c.:lv•c;u.· , o ,·onlH·~'1ln''l1~0 
<1<> 10,10~ 1,:1s.c;ei <., JH'l!!,f>t :e p· 1ItB.l QU"' 
s,ra rublicaclo e c!ll:-:arlci i<'P, ll:n···ite 
D ,fio r• pD.<;<;~~·o 1w!-.tr1 {·;( ~dr r\1:' .Jo.)o 
l'Pssi,:.i ªº" '.!l <lL' cnio ele l:JY~ E:1 
Cario.-; ;\'.c>ve.s (l{l F1..tn("a. t··.c!·.v.i.o d;is 
t Xi'('lH'Õf':-.. O ('.''C'l'í'\'i. l :lS. 1 Pizen,10(:0 
cll' Oli\.rir:1. f 1:lJ.-.nl'VO r ,1:,~:ino ·~ O 
c·.,rnv::o, ('aJ'los :,,,,'t·""" da l'ranC"a. 

Cupitnl 5:00IJ!l:000. Socio.i sclidarios '. 1 ~!_(!to .:..~cara coi;l. -.oo.o~ooo. Genero hal. A ~irm.a é usada por Alvaro Velo- De Otávio F. cte Lima. João Pessoa. 
J(,:.l· Ca -alrJnti d:• Alb~1ciuerquc com 1 ~lu "Oni:rci~º·. ,-\Lt·_1_atal'ia,. 001'!1Pra e soda SllVell'a Lopes. _ / Capital 5:000$000. Genero do come!·­
~~.·Of.·J,,, F:~lh·r;J.u·J Cri\·?.knntl .. d' ·.J:)U- ,(nd:.1 .ct.~ .. n.e1cado, a.s. nac1ona1s e ~s- .De. Lau .. ctel.in~.A. Pedrosa. Joao Pe<J- cio. Torrefação de ~afé e milho. N .. ~o 
c.urrnuc citn 2·::..oo_...000 Cen.,ro do co- ·1 ···ir:.s. E;)O";t rl 0 ,::i lR.nço. Janeiro soq.. Capital 2.000SOOO. Genero do co- tem filial. A firma e usada por Otav10 

e, c'c~._:in:;: 1··u1::i1 ~·.o cio cor:.tri.1tO. ,Lclt:t. 1,~11l!1ad~ Rc'"'1!:.tra~am a, firma. hal._ .A tiuna e usada por Laudelmo De M. C. Campêlo. João Pes$oa. 
iu"'~· .... i Padaria. Bpol':1 do balanco, 31 1 :'~ ~ra~n ª.n::i. Dut~:h ,o do contrato. 1:1ermo. Es.tivas á retalho. Não tem .fi- Figueirêdo Lima -

Tfü:(termi.1ad.). Rc::,~strr1.r~1:n a ~irm~. ·iJ?f s;,•,_a & .. ,abralc; JC!ªº Pes~oa. Ca: Arau;o Pe~rosa. . _ Capital 5:000SOOO. Genero do comér-
n., Do.rn·n.gos ,c::or:·l"nlin, e..":-.· irn!â1

J. 1 .tª ... ". U.OOO,.)OOO. · 'º.cios solldarios · De Otaciho Coutinho. Joao Pessôa. cio .. Atelie. r e artigos de modas. Não 
i( '.i·i Pe,,· .~,, c·.-:)it:.:l 5:ôO'JSOOO Socio,; ;1\1ª,rn121 .Augl!s~I:' ª.ª, Silva cor:n · · · · e.apita} 5:000SOOO. Genero do com~r- tem filial A firma ê usada por Mi-
~d; lri•·i,,-. Duz,linc,_o.<= Sor:-entmo com t~:6º6: gnr:i e Jos~ Co )ral Fe_rei.ra com ci9. Comp~a de sementes de algodao. nervma Cavalcanti campêlo. 
2:0/0¼),,0 e Ant'in10 ~orre1~t111::i c:,111.1 r:; O·.~· º?· .. _Gen. ro cl_, comercio. Te- Nao tem fHlal. . _ De Elita Pontes. João Pessôa. Ca-
2:0CO·:;(;J0 G ... :·."ru cio comercio. Alfaia- 1 c'i'~.?de~(''~1-~/J 0 Ep.')~.'' do balanço, 31 De A. C .. de B~ito Ltra. Campina pital_ 5:000SOOO Genero do comércio. 
·n;, e o·ir:1-:a~ f· w:1d:l'> cie n~<'rcado- t -·,- 1 ,,' .... - , º· D~xa .io do con~rato. Graf!-de. Capital 30.000$000 Genero do Atelier e artigos de modos. Não tem 

: :, n~i.:iC'nai;; .... r··: 1·'1.i~:..ir~s;. Epoc:i de ( CL imi.)'.'ldO r ... er~1 trara~ a fir~a. c01~erc10. Exploração do comércio de filial. 
t~h.n:o .• Jan·i:·o d:· ca'.:i.J. .1 :1o_ Dura.! D•.· .·r::·?3.•10 & c.i.J. .. Joao _Pes~oa. res1duos de algodão. Não tem filial. A. 
, _.,•;·..,:a· 1 ~ firmo rn:1c1~ ?.n ) '·nT;,1v1 com 10:000SOOO de Bnto Lira 
ç:.··º .. d.º. ,·cil~l'::il.º .ln.cletc.rminaclo .. N:io.1Cn;)1t~l. '..::l:000. roo ... oc1os s.oh.danos: firma.é usada por Antomo Cavalcanu REGISTRO DE FIRMA SOCIAL 

o,, J'r:: Ploriai,,.> & Cia. C,1ja:eiras r Vrdrl'··ina P nto ~n:ano com ·· ·· De Sizenando José de Mêlo João De Renato Vanderlei & Cia. João 
e,. ·)?t:Ji 5 OVJ.,000. Soe,o comancatario 10 :000.>000 - G:>!lt'l'CJ d J com~rcio. Cal- Pessõa _ Capital 4 :OOOSOOO. Genero do Pessôa. Capital 15 :OOOSOOO Socios hO­
.Ja;:u~n,l AI··,:,,; j?eilo:-a cnm 4 ouo;:ooo. çr.dos, e!.,•µ, ,i... L' !)er.umanas. ~poca ccmércio. Temperos e coloráu. Não lidarlos: Renato dos Guimarães Van­
p -. 1,, .• olid.~"\,·i. Jo.é F"l:Jrian0 com ri<., t.~l:rnro. 1:; ~l' :ur.~o Du~açao do tem filial. dfrlei com 7:lOOSOOO e João Quirlno 
1: !Yt. :wo. G. ivro d,1 co;nérc.J. Ag·en- " -n· :·n ° Itd , ~··n-;IP' .do· Registraram De Jo..'-é Pinto de Mélo. João Pessõa. Filho com 7 :500SOOO Genero do ro-
·j,: pa,·,t ·n,:h c1,, bilhete" ela Loteria 1 llrma. ---------------------------

Fcd( r,1: e',, Er3.~1l. Ej> )C.1 du bat-lrn,v. 
:n de dc,.eli'f')":--,. Dur:1: rw C-i cJntrai.o. rrzcr: 'IlO DE FIRMA 

1 
5 tl;Q Frt~~ft!;L-i~~:~,; ~rn~;. Llda De. Tr,rr,ui_io .. 3n~·bo·.a de Lima . João 
Co ~pinr. Grande Capi,ol ....... Pcs.9a .. . cap.l:i.1 5.000. 000. Gen_ero do 

FlH'I,\L - o clr. :Sra.7, B'..ir·.cuí. juiz 100:000-:-000. Socio<; de 1·e.:ponsabi l ida::ie lco~ncrcw. E.:.,~:,. 3 , a icLa lho . Nao tem 
c'lr direito ~a l.·' v:Hn t 11, comarcA. clr>s- l!mi1·J.cla· Ai·::i(•jo r.,:qne & Cia. com I hllal. r·· . • 
ta c.:i.pit~l. cm vlrturle cia. lei, t>lc G!l:00:'lsCOO ;.,cinto r.uarque Filho ct'Jm I D~ f>l i':'do C:i·;::il("nnl1. Joao Pessôa. 

F,1z :=.~brr a todo~ qnan•os o 1Jn: c·n- 20;{)0(1{1.)00'. Jn:lO /n=i.u,io Riqu~ Ferreiro.. Cap1t~J 5:00~sono GrnE"10 ,'.o comércio. 
tt· editnl <le 4.U e ult.1:na prar.i \',rew con· !>:OOll ;,)00 Jo.i0 R.c.,p610 Filho com Di::.·Jar-a.. ~ao tem ftl.ial • _ _ 
ou dêlr notici:1 tiv,•1Tm e intert•.ssar f>·ooo·;noo. Et1·,:'cni., tle Vo-:conr?lcis c,m rD~ Fr::i~<"L!'CO i\I-~drst~.· .,.>ao Pessoa . 
po:-sa. QU(' no clin vintf' e 1:111 1211 elo :) 0005000 <' d". ,Joã0 Cavulcanti de Ar- ~dpit1l.l.OO~,~OOO Ge[le: 0 do comércio. 
f'Orrcnte. ás 14 horas. no prre"io nº 42. rrda com 5:00QsUOO. Genero dl'J comir- .... opata,la~ Nllo tc>_rn 111101 _ 
~ilo :í. 1 u'\ lias Trincheiras. c!esla capi- e it C0me1cio par. npo:tac·ão d.:" rJn>- P De. Joce ~iinf~~~i. 0~~ ~ruz. Jo~o 
tal andar ter,.co. o porle,ro dos au:li - \c1t·'.c., c,~r.1t1vo., Ep')ca cl'J balnn-;-o. 28 ess!Jª·. 3;-)1 " . . . · enero o 
to,:ios l.ti.z Eu.ridc•s .MOl'Pira Franco cu !cl,·.ífvrrr·:·~ .. !:)urur.·ã). cto co:11n1.w .ln - or:~er,,c~0:

0 
}lerfum::i.n:i., cig~!'ros e l 

qu:m ~u:ls n•zi>s fizer, trnra a P':!,hlico e!(·, ~·:n~nado Rep;istnr~m a m:111n trc., ... , t~t,J·"': h .. v , :·1. 1,1: l. . 
preg'o de \'en::ta e anemo.taçao a I Dz Cut.'.o & Cia. JJao Pessoa. Ca- I?e Ve.i.a,i.1no F 1 11.:1 c,e Miranda . 
<lllt'IU n-:.ais der r maior J:rn ·o ohr<'-re.1· pitnl 5:0ílOSPOO. 2ocio sclidario Ber- ';.ºªº Pes:.,·OÇt . . cap,ital .1..ooo~, º-~·. Gen~­
o 11rrctio n.0 41. filo à tr:1.vess:.'.\ 4 c:e nnrdi:v) Como Fíiho com 5:000SOOO. e ··' do .. c.m 1e1c1o Ku as a aieJo. Na0 
Ncn·l·mbro. c!rsta capit:11. co:i.strui(o c1e 1; cicio d•• ind1t·.tri:1 Fh,·io Couto. Gene- tem filial. 
l,iipa P c.:ob.·rlo d<' tMhr•. a,·aliado cm r0 ào e~mérc io P::icbri~ Epoca do ba- _ De João André de Sow a João Pes-
:LOOOso:HJ llt'lll 1·ste r,CI"tenct:nlc ao _____ 'uCJ.. Copi!al 2:000~000. Oe11ero do co-

~~;1~.r,:~~;~4~i1:~o~f(?i~·i~~ ~~~~~~~cfin~~l~~ ELIXIR D E No 6 u EIRA mt·~iºEu?i~~'-f~l;O b;~:~l~;~~ot.e.~ f~!-~Uça. 
de todos, n1anci<·i pnsMir o pn'.sr•n ,.! e- Jcão Pes~ õa. Capital _1 .:OOOsOOO. _ Gene-
ditril c.u.~ será afixa.do no lugar ele Elnpr"u,Hio com ,;ucc..--.su ern 1vi.1,1.9 rn ct,, c:mércio. C·mJe11:i.nn. Nao tem 
<'OSlUme (' publ!cado pela irnpr"ns:l, ,s niolrstius provt."11k111<"s da syp!iillJ filial. . _ _ 
nado ,. pa1,saclo nesta. ctdadr de ,Jof,o • b11purez,u do 111111tue: De Dan;el de .A.rauJO. Joao Pesso_a. 
Pe~sôa aos oito dias tio mf's de jnnho Ca?it.al 3:000~non nrn<'ro do co~1er-
<IP mil l)o,·~cento:, e tnnta e oito. Eu. FERIDAS cio. Repre~enta('ões e con a propr1a e 

~r\1.1~~,(ºo ~::lt~~~~:ni~I'\'~"; ~r-c~11~aã~J ~~= ESPINHAS m~;r~~s P cl~t~~c~:~n~~~ J~;;:, ~i!~a. 
~:~~téc> E •'1./~~~~·~1

; f::7:;:aii/~·: S~1
- ~~i :::; â~pi~!u~·a~O~s~.~?:il~~én~t~~l t~mc~rn:t 

v:i ron~. MM~Ctl.\S DA PELLI! tfi~~·n~~/ i~t~~~:. por Alex:vidr1no Pe-

f'.\IX'\'( T \ pf, f0L[1I \l: { 0:\1-
1' \'.'l'Jtl \ ( ,nn,:H('I \1. LI H.\ • \!O! 
.t Jtn .,, •e; .J. B:11'l't,'; & Fliho, ~;1~-

dko. 11nrn1 · .. o ("11m:1r0111Jfi·fldr')s 1 
folcnc.a ti,. ..,o!c·lll r Cnn!:1:.n11i~ ('r,-

DARTHROS De J. F. Barb'.'.> ;1 Joõ"J Pl!'~ôa. Ca-
fLORESôRANCAS plt;il ;j:O(lO"'.!:M Gr>?wro d" comércio. 

RHEUM~ Tl:.MO ~~o·.~e~; - .r,:~\~\Je;1e:.:!~~'.~1e~~ ~~~·~o:a. usa-
SCROPH ULAS De Pianci'.r0 \•icira ./ . ') Pessóa. 

SYl-'HILITICAS Cr.pital 5:000..:000. Gn1e110 tlo comér-

::~;.'::~~;1,l n~~
1~'·~~~~t·1f .~1~:~/11;'.l~, ·/1 f;1= J 

nr:<'ll'O. con, ,. cnto1~() ,,,. r{, :1 .... 1. <' 
e nnalrnr11te l!'m todas 
a1 nl!t, (li ,, cuja or.., 

8'<'nl seja a 

cio E;ti\'a.-. á retnJ'~o. NfLO tem fi­
lial 

De Juli') Ríh'."ln r\;1 Sil\:,1 Etíperan­
(·c. C:i.pitPl :w:ooo~oM G"nr ·o do co­
mércio. Tc·cido:; o rnr ;o, c1 1 ·fatos de 
trridos, C\Mp~US, lllÍU(l-"it <' calçados. 

C'oi.s f'.,lal;:Ó" .. RV1S,III"\ fl.()i lllt('l<>s; !1,,, 1 

'.U'·' 1mr , 111(.·n· a <10 , ,i: 11c,. l' dr Jl' ,. l 
()(> <illf'l(O d:l '.! \',llTl !') C!t'C'l'! ''1(,,1 !l 1 

l.d1•tH·1,1 1 :1 rl'!r•dr!:1 L11r:1 f' ,,1\, r1J,i· 
t1;11n1·t1tf' , ,, r1wc1111r'.l 11 a r . , 
t.lu. ..v.,, rnJ .. ,jJdc:. ,me11W 

lb. rc~ t~Q11o!f1dl 

"AVARIA" 
- ~liiha.ie, d,. curados -

BIIAHDE DEPURATIVO DO 8AIIM 
Nflo !PIH lili,1] 

De n,,1 ,'nn Cosli' Jou f'r.:.::ôa. C11-
p1tal 5:ooo~oon . e ·u.:r1.> co comércio. 



Domingo, 12 ,le junho de 1338 

.. .,.. MOVIMENTO I\TARiTIMO .... ~ 

Entrada e saída de va1>orcs no Porto d<' Cahcdêlo, cm março de rn3~ 
C0i'.HUN1<.:AD0 JlO l>EP,\R'J'i\MEN1'0 01" E!'i'l'J\T1S1'JC\ E l'UllLJ('ll)/\llh 

PROCEDENTES COM DESTINO TAXAS 
Total <la rrcefü, 

NACIONALIDADE Numero 
Capactdnde 

t tonelagem 1 

De portos I De portos De portos A portos A parlas /\ port.o.<; De s,1ida 

(T31 

e.strangei- cslrangei-

'3,rasileira 
!lnglêsa 
:Alemã .... 
Norueguésa . 
&,uéca 

TOTAL 

31 
3 
3 
1 
l 

39 

61.161 ' 
9.070 
7 725 
2.289 
1.068 

81.313 

nacionois ros ignon,d1J3 n:w1onatl'i 

29 2 29 
3 ' 2 

2 ' 1' 
l 

32 7, 32 

MOVIJ\1EN1'0 l\1ARíTIMO 

ros ignorndo:-; 

2 
1 
3 
1 

!Al 

•l •l~!I IOll ,\ !l'/li ',Ofl 
r,7~ r,no 1!14 /)(10 
r1:1n 1 00 f!G6 DOO 
1 ;)2 700 IU8 MO 
118 000 _____ 20_7_,,7_0_0 __ _ 

:1 374 900 7 OG•t 300 

!l.476 tno 
1 380 200 
1.397 .ono 

351.200 
325. 700 

12 Q3Q 200 

Entrada e saída de vapôres no Pôrfo ck f'ahedêlo cm ahril cl<' 1 !):ls 
COMUNICADO no DEPARTAMENTO UI' J:~1 \'ll~TICA E l'UHl ,H'IOA llll 

PROCEDENTES COM DESTINO TAXAS Total <la 
Cnpacidadf' ------------------ ncce1ln 

NACIONALlDADE ·Numel·o rTot1Pll:tgcm 1 De portos De portos De- porto~ A portos A portM A portm De C'111r.icb Dr saída 
nacionais estrangelros ignor:1dos nacionais ''slra11gciro:,; ir:noraclm A• ,i,, A 8 

Brasileira 25 47 108 25 24 3 700 (itJO 1. H)3 200 7 R93.800 
A1emã 5 li. 334 3 2 850. 500 1 212 400 2.062.900 
Inglêsa 4 10. 167 2 l G3Í>. 900 íl43. 700 l. 480 600 

TOTAL 34 GR .609 30 4 27 ·, 188 000 6.219 300 11 437 300 

mérc10. RepJeseutações e conta pro­
pr * * * ALFAVLlEGi\ OE .10/\0 l'E~SOA 1 * ,;,: * 

- Fclital 11,, J/ <' 11llim;1 pnu·a 11." 'n 

CINCO LEGUAS DE CQM .. ;t~l~~o o~c~;~~
1 !~~º ;;:~ i~~tJ)C/1~:1 

('~~rr/,:;;. 

PRIMENTO més. a~ porias <lesta Alt;111clc•1),;1. 4 11 
ALTERAÇAO DE CONTRATO 

Da Sociedade Paraibana de L1üici- horas. em quartn r clr1iuiU,,1 p1w;,1. 

:~d~tiimoC~~~r~n~ ~:.ª't:to~~I ~~= 5t> PIÚileil'~~ell\OS OS <le't milhões f~r;j)~~~~ulo C'lll hast;i pUblJnl (l ohjé­

zetta Cabral, com o capital de ~üeia.~1:e!xr::J:~~~~ f'~~l' n~Js~c~~~'.n.~ Um apHrélh~ó~.;r-~'.:;:~~'. tk r:lrhq cln 

;t~i?iLi::1;irt.1!1~r~7~~i,:[ i;~i;r;:,.;J3t;::tt::~;~~~,_.º~i;~~r ~~:~c".,\;:~:,:.,~;:t ,1,.1~·,:::~;',~· <I~ u:::'n ~·;':: 
rlireitos na sociedade sendo . . CaàA. 24 hora.-; 05 rins removem ~t') ~ 1~~:;J~ ~~1 ;~1~1;· il:1\;:;u:~;;1

\'.1~l~,;i~:t•s" 
1110:ooosooo. ao 8ocio Severino ~,~ezerra :-:angu,.. rerca de 35 gram~as d~ rcs1- AlfanctPga, 3 de 

1
.11JJl1o 0,, H'l:i~ 

• :abral e 10 :OOOSOOO ao .soc10 u.i·. An- duor-· nocivos e cerca de litro e meio 
ionio Bezerra Cabral, tendo dê.ste de agua. ~~!:j~E1/,~,m~s fi'nrte, ('.c;nitunn;o dn 

:Cº~uief1?;,i~-e~~i~J~t~·ªto~~ã~ ~~~~ Não podPrá, porta_nto go;,;ar de s~ll-
quer direito na sociedade. A sociedade ie Jee;/;rà~deQL~;!~n~f ~li/1~~rm~1~~{~ i·~~~ A~,f,:t\NOl;G~ l)F, . .J,(}/\(.~ .l'fü-i~i~A 
fica sendo com o capital de dores lombRrr>s. rhcumatismo, a_lter;\- -· Lthtal. de 4. r-. ~\li''''.·' 111 ,_1, ., _ 11. l1 
400:000~000 sendo 39 quotas de Seve1i- ções cto liquido u1·in~rHJ, ~1.aat1ca 1- Dt- ou.km cio S! 111~pol1n, s(' fa;, 
no Cabral e I quota do sacio dr. A11- Jumbar.o mchaC'ao . sol>r" os --0lh<;>s p~l~lH:O, riu~. no <!J~ 16 do .~·orr('nt~ 
tonio Bezerra Cabral na.s mã,J:,; ou llO~ pe.:;, Jrcqncnte~ do- mes .. ªs po11as ~l<'~,l·:J. Ad1,1.a11a. as l'1 l;., 

De M. Coélho & Cia João Pessoa. res de cabeca., pel'turbações vi.suaes. hor.1H;, en~ quaHa"- e ch,t1_m1.wa lffflt:a 
Alteraram o seu contrato social com a. etc. fü ~sse~ symptoinaf. nijo fôrem sera vrndtrl~ cm híl.,<;lo p11bh1·a a 1ncr~ 
retirada do sacio Luiz Antonio de Oli- promptamculf' rombnll(.10... pOd("rÃo caà':m;:i ab~'ll_XO 111 " 11rhmarl.i 
veiTa Mende!:i. ficando a sociedade rC'!:)Ultar m0Jesl1a:c. grave-~. rorno li ne- VJnle e nato c·ol'l('s <IP lrl'idos dr 
tTansformada em capital e industria phrite, nrcmia. mat de 8rí~hl. hydrv- sl·cla. ;:iprrcrnlirlo:-- 1•:1s 111(10;, dr 11n1 

CONHECE O TRATAMENTO ... 

SEGURO DA AZIA ? 
Si ;1110 _''S rrfciçõrs .. \1. s. sente rnal- 11·"· ri11e ge1·,1hncnte sflo con ,N1uenC'ia:-, 

r.sl:n r_n100. $Ollokn<"Hl ":lnsnco. ro- [ do_ ma!1 [imrion~mc-n10 elo in1 ·stino 
lic::i..s. clort''- _d:.' cnlx·(.·;1, ."t.c· . ' .. !"." ccral.· 1 Lci.lc.' oe .M.1g-ncs1a c1c Philip<; 1; um Ja­
lll<'lllC' ::r ong:1n:11n <lri IP1macfio cte ga· xal'tc .suav,• que limpa e regulariza o 
zr~. llC'\'P.. ~,.<'m. :1,•n!~r;i. co: n~ir º. _ex- intr~llno :-.cm 1ieccssidaclr de> pmgan­
c-rsso de ~( 1'_1r:' f~ •.• nn ~m s<. 11 i .slo-1 tcs v1olc11lo~ e prr.1ndid»lc;. E' <1 Pspc-
111a.go. P»t:.t i.s.,o. os mrctico~ Je~omen- c_ifico ideal para tais ca.sos .),,; · t.or i­
<J;im .º 1nr11s c•fJl'!l.Z .elo:; ant1:~c1dos - fie<: pal'C'lho di°ce5tiv~ i·P.StH-;uinll~ _ 
~~,.~~~1;m:;~1j:~r~~~i~~h~('J~~~

11J~·5~s;: 1 J11; o
0 

f~n~icn:uncnto~ nor;naJ. J 

nos. é de rírHos nrnrnvilhosos. Alcrtli-1 FxpcrimentC Le1le de Mag1;(';;1f.l c'tl' 
niii, o <'Slom:1.1,:~. islo é. nc,1trnli;,;:1, t.otlo PJ1ilips, sc~uindo as indlC'l_('r)c., cl.1 
o <'Xccs .... o de :1<'1rlr-? .. r:111:-::\ JJnncipaJ {](> bnl:1. e sC'ntirti melhoni imedwlr!. Po-
111nl-P:-.h11, dorr~ rk r:-ib"(:1.. :1rl'ôLos. l clC'J':\ comrr e beber :i vontncle. <' ~ di­
cansflc-o, fonokncLt, r11júo. c!C'. :lpó..-.. g(•st.fio sf'n'l facil e .nonn::il P:irfl um 
~s rcfC'ir'ôr..,. 1r,.s11Jtr1c\o scc:11ro, ex1J;1 e rirr-ilp fiO-

E' 1am)'lC'm rr1n(·clio m;11~ i1~<lir'nrlo nlC'nte o lc~ltímo Leite de Mngncsio ele 
pRra a b1!J,,si<la<lc r a prH,[to c1c , ?U- Philivs. 

::, ,;,e ~! 

com adtnissão do sacio de industria pesia, cllitite. rheu.m~t.l&ill'J cliron100 r~rrcgador Q11a1Hto 1Tl11::i,a-1_1,, ,1(, l)or-
Placido de Azev·do Rb ·10 f ('tc Para hmpar act1vnr c 1orl·1lf•·e1 do do vapor n1.1r·i~m;tl ··J\nH":1111~u.t· (n'ltorrs imprdiclos <h.· p;•gnr os 111,- tuo:.;o ou v1d;1<lo. o rontr:llo S(1i1 Tf>s-

De Bontim &eCie. ~~~ Pessôa os ao_; 1·m$ ~ R bcxi'G<', nad::i m,:,Jh..,7,: QU<' f>Utraclo ern 11 C1" 1~111.11 dr ~113?.. 110:-:los r l;1.._,,s ;, q11r 1·t:l1·_1.1111 11hri:::.1- ,n11dido rf',·rrlf•ndo o c:1ur,,f10 rm ínv01 
•o.cios. Gilberto Bonfim e Ernani Bon.-1 Ptlu.la.• .. <le.F_or:;ter .• Ternedir>. ,1nL1.to por A 1~rrsc11lr men·:~oon:1 ·,r-nl <JJY11l1d;1 ,,~. bC'm l·onio clr :1pn•.•wnt:1r ú nm- <lo Estaclo 
fiin resolveram alterar O seu contrato sua c>-:Litcnc1a, po-rém moclf:'rno q1.,.an .. rm rnlo lrneb dr lr·:,;,c 111l1·:,; ,. 11111 1.le 1·1un·1lC'i:1 1>11hlkn. ns rf'"Jl''''livos prn- As 111·011Ósl;1s srr(w ~n'<:Phi<lus no J,;,<,-
social retirando~se O ~;ocio Gilberto to a :,;u;;i formula c1uc tPm ~,.mpre quatro ditos . clulos i..ndu:-;1r1ais. i<·ri!ork1 dc-~la CPm1ssao, :itt ,i• 14 ho-

Bonf1m pago de seu capital e lucros acompanh&dQ OS progre8StJS da the~ ,\1~J.~:~cli:;l1~~ dj,.,;\~~'.~l~sc~-!nur~~:!~ (.\3 l)i~~~l J~;~;~~;r,~/ ;~~~\~:.1;;!t\~'.~i(!::;~lr ;-~l\1<:g/J~~'~;ll:l::1~fi. \~;>if //;,~~~r~l!~._~ 
l~~~O~~~fi~~irou em seu lugar o sacio rapeuuca. * * * <'lasse '·E". 1 - l ll'nd0 n priJJH'irn sêlo rstndtml dr 

De Araújo Lucena & Cia. João Pes- - RCGISTRO í'IVII, - EnlTAL - 2$000 e si>lo clP :-.::iúclr. 

~aªVa1!~S;-~~11: p~giºâ~º se~1~~;~i11~ 1----- - ------- ot~;1i~!E:f '.~01~8:1f?"Y~U~LI{~· 1~~= f:çiicf::?;.i· /~;.~.('~;1 
';1

1
t·~~.,~';1~:1<;ri~~/~c·s~ p0~º;01:

1~v.~~~~~,1~~~ri~~(;~~a~~·1
1:, <:.~;~!;:l•;~l~: 

lucros 49:4508705. ficando O SQ1Jio Ma- P"toria R.r>1noual - J·,d lfa.1 De or- ros~JnC'lll-o cívJl dos conlraC'ntcs i-e- O:, nropo11r11t.rs <lrvrrao fazer nn 
nuel de AralÍ,Jo Lucena Souto com O comarca de Campina. Grande, o e~- dem do sr_ d1rf'Lor J,f'rfll .dn Dcporla- gilin1t's: n1·cPb<'clorw <I<' n,~·nd:1" d<'s(a. ridn.<l<' 
capital de BO'.OOO$OOO e ~ocio de indus~ merclanle falirlo Jose Augusto Mi- tn(_'nf.~ N3c1onal dn_ .. TnJ11stri:1 r Co- J\ulonio -r,,,t<·iJ!>~i·s r1,, M.t'lo r <L fl.fa- nin;i <·~nc:Ro. H'lt d111llriro. tk 5'. <t·l11-
tT1a. Sevrrmo de Luna Souto. ra11da. merr10, ilram nol1J1cnr!Bs toclas as ri~, do C;irnifl r,ir:1. qur- s:iri nrnlm·i•:c-. 1·0 por C'f'nlol sobrr o valor provavcl 

firm.:is C' (>Jllp1ésns inch.u)t.ririts ciC'~tr ~ollf'irns. c1n111 k1Jii1<los r· 1·í'sidC>11\P~ fln fqJ'!)CC'ii,H-1110. n q11:--il sc•rvirá pt11.a 
ARQUIVAMENTO DE SOCIEDADE REOISTRO DE TfTULO DE GUAR- Estado prir:i comprncw<'r .. C'om ~1rg"n- ncslfl c·::1pil:il ;-t . ._ rno1s Vll:i A, 111 m·in1. 97 •::1r~111ti;1 d<, cnnlr;do, no nlso cl:1 fH"<'•-

DA-LlVROS cia
1 

nr:-.tri Ins1ielol'l;l RN:.JOl!í'll a Pr:1- r \n1z Corrll'ito. '.i1, f'lC'. 11:1l11n1l d" t:1c;in dr. pmposla 
ANONIMA ca 1817. ~1.º 81, Q\I nn :'ieU Po .... to <ll f'l'n1a11:l111n.1 func·11111:1rio pi"1l1lk0 no En1 f'll\'riopr,s ;,f'f~Hn!<loi,; ct.:1 prop,.i.l;i 

De Agricio Henriques Trigueiro. Fiscalii.açno. 6 Rn."I Jnne\1 .tof1h. n.º Servko <1:1 Frhrf' 1\111:1,'t-'l:1 ,. í1lho d" o~ rc•ncorr'.l\trs cl<',í'nlO ;1p1r·,r,nl:il 1e 
Campina Gmnde. Foi registrado o ~eu 39, cm Cam1>i.n~ Gn.mclr. 011 n~~;. Cole- fo1rcirlo l'{·,Jrn 1•1ra rwts<"'o clr- 1'!Ji>ln P dr r1bo~ dos 1111po:,,lfls. r.1·rlnrd .. <'Sl,.jdual ,. 
titulo de Guarda-livro~ torias Feclenus <1,1s cl<'Uia1s Jnc·o.l1da<lt~s d AinrJ 111 l•'1·:11H·1~·,, d,, M<·1w:1.r-s. rst;1 J1111nidp:1t. nn_ rxrH'l<'l•, p:,.,~a~o. b€'111 

Da Companhia Paraibana de Arma­
zens Geraís, Beneficiamento e Prensa­
gem de Algodão S. A. Campina Gran­
de. Arquivaram uma ata de sua As­
sembléa Geral reahz;ada em 24 de fe­
vereiro do corrente ano, em que cons• 
ta a eleirâo dos acionistas. srs. Clo­
do~r _ Cantinha e Ag1isso Henriques 
Trigueiro para os logare::; de diretor 
vice-presidente e dlrector secretario­
tesoureiro, respectivamente. em subs· 
tltutçáo aos diretores. (IUt', renuu.c..iaram 
o::; seus lagares. 

cio interior ào T.::stn<!o. ;1 fim clr rf'cr- ,niorn<ion, n:1qt1C"lt· 1,:sL1rlo. r111 .J:.1lob:'.\ E'ot11n da c:11:c;11J dC' que lnd;i r:,I<' reli-
berem as fichas d<· in:...trirao <lo:, st>n:-. elo Bn·,i,J d:1 M:11]1·1• r><·11s'. r rh1. dl· pro- l,11 . _ 

REC,ISTRO DE TITULO DE CON- estu.bclccim<'ntos no R<'gislro Inclus- fissão dnnw,l!c·::i. 11;1f11t;1l d,.. (111:1r:1h1- o..-.. JJl'<1POnC'itlri:; ohni;ar-sr-:10 :i lor-
DOR PROVISIONADO l1ial do Dcpart~.11\l'IÜO Nacional da 1'8, clC'::<t<' r:.~t.;HIP (' íitll;l 1lp Fn1111·iM'O ?1ar ('ff'li,n O t'lllll))ro_mis..,:,,o ~ (!\JC M' 

Inch1slrta e ComCrdo. dO MinlstcriO rlo Corrpia J ÍJ':1. ;111 ni11d;1 llHJr:ldor C' ela )lfPP1l:t.(·rr1H. r:1.•;o SC'Ja nC'C'I!H <1 :,;.un 
D•· Severmo HenrJC1u1's de Bnto Trabnlho. Iuclustr1~ <' (;ornrrdo. ('.Pfcf'.,.-., (~lccicl:1 M:111:1 1"110111<'11;1 11 .... c:irv:1'ho n1'.'1lº'.-lll ;1 ... :,rn~11clo eontr:itn Hº g,,__ 

'·amoina Gantde. Rf'gistrou o ~~u. ti- do pe](l clE'CTf'lo-let n." 28J <lr 18 ele Foi ;i. null' 11lt• ,·:1s:1d:1 1Tlli.::111s:rn1r11fp cnlono rlr~:t;.1 Cn1nl:,..._fl.o. l."11~ pu•.-.e11c-i1 
t11lo dr Contador Provisionado feverriro <le Hf18. p11hlk;Hlo nn "Di:1.- c·om o fa]('d(lo .Jo:ío ('~1;;silllirn <ln no- tlr> \H.fHnnt, r_ p11hl11·0 dr~ln (·1th11lr. í'rnn 

- - . DIVERSAS ANOTACOES 

De J. V~pas1ano . . Jodo Pes.'~oa Ji'o1 
REGISTRO DE 'FIRMA SOCIAL <'fülC'elada a sua firma n seu ned1üo 

De Autonio de Carvalho & Cia. Ser-
De J. Mint.•rvino & eia. João Pes- raria Abr1dfm uma filial e1ú IJorbo­

soa. Soc1os solidarias: José Minervi~ rema. dêste E~tado 
no de Araújo e João Mine:-vino de D~ Valfrêdo SUva João Pessóa 
AraÚJO. Gene.ro do comercio. Arma- Transferiu o ~eu estabelecimento para 
zem de e~t1vas e c:erea!s em grosso a Avenida Epitacio Pessôa, ncstfl 
Filiais Em Camµ1na Grande â rua prar a 
P1es1de1:ite ~oão Pessoa n.0 116 em D~· Marque:-, de AJ111~1da & Cia Ltd~ 
Guarabira a rua ~;onsenhor Valfrêdo Joâo Pessóa Foí cancelado o registro 
n.U 29. em Santa Rita á prc.wa D. Pe- cie sua filial cm João Pessóa 1 

dro II n ° '.:!l e em Recife á rua das I Bie Epitacio Brito. João. Pc1ni0a 
Florentmas n. 187. Tarnsfenu o ~eu estabelecimento p1:1.. ra l 

Piara Autenor Navarro dest.a capital 
ARQUIV A.'\IE>;TO DE BALANCf:T~ De ,J. Caldas & Cia. João Pessoa. 

DE ARMAZENS GERAIS Abriram uma filial. á ttvrnida Bea1.u·e­

De D,· Reprt;n"agem ,. Armazem 
de .Algodao S. A Cabedélo. Arquiva. 
arm o balancete n. 0 8. relativo ao mo~ 
vtmento havido nos 'iCUs :1rmazens. tlu· 
rantc o 4 ° trime:::tre do ~no de 193'7 

REGISTRO DE PRODUÇAO 

De Viana Leal & Cia. Joào Pessôa 
Arquivaram urna procuração em favór 
do sr. Alípio Valdemar Cavalcant-i de 
Albuquerque 

De Sousa Campos . .Joúo ~sóa. Foi 
registrada um.i proruraçio l."JU favór 
do sr Ant.on10 de Almeida. p:na gerh 
os seus neg:oc10· 

pa!:·e Rohan. desta cidade. 
D..,, Ernesto Jenner & Cia _ Joào Pes­

sóa f;omunicando ter mudado seu es­
tabtiectmento, para Praç~. Antenf)r 
na,~rro n.o 52 

D, E. A Hfidelmnn & C1a. João 
J ·es; óa Idem, idem 

D..-: Lourlval Al\le~ de Moura Gue­
cks. Jo,io Pessôa. Ttanstcriu o seu es­
tab•lccimento po.ro a avcnidfl Capitél-t1 
Josc~ P"~o-;óa, ncstR capila.l 

D·· Thc Texas Compam Llclu. Joâu 
Pr~ .. óa. Trnnsferiram o seu cscrilorio 
d 11.1,1 Barão do Trinmfo, por~ run 
1. H à.o dn PaM;agem n ° 49 

p ·ti.c;óti> 08 
') 

ll 

rio Oficia1·· rtn Rcpubiící'l do 11lri 3 c'lr eh~. o r.w;1z;o lll~'.:_11110 d1'.;) rcuH·nJ di;r;, r·n111 
111.arco ultimo Se ~lf!tJC'Hl ~011\Jf'I tlc· r'11;u111 11111>f'fll- pr.1'vi.t1 r~1w:.io arlJJlr;id;i. por (•si.ti (!n 

Devem a,:,> rdcrirla.~ firh.-,.s, Hµós de- mt'ut.o. opn11h;1~n n:1 Jo1·rnn d;1 i,,; ru1sK:10, n:1n lnft·Tlnr ;1 !1', tdt~"fl pn1 
vklamentc pn:•r>11ch1clai,;. ser tlcvolviclu:-. ,Jofüi Pc-'-:lim, !l rlt• .i 1111l11, ele !!nG l·c·11lo) snhrC' P.v•.11111' elo. !m11Prl!,nl"11_l1 1. 
as repartições ri1·mu1 1nr1wlo11acla:,;, rité O csniviio do n•glstro, ~d,a,t.i::w Hris a q11aJ ll'Ví'rlr1rL 1~11i Lnor do 1',;~tatlo 

da multa rlf' lQ 0005000 trkz contos de -- <'~.usa 111 .... 11fo·ad.1 r f1111dameutaJ,1 ri 
o dh1 trf's •Ir jull10 proxtmo. sob pe11~1 tos. I"º c;1to eh' tP:,;ds;.10 <lo ,·onln1t.o :,;r111 

~:~{~~. ti~~o;~~\if!~i': :.~.:\~~lf'~1
.~" dr~1~ft~d~~ c,[::~~~~/\<?n.~i1~~~:i~~,~~;~:: .. ~ ... ::i;~ jtl~~./7:~~~ .. ~.'~:\:

1
1iS:ã~(1111iss:1rJ. o tllrr1!·1 

elo dccreto·lr1. fk;1nflo l;1mbr111 os in- - Edital u.'' !i'? J\C"hn-M' .1bí'rln rk <IIHl1Hr n 1u·t·s('nt.1•. rl1a11rnrnlo 1 
<'OllCUIT<"ll<'Hl p:1.ra o fon1rcimt·11io íl nov~ c-om·OJT{'Od~. 011 d~lxnr 'k ..,f<' 
1:~ta Comis.c;;ão (](' t.uar :.1 comnr,, tio malf'n:11 (·01:.sfnllt" 

~ MALES DO ESTOMAGO 
ii O~E CONDUZEM .. 

A ULCERAÇAO 
TalTes tenha Va S:i .-e 

descuidado por lo n tc:a ~ 
mezee ou moamo anno11:1. 

' deetae doree de rabeçd, 
' estae t o n t u ta "'• h o r, e .... 

, ff( amarga, Jingua ,-u.la, qu.,. 
•e fasem •eotit' dual' ou 
tres horaa depo,s· da comi 
da. Estes ª"'º*º" a..--,ido", 
e•tee pe9adume1t f' e9t...t 
ao1DDoleoc.ia. oào oere,,"", 
l'Nn muUo inquh,taol 0 -s1 -"O 

principio. Veem, eni. ,~ .. 
suida, aa \.dcerae qu-i 111q 
cicatrisam á cu11ta de r:1~, 
dado.e e depois d.,, 1ort~OQ 

aofírimentoa1 Pode•se '"'"'•-­
tar tudo laao tnma"d"'"""'ci 

, deade o maia levo lncorn .. 

2!>0.000 írhtzcntos C' c·11wo,•nlH mil1 u:1 1n('~1na. nn lodo ou r111 p;1rlc 
quilos de> cill1f'llto "Porl.l;mcl ·· .lona, .f\l11nl(ahl'ir:t, C'nut rlor 

1 o 01at.e1·t\l d1'VC' s;1l.i'-f~r.c·r ;.:i.c:; rxi- Vislo - ,Jo..,f' Fcrn;tl, 1·11ncnlu.•iro-
,.,,11tht~ 110,; 1·, ·i:.rnh1HJ('11to:,; ofki:il~ dr- d1cJc 
ubrn!'i df' C'cm1·l'PIL1 :1nnado 

0 .<;~l('fl ~l.\'~rt..1do S('lÍl r('{'UMHIO 
O pn·co r11le1JCle-.sl' pr1r,1 o nwl.f:.•rl:11 

CJF' C;..hNl<'lo ,J1J;10 p(',<..;~ô,1 011 llf'f'ifc 
Ü 1}1\1'/,0 J)&l'fl ('llÍ.íPg'A rjo IJl'lil'l"Íal é 

dí' •fa 1riwnr11t:1 r- 1.•i11rol t\i.1s,; cont.o.r 
1ln a,-;sjn;1l111·;1 rlo ronlr;1t.o 

Rf' frH 1•11N111tr,1do m:1tcrir1I <h,fc1-

hOITAI. Srt•rf'lari;1 tl~1 /\il'intffu 
r;,, ('Ot!)Cl't'ÍO, \ i;l\':10 (' Ob1,1 .. Puhlk.- .. 
-- rnu:n11u.1 p,ir;1 o ,· .. or11r-.o q11C' ,r 
,,d pr,;C'Pdr1 p,lLt o r,ro,imeutn rir 
1·;11·~11.., dr ln'-tlt'lon·.., ·\ gJ'wol.h i>,1n• 
r·onllr<·1111t·nln cto:, 111tPrr,:,,.,udo:;, l1Jl'JHI 
p1'1hlko U\lf' f' O ,',1•14l llldC' O }ll0/,U'HII1U 

DÁ AOS DINns o IUULHO 
DAS JOIAS QleM POUPAS 
Kolynos J'emove 
l,)romptamentc as 
m3nrhas da dPntedu~ 
ra, destróc os germrs 

De RPprens;.f.gem P Arma1.,..1n dP. Al­
godão S. A Cubedelo .F'o1 registra­
da un1a procur.:icão em falór do sr. 
I.'n'le-;t F1ot he1m pa Ia atJ.mirnstrar a 
tillal do., ,u·nwzt·ns g('nt.b. em Cabe­
dêlo 

e, i<:ios receb1dob 
o: idos expedid% 
Lh·. os rubrk:ados 91 J 

modo estomacal - ,mn1e . 
dlatam.ente de p o t • d a. !I 
reteiçõea - urn pour.o df'I 
Ma&neeia Bisur.ada, E"t" 
alcalino t~o bem conh1:1:• 

quo causam a cárie e 
torna os dentes alvos e 
resplandecentes. Experi­
mente Kolynos, o Creme 
Dental Antiseptico. 

REHAB!LITAÇAO DE COMERCIAN­
TE FALIDO 

Do e~cr1vão do l.º Carlorto da Co-
1narca <k Ca1npina Grande . Comuni .. 
c~ü ter I'io F~habillLado por :,entl•Hca 
do dt .J1nz d" Dlrt'ito da , " \'arn da 

Tu nos de abertun1::. e <'llccrrn-
'llento: 

liõJ",,;ic; mb1ieu.da!:) 
C~11,idõe.s despachodus 
L:mpcnho extraído 

182 ~ 
3123 

~:,. cido, neutraHs:a o excesso 
- da acidez nool'va, e, acal-

1 mando as a:auooaa~ irrita .. 

4 
J 

St:crelal'ia dft Junt0 Comercial em 6 
de abril de 1938 

Romualdo Fon$P.<.·(L, 2 ° Pscril n,rlo­
P("tf"t~1io 

; elas, pori\ o eatomago ao 
a br 1,: o de cOMpllcaç6e_. 

l. male --· Em todaa ae JNlarmaclae, em p6 e em 
. >Jlable&aa. 

l:Mltellea., u:nt Lembre-•• -
1orr;10 com 1

' 1 centlmeh'o -
- Kofy1101 · é bastante ., ... 



~-Ã UNIAO - Domingo, 12 de junho de 1938 

Prolongue o Romance 
al~a ve'-:J doJ a 121zéJ:J. / 

Este sobonete, feito com Oleo de Olivo, ~ 
protege o sva pe lle da appare ncia de ~.'-;\ 

~"-=-~-=--=-Z-=-e-=-ta_e---:-,.;....-/4::::::~::::::ª=é/4~(?,--. . -.~',-'~ 

PARA VIVD: O SEU ROMANCE, , N ão ser::í pelo facto do Snr. 
\irritar-se que elle chegará 
mai~ depressa! Não perca. 

4>or tão pouco, o seú bom 
hull'lor; e para mant~r um 
4>crfeito co n trô I e dos 

seus nervos, scnsiveis á, 

menor contrariedade. 

cuide dt• c,,11,,· r , 111 o ro~l'J1110 

, tome comprimidos de, 
ADALINA, que são pro­
videnciaes para normaliur, 
o systema nervoso. 

~MJ'i.: l N~u· 
IY 1'A !IAiECI ;f!V/~hW/4',;,,#MfJ 

' o 
CALMANTI DOS N(-VOI 

.. ~UAVE E INOfflNSIVO 

para o concurso que deverá rcali1,,1.r,., 
se, nesla Secretaria. para o provimen­
to de cargos de Inspetóres Agrícolas· 

l.º ponlo - Solo. Como se fonw, 
o solo. Solos coluviaís, eluviais e Hlu~ 
viais. Solo1' dos climas hunudos e' á­
J'idos. Alcalis. Textura e est.1'11l11rn. c,Jo:, 
Eolos e !-Ua 1mportancia. Como conStr­
var a bôn estrutura do;,; .solos. EroWe. 
e modos de ev1fr ~ .... s . . , 

2.0 11011to - A hunudaclt no t:io1o 
lmporlancia ela agua. Como a à.g1w 
se mantêm no solo. Como aumc11, ::1.r 
" relencão dn agua no solo. Com;n-
vação e.ln humidade. i-obrc npicullura, seridcult11r~1 (' s11u10-

3,o ponLo - 1'rabt1ll10 df1s lll<H111il,ins cullura. 
101,rfcol:::is. Oü;cri<;ilo ch.ls 111,11p111i:Ji.;. r 
valõr r rmprri;o dr cada 111n•1 Ponp11• 
r-;e án1 C' f/lW.l1clO. Arados eh' lodos m, 
tipos. Grarlrs r destornt!ôn· Pr,m­
ch(){>s e rolos. Scinr:i.tlrira:; " rlri;I ri­
buidon,s dr nclubo~. C,•if:11lr>iras. o~,­
tras 1unq11mt1s .1grícoli.1'- Mnq1m1:i,~ a 
tração a11UHa.l "mr;c;,nica. Ação d;i.s m~L­
quinas Hgn<:ol:1s uo solo. n:1 eo11scrva­
ção cta lrnmicl::ttlr. Q11Hn<lo f'/llJll·c·i,:á~Jus. 

4.0 ponto A<.Jnba(·iío orgirnira., ,mi-
llN·;:iJ (' V(·J'fl(' Es~êrC'O C' !-.PU JH'CJJ81'0 

;r:~~/~~~~ t:11~1 I~~~ 1 ~1 ~rJ,\~lcl~·;\lr~~t~~/~~ 

lo cal:11·P111. Potlrr "tmnpon" rio bOlt) 
Lc•I rio 111ini1110. T,Pi d,· rc·slil11kfw 
Qm-11 n rrl1Prio q111 -,,, rtr•v1· ;1(/0!111· 1u, 

)Jl"~paro u,· 1in1:1 formul;.1 <lf' ;1tlt1h;;1ç("IO 
;)y p1_111to No('Õ{'S lll('l('l"Cfl)!ll.!l("fl(j 

do Bwsil M11q11in;1s :1~1kol,1:-;. No 
tncnclot ur:1. Tr:11;ão. gJ r~H o cio 1 ra~H1-
lho m,•1·11 nko sohr,• o.•; <ll\.n: o:~ [.ipw; 

l'ONT0'3 l'IlJ\TJCOf; 

l" Mo11!;1gn11 ,_, l"<'~llli-lbf'/11 dH:, dl-

vrr:,as m:1q11i11as rigrkol:1:,. 
2." - Njvplamr11tos 
:t" - Lrvallllllll<'ntos (IP n1rv,1.~ tle 

nivrl.• 
1.'J - DdC'l'J1llt1açf1r1 (lO Plf. 
5." - Pn•p::n·i,11;;Jo ri" J;•ttJitw:; 11.1r.;.1 

PXíUlWS Jlll('}'O:;rÔJ)!<'OS 
n ° - Drtrrrninnçfto !1;1 p,u·1,r,f1 dr 

ctiv~l'Ml-" .'•rmt11lrs. 
() ('Olll'llr·;p ('Ili H ! ll"l'f'(I lcl':t llllf' l f) IH) 

cli;i ;Jfl (]p .JlllllO do f"IJ]Tf'ltlf• ;11\/1 
(i;d>11u•k rt;, ;-'.r,Trl:ni;.i cl:-1 AgHtUI 

1111·:1. 1•111 ,/11;111 l '1 .-.o-i Ili de rn,do CIP 

lfJ:lf-l 
l•r,11wi-.;1•0 \ ui.d 1•, 11 11 , , dl11•l111 111tr,~ 

11110 

dr snlo, clisl im:11111d!l os ("'p.o•; d,· :-iplJ- ('01\llS~/\O HI· S,\N~;AI\Jt~rt o l)l!. 
C'8(.'áo. Co11,li(:or", qHL: 11111,L L1vrH1,wn1 CJ\iHP JNJ\ (~R \Nl)I', i'n11ro1TPU('ia 
llevp l)J"f'í'l1í'lwr - Efl l 'l't\ l. ~." 1!1 Arlne M' 1bf'rtA 

fl.º ponto K•lrurnc·irn.•, J•>.IPITO'. ,·cnH"OITf'W 1c1 pura o /nnu•,·i1nrnto a 
nrtHwi::1i~,. P:1n·,1•;rns Adnho.·, qtll ,,:.t.:1 t:01111 .. •,.:io. do ;.1'1~111111• rn,t11·rpJ 
mira~. QU;1111lu ;t<ll1b;1r Co11rlirrn·'- q11, :,wr, rc111,.r·11ttr.; 1 IJI rn. ·. dr 011•0 par., 
1nflu,'n1 no ,,Jr·11q d;1:, :1d11b;.1•:op:; nr,·. inot.rn vi ,1·,1:.i<l:-1<1,. r)o •<·irw11PJd:1 t 

~olm fi:nxciln• F..:lr1w·n\os r:1ro.. 1 ,1011 1q11;llrof'rJ1los1 1d••111 1rt1•Jr1. i1lrl1i 
'1." 1)011!0 l\grü·1dtm,1 «•: p:Ti~1L- O I Vi'ro:,irl11rl<· ·lfl rq 11;i1·r111:11 

~~lu~~-11.~:':'.i::r1;--:1~'~º;i~:'~;w() 'c\1l}:1ggi.('~:: 11:1:;~.'iº ,1;}! .. 1::;;·;:,i.'i::/1 i(l!'Ul. Hl,·JJI l',I(): .!) 

na dr ,1•,:,11!':11 /\ 1,:tlé1l1nll:1 A l,:1!;1t.a 

I 

I', H1111ri'/.f'J 1•:1Jlws cl1· 011·11 p:11-;1 .i 

dOf'r. O Ju11t(1 O r·r)(jllPiro f' <i1tl,r;1.1 1nn1t1•1·rdrn 
))aluwln1 d" 1 :1h,r P;nn·i1:1:; Clin1:1•· J:1 11pti1 1;,,('1 ldPHI Jcl1·11 1 p:1r;1 ln lo 
<' :.olo:. par,1 1·: :1·, 1·11Ht1ra·, 1,:.-..p:11·11-1 ,1 11pwl111, Jlll"lllln-~lkn .. !100 Jll 

~f~'~na·~ .. ~·;: 11
;;;, ~l\'.);1~1/~;~:: t',::~1::~:~1/.,. 1//r\'t~./' n11ni1·m mi11l11,o (11· 1i 111 11;; ... 1 

Ptaga.,, 'l'r;,t;JtJJrnltJ_ ' ·1 tq1ul1t11 1n,r111n;1lw1r íi'.'1!1 20 .ª·º )1011tn . ('rJll)I) "~f'~)llwr 1_11n:1 pio- ! itl"lll. irlrm. 1d1·n, li r:;i•i.,,) lonH~ 
))llccl<Hl" ar;ri('ol.:1. Co11-.;1Ur·ru1·rH•s i.l .,,·- ~ 11Jltq1 p11r111n{dkO'.; li no Hi, l~lc·ru 
rein ob~f'rvacta~: Cn!J\O avalidr ·urnr.i 1ch·m, Jc!,•111 li lsris) 1011:1 

pr~-~
1
;~;1~;;~~,. ~g~i~~~~rnmrnto CIHs })i~n- 1 da~, 1~1.~~t~1 1f~u111aras de ar, rt'for<:a-

tbas ~:u\11vi.1rb_:: M<:lodQ clf' si•IP~Üº· Ai- 1 '1 <qm\Lro1 1ckn1, iclt-m. G.flO 20 
rldaç:u.1 .LPI.S rlr Mf'nrlrl. A<·lori~r~n 8 1nU01 Mrin, hll'lll, íiOfJ 1G 

Con.~o •·vll,.lr os crt1;r.;.1111"11to:, der :11- ~_-,·.rú ro,·111•1·i.el:1 uma n1noc::t.1_·,1 111i11lnw 
8'0dt111. 1nJllio r• fumo Como:,,. foz " d" 4 <q1mtrn1 J,trns p:HH os oh'os 111-
c~uZi.ltrH'nlo ,.la r-,1n;_1 cl<' ,,çuc::1r N<1- lwilie:in\rs ele 1 nmn li!10 par:\ os 
çop·,; U" •'l<'<:ao Ur ti.11,;odâtJ, nnlho.• f>a- dcmal~ 
tat1nl1:1 ,. 111mo o ... p111•11s r ut111nra.'-. d•· a, sr·n-io 110-
h·~º:'' .. pont-0 ~3"fll('ntcs Vtllor cfa::; vos. 1_1_âo npn'~"11.h1ndo clrfrjlr:> tilgum 

Od .. ) ,1·111,~ntr::-;. G-crmmaÇ3fJ_ Çomo se S1•n10 :.;uh.'it.lt 111r\os J)l'lO 1onir<·rdo1 

~~~c;;/~111 4;;;,n~~~~;~;. cl~u~i.'.~~:1iric~~~::r ;>;:" ~;;,r1,~r;;:: }1~:11cfi~1;t·;1t~C'~~l/:J1_1\r cl~~= 
~ltir~il 1::\.purnos. Multi1,lir·.i~·:10 _ptll" nif'kr,r r111 virl,ud<' de C'!'ilar rr:;·;<'<'tHlo 

{1 .'.'.
1
~'.~;~·1l~s~cata~o::~.~~U~~'r·:1 r sim 

01~ I~~1\1,.~ri~l~~~ ~\\'11·~·~1
,~n:;~çf:~nt rl'ial r 

~O_¼llJlll,d;:1<l"~ 11,? Brnsil, "Du,vland r1,, 1:, rcn11111.c1 <11~:,;. n runlnr da ,1;,,:.1. 

A
1~1~~;1 p;1~-~g~~ª½·rf~asçtk~~;: ,..~\11\~~\~7:~~ 11

'
1
~

111;;~,.:!~ ~~~~.~~~~ .. _-" 11;1r:1 n Jn.-,t<'rl~I 
c .Ptu, ~dcncrn .... Mctodos parn ;.i ctPva- prr;to 110 Almoxarit3<lo (lr:,l;.i Comlb-
Çao rL,'i Pguas. CanaL'i Drc1w~rm (• ,ao 
:sc,1.'i f"ícltos sobre a. co11~ut ulçúo do:~ 
bOlo:s. D1vcrsus tipos dt drc110~ [l~s:~·~0;t,~~t;l~?~it~a/~~a1,;-;~:~~<i~:l~~\~\~~= 

12 .U ponto - Calculnr Q volume dr cli(lo o co11t.r:d.o r prrclenllo n !'orne· 
~~u~uti~a~~~ 1;ocJguv;~~~~r"~~l:~:

1
\~t1~~: ('1·clm H c1111c~10. c.iu,· rcYcrlcn1 rrn hl-

~knci? ab~oluta. duma queda dn,atrn .-o~/;;r~~~~~~s scrRú rrrrlJi<IHs li<) H:.,-
~rneuo 111drauhco e seu prn11:lu\o i:rltorlo d(·:-;lB Com1ssào. ale :í.s 14 
,,1 r croquis de uma borriba at,plr.H1U' noras do clifl. 11 1u11z.c) clr .1unho pró· 
P~ei~~~~te ª5

0
P1d'cª"ut

1
enaprce~

1
1
1
,,·1,1

1
1
1
~u . .,~l-c u,m~ xhno. clc,,('ndo vir cm t.rrs e~, vias, 

" '"''~ IP11do 11 prhncil,1 1:,éio r!jl;1d11al de 

ÔP UJlJU c111 i, 111111·io. , ic;o"a, 

p lí"UU <l1· l1Hl('idud1• 1 \f.u "'' 

fl l Ti·,(jLW li kr :J .ippurHICIO 

<lt• ·· ,\lciu 11.hdt·" 1·111,,.,r1tlr1 

por uu1a. pi·IIP ... ,·111 , i,;u 

Para aju<lol-a ;i pu....,mr l11H:.t 

bellezu U11rn'd1)t11'!1 a "\aLUH'"" 

rnee;.rnu ll1f' pr11po1T}unu o ,rn•­

lhor <lo" 1·!1·111,·11111~ de bcll,·~ 

/8 ... u delicado t' "ltl',. Ulco do 
OU, a 1 ":\ada u iJ.:"utilu pttrn con­
.!!cn ar a culis mat:ia e jo, f'm~ 

// 

POR ISSO 

tl'lf' u ~alto,11::tc l'nlrnoli, e: [, fcitu üom 

()!1•" dr• Oli, (l 1 \ 1ui l l!I ti st>crf'\11 • 
P,du,i,n Jus Oll·o:- lli- Oli,:1 t' rk l'nln1? 
ÍlJI'. H l'"JHHUa di· 11:"dtm,li,P df'\Pra..; 

tl1ffin·1J11• . 11111 , f·rd:ukir() ,·r,•111,· d1• 

l1•1J,,,.t1. d,· fim1 n,11lnlur·1' f)h,rnr 
e· JIUO (' --li i• l)IJIJJ.-t i111·11111p;1r;n 1·l li1np;_1 -

drlil'u,ln 1;,.t < J111p?i" 1nw11l, r, 111n,1.·11· 
dou'- ll',l'JJOl'f''3 , 1•:,,;! i)!iO'I di• i111p11l'Pl'.t1- t' 

t·u'lHlf'li1·0<1;. Ol1-1•n1·. ln11dJ'.'/11. 1,11110 

dei ,u u -.un p,•llf· n11wi11 1 i,11 d:-ir,1 

cht itt tk , ida, rn1lifl11tl' dt' lwllo., ! 

c~ução. r1n dwllrlrn. dr- 5' ,, (('luro p01 
1Tnlo), sóhrr o valor JJl'OY-,tVC'l (lo Jor­
nrdllll'IJl,o. ;1 qnal sp1•virt'i i1ar~ J!1.n,1u. 
tia do t·on! ralo, nu tn.so du ac~lt.ai:-t10 

ria nrnpost.n 
E1n r>nvrlOJlf's :-,..1>;ir;uloo 1.lt~ llrnpo-..1~. 

ns conc111Trnlf".' <lf'\.•·1;"io npr" f'11ln1 
n~rib0s cio:.; h11po~los frt.leral f":.t:Hl11ul 
e n11111idp:d no f'{Pt-cirlo p:1::... .. ;itlo. IJPrn 
rnmo d~ c;.n1~·,111 llr> qur lrnl'.1 1••.k l~p 

dih1l 
O.•, p1·opo11rn1r>• obrigar•;jf"·ÜU r, tu1· 

J1;_1r pfr.!IJvo o comnroml!--i-0 u qtlf' s(' 
prrJp11zrr1•u1, <·••'-O rf'j~ rwelta 11 :,1m 
nropo'-1a . ._,~.~i11ai1d<1 l'Ollt.r:-1tv no T•! 1 

•Tllório (l(i:J.;1 C'.nml,:_;:;ào. f·m prt•!:.("llÇFl 
do prou1otor nubllco dé5t~ r·itlttciP 
ciPn110 du pr,wn :1dma i"ói1arln. l'On1 
pr,',•:I;, ('Dltt.'<HI .-nbUraria po1 r· 111 f'11 

1111 ,_.;.in. 11:io inf .. rlor '1 ~1'~, tfüirt• tJl'' 
r·rt1l_n1, ;iol)rp n v,i[(ll 1!0 furnPr\J11,·11tn 
;-1 qn:1! 1r\'f'JIPr1'1 en1 faHH' do f''. .t,•<ln. 
110 ca: ,, dr> rr~~rls;,i,:, df"I rontr;.ito ·"'"I 
Cflll::,A ILh1iJtr":H];~ " ftmd:.llUf'lll;irt,, 1-1 

1td'7,n rlri,\R. f'nm!1;..;;âo 
l"w~ rf":.,•1·\·:1dq t1 roml&~~o. q dnrllo 

1jr- ;0111]:l]" ;1 !Jl'f'>I-Pllfí', f'h1llll81Jdn U 1\() 
,·;1 1·011,·cffrrtwn ()11 rlrix~1 •Jf' 1·t(!l111.:tr 
J l'Ollljlr;t fio 111:11Prt~1 f'Ptl:,l.1111(' 1/ 1 

Jn('c,111,1. 110 lorlo 1111 f'lll p;1rlr 
r:irnpill-' (ir.in<lr 'J,7 f\p 11w11J clr 

l!JJU 

J ott;,1 .. l\Lp 11';1hr>1r;.1, l'UJd1-1tlrn 
VlSTO J 1,io1~ J•nn~I, r11gf'nlil'lru 

l'hr l r> 

J• lrd •1 rl}I 111• \l j ;1(•;10 r O hr:-1, 1"1.1hli1·;1-. 
- Sf' r \Í('o , ,., ( 'omp,·a" - J,: nl 'l'\I , ~" 
I '? - 1'11:1111,1 t·mu·11rrr11tr-s no for11cc·I 
mrn!o do ,1·g111111t' 1aatt:rhd, t:onronw 
cotl!li<,·01.·:~ uha ixo 

]':H,l 11 t•t_liÍ ÍC'HJ do tJ 1•,J il11l 11 th: 
Ed ucaç:\o: 

1.:t!JJ - IJl·<lrns de ro<ltlp(> vr1n11:l110. 
rl<• n:ram1ca, tipo São Cttet.o 111J ou 
!'{JHivrdrnt.c 

o,.., <'OtH'orrrntrs deverão :-iprc>scutaJ 
arno~tn1 rio matf"ríal 

O.'i proponf"ntcs devrr;'io fazer no 
Te~onro do EslMlo. um~ n, ução l"lll 
,Jinl1eiro. tk ~j', :,obrf' o yalor p1ová, cl 
rio fornr<.:imr>nto ctlll' ::;crvirn pélra gfl. 
ro11~it1 cio contn-;1.to, no <.:aso ela pro· 
rostM Sl"r arf•it.il. 

A·-, propo:;t;1.., dcvr,r;;i.o .<,cr cscrit:1s El-
1111!,-1 0 11 <hitiloara rádas r vs.. .. :l,wdfl~ 
dP 1nnclo lr.g,1vcl. sem rasurn.s. f"l11CJlda:, 
nu hot r0r:,, cm rtua;, vifls. ~C' lldo un1M 
drvidc.11\1rntc t-r>\nd<A r:-;élo e~tmlu;d rlr 

1:.01111 (' de EdUC,l(,!jQ C' S"uclr). Ulll­
lrmlo 111e1,;os por rxtc-nso e cm l1l·~:1-
11:-.mo:--

º" propo1H"11trs- clcvcr{•O irwrcHI' pn1
• 

/,() para cntrr:c:•l do mfltC'rial ofcreclf!O 

CAIXA Ec·o -NOMICA DO 
RIO DE JANEIRO 

6," SORTEIO DAS APOLICES PERNAMBUCANAS 
.....,.~""' r. ·- ·; .... :o:' ~•= " .... r • 
lJc acur<.Jo ro111 nex:,8u:; p1,11Jliea<.:or:,; anteriores. cJ;uuos. n1Ja1xo, 

apoiices sor1,...mlns rm 3l clr Maio de 1038 

18 Jt>I 

l prcm lo th' GOll · 000~000 

::01 MI'.: 

1 1111·1111n ilt· .10 oow~oou 
IOI til:! 

~ 11rr11110., <lc 10 oooc..ouo 
·~:~ :u :; - 377 '11 1 

'1 iircmlo;, ele fi :OOO~OUO 

:? l :L '!07 - !!72 .1rl7 - :;5 1 :;'.!7 

5 !Jl"CllllOS dl' 2:000~;()00 

'UHf U.}j W 1 ;t5G "?!)'~ 7'l!J 

:rn prcm1os <1,• 1 :ooo::,;oou 

a lllilll das 

~98 601 

z.1,:a 12.8:?H 18.5'?5 ;')I ,)'?8 IIU 1:12 
11 0 1 11 110 725 1::1 11!1 n 1:io:t 112.501 
11:, mn l18..t!l8 l!JO M(i :f,:L11H '?OO ,n7 
207 -t:lij 2 14.3)W t::i ~96 ·i::'1.007 262 .-135 
'!(i4 7 J G 270. 5:n ~?7 J $'?'? '?7!) .1 16 280 . 081 
'?877!i1 '?88.'M3 !1JOOW :!!l0.1:: 1 ·t!J l . 111 
w:.:.2;!íi 308.632 ::og 1;;:; :no t?t :ui. 11 3 
:H7 J5á 3:?'?.017 ;:u 98'.? ::W.'.?:!J :!4'1 .l93 

1 

:;r>~. o·i t 3;;3.803 - :;G?.:;::s -· :no.2:i1 - :;77 .08!l 
:'78. 009 - ~3.831 - ::88 jIJ - 39;! 6 10 - 305.657 

\ CAIXA Et;O NO !\-JJC \. DO R I O J>J ... Jt\~EIKO, c..omun1ca que huciaré. uu 
m:i lO uc Ju11110 p, tuwro, o pagamento dos Juros do coupon n.0 6 e o re:-.­
~o t.c <.lfLS apoiices con\.cmpl:1ctas. por 111termed10 c.lc seus rcprcscnt.ant<:-~ 

nesta praça 

F • PEIXôTO & 1 R "1 ÃO 
ai ,\ \'füGI\ J•I\RII\ 

Diretor da Carteiro cJe 1.'iLulos 

Fornecemos 16 Mpdelos de Motores Diesel, 
011 a gasolina de .30HP a1e·200HP 

JI Marifi'mos e Jndusfriaes. 

Co;i®t·"'·MM','!'·f!tM·&¾fm:ttf?·M; 
Em srparaclo cJas propostíl::i. 0:') co11~ 

ton l'nt.c::; clevcrfio aprc~cnt.ar rccllJo•; 
rir haw~r pago os imposto1'i fcdcrnl. e~· <:uraclorto d,, Fa,:cnda. com o J)l"i.tZO 
lac!11:1J. municipal. br1.n como d:l cau<:í-io máxhno ele 10 d ias apôs solucionada n 
dC' que trata éstc Ecl ita l . concurrcnc.ia 

Vin1~0 <' Obn1.s Pllbllcas. cm Jo;~o f'e.,­
sóa, 31 de maio ele 1938. 

J :::c:i: T eixeira Ca:,Lo, encarregado 
A!. prop~.:.tas dC\Trão. ser cntrcgt1c. A c;i.uçd.o ·«e (JUC trata êistc Edital 

lJ.u. Ponlo Zootccnw e hell un:, ~ noo t· :,elo d<! Mtúdc 
:11me1,1_taçào do gildo leil,ei1 o. H.m;al) No-, cll\:Olucrbf: devf' :,er drch-1.ratlo, 

e bo1,mos que melhor .~e ad?plam ao po1 Jórn "CONCORftl!."'NClA DE 
~Ordéiste. Fenação. ~nstlagem. Como OLEO, PNEUMATICOS E GAMARAS 

d:v~l:~::~:g!fl~:n~~~~ '~o c:~~çc° ºi,tp~~~onente~ deverão fazer na Re· 

n __ estc ti.'erv1r:o. QUC' fu.nc t_?_
11

_ª_ no ~
810

• 1 rcvc.rtnã á favor .cio Es.t8clo, no cn.so <'lo dati Secretarias isalao d~ Direto- ele rcscisÃo de contníto sem cau3a Jus-

~~; 1ir 11~;.:~6~0 e d~b~~s d:u!>~~~~!1
, ~~·~ tificad0- e fundamento da 

douro, em envclopcb de'llda mcntc íc· F 1cn reservado ao Eotado o ct1rc1lo 
chado::; ele nn uln.r n presente, chamando u 

Os p roponentes o bn. gar-se-ão a l Or· 1 nova concor rcucia, o u deixar de cfe~ 
nar efelivo o compromisso a que i:,e tuar a compra do mnl.crial constante 

ALUGA-SE - cspaçot;o 
"hungalow··, oitõcs li vr eti, 
na Avenida Vasco da Ga• 
ma, n.0 798. A lrata r 11<1 rua 
Maciel P inheim ;JO;} 

Avlc11li11r"- f' ~\IH itnpnrt~nrlR D:irlm1 1 ceherlorfo de Rrndos destn cictode. uma ~~~~;~~S1:i1::~d~e~~nt~;~t~/ .:r~~ dos~;f:º cte Comprns d:ct Olretoi'iEI de, 
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IIOJE MATINAL A'S 9 E 
MEIA HORAS 

Sexta e ültima série do 
- - - -----

Fantasma VINGADOR 
e mais um formidavel filme 

de aventuras 

PREÇOS UNICO 800 REIS 

PLAZA 
Quarta feira mais um suces­

so da CINE-ALIANÇA 

O Favorito da Rainna 

~ 

com JENNY JUGO 

~·s:-·RosA- I 
Hoje ás 6 e meia horas e ás 

8 e meia horas 

A CI NE-ALIANÇA 
APREStNTA 

Bt>nJamioo Gi~li <" 
Isa llirauda 

EM 

E's a minna Felicidade 
S.~OSA. 

- ~ 

Plazal 

ADOLPHE 
MENJOU 

HOJE MATINÉE A'S 3 1 2 
5." SÉRIE DO Procluccd'o :t'.'/. -

COLORIDA OE FANTASMA VINGADOR 
E MAIS DAVID O SU?NICK 

Hoje Hil'l'li'\Í"i;E ás 3 e meia horas­

Preços 1$100 e 2$200 - !IIIOIRÍ•:E ás 

6 e meia e ás 8 e meia horas PIMPINELA ESCARLATE 
PREÇO UNICO $600 PREÇOS 2$200 E 1$600 

e I N E .. --.. R E p u B L I e A Matinée ás 2 1 2 da tarde -

HOJE - Duas sessões ãs 6,15 e 8 horas HOJE 

MAIS UM FANTASTICO "URRO" DO "LEAO DA METRO" ESCANDALO NA ACADEMIA 
~4 C O R R E N T A D 44 

Com CLARK GABLE e .JOAN CRAWFORD 
FANTASMA VINGADOR 

FILME ROMANTICO, DELICADO E COMOVEDOR, VIVIDO PELO MAIS ! 
ADORAVEL PAR DE NAMORADOS DA Tf'.LA :GABLE & CRAWFORD 

l'l'e~os: - 1~100 e $GOO 

SECÇÃO LIVRE 
ADALGISA SERRA SILVA 

• Antonio Serra Junior, .\na Pereira Sena, Arnaldo Scrn. 
fiuslavo Silva e Filhos, (auzentes) convidam as pcssôas nmigns 
e parentes para assistir a missa que mandam celebrar, na Cale­
<lral l\lelropolilana, na segunda-feira ás 6 horns cta· manhã. por 
,,!ma de sua inn:í, cunhada, espôsa e mi\i, Aclalgisa Serra Silva. 

A's Caixas Rura15· e demalS· \clamento futUl'O por parte da .caixa 
Central de ( redito Acricola e Caixa de 

Cooperativas no Estado :r::~1~!':n!fr~:~1Jr:e'to~ Pecuaria, -
O Deparlamento de Assistencia ao 

~;::;:;:~·!~ºçã~·r.. ~~~per~! •• :~~ PENSÃO s. JOSE' 
funcionamento no Estado, para o art. Aviso aos meus distintos fregueses 
7 do decreto n.0 1.058, de 23 de maio do que acabei de instalar a "Pensão S 
corrente ano, que torna obrlgatorio o José", sita á rua Maciel Pinhei;-o, r. <'I 

registro das mesmas. 748. fornecendo comida, dormida. rou-
0 Registro deverá ser feito sem pa lavada e engomada, por preços co­

maior demora, porquanto a sua falta mod06. 
importará, al~m do.s multas a que e:;- Joã.o Pessõa, 2 de .Junho de 1938. 
tão i,uJelta., na suspensão de flnan- Jou:fa Ba,tos da CrUJ. 

AVISO A' PRAÇA 
Comunicamos á praça que o sr. Mario 

Simões, de sua livre' e espontanea von­
tade. deixou de trabalhar para nossa 
firma . Ficam. portanto, suspensos to­
dos e quat,c;quer negocios de nossa 
casa por seu int.ermedio. e. Rosas 
& Cla . 

< A firmu t'slá. clrvtdamenl(' reconlw­
cldal. 

A ROSA BRANCA 
Convida seus freguezes em atrazo 

para saldarem suas contas até o dta 
30 do corrente. passando desta data, 
serão chamados nominalmente por 
este Jornal. 

HRITINNAS IIUHS 
8õ deeapparett-m com o uao do untoo 
product.o llquldo que attrabe e ezt.er­
llllr>a u formiguinha• caselraa • .lodo 

eel)et.-le de b&rttu 
ºBALU'OBMlOA D• 

llncontra..ee nu bõao Pharmaciu • 
Drosartu 

DBOOAltlA I.Ol'IDltD 
a. MalltJ J'IA.belrll, J.11 

4: Série -:- Preços: S600 e S400 

DIRETORIA GERAL DE SAúDE PúBLICA 

Inspetoría de Generos Alimenticios e P. Sanitaria 

das Habitações 

,\ Y 1,SO 

A lnspelorfo cl<' Gr11Pros r\limenlicios (' Policia Snni­
h1ri:1 da"'í H:ibila~·()c,, enc:1.reee aos rcquercnlcs. qur clrhararn fie.ar 
esquecidas n e.sla Reparliç:io suas petic;õrs diri~iclas ú Prrícilura , 
para Yirem pr<H .. urar os reíeridos dornmrnlos, que dr ha muito 
rpccherem os respcrliYos de...,,p:id1os. 

DIRETORIA GERAL DE SAúDE PúBLICA 

lnspetoría cl.a Alimentação e Policia Sanitaria 

A\'fSO 

Fi.ram ro11Yid:ld::ts n rompnrrccr ;1 rst:1 Tnsprlnria, lodas 

as pcssôns que lirl:un rom genero~ alime11tirios. :1 íirn dr se 1nuni .. 

1em dns rarleirn,;;. d<' saúde, soh pcnn de· multa <' /'ic:H<'lll impos,._j ... 

l,ililadus do exercício de sucts profissões. 



ERA ALTO E" •usouJj,so: sua A1ff... 1 

G R A C E 

HIQUI l'S a,aai 
l'S &,ao J 8,30 

H O J E 
EMFIM PARI A AIIIIAÇIO DE To•• A CIDADE l ! l 

ERROL FL·YNN 
O ídolo do - "Capitie Blood" e da - "Carrada Brigada 

Liteira" - novamente, em 

O PRINCIPE E O MENDIGO 
COmplementos: - NACIONAL D . P . B . - FOX MOVIETONE NEWS -
Jornal rec•bldo por avir.o excluslVldade do - REX - e FOl,IA DOS CARTA­

ZES - lindo desenho colorido. 

Pr~: Matinér Cht,u.e: crianc:.as • ntudanlft ISOOO - Adultos 2 580. Soirff 
c1·lancas • ntudantrs 1$300 - Adullos % 500. 

MO ORE 
"MIDINETTE" DO TEMPO DO REI SOL,.. E NA BIVARIA AIAftDO MUSICALM.ENTE O HINCIPE - F RANCHO T TONE -

. N A O P E R I fA -G E I il ~ tS L E R ! 

o R E 1 SE DIVERTE 
O espetaculo magico qpe - JOSEPH VON STERNBERG - dirigiu para a - COLUMBIA 

Lançamento domingo proximo somente no - REX 

QUARTA-FEIRA NO - R E X - SESSAO DAS MOÇAS QUINTA-FEIRA NO - REX 
QUAL TINHA MAIS DIREITOS SOBRE ELE? A ESPOSA OU A OUTRA ? O Me it.o e auas paisacens romantita11 wrvindo de ambirnlfo para um rilmt dltrrf'ntr ! ! ! 

ANN HARDING - HERBERT MARSHALL MARIA HELENA 

QUANDO ELAS CONSENTEM FLOR DE FOGO 
Um romance dramatico da - I[ K. O. RAl)IO Com Carmen Caerrero Um cartaz da COLUMBIA 

JJ&UARIBE - AMANHA 
"Sessão das Moças 

QUINTA-FEIRA - FELIPtA FELIPtA - VESPIRAL - HOJE - l'S 3,38 

W.A L ~8.:çê~entF O R D O (JLTffllO BANJOLEJRO RUBY KEELER 

R. K. O. IW)IO 

UM DIA EM IOLL YWOOD Juntamente a 4.• série de 

O CAVALEIIO PAM'ASMA 
AlôRES DE OPER!TA 

Warner First 
Com BUCK JONF.S 

FELIPÉA Preço único: - 5800 JAGUAR I BE 
____________ ,JAIUARIBE - VESPERAL - HOJE - A'S 3,30 __________ _ 

Soirée às 6,30 e 8.30 

FREDRIC MARCH 
- em -

O MEDICO E O MONSTRO 
COPIA NOVA 

Um filme da - PARAMOUNT 
Complementos 

METROP 
UM ROSARIO DE LIICDAS UELODIA8 1 

AUCE FAYE - em 

IV8S 

O CAVALEIRO FANTASMA 
• 4.ª 5'orte,. - Juntamente 

O OLTIMO BANOOl!llO 
Universal 

Preços: - SSOO - S800 

SOlr~e às 6 e 8 horas 

KA THERINE HEPBURN 
- em -

LIBEllTA-TE MULHER 
Um d.rama ela - R. K. O. RADIO 

Complementos 

2 NIOa M 812el- ~ 
NO P,\LOO: - Est.reart. hoJe. nest.e 

casino, o celebre 

P~DF, IIIUS 
O homem satanlco, apresentando os 
RUI (qrmidaYels lrali,,;lhOI de "'111~. 
ri.no. ~ . TIÍli/llatla, .... 

061ebre 
,A' dlatlnla plalip do "Clne 8 . Pedftl. 
o prorl REMVs oferece sooeooo a. 
quem C!OnlefUlr dete·lo por mala de 
5 mlnulos em uma camllll de 1oa-. 

f UNIOOS 11:SPETActJLOe 1 
NA TSLA: - OLOIUA 811!AaT, a 
IOilrlnb4 ~Yol num __.. 

Npe*Ulo «IA "lfqn JJ.u-1", 



· JO,\O l'ESl-o.\ Domingo, 12 de junho de 1938 
---------------

PR.EFEITURAS DO INTERIOR 
Pllt:I l,,l'IlllA ~ff:-.;ICIP.\L m: 

ITARAI\N\ 
rcb. 5SOOO: de mais dt· vJntc conto.s de 
rPi...',_ 6 000 

1 Unko - Alem da taxn proporcto­
t>ECRETO N ." 15. DE 1" DE JUNHO nal serú cobrada a imµorta1w::l <1(' 

11111 quilomNro para !óra da area in­
terior quC' constltue o perímetro ur­
bnno T('spccttvo. 

GRANDE 
ANUAL DE 

FEIRA 
JUNHO 

DE 1938 quinhentos nhs, para dcspeta c!f· ex­
pt'dil'nte. 

f 0<'1imita as ,."lrca, urbana (' Art. 30 O rer.:blro de proprlNlRd(' 

1 l ~;r:1~~~11a da dclade de lta- ~s f~~~a1f11;; li;;~ºur~:gi.~Ja:~o qu\~~/.~e~~ 
. ,rt. l.º cio prPscntr dec:n-to e o ~.: v·,·( 
do mesmo ficará a cargo do scci- 1 a 1·fo 

da Prefeitura ou pcssôa dL'Sli;tnatl.;1 \)C­
io prefeito 

Arl. 4 ° Compete a cada prnp ir 

Al't. 6.'l ·- Rc\·ogam-sc as <llsposi­
çócs em contrario 

Prefeitura Municipal de Pombal, em 
J!l d<' nrn to ele 1938 

•·ranrl<;to dr Sá Ca"alcanti - Prc­
frlt o Municipal 

.\ntonio Jose de Sou....,a - SecrClérlo . 

l'l~ErEITUR,~ l\tUNICJPAL DE 
Si\0 JOAO DO CAIIIR1 

NA 

CASA FERREIRA o prefeito muniriµal dC' ltabai::rnn, 
usando da!-i sua~ atribuições e cm obe­
dicucla no dl!-µosto no ~ 1 ° do :ut. 3 u 
do cteneto n.0 1.010. de 30 de man;o 
de 1938 

DECRETA' 

tHio. dentro de 90 dia:;, a c<>nl.ul' c.!a 
data do pre~ente decreto. fazer o I c­
g1stro de sua proprJc!ladr. 

Art. 5Y E' dr 20'. a mult:1. !:>Obre 
Art 1 .'J A linh,1 que delhmtu a a taxa cio registro. pol' infra<'DO no:; 

DECRETO N " 56 

hrnta de multa ate 10 de Ju­
nho, o, impostos atrazados 

DEZ POR CENTO DE BONIFICAÇÃO EM TODOS OS 
ARTIGOS 

área urbana da cidade de Itabaiana. d1sposit1vo:.; deste decreto 
comrça no pont1lht.o dn ferrovia da I Art 60 - Re,·ogam-se ;1!-i clil'>po:.;i­
Orent Westc1n sobre o Riacho Cabe- 1 cõe:-. rm contrnrio 
çn de Negio. acompanha o curso de!-- 1 Gabinete d~1 Prefeitura M1:1nicipal dr 
te nté a Mt·1 fóz na margem direita .do I Antenôt Na,·a1To. 11 d~ mu10 de 1938. 
rio Para1ba; contmua t?Cla ref.enda 

I 
Joaquim Cirilo de sa. prefeito mu­

margl'm ate a conflucnc1a d~ lba<:ho rncipal 

o Prefeito do Município de Súo 
João do Cnrlrí, usando dns atribu1çôe:-. 
que lhe silo conferidas. 

CHAPÉUS, CAL(AOOS, CAMISAS, GRA­
VATAS, ~IEIAS, PER F U ;\l E S, ETC. 

~ªiu~~~~s~e~f~~L~~rd!ttcp~-
1
~a~~a a1~': 1 d;'•;;~~:~t~,

1
~~-~ira da Sil,·a, secretário 

nhn quebr'\da, continúa prln rua 1 

~~~~; º~.~~t~~~-n~~taª~~p. \. Rp~.~1:fi~~ PRE.1• EJ'l'ff~\~t1\~·~·1r \L 1)1~ 
cal do Carntl'I: ronlmu:i. pela rua 
Nova ate 1:nt"onlr,u o riacho do Car- UECRFTO No 18 OE 1 DE JUNHO 
rltel no ponto rm que &e miem a rua I DE 1938 
do_ MntadOLU-0~ conti.nua por esta nm 1 
ale os Cnrn.11'- de Gado; segue pela Udimita a., át"<'ª'- urt,ana e 
Estrada do Gado ate cntontr.1r a ter~ ... uburbana ct.i ,ila de Sal,a.do. 
rovia da Grcat \'Ve~tcrn. e prla mesm,1 1 

Arl. 2 ll A arca ~uburbana da c1- usando das st!as atribuições e cm obe-
da<lf' <.1<' Itah.:li,•n~ e dl'h~Hé~da. por dieucia ao di~po,,to no io. 1 u do Rrl. 3V 

DECRETA 

Art. t .u Ficam disperu;ado:; das 
multa::. o::. devedores de exerclcio~ an .. 
leriores. que liquidarem seus debltos 
;,t(' 30 de 1w1ho do corrente exerclcio 

Art.. 2.° - Os favores Q._o artigo an­
terior alconçam os devedores dos lm· 
µostos de licença, prédial urbano e ma- \ 
tncula do corrente exercido, até aquela. , 
data. 

f uiuco - Expirado o prazo acuna 
relfüido, ( não tendo sido liquidado os 
debilos de exercício:, pas.c,;ados serão 
as contas cobradas executivamente 

Art. 3.º -- Revogam•se <1'5 di....pon­
c;ue.-. em contrario. 

El\1 JUNHO TUDO E' MAIS BARATO NA 

CASA FERREIR ~4 
10?~ DE LUCROS DISTRIBUIDOS 

APROVEITEM JUNHO 
nlc o ~cu 1.1onlo <lc inicio. . 

1 

o prc:teito municipal_ clt• Itabaiana, 

~~1
1.~~,1~~!~i:~ ql~·,~~~·~~I~. ~~~~~~i:a,~d~~t!h.~ j~ ~~}~·rto n" 1.010, de 30 de março 

clf'trrminad,1 prln chsta11c·1a ele· um qut- • 
1omrt ro. cxrt'to no lado oeste. ondP a DECRETA 
:.i:ona urbana confina com o dü,trito de 
Guarita. 

Prefeitura Mumcipal de S. João do 
Cariri. 4 de junho de 1938 SALDOS EM PROFUSÃO 

lAu.trdo de Canalho co ... ta Pre-

Arl. 3Y - Re\'ogr11n-M! as disposiçórs 
C'tn contrarlo · 

Arl l." - A linhfl que rielunit" ::i feito 
tircA urhana da vila de Salgado. co - José de Oliveira Pes.sõa - Secreta-
meça no fim da Rua do Pau Oarco rio 
atmgr a margem d1rrita 90 Rio Pa­

C,al~i1wt<' c!ol' J>l'cfrito munkipal tic nuba. :a:ompanhando-a até a conflu-
lL;1barnnn, r1.n .. º ele Junho Llr 1938. 1 rncia do Riacho Salga cio; cont11-~~a 

por tra~ d~s r:-asas d,c1 _ Praca Clcto 

jl'R,f:l'UTVll.\ '1UNICII' \L or 
\LAGOA NO\'A 

CASA FERREIR~4 
Dr, .\ntonao :,,.:anliaKo - PrC't{1to. 

1
campdo ali' o Ccmilr.no São Mígu~I. 

1 r~1z nes.,e µonlo. angnlo obttH,O e 1.n-
PRl·TIJTI 1t\ '1l'.,tC'JPAL OE mina ,cgui,1clo uma l'cttt. no seu pon-

DECRETO N." li. DE ·r, "li,, MAIO 
RUA MACIEL PINHEIRO N.0 151 - FONE 1117 

DE rnaa lct ;;;;o.e·n•c·01·,t·ra·r·o·s:::::l:::::im·,:::::·te·s·d:::::a;;.;,.fa·ze·n:::::d;;;;;a;;;d:::::e;;;,;r::;111::;p;;;o,:::::to;;;,d;;;e :::::fe:::::ir·a====:::::2;;::;:;Í5;:;{:;:;$6;;,:;ou· 
l'f.\B,\IANA I to de 111ir10 

Art :.?ti --·.\área :)Ulmrban:1 da ,ila 
DECHfo.TO N" 17. DE l." DE JU.!'ll-10 de Sal~aclo e cletermtne1àa )jor um'l 

Obriga o r<'gistro .Jc propric- José Rodrigues Coura; dêste ponto se- Impo~to predial 560SO;>r1 
dades dbte :\lnnicitJ•o .;m• pelo sul indo terminar no. ponto li Produçã.o municipal 113$800 

DE 1938 Jinna paral1>!a á linha pcnmctrnl ur-
bana contornando-a. e•, :i:it.uada u 500 

Odimita a, ,trf'a., Ul'hana C' mc•tros. dPsta 

de partida. á margem da la.gõa de Gado abatido 543~.)0n 
8<'ncd1t.o 1?arbosa de Sow.a, Pre- Ro('a Aferi~ão 10~00 

!Pito i\lunlcipal de Al3gôa Nova. u- ArL. 3.º . Revogam-se as dispos!- Industna e p~oftssão 696,200 

,ubm han;t tia \'il.t dC' GuJ.rit.a. j Art. 3ú Rnog:am-. e ,,s di•·pc, i-
cõe~ cm contrnno 

~~111do elas al.nbuíçücs qlle ~he con- ~ôec. em contrario Taxa de limpe~a pu'bllcn 225WOO 
!<"rr a ld. e Prefeitura :\olunicipal de Alagóa Patrimoni~ 78~3ílíl 

con,idcr .. nc10 gut" .. or1 neces::,idade NOVEi, 20 de maio de t938 Rendas diversas 318\000 

u,~1~:t~~:~'\:~~
11t~';!.1:1~1\1ç~~s !t~!~~ii~~.· { Il~>~,t\\:t ciic\ ,.r>~~r:~1~11~

1~
1~i\1f~~1 

de 1ffi~ottc rtcsla Pr •tf'1tura fa1er o rc- Benedito Barbosa d~ SousJ. - Pre- Divtda atl\1a 4:lSOOO 
J,;i ,tro d<' tocJu,; a; propriedades a fim feito Rendai;; exlraordtnarinc. dienci t ao dh,pc:,~lo no • 1 ti cio nrt. 1 '' Ih ,\otonio ~.wtta~o Prt'fl 110 ,1,, lll"lhor nl,.ndn ás con~tantcs so- .\ntonio L~al Ramo, - Secretá.rio. Aluguel dt medidas e cx-

de 19~8 • t'ltt:,H:JTUJ:.\ ,\11 :-IH ll'AL IIE 
do dC'nr.lo 11 u 1 010, c;l" ::o ck m;H\'O 

1 

lt<·Haróe~ do .,en i\'O de Estatlst.ien. ped 
IPR'TEl l'lllA ~ff'IIC lr'I.L DE A~~~:·ofi~à~

st,,do p e lllcl 
l ll<Cr:T•:TA 

A.rl. l O A lmli._i q11,· ddllJJIIJ, ri 
árr;.1 urhc.11m ,1;i vila ck (.iu:1dl;1, ro­
m.eçn no lfldo 'll'~lt· cio C<·mittrio c·on 
ttnu:1 1m <lirrçt1ri N o .ili• ú 111;,r~1·rn 
direita do r.m 1 ,11-,u1 ,1 f' 1,.•].1 lll"'- 11·1 
até a fm; elo Jti;tf'110 <lo Cn,o·;torno 
contmú;.1 pdo n·fnido. na<'hn t·. ,itrn- J 

ge a 1nd~~:1·m ll.-tln1;intt~U,11hu;-.t·1; ,, 
sofrr 11111., il1fkx ·o 11:i <.lin·1·;Jp ~; O 
alran~.1111111 o: ínnclo') d:1 ir;n·1.1 <l<· i\t' 
S du Cannu IIIHli· ,1z ltlll ,1111:;11!0 ob­
tu:;o, c·1111li1111,,n<I,, ~f" 1 11incln Ulll.J. n:";1 
stl' 11 ,f'll 11111110 c1,· i1111·io 

Art ·~_·:r' \ l1rr,, , 11h11rha1w l;1 nl, 
<l•· < ;,nriL1 r• 11t-lin1ila•1,t por 1101:1 n:1 
f1tlf'J;1 r·l1t1!11n11t1drJ ;1 llnl1a pnlllll'il':d 
urhJ11:1, ·1111.11 1,1 ;1 .,n:, 111,.,.lro 111·.!·1 

l\rl :J ' r:1••·11·~.1111 <· 1'- u.spo.<,i 
çór;,, r•J11 1·,,111 '.',11:11 

liablnt•1, fio prddto 11w11ic:ipal d( 
lt~b,.ht1l\l. l·U\ J - (/" Íll,11JI) til' 1:Jj;, 

D1·, \nl onu, ~·111fi:1•~0 Pn·feito 

J'JtLFlTlt H, .)I{ '\JCII' \1, JJL 
.\Yrt;,.,r: 'l'\I \Rl:O 

r01'1JJ'\L l>ECRET'\ 
AL.\GOA 'IOY\. Dcc 910 de 29 - 12 - 1937 

OF.CRETO N.' 12, DE 20 DE MAIO Saldo de abril p pass J)l'.:CREl'O N ~ ~. or l!'J DI MAíO A1t l.' F!ra obn~atono O !'('-

OE 1930 i;i: tro de- todas as propnedadcs deste 

lh'hmUa <l'- an·a ... dt· JH'rimc­
trn urbatu• (' ... uburlmno da d­
d,uk <lc Pombal, "o(°df' tio 1\tu­
nidpio, e da.., \'iJa ..... ~C'dr ''º"' dis­
trito:-, l"C'"opt•t.'livm, 

Francisco dt· Sá Cav~lcantt Preíei­
lo do Munk1plo de P!)luhal. u . .)ncio 
cl;1s ,1trib111cõc•.'> que llw s:"lo coní<'ri­
i.J,1 p<'lo ;n-t. 3." :$ 1'' do 0Pcreto Es­
tacl11al n , 1010. etc· 30 de março dr 
l!l'.;W, 

DECRETA 

DE 1938 
M11111cipio. 

umco -- O reg1::;tro !.erá feito Delimita as area.s u1·bana <' 
Pc·sta Pr:·feit.urn. constando do nome suburbana da cidade de Alag-õa Pre!e-1tura 
do propn<'lRrilJ. nome dri propriedade, N'ova 'Iesourana 
,nc·n ('U)1iH1do, valor vennl, e ,;e é Flscalizac;ão 
~;f;~:~~-~·~dtt r qunl 3 produ~·õ.o apro- Benedito Barbosa de Sousa. Prefeito ~~~C'~:t~b~·;~JC;>~~blicas 

Al'l. ~ 0 0 ll11j>OslO do reg1:stO ~~U~l~~ra;trf:ui~à:~ô: ei:o~;dici~!~n~~ Iluminação 
~~r~:1~1:t~::io .~e ncôrdv com ª seguin- disrosto no t 1.0 art 3 ° do Decreto ~

1
;:t.~ucc;-!º1ug1cnf' municip:11 

Ali°· urn ,·unia dl' reis :?\OOO Est~duel n.> 1010 de 30 cie março de Limf)('':>.i pu'blien 
D" 11111 a rmco conto~; de 1938· Ccmitf>-rlo 

DESPESA 

Uc c·in<.o ali' <.kz contos de Eventuàis 

6 ono~mo 
2;,000 

UBI S3UU 

13 141\/JOO 

1 -500"-0011 
1: 399,00U 

:mo or, 1 

2 ao:">~l;oo 
l Olf'i\0011 

~ 
1 13!:>'lil)O{I 
1 OOl.:"-O(I 

570\20U 

' 1 .';:,!H\1flfJ 
JO:? O!JO 

n•ic; 4~00 DECRETA_ 1 Despt:s:is diver~as 

rcif: 6',000 t\rt. 1 , - A linha que delu111ta ,, Decreto 910 de 29 12 
J)r• dN ntl' vinte contos dl' arra urbann da cidade cte Ala;oa Nova, -- 1937 Hl5~(Kl'1 

Ar' - 10 O') i>c:irnrtro~ urt,nno, <' JC'1:-: 7SOOO cotlic~a 110 1;onlo em que a rua do S.1ldo que pa~sn pnra Junho !H3 r.oo 
;11burbnnos cl" clr:ladl' dt! Pombal. D<· mni:~ <Ir \ 111tc contos dr> 3crt.âo encontra a C'straoa de rooagt)lll 1 

~l~~c ~~~s.l\·;~~
1;~il::~., '~~s::~~~~ :~~;<'c~ti~ ~~~~:_: 3." - o 1·cgio;Lro ficará a 

8~~~~ it',~.s~:1aN~,\~~;~:~-1J~~11
!tc:G~·t1~~te A~v1~~ 1 , 

\'O:;. tC"rão 1llo.ntn.s tc,·,mtadtt~ c!c- a<'Õr- .. ,, rlo A11xiliar de e!<críta cleHa Prc- \.fachado, dai, segue por traz da re- Te. ouran:.1 .cta Prefrilltra dC" In~ú 

decreto. ArL 1 º O rcg.1.Stro ~erá feito da Lagoa. rua 7 de tietembro. rua cta . _ 
·lo com a!'i delimíta(Õ~<; do p1·escnLt tcitum. ferida. rua no .seguinte ilmerario nu l un 3 l .de Maio de l93S 

.\rt. 2.0 
- O perímetro urbano ,:;, 1·e~tr1 P:-"fcitura. dentro rio pra,:;o de Palhs Travessa da Palha, Praça Ep1- ~;,~;J Audrade 

(l;i~~~-j;l·;._~'t' \~~:;1~:.~pio~r J>roprir- ~~<;~~~ dcCOl~~J~~~lct/r~~l~lS~~~;~ ºtC'l\~~= ~~O<lis; t)r~~:~;~ gl~c~tt~ da pu1>lica- s~~~O fe~~~t~Íl~·ui ~~~ll\~[~ ~à~il;a/~~~ 1 .... /hbeiro, prefeito 
torial de l']\J:dro qu:lomr.tro:-. qunclra- /\rt J." - - S-:-râ aplicadn a muit.t dC' d1:H a linha segue. em i·eta. para o -

O padre Joar!ulm e.rito dt ,l prc lo~> cuj~ linha do po"'nte tL•m por -fO • ao m[rntor do, di~posili\·os do ulUmo pred1o aa teferida rua e con- PRFFETTURA MUNICIPAL DF; 

~~~tl~
11

:1
1
!j~·i~f/i~~kõ~~n~,~~Ô1i1,~~:~~~t- ~~~! 11r~·ir;~ s~/i:~cdó~'·d~ 

11
~e~~l~O. 

1~~!·~ pr~l~.
1
t~ o dccre~~\'Ogam-~e RS di:;po-,i- ~~~~ºJ:t:nine

1
i~~~~~ /~:d~io s;:~=~t~~~ lJalancéte d~.~~;;;~i?aA •e cle~pr: ff d(I 

re a kL eh rderencla ás linlut~ de Norte " Sul rúes em contrnrio. cm <hreçio á rua do Juá. rua 29 eh I flrr.Je .. tura M1_1111r,pal ~e Taw•rou, rf" 
con:sidernndo que. parn atender áa .1 "torre do relo;io ... da pra('n atu- Prefcitur~ Municipal d<.' Alagóa No- ,•Ulho, rua Sao Jost·, rua Bela Vi~ta. 1 feren.r ao nu•s df' ma,. ele l938 

inform~çôe.:1 ~olidtacla:-; ~ esta Prefr1- ,imentc em conMruç:i.o H1 20 dl' Maio de 1938. atravessando o Campo de E:sporte.::, RECEJT" 
tum pelo ~rr\'ico de &itathtiC'a Na- t único O perímetro ~ubarbano. com direcão à Praça Abdlas Lral; dai Licença fift°l'ii:UOII 

MOS'.!flll 
709\000 

cional e E.qaclual não ha como fazer .uea circun.scrila ou exterior. do ci- R,·ncd1to Rarbo"'a de Sou\a, - Pre- ~ linha seg:ut. em curva: por traz da Impo~t.o de feira 
o reg:t~tro l'.{('ral dao:i. propriedade:; do dade c.lc Pombal c;1lmpreC'ncl2 u,rn1 r.1.,:1 feito citada rua Alrai·o Machado. Fonte Impo,.;lo predial 
munl_c~pio: 

1

. rle clO'i'C 1121 quilomctros quadrados, ,\ntonio Leal Ramos - Secretário Publica mdo terminar no ponto iní- T?xa de e5tatislica de pro-
. con:;;t~ .. crando c1ur.: c.lf' ma:'\1111a con- 1~1rcl1nclo. um quilometro- para. cado um 

I 
dai da referída area duc·lo municipal 

,~mrncia cs.,,;;a mf'd1c...i. nsto seu apre- ,os ladO:i da ar~o que tonst.itue o pe- 'PlbEFEITUR.\ '.\IFXICIPAL DE Art. 2.º - A area suburbana da cl- lmpo~to s gado abatido 
cmvcl valor n;1 compararão do Qitactro "im('trc, urbano .\LAGó\ NO\'A Jade de Alagóa Nova é delimitada po1 ~:t~~ia~in:~mpêsa pu'bllea 

ccononuco da \1da municipal vt]:'\i/ ~;i°ta~ ~~~i;n~t~o ~r'i~:~~ ~: DECRETO NU 13. DE ~O DE MAIO ~a ~!to~ d~eb;~~~ ~~d/º:~~: : CernJtét1o pu'bhco 

ao~;oo 
i21~000 

7ã. ººº 
21~<::;'Jílfl 

24<:.000 
2,-oou 

10.~0{)(1 
nu:m11 
604:500 

DECRETA 1.gual nome. do Mumcipio de Pombal, DE 1938 nrea urbana e cujos angulos tocam, su ~~~}iiass veiculas 
comprcrnde uma area de um quilome- ces!)lvamente. nos seguintes pontos. Rendas eventuais Arl lY Fica send<> obri:;at,orio o 

l'PglMro ct<' propn(''lê'tdes nC'stl' mum. 
,:tpio. 110 c·1J11fonnidndr- do prC''>cntc 
decr~to 

§ Umro O r<'gistro obcdcterá ós 
exhu.·nc·ia'., t,;N_;uin' f'~ 

R 1 11011w por cxtcn.,r, cl:i propriec1adf' 
f" a <ialll rm que ela H acha cncran1-
da 

b• forw:-<·1-r sua cJimrnsúo cxJtn, 
érra~ <·111ti\ .n <·1 cullivada e 11astoril; 

e· 1 nrit ura .. '\ ela b1·mfritorias e ~m­
m, r" r>.nto ck nnhna1-.; clomcslico, por 
c:-.p"<·11· 

11) :"' ,·~t1•nah• 11 ela prorlU(;ão on11al e 
f.U.'l ,11tohclnde; 

"1 11 m31 c.1 cif· ftnu t' sinal u -udo.-, 
pri\·:-.11v,11m~nt" no'S gvdo~ cio propric­
tsrlo 

1, dizer ti <.' drma,cvda ou não a 
propri<'<lnci1~; 

r;1 Pnfirn. o nome do propn<'tllnO ou 
proprlrl3rio3 a quem pertencer a. pro­
prirdflcic 

Art. 2.0 O unpo.-;to reJt:n·nte ao 
re:;1."ITO será pl'Oporcional. nn razão 
icgutatc: a propriedade de valor até 
um conto de réis 2$000; dC' nrn.ts de 
um etó cinco contml de réis, 3$000; 1:,u­
JJCTior n cinro nté 10 contos de réis, 
4,000· 1t)(in1 cl~ 10 ..it.é vinte C'OJ>to .. dr: 

t ro riuadra.do, tendo como centro a hu~i!t:/:aª'\-f,:n~i:,e u;~~n~:b:~= limites da ru.-t Nova com a Fazenda São Vicente 

tg~·ejinl~~ ~is~n~~nmetro suburbano tião ~~;-~.ª~it~~n~!s ::e!az:~:1!ºn~; 111!\~~~!~:ç~~ºf~it!ºp~l~ 'E~~ 
:la \'ila rle Mnlta compreende uma tra~ da rua São Sebastião no lue-a~ lado. correSoondente ªº" 
are-a de oito t8) qullometros quadra Bcuedito BarbO.'>a de Sousa, Prefeito denominado Codorldos; déste ponto a méses de 1 de ianclro {l :H 
:lo·, 1omtando uma faixa de um quilo- Municipal de Alagõa Nova, no uso de tmha :segu~ mula. pelo Sul. rumo oc1- õe mâio de 1938 .5 .104\:?0!I 
metro de largura para c·ada um cloJ :,uns atribulcõe:.. e em obdiencia ao dl~- dental tocando nos seguinte~ ponto~ 
latio:; das linhas da orea que con~titu" J)C'sto no ~ l.°, art 3.0 do Decreto Es- confrontação aa igreja Sao tieua,;twv soma 
') J:t"nmetro urbano tadunl n.° 1010 de 30 de março de !91:sl'I por tra.z da rua do ntcsmo nome. h· Saldo do mes anlenor 

A, ... 4 ° - O perimetro urbtH\U <b mite.::; da fazenda A.:ssis. a 540 melro:-. 
vila de Paufü.ta, ~éde do distrtlo 1l'l DECRETA· da rua l\tanuel Paulino, fim da chã 
mec.mo nome. do Município d<' Pom Béla Vista-: dai segue mdo tcnninar DESPESA 

!J•)97~')<1'1 
1(\11 

9:1~8~00 

ha!. compreend<' uma area ele um q·11- ,\1i l.º A linha que delirmta a no ponlo mlcial de~ta arca Preleltura :t · l!iit.ln"1 

',c;:;~~~o8~u~~f;~~~·tetendo por tC'i.tro -.1 ~~~~e:b~~a P~~l~tl~n~ee s:oe:t~!~~l~~, çt:\n~-ºco~tr~:1~~gnm--,e as dbpos1- 't:~~~~o gi.:i11~c: 1-;~1t~~: 
! único --- O perímetro subur\mno Campina Grand<' encontra a wtmeira l Prcteitun\ ::\lwlicipal de Alnf;:ôa Obra8 pu'bhca.<; 100$00/1 

Ja \'iln de Panlü;tu comp:-eencl<' uma t:o·,a da vila; daí segue pelo Indo Nor. , Nov.,. 20 llr n:fl.io ele 1938 SPgurança pu'bhca i:?0.1\000 
1rN1 df• oito <81 .quilometro<; qua.rlra - 1

, _., p~sando entre o cimtt&rio e a l'Ull .s..: ncdito Barbosa de Sou'-a Pre• Agencia dr estatistiro 120$0tlll 
1os com um qu1.lomctro de lorgu~·a. prmc1pa1 1ndo encontrar o 1agedo que I feito. ~ Evc~t~ah 1 319 :mn 
".'in CUJO centro lica a arPe 1111 nor 

I 
f' .. 'Clste entre a estrada de Esperança Automo Leal Ramo, - Secretário Cem1téJio pu 'bhco no~nn 

'lU~ forllla o p<'rlmetro urbano i~ a de Caracól, do lado Oriental ~ dai 1 _ Fomento agrícola 4.00. !?00 

,..,j1rtde ~.~a;óa~ ~:.n~~o i:~~~:~~ ~: ~~·f1~iiJ~~l~n~iºte~~Í~~r nt~·a;,po~~ r~~ PREFEITURA IN~~~·NICIPAL DE Soma 9: J86tlllll 
gual nc;me, do Munittpio ele Pombal, 1 partida. na estrada de Campina Saldo pera o mcs de junho llSlO~ 

~i~;;~·c~l~~~~r~,~~~ l:~~o ~:o/1%n~:u~ l 0 1~~~.0 - A area ;;uburhJ m <ia v11A ta B;~~'J!;~~~·adae:,.e~~Jta_ e 5 d~pr9;8 des•_ 9: 19SSOOO 
'Hpel.a ali e.dstrnte, _ \ de São ~ebastião e delimlt ida t or uma I Prefeitura Municipal dt' Taperoa. rm 

• unlco - O IK'nmetro &uburbano. linha mista que p:1rte da la.góa dcno-, RECEITA .jl de maio de 1938. 
ló. vu, de Lagoa terá uma arca de minada de Roça; daj ses:ue pelo Nor- 1 José da CoJta Lime1rc, .sccrttUt1o 

r,if,, a, '11ti1om,.tro6 r111ertrnd06 ten,1f., lt.: pas~oncto oor traz do clmltktio 1n- Liceuc.>.") t S1~no Tc·io11rcti-o 



l 3.' SECCÃO l 1 8 PAGINAS 1 '---------~ 
ORGAO OFICIAL ~D~O:;.,._E!:::·S~'I~'A~D~O;,,,_~==~=~-=====-===-------==---. 

JOÃO PESSOA Uomingo . 12 de junho de 19:18 

........................................ _.._ .. __ º .... _. ... _ ORQUíDE44;S AO LV AR 

1 p li (j I N li f ( M 1 ~ 1 N TI I Para a GERMANA ~: 
: 

Orqu1dea Um talismã 

1 
(J 1e eu t," w preso,ªº tronco esguio 

~~ ~~,~~11f/e
1i1:\~~,;~i~tai~anta.:, ve::e:. :' 

Uma (U/0 n c11amorada 
................ • • • • • • • • • • • • ................ Uni !fJllC ,, ,-ur, 

Em:11:a o e.~par·o com gritos 

Dirigida pela "Associação Paraibana pelo Progresso feminino'' f.~,;;ie::,:,•;· caricia a t•or de p< 1ala, aceturla,Ia., 
ve~tida de purpura real ' 

R·OBERTO O DIABO 
MARIA FALCONE 

FOL HAS 
SOLT...Z.\S 

Sóbre a verdadeira ictentidadE> d1• to.:lt,s cs ;"'orlo;,. cid::ictes, b~r,M~l'os \. ('. L. 

Roberto r, Diabo. muitas controver- ducados. Roberto ao saber da nova Certa vf'z, alguérn me perguntou ~e 
sias tê1n surgido . Unt adm;tf"m-no C'l1Cheu-se de medo e cego dC' raiva considero defeito a ves.sóa ter opinião 
<'orno sendo o normt'l.nclo Roberto I Juron vencer e o.cnbt(r com tocios os propria 
o M~\gnu1co ; outros ainda como .sen- que vie!"sem C"ontr:i. êlc. C• nst(ulu nu- _ Não µo~·"º compreender a pessóa 
cJo Roberto II. filho de Guilherme o ma sombria floresta uma casa e a1 normal sem opinião Sómente os de-
Conquistador: e finalmente como J a&:;ou a r.1orar em companhi.~ dr seu I beis mentais não a tt>tn _ respondi 
sendo Dux , fil ho de um tal Albert b:l. nclo , composto e.os neicrcs 1rn-.lfei- Realmente. 0 destituído ctr opmiâo é 

~~eJ·e I~oe s:~~~a o~~;:a~~;;:·no~ ~is~~: tores assassiros. ladróP~. aiteadon'J um pobre de e.<;pirito Não póde ter 
de estradas, incendiários de casa, e bom carátrr porque lhe falta O sufi-

;:~d:~ ;~:i~u\~aº d~i~~:d:n:~~: ~:~ do qtrnl era' capitão A~~~!-:.;.;,inan1m ciente poder de vontade para dominar 
tórico. de que a I.o-reja se serve para peregrinos, mercadores, todos os que os impulsos. E· um sugestionável. Sua 

pas~ava m em seu caminho. Ninguem conduta e um reflexo desta domesti-
1.rop::i.gar a eficacia d("I arrep~ndimen- ou~ava sair de casa com mêdo dêle; to- cidade 
to. PrendC-Sf: ao seguinte Antiga- elos fuJ,.ia n dél f · 
mente habitava a Normandia, um du- IE:~roso. ~ma ~e:::: f:t~~;o,~r>:~:~ AprPcio sobremodo as pe%ôas de 

idéias, que sabem jogar, criteriosamen-
eiue por nome Albert, muito virtuoso. por um pJstor de que sua mãe a du- te, com a indução e a deducão e for-

~.~ei;e cl:r=~~:s d~e{::u~:r:act"~!.1:;~ ~~::ia d:ie ~:;:::~i: 
1

1
,~:: j

1
:

11
::

1
• e~~ mular Juizo seguro, conciencioso. 

São inteligentes. Merecem confian-

~:-s:u~~e ct;:º~:r;~1~~a~º~: ~:~: ~i~~~ ca:~1.in;~~au. aproYimacão. Lodos os que ça Têm individualidade. E sôbre f\ 

A.Celha). u tarde, na lwrq.. d.o arrebol, 
/.,iJ1.•1b;rua-lhe perto em busca do 1tertar 
Oel'Ci(J'fJ 
E a> orqu•c!ea o. feu 1nva•,1-•,., _1rPmulas 
·, ;,1111ro ~/,1 ta11ón•'J 11aie e 1ac..rC1f!tP 

na abelinhas. cio'o. 

Sinais mdec,sus de crepúsculo nota1.:am-:-;e ainda 
No 0rquidáno ,,m fl()r 
Nuven::; pcu;sa1.ict.U1. a1,gera.s, nes.-,a tarde. 
Fremente. ao estalar dos galhos e ao cochichar 
Dos inseto.~ ntultos nas 1ôlhas, 0() redor. 
Tudo era sombra 
E os nelumbos a punqir, 
Contavam ~ aura:i o ~eu romanc:e de dór ;' 

"eiu u. noite. o siléndo e u meditar 
A lua s,·rqiu. c:rc.· :ceu 
,;; inundnu cl1' brilho o céu puro e ~ereno 
E das orquideru., 
A.,;- petalas de veludo - lcibiO!\ abertos 
Sorriam ao.~ be110.~ de prata do luar 1 ' • 

João Pes.só(J, 20 de maio de 1938 

OLIVINA OLIVIA CARNEIRO DA CUNHA 

A INFLUENCIA DA MULHER MODERNA 
L I L 1 ,\ G r E D E S .c::orcio não lhe adveio nenhum filho. falta de pe-rsonalidade, penso como In-

:f.stc moti:o trazia-o tempre tn.:.te <' stavam no_ c~stélo fu~ira_m atrmo~·i- genieros. quando dissP, ''Su falta de l à d 1· t . dade de vistas 

não raro deixava antever á mullier f'. z:;~,~iv,!
1
;1taao'i ~i!: f~~~:e l;\u:e~ra~:~ robustez ~oral hã_celes ceder a_ la más 11:jnfi~~L/Ji:!-anai.s° -":,e~L ~:~.sáO, o; j ~~ s~:tJ r~r O e superwn 

magua que sentí~. ao que ela ti~ha ci.o disse para consigo; •. Deu!:: de mi- I l~ve pres1cn, s~fnr todas las mfluPn- cfrrn d~ me•() .-·pcu1o. gorernado por , ·ã,, e sómc11!P da rainha "'anda que 
!"Cmprc palavras de consolação e re- ·ericordia' Devo ser bem mâu para c1&.s. altas Y baJas. grandes Y pequenas. 1~11«t ~Jerrt1.a e.: ,c1•1 lia c;ui/11~; :::~a ~sffir~~a ~,!'e1~~e~1~;·e!o;~;l~!rel~i:~~ 

,:.; ignaçõ.o á vvntade de Deus ;UP totio; fujam assim de m~m. A 'transitoriam~nte arra~trados a la altu- ~. ,~a :':\::u;1~t<!~u;~~;o;;11\(J~ (',s; re- \ mera! e i_ntPli:>tfual As Jovens prm-
Suceclcu que um dia voltando da c.:i- . 1 ·ct d . .d d Iro por el mas leve ceflro o revolcado<; o,me df" aclmtl'':s1rrtfio 1c.·mi>111w pois c.e::::a:. ,nna~ do re1 toda~ educadas nos 

mm1a v1 a e cnmcs e perversi a e, por ola menuda de u_m arrovel.o. Bar- a 11'r~,ir_a.1ne unt·.,a-da ,orna holun-[me-,mos es•a-1Je1P.c1111ento_•.de ensino e ra mais ab01recido e dcsgos~oso dn me tornou o ente maJs repelente do ·. . . cl( a 1 tcnc.e O prl'tr<.'SC1 J•i!ian,1 ca- 1w me~ma ,ouPdade europew em QIIP 
QUC de costume. encontrou o duque a mundo. Ai pe mim!" Aproximou-se cos dt> ~mplio. velamen. pero sm timon. t.eidu r ,Jln O winri!)e b~·nwrdo de l..,,p- 1 estei1e aquela, eslâo ~ambém. destma­
mulher não menos infelh:.. e então de sua mãe. mas ela ao vê-lo com a no saben ad1vmar sua prop1a ruta pe, a que•! p,,r 1_.l, vr:. 1a 1e,11 ~ucr>,- \ das ,1 SC1lLt'nte pap('! cwil12ador em. su.~ 
tomanclo-a nos brnco.s disse: "Oh! . ignornn si irân a varar en una playa ~uu 1: IY'· ·n,, .-J.n pri11ce:111h:z Heair:z. te,ra. E ,w,, .~om~nle alt. Os ;ornais 

1ei-pad'\ er,sangu~ntada recuou e teria _ ... b. .. t. 1 d _ a, iJrimoo ,r·to do :a.:-al. de nu•n,J~ de acabam de anunciar o pro.nmo casa -
meu Jesús. dai-nos um filho". Levin-1tugido se éle não lhe obstasse os pas- 1 aieno.a ~ a j"U~ 181 ~e es ie a os con / u.,,; ano ·rfr idudc. 111e11~0 do pr111C1pe herdeiro d~ Jr_an 
n::uuente ela acrescentou: ··Assim se- sos, dizendo: •·senhorr. minha mãe. itra un_esc?llo . . _ . . , 0 (JUli'liW claq ,·!, pn . 1._r, Pt~ta, :o,) a~it1_c1a Per,,a c.om u:-·ia_ rle.,sa~ prm: 
já cm nome do demonio, já. que Deus r.ã.o vo~ quero f.lzer mal. não fujais.! Defeito e fazei conJetu1as ConcebPt ião par-:·e ,, 1,r_.,-ar ,110d11,cac-<w ce- ccas. P~de-se.be1n ota!1ar a in/t_uen 
náo nos quer atender"; se tiver um ,- t h · · . T ·absw·dos. Ser ilogico. irrefletido, capri- ,ida,.,. ,a .:1r1."''~ta,1cte•. A ·errei le-1 1'ª qur 1ra letar ao muu do iemznmo 

1 RO cn ais medo de mun, pe1nu 1 ~ ,aice, ar: Guillir: 1111 a~ ()r(}JUJt> !.' 1a- V'"a,11a11o 1t11ta princesa supenonnente 
l1lho, voto-o de corpo e alma ao dia- que ,·os fale pelo amór cte Deu!'.i. su- cho~o. . . . . . cilurno e d~ Jfu.,rn/.i 0~ doi.~ ltome 11 :s a! 1.:duc_oda. _talr!nde, 1ll!e11te"11te!1te as pn.t,-
bo. E éste desejo se transformou em 1_.:tco-vos elJ.,_:ei-me por oue moti•,o son Para h~rmonia na coexu;ten_c1a social r:vJa ,ri,tl:•i·uc!cl dereu a Ilolarida a 1;aa 1 :1'};.-a1~· lmg_u~ e c.·om a nocao 111t1da do 
reali.dacle Quando a criança na.sceu e, tão malvado e perve,·so. porque sei ou no convivia da familia, o md1v1duo 111aepPnarnc:1a rla intol~ran·1 JJl"t:'s-~ao papel su:·1a/ du mulher moderna eze ... 
céu escureceu como se fõsse noh:"e e que isto não vem de vós nern de meu está subordinado a cert'.ls convençõc..; clc FPll{)<' li (li, E-panha · .uia ,rwiu q<..rit" e cuffa . ._ 

trovejou e relampeou de tal modo que pai" ~ leis, reg_n\s de eti~uêta ou 1~es~o {t~(~t·:i1d1~c/:1c~i,.~r,~!~~~t ;~/o ~::>~e~':'~'~~~= 1 .si:~
11/e1:r~ei:pl~tii~½ei-u:8 ,;

1
,?:,~ie~ºt~%e!% 

o povo julgou que o mundo ia se a- _,, ;v1e11 q•ieridr· fitr.o. pxrl,unnt: u á prudencrn. que é filha do bom_ senso go~ ,-~1.,,. Tenho "· 1m1)res ,io dr q_ue eo,,cada r n que está dàndo no 1:10-

cabar Em brCve. µorem cessou esta :..1uq, tê~a profunctan;r>Ut.P ,cn~íbiJi1 aeü,. Transorcclí-las é cair em conflito um rr, r1 grJi::>rriarw ,1n me'in~c, moao. 11,e1:to a ,·~;,osa do gronde rnarechal 
a2:itac.ão A c.rianra foi levada á pta d d . f 1· , A P . ""... nem sempre lhe é convem- No Eç1ito, pa , de e ,·1!·:.fü'ao e ,. ,s- li dune., Ch:a11q-Ka!-CheJ:. Como se 

-~ "' que C'sgraça a e me 12'· que sou. 01 1~so, tlimf., mu,w i.lit-:ie,rf,'· d_a, 11acoe:. da so.be ela foi ed11cada nos Estados Uttl-
ba.tismal com o nome de Roberto. ulpa e.e ~ercs malvad11 e criminoso P ente revelar seu pensamento ou von- vell!a E_•tri,pa, a 11,_lliu 11 c·c1 1(1. _m11ll-·e.r Idos da .1mc .. 1ca do Nor-te. O c.onhect-
Mri.s era tá.o grande que parecia Lí'r minha. por te ter votaelo ao diabo tade modcrn'1 com?c:a aryom u 111an1fe~lur- 1n"'11to do 111q!Ps llle penmte ser a tn-
wn ano. o que maravilhou o povo . quando nasceste". E conto-lhe toda N ·malmente deve tê-los «e E e' c,•rta111r,1te d ,.ü111hu Far1da hiµreie de con/wnca elo mando e de 
Em pouco possuía grandes dentes e ao!- 6 história. debulhada em lngrimas OI ' . r111e esta dP\,'i1wrla u. dar i•1ic!ú t º:·1- l '~e:, pats e uma ou;llwrt prec;~~~ : 

rlOZ"C' mê,;e <; podia falar e indar COOll' Roberto asrim QUP et:i terminot• Cál11 e o R RI G EN D A ;.i~llf7~~~~(:~ª~(~ªFi~~~;. 1 'i.:~~· ~r(fr~\J~; lr:i:i~ 9/:,~;~,t'~"iiueDe~~-:eª ::n grande 
Qualquer criança de trés anos. A ma- ao chão e aí ficou por algum tempo Nb artigo. sobº_ título. ·•t,ôlhas_ Sol- 1 e1a ro•1oa com o ap:Jio de :sru aw;u~lo pu.rte ª.cl~, pefr. propag_anda ,ntellf1~7!--
ncira que crescia mais astucídso, a - r--6\' 1 t' lt d -= Ji º ta•·'" 1rnblltádO n:21 ~1:cc.10 antpnor. n ar,,ai,, u ,1,1,, ,1 e t;"c/(lre,·,do re, Fa- te que la_ no estrange,ro e or1entac.ao 

m e· a e que ':º .an ~ ª · 1 ss~. '1 ~ · . . . . " r ,..,,._
0

)t' rouk. A p1·t1ra di~:;o se renJ1co11 1ios e,ctarecida que demonstra em dzvers~., 
tn,vido e penerso se mostrava. Não "De ho.1e em d1ante nao cometerei cl~ve-~~ lo, Op_:rtun?.., pa e ~ prepara~n·o~ das bodas rcar,,:,. celebra- ,\e•ores da campanha. o .rato de nau 
ndmitia castígo as suas más acóes. mais crimes. emendarei a minha vida I tambem a correçao duma anomalia aas ha pouco. ~e1·õ Japão ln 101 rado com a [11'estrza 
Quando encontrava uma criança. ba- e farei penítencia"' E cumpriu fiel- que. por a1. s1:: nota - a e::,,rnt.ua J.e A. pr11tcr··a qn_e J~n educada '.1111rl dos oue_ e~pc.ra11a. A Clima e1.nbora pro--
lia-lhe sem p1edade, mordia-lhe, ati- '"' ·; ·d t Epitacio Pe~sôa. na praça João Pes- pri11c1pa1:-. c0Ieg1os da culta /11qtarcrra, tunclam~nt.e .,ar-n_11caaa e da1t1f1ca~a 

mente o que qav.a 1 o. . . ra A. idra!i:ou ;,('ll ni·r) en1·oval a morta eu- esta res1stmdo com 1Lero1smo e n~o 
rnva-lhe neàl'":1s. vaSllva -lhe 1.\s olhos _ isº.ª· A. de A.lvaio Machado n.a P ç- r.r,pr>ia. 0 que es-can.dat,:o_,.1 alc1uns dos u..-á ass1111 trio 1a.c1lmente que o Japao 
(' fazia-o com todo o prazer e alegria. J Á N E L A s D Adauto. etc" . elementos c.·c;USPrt:adores da corte. O :::o,qn/10 a l' !it:cra 

C:éle assim que o avistavam -tritando t-lPjlantC' e ~i~nificé"\tivo SL' o uome clc1 (1 deu,ao rio rei .. Ji.,tc enrout,ou uma 
Todas as crianças O temiam e fugiam • E 111A.1<; Oct<.'nnte. -- Não sen;,i. mab r ca.s() 101~1011 propo1·cões e !OI su.bmetido 

umas para as outras· "Af vem o doi- T R J S T E S mine.ntf' p0t r icio fôss,' d,\do ao mu-. saida delu·ada e mtellqente par~ deci-; FIQUE RlCO ! a LOTERIA FEDE-_, l l . , d;r a tarar de sua amuda : · Nessa 1 
do Roberto". Outros . ·' Ai vem Ro- 11icip10 de seu nasc1~ent~ e a Ul~H I quc,tâo de rnrlumentaria /<':mmrna de!- ~AL oferece oportun~dade t'~ 2'? ~e 
b~rto o Diabo" . A A URINA SILVEIRA I ruo ou praç.:1. em \"ez oe f1gur~r ne:st.a 

1 
,1emo,;: t/U~ as mulheres ,ne!lmas dec1- 1 Junho, com a extra<;>.ao de Oao Joao 

Aos sete anos, o duque resolveu con- 1!11, nH mi11h'alma, um;\ {' tn•ilu j,1n(•l11 e naquela , ao mesmo tempo?" 'cta1n·•. Fm a pnme1ra. v1torr:/ .da bPla 1 

fiá-lo aos cuidados de um mestre sa- cm11ro: 1'11,ctia ----- ------ r;~~"1~
1:~~~ra. J;m, pois, 

0 m~J!º10~~~~~ i 
bio e discréto m1.r~ 9 .dirigir e ~l}Sl · ]!Ü.rll \) írio (' tri.~l<' ja1"<lim 1

"' nl(II ,k..,.tino Curso Noturno segundo o ~i 1111{711/u__s cuT~:,11
~z;a~te e 'moder - ! 

2.000 :000$000 

11.ar Um dia em qlte O mestre o re- \1 ~~~:va.11<:;. ºc1:rio <l9 ile~aler1to programa ginasial u li() tio111 ,,:,e11tido do tenno graca.:-. e ma.is 4 02.7 premio,;; m("nOreti 

l recnctc:u por seus hábitos perverso~ .'\'u11cu 111n reio iit> ,oi t1·1·,-.u·lh0 •· 1111en,.· Ai:la'.-i avulsf's PFçr •s· 1 mf1te1 1 

PJbcrto apunhalou-o Désóe- ent.ã.> ~~~~,'.;;~~-1
:•· 

11
:~t/ei~!" chun• l:l:>000; 2 _ 155000; : - 20S'100. De 3 

Penhum professor quiz lhe ensinar e tm,wrliTwnLe a 1,mi;rar t"ITI clenntP. m:.:i s 5~C,ú0 po·· ni<.•te-rlé"\ 
<is que a isto se sujeitavam. deixavam- friumt-nlr· molhar Profp:,;,;;('rPf- competente~. P·1game!1· 
no agir livremente, se Umitando em o ,, m•·u P<'!l"amento~ lo adet1ntado 
i::i.o co1trarirr. Aos df'7,oito anos. Ro ,. 11 m<' 11 ~ afét.o~ 

b"rto é ~rn1ado ca.,·~)lei 1·0. oor,·m mato 
e mutilR em um torneio muitos cava­
leiros. A <a.valo percorri0 a Norma,-:.­
< ia. ·á cata ó.e aventuras. r;,,ubancto 
pilhanr:o. mnrnnrlo. inccn,hz..i~.Jo Igre· 
.rn!ói. cometendo tod8 a sorte de cr1-
r.· ,.~. A,1s ,•uvtctos cic àuque e negavam 
ronsto.ntemet~te queixas da má con­
<luta elo filho e :-.eu cornçúo _se senti:1. 
tfio oprimido, que a:, lngrunas lhe re­
bcntanim do, olho~. A con,;êl110 dr> 
~Jauns amigos enviou emissários á 
1wocura d~ Robrrt-0. t1 lun d:· obrW,a­
lo a abandonar a vida criminosa que 
lernv::i.. Mas élf' ~af>enrlo das q11e1.<a.G 
feitas pelo povo a seu pai. e qur ê.!;t.PS 

. c.miE~ários vh;.h0m 1ml'a pren:lé-lo. a­
garra os que póde e a1TAnca-lhe o~.; 
< lhos. Em vista 1ü;to o duqUf' fet pro 
l lam~ r por tcdo o pais, a. ordem de 
prisão de Roberto e todo o seu bando 
1;; o wc11,J['l~<'tr'1 ,. ".;,~1ull1ar..1.m por 

t::u, ic:nHI l,1~l1cfo. 
ubt'l'"lü lm mi11h·,i1m11 
1' 1111·0 t1m r11h d;, ,-.ol 
1•t·n,lruu-lhc nlt -do! 
L do mlll leito de dúl'", 
h(·m juntinho H janda 

u divi ·o 11or ela 
, ch11.-a. v:otc.-jQnle. 

nnru!h11.11k , 
impl•rti1H:utv (· fria, 
IA 111ulha r o 11,eu (1\HU t.o 

,,t.d,, AS PESSOAS QUE TOSSEM 
ljand~1

• As P"ssOas que se reiitrtam " et 
constlpo.m fR.cUmente; as qne Bentem 
o frio e a humidade; as que por nmlf 

,·crm,.1ho l" ,pwnh ligelra mudança de tempo ficam }ogo 
com a voz rouca e R gArganta 1n­
nammada; a~ que sotfrem de 1tm.& 
velha bronchite: os asmathtlcos, e 
finalffiente as crianças que são B~­
commettidas rte coqueluch<'. poderao 
ter a certeza de que o seu remedto é 
o Xarope São João. E' um prodncto 

1t h•nncd,·l·cr o meu lrilu. 
r ... h,ndo, (i!,<, bem 

<;clentjflco apresentado sobre a. fór. 
ma de um saboroso xarope E' o uni­
co que nãQ ataca o estomago nem o! 

i mi11h'~lm11 •umbrl11! rin s. Age como tonko calmante e f~J 
cxpect.orar sem tosr;;lr Evlta ai,; flCff'r.­

Pirw•Y• 1i .... l1t~rima d1u,u <lo M·ntinwntl, çóes do peito e da garganta. FacU1-
ª molhar a minh'1d111a chc:iH <lc <le-alt>nto ta a respiração, torr,;:: • ..jo_a mais ·lm. 
Pinllo ,lv ll1,rna - chuva do i11ri11iw pla: limpa f' fortalece os bronchios, 
n1olhn11du ml:u contçao tão d()t>utc e aflito evitando as inf1a~,.._aç0es e impedin-

do aos pulmões a mva&ão de perigo. 
trauma FeiJo da Sihc.ira sos mtcrobios. 

Ao publico recommendama o Xa., 1 
2'i'?OO é qua.nt.o custa. um _baton rope Sfto ,Jo!\o para curar tfJ~!il f"fll

1 

:·~:~:"~\.~::: AZUL, a mais ba· , ~~~ne~~1::r~ ~::i1:i.:,1P:0Sftcii~~ 

MAGROS E FRACOS 
E' um fraco? 
Teme a tuberculose? 

l:mmaCTedmento, to.e 1ecca
1 

febr" , dbc~it UfJ 

peito, resfriado• frequente. e máo estar 1io 

1ymptbomu de tra,oeza puJmODCf" 

aberta i tuberculose 

VANADIOL 
, t!Xl'ellentf' ,ura u pc~c;õa1 U1Çlm tnfraquectdaA, r•or,i!le e un nod.e .. 
rot10 tttnl('o do puhnio fra~. 

Qaalqoec peuôa pode toma.r o V.\NADIOl, para turtatue,-N 
• enl[OTdar • 

Acente.1 rara n1 Estad.ofl de Parshyba , Rio Grawte '"' N-orie -

ALMEIDA & COSTA 
Rua nam:1 e Me-llo 8'2'. J.º and1u· - f :n..t. ·rpfp~ I\LMP(l)A - João Pe .... .J,a. 

-- ------ - .------·-·--- .;.:.::;=,,,,,I 
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:e D 
JOS:E: PINTO 

ADVOGADO 

C.impina Grande - Rua Afon~o Campos, 
82 Fone, 210 

,~ 
'- :)Y.NÇAS UI: 81:NHOKAS - l'A"'f'U~ - OPIE&Al;OIEII 

IRA, NEUSA ltf. ANDRADE 
L'.uu .. 1Uorle; - IC..,. llario do Trlarnpb•, 111-1.'' •o••r­

OONl!ULTA8 - D• 1' .t..'6 17 liORA8 

--- a..1<1enour.: --

&UA IIPITACIO Pll:S80A, 1N 

DEMÉTRIO DE TOL~DO 
ADVOGADO 

(CRIME, CíVEL E COMÉRCIO) 

Res.: R. Dr. Peregrino, 73 

João Pessôa 

DR. ISAAC FAINBAUM 
K'l:.anfstente de Clfntca Medica do Hospital cL Cente­
oat.rla. Medico do Hospital Santa Isabel e do !nsUt- .. o 

de Protecção á ::nf:incia. 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

O~nçae do adulto: Coração, aorta. estomago, 1nteStln?, 
!lgado, rins, sangue e nutrição. Tr.atamento da neurastherua 

sexual, syph1lis. 
Ooualtorlo: - Rua Barão do Triumpho. •20 - 1.• •ndar. 

(Por cima do Banco Central). 

li 
Consultas: - De 15 ás 18 horas, diariamente. 

Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 
t ACCEITA CHAMADOS A QUALQUER BOBA 

--- A UN'1ÃU Domingo, 12 de junho ti~ 193g 

:e CA 
CLI NICA MEDICA E PARTOS 

DR. MIRANDA FREIRE 
(l!:i..lnterno re!ioldente e eI-medi<'o lnUrno do Ho!llpllal 
Pedro li do Recife. Prattca nos Ho~pitaes de S. Fra.nd'M..'.o 
de A1sls e Santa Casa de Misericordia t.lo Rio dr JaneJro). 
DOENÇA!! DO CORAÇAO E AORTA, ESTOMAGO, F1-

GAD0. INTESTINO E RINS. 
Consultas das 14 ás 18 horas. 

CONSULTORIO: - DUQUE DE <;AXIAS, 5M 
BESIDENCIA: - AVENIDA PADRE JIH:;IRA, 118 

João Pessôa -::- Parahyba 

1 

D o 
LABORATORIO DE ANALYSES MEDlCAS 

- DO -

DR, ABEL BELTRAO 
Ex~lnten10 do (,ahor:,todo do Umii'pitul t•edro II rm Rt-dfr 
e 11.ttuuJ anü.ly11ill d°"' llo'i1lilat""~ (:01onla Juliano Mort""inl 

e :;anta h.at,d. 

HORAHJO: Das 14 á,-; 18 hore.11. 

Rua Darão tlo 'TriumJ,ho, n. 0 414 • l.'> andar 
JOAO PESSOA 

,-... 

PARAHYHA 
--==== -=====c=!I 

,_ D0R:ÇAÊ ºô ro··· • ittªEât-M8tio1

Â 1 1 

GABlN~TJ<} ELECTRO-DJ<.:NTARIO 

D11 C'irurgiã-Denfütn 
LllllllYA GAMA DO DI8PENSARIO DE DERMATOLOUlA E LEPJ.t.A, UO 

lJ. 8. P. CHEFE UA CLINICA DERMIUO-ôYPHlLOORA­
PHICA DO HOSPITAL "SANTA !BABEL" 

Tratamento por proce,i1~oe eapeclalb.adoa de &(lne { hi,1-
Rb.H), pytlriasla 'fertlcolor (!,)a.u.not) etn·mu, •l~eru, 

àoeuças ••• anllaa, alfecçoe1 do couru ca.bellado 

Clini<·a-Cir urgi<'a e Prolh!'se Odontologica 
O<lontopedic 

l 
Or1entaçlo moderna na therapeut1ca. d& Syp.nULs e a1. 

-1:::r: ;~::~tl~~rci:!m~~~1:ato.~ot~:th;~~J~c::~:~ 
para o tratamento do:; tumorea mallgnos do. pelle 

DIARIAMENTE DAB 14 112 AS 17 HORAF> 
C\f41;a111Uorlo: - Du11:ae •e Caii._., GH - 1.. aallal 

JOAO Plll31!0A 

===================~ 

Uea.awtlk)r1o· l>aqae d~ Caxlaa, Ht - 1.• •n-..r 
UONSULTA.tl - UAt; 14 A'i! 17 HORAS 

-

. 

1 

DOENÇAS DOS OI HOS 

1 R,, N , C O S T A li R I T T O 
IIX-ASBISTll:NTII: DOS SERVIÇOS DI': OLHOS DO P&OF. 

SANSOU NO RIO DII: JANUBO 

OCJJLISTA DO .dOSPITAL SANTA ISABl!.'L 
Tr&tamen:O medico e opcratorlo •aa doer:tçaa •o• olboa 
Con.oultorlo: - Rua Duque de Caxla.s, 312 (Alt.o <1& Phar­

, mac.1& Véraa, 1.º ande.r) 
Restc1en1ca: - Avenida Juarez. Tavora, IU 

0011.1u1t.u: - Du 10 113 ál 12 e daa 1e ál 17 lloru 

JOS~ MOOS NHO 
AIYOliADO 

lua Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Pessôa 

OSVALDO TRICUEIRO 
A n VOGAI> O 

Rua Mexico - IG-1, 2.0 andar. 

RIO DE JANEIRO 

BEL. APOLONIO CARNEIRO 
DA CUNHA NOBREGA 

ADVOGADO 
(Civel e Commercio) 

Rua Barão da Passagem n.• 60 
(Primeiro andar) 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Gnppe, Resfriados e Febres diversas, rem,.,. 

llo!! que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importanc1a. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantirlamentc inoffensirn. que tanto 

póde ser usado por pessóas idosas ou fracas, como pelas criança., de maia tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VffiGINICA" regula a funcção dos Rin, e 'I: um anti-febril aew 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres lnfecclo11a11. 

- Diatlap.lde e•• meaçàe henrHa ae Z. • C911Jrl!IH Medice de Pena•~•c• 
(TID• P"°'5PaOTO ~!711 .lCOMP-'l..liliA OAD.& Y"lDIIO> 

•• ~- ........ ._,,..'"9 ... , -·--· ..... •• 

liN,,.AAQUECEU-SE? • 
AlnGa tem to1se, dôr na1 

oo atas • no peito? 
U1e o poduoso tonlco 

VINHO CBEOSOT1DO 

' 

,.1; r.;io, mv;,.

1 

[mp,e911do com. SIC­
cruo n.n 1nem111 • 

cot1~11lesc..en~111 
IOHICO SOHIRANO 

DOS PUI.MÔlS 

LUTZ FERRANDO & Cll, L TDl, 
O!RUR11IA f:M 0"!:RAL - AHTIG09 mRURCJfCOB - A.PPARJl-
1 HOB DE OA"m~:RMTA, APPA'·J,;I.H0'1 DE RAIOS X DOF.i Ml':­
LHOREI! FABRICANTES EXCJ fTSJVh,TA.~ nos MICROSGOProe 
I.JllTZ a TOUOS 08 PRODUCTC ,,; DE E LEIT., TODO MATEIU.AL 

PARA LAB0RA/"OIUO CH!MICO 

..,.,tt1f"Dlaatea p:u•luatYoa 11eate ~., ... , 

CORIUJ Ir til, 
OUJLA Potl'fAL, bl l:ND 'l'IIL. - 111-Al· 

Rua l>uqu1• ele Caxias, !'i7fi 
(('ONSULTOl<IO 1)0 ltR. J MEl.l,0 1,1)1,A) 

CIRURGIA GERAL PARTOS 
\ 

MOIMHC> IMGLEZ CASA E SITIO A' VEN DA 
V(·nckm-!'-C n ca~a n. 0 821 á nwni­

da Rio Grand,· do Sul {paral1·l:.t a ;H' 
Epitaclo Pf'. soa). com boas acomO(ln­
<.ões para grnnde familia. cm t<·n, no 
próprio. mPdlndo 30 x 50 mptroo:::. ca 

DOENÇAS DAS ·SENHORAS 
IR, L AURO WAIJ D ERL EY 

CHEFIE DA l'UNl<;A GYNEC'OI.OGICA DA MA'fERNIDADlt 
CHll:f"II DA CLJNICA C'IRURl,ICA DO 1Nb'fl'l'U1'0 DI! Pll.0 , 

r11:cç&o A' INf'ANCIA. ("ll<URGIAO DO HOIIPUAJ, 
DEPOSITO J?l:R)IANF.NTE: 

E, GERS ON & CIA, 

RU.\. Our!io da Pag,nfCi>m, 35 -:- F.nd Tf-)("gráffru: "Gll.81?R'l0'' 

;. - JOAO PEbbOA, - PARAIBA -

1 

bf'tn D'- lm um ótimo :-.itio. dhl.HHln G 
,_,ullómetros da cnpit.al. rom bo.i vúr­
~'.1·:i para plantacilo dl· ban:1n,1: 011 

, m1,tnlaçuo ctr f",t:ib11lo. 
1 Tr-,tar co111 Jo.•;l· d1• C':1rv;dhn. :'i :iv. 

1 
tUo Ornucll-' do Sul, 8Hl. uu 11a l'n•­
toau,a da C•J.>1t:u. 

"!SANTA 1S.\8EL" 
TRATAMENTO MEDICO ClRl ,iGICO DAS DOENOAB DO OTII­
RO, OVARIOS, TROMPAS E DAil VIAS URINARIAS DA MULIU!:R 

Dlatherrnia - Electrocoagulação - Raios violeta1 
ao.a DU&ll!TA, ... -:- UA8 1 i!,"jl I Jl10&b8 

rBONK DA RESIDENCIA. H ~-------



O QUE E' O CREME D[ 
ALFACE 

E' um mocterno e .sclentlrtco pro­
dueto destinado ao cuidado da cu tis· 
~ um crême de belleza de formula 
especial e que possúe as v1tamlnu 
dos suecos da alface e outras pro 
prledadPs tonlcns par aa pelle. 

As vitaminas que contém o Crêm, 
de Alfo.ce, e:stlmulam e acceleram o 
proces:,;;0 de reproduct;lio das c<'llulru 
eom a.i qunes a pelle experimenta 
uma renovação completn; ~uns cellu. 
tas. necessitadas de vida, são sub:-;tt_ 
toldas por outras novas, sans ~ vl­
coro..,;;as. Em resumo a fflrm:unos 
qut o Crême de Alface "Brilhante" 

1 ° - Imprlmr umll al'lura sadia i 
t,Z. 
2.0 - Sunvtsa e, retrr~('I\. A cutls, pro-­

tegendo_a contra os errett-os do sol 
do ar e da poeira . 

3.º - Suppt1me a cor em ,:ctt1r 
as manrhas e os pnnno., da \H lle 

t • - Evita e previne a t,.ndrncta 6 
tormaçã0 de rug:,,s. 

5. 0 - PermJtle uma 11 maqutllage• 
per!eltn e mant ·m o pó de arroz por 
multa~ horM. com uniforrnld:tde 

Experimente o Crême de Al!act 
• 1Brtlh.anteº e ftcará m,1.rav1Jhadn. 

GABELLDS 
BRANCOS P 

SIGNAL DE VELHICE 
A Loçlo Brilhante ru Yoltar a cõ, 

l!Atural primitiva (caatanha, loura, 
doirada ou negra) em pouco tempo. 
Nlo f tintura. Nlo mancha e nio 
AJ&, 0 ""U WIO • Umpo, f...,j) 1 acra· 
daffl. 

A Loçlo Brilhante • uma !<>nnu!a 
1Cleotlflca do craode botanlco ar. 
Oround, cujo _,-edo cUJtaa 200 con­
~ de ~la. 

A Loçio Brilhante ut!DCU<I u e .. 
,u. o prurido, a eeborrMa e todu 
, arrecçóea para.ltarlaa do cabello, 

1111m como, combate a calvice. Pol 
approvada pelo Departamento Nacl• 
D.li da Batlde Publica, e ~ recommen­
llada peloo prtnclpoeo Inatltul<>o de 
11.t.rteo• dn ntranaelro 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
• ·Quan:1o m1nh11 ~ne era escura. 
rrouelra., flacclds, t.f'ndo pôras dlla 

~ ~t:ª;:n·J~s~~o r,;:h~o~~~ 
do Crétne Rugol. obtive uma nova 
Pelle branca. que trocou m.nha sor.r 
em 3 dl&&. E eu que não tinha ne~ 
nhum pretendenV'. reet"bl agora , 
Pedldos de ca&t.mento ao mear:ri.o tem 
Po ". W. Valery. 

Toda mulh .. r p~dt a.rlaNLt, BU&v1· 
:,r ,. e01bt!Jr.zar sua J>Plle. usando 

artam<'nt~ o CrêmP Rugol, cuja pe­
netraçlo ln Lantanea acalma- a irrita· 

~O:~u~t'::1
~ ~~~~:S·o~ec~~v: 

~Dlllplet&mmte. não deixando vestl-

ln~~ll';:~ ~guC~6~~~u:o~,t .. ~ ~}; 
branqutta a ma.a rscura e auavi?.a a ::;•i. lrrttad& ,m 3 dia.,, tomando-• 

•nca.. bella, frrsca e nova o qu,. 
!:"'bem Ih• trari sorte. Exp<rlm•n 
'1~ Cr~ Rua:ol f' ficari. ,.nca.nt&.da 
_ rl11 t.nrnar 11r11 rn..'ltn fnnn~ 

'A t'. '1,\0 Dnmi niro 12 de junho de 19~R r ! -

19 

'' 1 •• 

1° LOGAR: ' . 

A THUR NASCIMENTO JUNIOR . 
20 LOGAR: 

FRA NCISCO LA N DI 
3° LOGA R: 

AL FREDO BRA G A 
TODOS COM -SOLINA AVIAÇAO SHELL 

E 

EO LUBRIFICANTE AEROSHELL 
'1 t . ' 

~ ~~~~;~;;?c~~~;~~::uM C:~~~·f,·. i 
CABELOS BRANCOS 

!:Yltam-!..e ,. <1es:ipare~m cotn 
"LOÇAO Jl1VE"II," 

Usada como loção, n o e tintura. 
Deposito: Fnrmàcla MINERVA 

Rua da Republlca - João Pessoa 
DROGARIA PASTEUR 

<t:ua Maciel PlnhPlrn n.0 618 e "Mod11. 
Infantil" 

Preço: - esooo. 

ORRIS BARBOSA 
ADVOGADO 

&UA DUQ U E DJ: CAXIAS , Sll 

UMA NOVIDADE! 
Vende-se um cofrt" .. Luzit:mo ·• qua­

ii novo: um pwarpo e!PtrlC'O montado 
num movei de luxo. c-om 27 dlsco.i rs­
colhidos. prestando~. e otlrnamt>nl.f' pa­
rn bars ou casa çomercial uma vi­
trola ·• Victor" gabinf'te bem con.ser­
vada com 41 discos selttlonados; um 
banJo de rf'norae.do fabrkante duns 

1 

balanças ·• F..5trt. la". novas, para :?O. 
kgrs f' um terno rle pesos dr, metal 
Prrços de nctn11rar Trat.1r rom Bl•ll-

Quer.is4 ~an~ a ? o,O ! tl~ alm•nté'/ - A-L- U G -A : S -E- l.. A G u A F I G A R o l ~~-no_M_•d-eir_"°_· á_P_ra_ça-c1o_R_,1og10 n º 

E.se.Teva R ,\. GRl1.LT Industria "'::\I . O "bungn.inv:· • n.º 81 á Tr:n'<'ssn dos 1 • SAO JOAO - Gra ndf' u: tratã o ,111 
A. N l S • fl A ,c1· C 1 12 F.sl<\dos. no M•'111 •·\JIO com J quar)os, ""~,- •m preto e castanho. Resiste aos lianhOI LOTER" FF.Ot' RAL Sata.'

41
··_· Vf'n a aognas. - aln, cozmh:1 N~lllf'\llllC'nto, lavandt·- .l.lll ~ 'li, · ·, 

lnh~o . P..!O DF. JANF.In0 De:")<; 1 na olprrnl1e e Jardu11 quentes, friOI e de mar. 2,000 :000$000 
~Ul' 11 mostrn do trubalho n ~ e.. A tratar na nua Padn• Az1•vt'du, 

:.i.r. rC'1111•ta 1~00-0. __ __ • 433 . _ • ,=====:---:::::=:::,,=================.,===================.,•rll 3!i0$000 o bilh.f'if! - C. 021 premlOI 



,.. JOAO PESSõA Domingo, 1~ ile Junho de 1938 

N~VEG~~ÃO E COM E R C ·1 O 
-------·----------- - ------·--------

L-L O Y D BRASILEIRO IASILEI IOIES 
Praça Antenôr Navarro n." 31 

~, .... 
('!'rrreo) Fone 1-4-4-3 .(PATRJ•ONin NA p ION AL>: 

PA R A O NORTB 
Linha Santos - Belém 

· "MINAOS" 

PAR A U ~Ili , 

Linha Manáos - Hucnol4 Ai1'4.'H 

"CAMPOS SALES" 

Linha Utlém - l'ortio Alegt'c 

i f;', .2 19 tn1:~pd~Rd~:.:t•amr.nlol 
tCarcu"irol 

Esperado no dJa 24 de 1unho sairá no mes• 
mo dia para Natal, Forta. Jez.a . Tutoia. S LUlZ• 
P Bciêm . 

Linha Belém - S. Francisco 

-''111TIREI" 

(18 .:?0:J tn11s . ,le dr!lilloramrnto) 

l•:t.11crudo no dia 1!I 'li"- J1111ho, :,ain'f. nu 
IIU'MIIO dl(l pum ltet'itt•, Mi1cc10. Hnm . HIU dr 
,Jnnett·o, SilnL<»i, P:.t rn,1UJ ~Uü, A11t.Qninu, S 
Francbco, Montc.:v1<téo e llucno:; J\tré:;, 

E -.1u 1,11 10 no 1 1114 1:t clr Junho. sa trÃ. 110 uwi.­
mo tlia pa ra J 1· 1rl·, M1u·rló . 'R~w• . VU.orie, lllo 
,k ,J , t1 1f'lm. Haól m,, Hio Grn1utc, J>clolt1s e Por­
Lo 1\ l • ;..: 11•. 

Li1iha Belém - S. Francisco 
O ~LOIDl!l l!IRASILEIRO "' E" UM SER­

VIÇO DE UTILmADE PUBLICA E DE INTE­
RESS~ NACIONAL . 

Ut .013 tom . df' dc,lcteamrnlol 
E..1'1)f.'rado no dia 16 de junho sair& no mes· 

mo dia para Na tal. Fortaleza, S Luiz e Bdém. 

11 RODRIGUE$ ALVES" 
lt SOU ton1o1. dr d~locamf'nte) 

E pna llo 110 dia 16 ,1c Jtl'hhCf. 'KBirà no mes -
111o dia para R f'c ifí' . Macc-10. Baia . Vttoraa. Riu 
etc .lanc1ro, S;rnto:·. Pa ranagua, Antonina e S 
Fra1 u·hco 

AT'fltNÇ.,o: - AVISAMOS AOS Rf! S 
PAS8!I.GKIR0S QUII t,OM~:NT!i l'Olll•'.HAO 
ADQlll,:l tlR PAS.'!AdENS /\Pltl-:SPCNTA NIJO 
O ATI,;l!TAOO m,: VI\CINAÇAO . . 

" U LOIUF: Bl1A Sil ,EIRO E DA NAÇAO 
P/\11A SE!Wllt A NAÇAO ". 

Acceituaea caria• para u cidatlea eenidu ,ela lêtle Via.çã• Miaeir.a coa t,..;.a..~~ e• A111r.a doa Reia. - ---------------·- --

OOIPANNII CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regalar de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alerre 
CARGUEIROS RAPJl)OS 

CAB.GVEIKO •0 !\IACEló "' - Esperado do Mil , l'l1egara f'm nosso 
porto no proxlmo dia 12 o ca rgueiro ·• Mace10 ,.. Apus a nccessartR Uemo· 

LL0Yl>-NACI0NAL s. A. _ StDE RIO DE JIIEIIO 

1118V1ÇO AAl'lno PELOS PAQUltTH · ARAM" t;N'l"RII CAJIIEDli:LUI I! PORTO .u .soas 

P ASSAGEIROS " S U L " 
-----~, 

l' A IIBAO F. I RO I "NORTE'' 

ra satra para Re<'tle. Maceio, Rto, Santob. Rio Gra mJe e l'ort.o Alegre . ( 'AR (ill l·:lltO ".\IL\ SSú"' -· Esµf' · l' .\fJf lFTF. " J',KA'l'lr\lllo " - E~· 
( :ARGUEIKO ··CAXIAS .. - Esperado do norlt:, devera chega r 

em nosso porto· no proximo dia 19 o cargueiro ·· cax1as" . Após a neces- ra<.1o de Anto111nu <' c:,;rn Jas no ctm 17 pcrallO <h' !'orlo J\l('gn• e csc.:a Jc1 s 1111 
.sana demora. saira para Recite, Maceió, Rlo, Santos, Rio Grande, Pelo-
t as e Porto Alegre . do co1Tc11tc .isi1mllo 110 ml'SJno dln cl1a 2J cio t·cn-rc11h· M\lll(lo uo mrs11111 

CARGUEfflO " OLlND.~ " - Esperado do su! , deverá chegar em 
nosso porto no proxtmo di& 21 o cargueiro "Olinda·•. AJ>(H; a nccessarla. 
a.emora, saira para Natal , Ceara, Tutoia e Areia Branca . 

A,entea - LISBOA & CIA. 
Roa Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 230 

para Nutnl, M&l'lut, Aracati , Fortale- dtu p,na nt•qlf•. M :.l l '(' io, nai.1 . ViU,-

:ta , CnmlH.' llll e Tl1tom , µara onde rc­

..:cl>e carga. 

no , n10 S:1 1\lo:-., 1:.to Gn1nl1c, }'(" lo -

f ~lfo 1· l'nrlA> Alq;r c. p::t ro t111dí• rnrhc 

1 

carga ,. pa ,,.1i;,·1ru . 

t'A HA HF.!nAIS lNFORMAÇõlt;S COM 08 AGEN'.fF.S: 
1 AIISIO DA CUNNI REIO I CIA, 

,. _.__,.,_ ~~ ---~ ,Eacriptorio: Rua Barão da Pa11a1em, 43. Telefone n. 1441 - Telegrama "Aru'~ 
SEVERINO CORDEIRO _ __ ARMAZENS -:- !'RAÇA _ _ló_DE 1:'º~EMBKO N.º_ 87_. _ _ 

A D V o G A D o COMPANHIA NACIONAL DE ' NAVEGAÇAO COSTEIRA 
Aceita causas civeis, comerciais. e .eriminais a"8_ --~ -

rapital e no interior iTÓ'TllfiÍdÚ · '--- · 

Residencia : Avenida Tiraden te~, 266 
Jo ã o Pe ss ô a 

- - -.wLW-JLJ-

-~ FERNANDES BARBOSA 
. ~-Ã D V O G A D O 

CIVEL-COMtRCIO ­

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO 
IISCRITORIO: PRAÇA PEDRO A)4ERICO. 11 

RBSIDl!NCIA: AVENIDA OENERAL 0601UO, 331 

Joio P e11 6a 

·01. LUCIANO RIBEIIO DE IOIWS 
Diretor da Cotonia "Juliano Moreira" 

Especialista em doençal! nervoaaa. e mentais 
OON8ULTA PIARIAIIBN'l'a, DB I A'S 1 

OONSULTORIO - RtJA BARAO DO TRllJNPO, N.• üD 

SANATORIO CLIFFORD 
Avellida P,.tre D - 1.550 

. ---~º DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
SBR'VIQO IIAN'l'IDO PELO OOVBRNO DO BSTADO PARA O TRA• 
TAIIBNTO IIODl:BlfO PAS DOQQA8 n&VOIIAI B ll&KTAlll. 

Durant, o tratamento os doentes poderão ser 
panbados por seu medico 888Í8tente. 

rUAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 =-_ :t'l()B. FONE 1424 

SERVIÇO llE~IANAL DE · l'ASSAGEIRO!l E CARGA!! EN"l'RE PORTO ALEGRE E CABEDf:LO 

" ITAl'URA" 1 
Chegnró no dia 17 do corrente. sexta-feira. saua no 

mesmo dia, pnni : Recue, Maceio, Baia, Vit.ória. Rio dr 
J~nell·o. Santos, Paranaguâ, Antonina.. Flo11anopolis, t111 -
b1tuba, R10 Grnnde, Pelotas e Porto Alegre . 

l'ROJUMAS l!AIIIA8 

" l'l' .\QUEUA ·• -- Sf' ta -feira. 21 do rorrrnt, 

A VI S O 
ltecehPmoi, · '8mbem l'ar«aa para l'e11édn, AraraJú, llhfOII, M. Francl!ll'O e llaJai, eom cuidadosa baldeat&o M 

Rio de Janeiro, bem oomo, para Campu1, nn E•tado -.r.-.io, elll tl'afe10 m•hlO -.. ,em a •t..eipóldtna 8aDw.:; .. . 
iu _,.. Hrio ,ndldM medlanle apn,oenta,'io do alHlado de uclna . 

PARA PASSAOEN8, ENCOMENDAS E VALORES, ATDIDE-111!: NU- El!OR--1"1-'0_R_I_O_, _A_T_B:_" _A'B UI HORAS, 

NA \'ESPERA DA SAIDA DOB PAQUm'EB. 
INPORMAÇOE8 COM O AOENTE - P . BANDIIRA DA CRIJZ, 

p~~!~~~~~!~ .. ::prt~~~~~ li DR, 0 S O R 1 0 AI A TI 1 4 .. ~~1:º,~T=~ , 
Lagolnha (01'1\mamcl, munlcl1>lo de•- Olrursllo da A&l•t•nclu Publlca e du 18 '" 18 boru. 
ta capllal, ol ff!Rll{em dR prlnclpol • •- HOiip\lal santa Iaabel. 

}~f1: ~.:'!':t'se"r~';.i~~"' i:rt~nlli~
1
;, Tn..._le •- • oiHl'ctca da• do,n da arethra, -tala, Ilida• 

cmn 6Umm terrenos de vàrzca e pu- · • rlna. C71&o•copl .. • -br .. copla, . 
uea, ada111a1ot a qualquer I11vomu ou OO.N8ULTORIO: - RJIII Oama o llkllo, ii - 1.• 1111w . 
:ii:,~e a ea:tb~:ta=n <:i'~~ue:"'.::ei~ - -- 1 o & o p g t o A ---
quadradosl . Preço de oc11alao. 

Tratar com Jullo ll/lart.lru,, t. -praça li,:========= ======íi==== ======'õl 
tlde• Lõbo. iz ou t. avenida Crua 

IP. ArmllA. 84:t 

ILUlll•SE 
Duas cuas novas com ótUDIIB &CO• 

modac;õcs, olt.6e6 livres, etc . et.c . 
Vtr e tratar à Av , Bpl!Alclo Pe-. 

8111 e 811. 

•tu H CICIIRRO· 
UIO A ,n,a 
QE li CIJIIC)O ~· DII 

ICMJIIOIIIIO-LOIIO. COIII OITO DUll 
nar ASCIMZJIITO. A TIIATA& ,.. 
RUA BILV IAIUJDL •• 

ARTE •CILIIIRII 

FOGOS 
as •LNORE$ ENTRE os MELHORES 

ORANDE SSTOQUE DQl:l FAM0808 POOOB Al>ALIHi~ l'RIN­
OIPALMENTE OARAOOlUS, ROD,?_~!!j!,. ~U&TES ADRI4Nl• 
NOS B J'(JQ08 DE ,MRDIM, AP~ PAAA ORl.ulQAS. 

ADQIJJBAM JOGOI! A.DalANINOI!, PMIA 
IOAO li &AO PEDRO, PEL08 -LRORSB PUÇOIJ 

F, PEIXOT.._ 1 R 11 O 
RIJA CAIIDOIIO VISIBA. IM 
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Suplemento semanal 1 
da A UNIÃO li 

========' •· 
A UNI-O ·Agricola [ 4 PAGINAS ] 

Direção do agronomo PIMENTEL GOMES 

.JOÃO PESSô,\ - Domingo, 12 d P junho de 1938 

COMUNICADO DA DIRETORIA DE PRODUÇÃO COLONIZAÇÃO J~PONÊSA NA PARAíBA Póde-se avaliar o gráu 
de civilização de um pôvo 
pelo amôr que este dedica 
ás anores, Hos países es• 
çandinavos quem e o r ta 
uma arvore planta duas, 

COMBATA OS AFIOEOS PARA NAO 
PERDER A SUA SAFRA DE Al.GODAO 

º" algodoais da zo1w,d;1 .\J:ll;1 L'\ l r:ilo d1' t'1t1llo 

l i \('r:.1111, o ano pnss:1d~~ IH p1T- \g1r:1 
j11dicú-los, Ulll lHl\ o i11i1piµo (' 
este pcr igosi.s.si mo. TM1t.t-s(' clt• 
um ~11'ícleo que c1p:irecc l:111 q11~1n­
tidade 1nc:ilrula,·c•I pous:11Hlo 
11:..\~ rúlha:-. da, pl:.1J1t:1,. 

Suga-lhes. n sei, ;1, o (lllt' pro-

011 
E,tr:do dl' l'u1110 

S11 ll':tlo ,lc \'OIJrc 
Ca l vh a 
,\gua 

i lrlro· 
liltl lil >'tl', 

:! litros 
M)O :-;r:1111H~ 

1 quilr, 
100 litros 

, ocu o cnfnHfi.ll'rÍlllL"Ulo dc1..; () t·,lralo de ru1,1,, pn•1)a1-.1-sc 

COLONIZAÇÃO JAPONtsA 
NA PARAÍBA · 

Estão em conclusão as cÍn· 
co casas de habitação dos 

colonos 
planlas e '-1ssusladôr:.1 .di11ll1H11- J.rrilllwnte n·1 f:11.C'11d:1 (.orta-s<'. 1,1,i,?Jio..lé"~~ Entre ""' pn·o(·upac;Oc:,., do "'"· 
t:1.o cl<.1 :,.,afrn. () poYo rh:un:.1-11 p::.1r:1 i,.to. i111110 <.'lll JH·d:wos iH'lll Jnlt'l'\t.Jllor .i\l'ii,<'l\lj,:9_d~ figtJ,cf-
de "me l " 'J<.,yando t·111 <.:011 ... 1- pequeno.., l' pf1e-..,e cic nu'i!ho. 111e- n\lo ll;1 a dl' n· ... ohc•r o pn~blf-
dcrarüo as fl·M·s. que "i:·10 :1\·t1- '('JHlo-"iP ,1 111istur:1 \~~z pfir ou~ 111 :_1 da c,u·i·..,lia dl' ,idH ne.,la ca-
carada". 11·:t h'1de-s<· Lo11u1· 1~1 q11iios <k , ___ ,.___ _ ______ _;._=;..;.. . .:=~ pilal. 

Em 1~1;37 os algodoaí~ 1110:-.lra- fun10 p:ir;i 1011 lil1·os dt• :1g11:,. Outra da.., C'inco casas que estão 'õendo construídas na Esta~ão E'.\.J>cri- Por vúrio, 111odo:-. se lc111 ,c·-
J"llll-:-.C heJ1,•,;inH>..,, 1 -.;pl'r:n.l-"'l' Com 21 floras e:-.pn.1111..·-",(' IH•111 1 1ifk<.1cln t,...,...,l. objelho. ,\ cessão 
~afn.t C\.lr::.H rdinul'i:1. 1- :11.1;1111-sc I UJllU. {'Úa-se a mislura. (' ll'lll- mental do Litoral. antiga Fazenda S Rafael d{' terra~, por lllll ::1no (' ·-,·m pa-

cúlculo, os ,nais olillli,ls,. E i,,- ,.,." solu~üo 011 estralo de lu11w. PARA PLANTAR AGAVE DEPOIS O ALGOD -O f:amenlo de toro, aos la\' ·adôrcs 
les juslificnrn111-se :inlt' " ext,•11- Se se q11izr1· lazl'r "ntndo co ,11 D A ' pobres dc,la ,·apitai, é J11Cdidn 
MÍo e o estado prorn il$-.;1w das 111aior rapidez l{·\::.1-"t' :1 11 11 slur::.1 O ft11LHO que ..,e dc•slinn ao duplo filn <lc 
cu ltu ras .• -\ prng" ,11rgh1-dc ,,-,_ ao l'ôgo. ~'"' n5o ,e" deixa fc1·- 1) Conseguir os b11 lbos. protege,· n pohrcso, dando-Ih<' 
bilo. :\rüo a eombalcr:.1111. :"Jão ,er. :\ÍC'\.l"-S<.' dL· qu:rndo <'111 \ J)' l · i p 1 - s- p 10 prepara se para fazer cio umn ali\'id;.ui(' rC'muncrnrlürn, t~ 
"(.'~llil'~llll os COllS(;]l1o"i [eenil'O'.:) (lllêtl\clo .lptrl:111do-~1 11111 JHHll'O, ' IJ'(' ()l' l~l ( e l'O( ltfaO, mil~~ Oa~C'U terceir~ grande })l'.ocluto trazer 111<.liOL cópia ele prOfllllO 
,•n Direl;iri:t dl' Prndll\'''º· o, Depois dl' duns 1/11 tr,·s h<1ras rc- .~olicibd:1, poderá fornece - cxportavel de origem vegclnl "limenlícios par:i O l'OllSUl]ll) da 
afíOl'l·'- 111u!liplir:1r~1m-...,l' .1 ,·•111 ltirH-,c ,1 111i..,lura do f()go, eúa- los. m~~

11
~~·:~c~~1~,1~ç!~s~~~?J;i:ee1~

1/i J'1/t: popular;fio. O <lccl'l··to qne iu,li-
tu.lc \ ,arra e::iu ali,ur l.1111,·n- sl', t• dl'h;i-,p l'"il"I i;ir, pode11dc 1

- ~ J l·:nr:in l tiriirolo!'-t. () ('S• gt
0
c
1
c
1
t,ii

10
o,cloo,~

1
,
1
o
1 

__ ,,í1\,'c •. o,,,p"Er~lpa
1
ct
0

ods
1
·
1
,~,-'oud"o

1
,~;,,t

1
1
0
l= t11lu premio~ em dinheiro aos clo-

le. :'\o 11w11icipo d{' lnga. pOr 'l'. ('nlüo, uliliz~1-l:1. _,, ... , , "" - .., 11 0<.;tlas1uelhoreshorln:,,c,agura, 
C'\.ClllJ>lo, ondl' sl' ('olllt·ni, r,wil ,\ nir•lrn ia c<•clt'. t, ;,ra/i...,,i 1110 paç·anH'lllO pÓ(IC "i<T dr, i11 . rira, rccluzirnm ::is smu; áreas ele (·ultu- ~.1 vinda <los colonos j::ipont•sc..,, 

111(·lllt· tiO arrô1rns de :dgocl:'io por p,i...,lo rw s(·de dos u 111 n il'ipio..., e Jc por lrinla ccnli1ne t1os. t~~.il~·C'1~~~~c~~~iti~~~~:;:1~~t.~;,~.1~~~c~~u~~- sfío facies desse n1e~;n10 dC"~itl(•fa .. 
hcelure, a s:ür:1 cnill <I nHno..., d~ dos dislrilo~, l'l'f11go dl' 1'111110 q11e '') 1' l i I o f · · ·ct· 'lado<· fé lwn. 
, ínlt•. Lavouras cuj:1 s:1f'ra t•r:1 púdc ser ,ulquirido 1w lo, st'nh ()- " ',S('O H'I' p~n·a O p <til .. e o~ 1~~~:1f.~~-~!~~\~~1~~~\~110~~~~ndrdol~~s. E' t·o11111111 :1 al'irma1ha do":i en-
ralndada t'lll C('Jll l'unlos, yj, .. 1111 _ n•s r:izcndeiro:-.. \ind:1 na J>,re- tio dc.finiliYo sú lo ;ll"('JIOSO ntirar<.1 m-.•:e rL·solutamC'nlc ao algodJ.o l<•ndirlos dc- que n\o sahl'moo,,; 
..,e rrd11zidas ti 11111 quinto. l'm:1 loria de l·\rn1l'nlo d:1 Prodtw:io l' pobre S(' él ZOllél 1"()1 rliu . ;~~:~o~l'/0<1

1;;i11~~1~~:~~~1~~~i ~~ 12~.Joótg,~~ c·qJncr Porisso JJH.:swo, 1 mbor~, 
~ ·darnidadc t..•nronlr;1r;i.11 "illll':1lo dt' cnhn-• \'OStl; 011 1·c·gi;-10 d<" p<Hl('é lS la~;~.~ º·" pauli:·ila.s nüo ficnram na haja 111uila rou..,a ao nosc.o ai 

11"1r ano, º" 11 ª'~ 111 ºs ,ü,dc>,,•, H- -.-- p d E f - chu,as. Ncio CS(ll l('rl'I' lJllC p1et.l.ur,·;lO<JuanLitaliva. Graça~Domag- cancc. ,orno, um póvo sub·ali 
C<llllr(:;1111 a ""'" ('('l'I' ,~ ia rs- 1 or o e ornar a s açao lllCl\l!1<.lo, Falt;i-11,•s " nlimenla-
1:iu c,~1:a~:wdo, ,~1r~:11l\l:nte º" .d_- Experimental do Li'toral () h~llTO <'· ínin1ign <1~1 (1g;1\'(.', 

1~:2(;;;J~11i;ri~~~~./1~~~~~ s~éc!~~~~11(l~:1~~t~= (.';\o ídC'~d. vilt1min0~a. n·fr1gc-
g0Uo: 11o,,;(' E ha 1:c_·1

1
ncd10 pnr.i ,t A uu·f'!oria de Produçilo tem 6 veu- 1) .\r~H' e ,rrnclcar o ltl'• 1ch.,.s_ .sr1_•.1('t1l<'s st'lccionadas .e._º que é i[tnle. E"la deficirncin csln C'n1 

pruP:·t _ omn l'\.IS {' p·tr·t O cu " mais, mc1l1ornu-1,;c n0Lavclme11tc a fi- ,·anünho di> dcsap~irecei, grara"i 
1 uq·u~c; e;.~ · ' - cht a.'l ~e[,:11inle:,-; muc.l,i:,: Prri·r, rl' 1 I<>. bn1, e1110 comprimcnt.o comercial alin~ uo Goú~rno do Ec.;tado. 

1~ .... ll". drn1r;111do o"i pl,111li(h-r\ ,)) Pl~111l:ir iJb 111-ud~l\ C'O lll ,~l~1
•

2
gc;n

3
~0\\\i~in1~~~~~r~ct~~i': ~e~;:;~~- E' do conhcci111enlo de to,\os 

.:\·onladt•, red11zic1 a ...,:1fr.1 n 11111..i C:oq i tcirc>, · : .. 
1
,;

1
1
1
1
: o cspaca111enlo de trl's TIIC• a·,\t:J;lt_r,1111 uo aJg:od:io p~ulisl.l a prc- 'l gn111de \'a)or das horluliças na 

mot..lcsl:1 l'r:.wfü, do <Jll(' pudt•ri:1 {;() 1, il 1l'Íl'jl", ~,oo tros ('lll todos O", scnlidos. - ~f'~~~Yt~~i:~, 111ereado:s cx1grnt.cs. como ali~ncnl~H;:i.o hum~.JHI. Fonlt' 
•,cr _ E, iis ,ezc:-., :11111l:1Y:1-u. O lTriu-uri~·o, preciosa de ,ita1111nn, e cülni<l .. , 

\7i'::t~1~1/i::,~~t, .. t~i.\\'.:;'!'.~ºª~:t i ~t.'.'::.:~;::::: ~~::(: 10:: \ 11 ~
1i~:,::~-1;; ,;:'.)~!;::;:~~~~: ~1::~i~"~~~:~II~~~~~~r:lS:~,:~~?~~ :i{~' :t:,,~;~,.\~i,.g~t~~ ,.~~,~i/!t,: 

1 nltor u romll·ller o ,·11n1qut·rê Pin li t•ir:
1
s · $200 (fllt' pag:irú 0 s c;ipi ll ~IS dos ~~~01 ~~:;1ii~~-~~rt~ ~~;~ .ile~Õr:,~;·ii~~l~a= quasi que n:lo si.io rssns Ycrdu 

,\ prag~1. 1w lo 11 1C'no.., 11~4 zon:1 da t\.1:•.111.0 r 11:0 ... ras cnlti\'adas. e, porisso mec.,nu.1 

11 wt:1, j~1 n:i<• d!"I, ú1.· i nkir 111u-11I<· Lai nilPi 1 0 ..., ~:ioo dois pr i I nciro, a nos_. ~~a<.~~~ 1!1:t~1s1t~~~ d~~t~~l~ o~e tfc~~~6; :·prrciudu.., 
as la\'oura:-.. Pilmig1tl'ir~1" · · \\:::: Í) ~ln n l,11· t1tna l ·thrira. ministrn.r nos lavradores o ensinamen- ;\.eecc.;..,'u-iti ...,l' l.1:tia u111,1 c:1.111-

0s ~1l'í<lcos o ·'11H·I~. q11t· ,f:1q11Pir~1<.; . ~r,oo ~inll:i J);IJ'~l o hcncf' í<'iHJJICJl • to.1,~!º~ .... '.!~f~1~d~sc~~{~~i~~ia11doendtacsl.avo11r" 1anhn com o objctho de inccnlt 
,·sl.1o :darando os algodn:,i-.; \('111. P;irrriru.., _, · "' Y:11" a ho1 lirullura, rmnpa11hn 
Lunbém, l'('lll('dio. E' racd ('Ofll- C:i1ssL1o,,; IT~ias :~:~:~: lo eh.is_ l'ôlli:is Oll \ t ll de.J~,s ~A~ 11~/~11~r1~~~i~~~l~~c~~l~~~1~::~o d:1;º; < lia<la aos cn~inalJlenlos ele ali 
Ji,itt'-Jos. Ag~1vrs :,;liOO ao \ 1s11 Jl 10. que 1'1' !t::m leito até hoje. Acredita-se 111e11La~üo. Com Ju,rtaliça, t'm 

E. ncsla"i ('fllHlr(JH""i, ..,1 <'ri111i- ~;~~~~i~;)i\'.;~ · · · · tjí(iOO :\~·\o (.'S(jlll'<.'('l': ci~\~r:/~n~!.'o 0;;11!!~faSe~~~~~i</~~i~11
; qunnlil ln<lc lrriamos viela n1ni.'J 

11qsa iurrri:\ do,\ l:1z,·11df·iro" !H'f· • · 1 b L á · harnla <! :1Jimcnl.H_::i.n ,audavrl · 
nitirú que p 1 .·judin11, 111 ;, ... ,d 1:1 . - --- êJ) () uc 8 nga\'~ l' (' li t ura, ~~

1
%a~\1~(a ~~c:~1~rcii~~~b~!\~r~onos- E parn haYcr horla liras o Gon\r-

di,sle """ ('()111,0 p11·,111di(',il!llll H Ap roveite a !; li a varzea que J)l'l'f('I'(' os -,o los art' II O• <Do "Diorio de Notícias". do Rio> no oferece premios l'Olll))CllSado-

do ano ;1111i,,·1or 1·om um 1,lantio de arroz. A 1 ~os 111 11 ilo secos 011 as regi . rcs e con\ralou a ,ind:1 de cinco 
Damos ;ihai"' du,is r,1111111las . l I d - f - · l n as menos J) t'efcridas pe las t,1111ilbs japoncs,is, horiicultô-

p,11·:1.o. cornl"itc ,, p1:1;;;1. !J"" rle- Dirct~r~a te 'ro u<:ao or. lors l!lll!lo pouco c llll(JSas, Ja,·ouras que nrnis couheee- ,cs de grnnde pril\ira e 11111 1\~_ ca-
,01_..,,...,..11~heri.,,tf-!,+i.-. ··----· ne!'e ot1ma semente. ·.1us l;1 111t~1Hc as lcrras e zo. .. l"acidudr <l<..J1'<t! )(l lho_,ll!ie.,}w.J!s 

Ol~)S, J\dS Yivcm no sul ilO nn1s1l, e,-

COLONIZAÇÃO JAPONÊSA NA PARAíBA i> l Q u e é pra liea111 e11le 1an r10. 11or t:i nt o, 1ia, te1n te r:1 111 i-

O sr Sccteiá a·io da '\. i;1fil·ul tn ra. dr La uro .\fonl<' nqp·o. l-'isita. cm nnnpanh i ;L do a~rn1rnn 111 Pimentel Gome,. 
uma d a..,· ns...,a, 'JIJC c~lão send o t· ons tru ida :,, JH· li• ( 1tH·crno f1o bsta<lo n ;,1r;1 1·0101111., ja.p onc"'>f'"'> 

ise nl :1 dt: praga e m o lcs tia; li't ri zado, ru m .o,,"'':"'" húh i!os. 
) - · ().., co lono.., 1:1po11t·srs "'C' loca-

l' l ( llt' nao lll lcres~a a lisn rú" 0111 trr,:as ela E, tm:ão E-,-
!~1drúo: pcrimcnLa l do l itornl, antiga fa-

d ) Qu e é n d l u ra Jl t'l'l' ll l', 1cncla S. H:ifncl. Lú o (i.'w,' rn" 
·l , . J · I .. . . , . ,eparnu rinC'o lotes . e ,·sla cons­

l lC~cl t i( O cl ( UI <li, II OS lc ! • trnindo em ,·adu 11 111 deles uma 
n•n os p eor es, dez a n os; e:isu ci l' r,11 11 110 ri'11 noda e cspn-

e) Qu e s u a f'ih rn CIH'O ll• ,·os>1, qu e fka rodea do de 11111a 

l n i a mpl a accil : içüo n os hela 111 a ta. Os ,er rcnos dos '': '.º' 
. _ - _ :d, rn1 1~c lll pa rle :til ~• d e le i 1 ª" 

111e1-r,l(IOs 111lcr n os e t·\k l'• mais o u 111 c11C>s 1101, rc e par le de 
nos; p:1 l!e, l'\.CL'kn l r...,, Os eo lonos 

f l Qu e a ag ri c t11il!ra J>Ó· rn lt har,io horl:ili (·:is e pa;;al'iio 
de fulul' o, t· 111 pequ ena..., p r r ...,l :t­

dc Sl' l' J c il a qua nd o rn t'l l10 r ceie,, 0 se u lo le. n rasa e ns de,-
<.'O Jl\ i r ao ag ric uJlor. IH .. SUS qu e o E, la tlo ri zrr ('() Ili (\ !1..·~ 
----- ----- :1 11 (('" qu t' ª" , 11 :is hnoura s t·o-

As matas aumentam a 11w ,·e 111 " 1>roc1u ,i r . 
1~' lH' n ,a 111 c nlo do go,t"• n1 0 au­

agua rtas fontes, regulam o llll' ll lar º"ª ,·o loni zaç:io loea lt ­
regime dos fÍOS, enrique- 1:,ncl o L,mili :is narionais en tre ns 

,• ,l 1;111 ç.w iro ..... 
çem G sólo, aproveitam ,\ s '''"'" ,,, t,ío sc 11cl o ,·0 11 ..! 11! -
f"rra" pobr•s inute,·,, a da:-.. ~t;...,,(_' , 11pf(' 111 r nl o \ r 111 os O 
" " '"' ' "' OU• ',I'. Scc 1 .-1:,ri o ,b ,\ ,lrin11lu ra, 

fras CUituras, cl , . L" u ro ~l o11l cn,'~ro. , isi lund <> 
q uall'o d l' l:i" jú 111uil o a di a nta-

Os a,rricnllores que que- das. nn·"·111L· n1t- os co lonos che-

1 
rem i>rosJ>crnr procuran, a µ~irão. E nú, i<'> _e111os nl •r11.r ,.1h ,.­

' ao C''\.cl'lrn l r 1• , 1d~c 11w ,.., I.M t .1 1.t 

, Diretoria d<' Produ~ão. 1 e rn:ii, " "'"'"'' ' -------
O MIL&O, É o 

PLANTA-LO 
CEREAL BRASILEIRO POR EXCELEN 

CIA. TER FARTURA EM CASA~ 



'.A UNIÃO AGRIC'OtA Domlngo, 12 de junho de 1938 

Um plantio de mamona dura varios anos e produz sempre excelentes resultados economicos. A questão é lheclirem terra hôa e 
o trato que requer, especialmente semente selecionada. A Diretoria de Produção tem ótima semente e excelentes conselhos para dar 
de graça a quem quizer l("anhar muito dinheiro plantando mamona. 

LARANJA DE EXPORTAÇÃO SAL V E O SEU ALGODÃO 
1. laranja da Bafo tem a seu favor 

a :ma maturação relativamente pre­
coce. permitindo ser exportada em 
épor..1. em que os mrr<'ados estrangei­
ros estão em regrn desfnkaclos de fru­
t.o.s, Trata-se aincla ele uma varieda­
de rie reputação estabclecidn, o que 
m uito lhe facilita a vendn. Contudo, 
n. lr ranja Baía, até o presente expor­
tada de São Paulo, apresellfn graves 
1nco11venienles: a larnnjeirn Bni!'l.na é 
de m·odL1çáo irrer.ulnr e relativamente 
baixa; o defeito comum a todas as la­
ranjas de umbigo t"nn.vcl"I, sem se­
mente. , de não se consC'rvnrem bem, 
é nir.<la mnis pronunci:ldo no caso dn 
lar;1.11jn Bafa de S. Paulo. Tanto a 
"navel" dn Californfrt como a da 
Africa do Sul são mais rC'sistentes, is­
to C'm parte por apre!-;rntnrem outro 
defrito, o de serem mais "sêcns " . 
Contudo. o principal inconveniente cln 
larn.njetra llainna, comumente cult.iva­
da em s. Paulo. é de procluzir frutos 
de tamanho muito grnnde para ex­
po1taçf10 e isto mn.ls nol::tdrimente nos 
am,s de p~quena colheita e quando a 
pla:1ta t nlnda nova. Tem sido comum, 
acoilteccr Que cincoenLa por cento, ou 
mai .;, cln safra de laranjas Baía, devia 
ser considerada como imprópria para 
exportação, devido ao exagerado tama­
nho dos Jrutos. 

Visr.ndo corrigir este inconveníente, 
dêsde que se iniciou a exportação da 
laranja. Paulista, vem sendo procura­
do um substituto para a laranja Baia, 
sem que, no ent::rnto. se ache ainda re­
solvido o assunto de uma maneira con­
cludente. 

Tem sido tentada a exportação de 
tnumerns variedades, tais como a ba­
rão, abaca.xi, pineaple, sangulnea, 
hamlin, etc., e de laranjas de pé fran­
co t"caipiras"). Muitas destas varie­
dades apresentam bõas possibilidades 
para a exportação e frequentemente 

os PREÇOS DO 
EXPORTAMOS 

QUE 

C::liram os preços dos nossos princi­
paes produtos de exportação. Regis­
tra o acontecimento o boletim do nos­
so comércio exterior, elaborado pela 
Dirétoria de Estatística do Ministerio 
da Fazenda.. 

O confronto dos preços de janeiro 
e fevereiro deste ano com os do mes­
mo período de 1937, anuncia algumas 
diferenças impressionantes. 

Vejamos os principaes artigos de ex­
portação: 

A saca de café baixou de réis 
182SOOO para 139$000; a tonelada de 
algodão passou de 4: 148SOOO para 
3:22l~OOQ: a tonelada de cacáo caiu 
de 3: 1515000 para réis 1: 7265000; a to­
nelada de couros e péles reduziu-se 
de 4: 709$ para 4: 199S; a tonelada de 
borracha desceu de 5: 75 lS para 
3:945S; a tonelada de madeiras bara­
teou de 252$ para 246$; a tonelada do 
côco babassú diminuiu de 1: 879S pa­
ra 1 :433S; a tonelada de fumo teve a 
diferença de 2:322$ para 1:735$000 

Pouco.s fôram os artigos que man­
tiveram seus preços ou lograram pe­
queno aumento. E, como os que mais 
vendemos, são justamente os que acu­
tSarn.m inaiores baixas, o valor médio 
da tonelada de mercadoria exportada 
nçusa grande redução. 

De fáto, em 1937, pela tonelada ex­
porta.da recebemos, em média, 
l:814S ou i 15-1; e no corrente ano, 
por essa mesma quantidade, pagaram­
nos 1 :364S ou E 9- 6. 

A quéda dos preços tirou-nos em 
tonelada 45SOOO. ou r 5-15 

partlctas de~sns laranjas. mesmo quan­
do de qualtrtade inferior, têm alcançactu ,.i,.. ,. 
preços altamente compensadores e 
mais t-levados que os de partida de 
Iara njns •· Bafn •· e isto clevltlo no seu 
menor tamanho. 

A lurnnjelra "Bafa" npresPnln mut­
las vnrlações, havendo entre estas. 
diferenças na vegelaçúo da planta, na 
produ<;ão, no tamanho e na qualida­
de dos frutos. Desde 1929 se procura 
encontrar e::tirpes de lnrnnjclra.,;; "Bat­
aninhn.s", que sejam ~rn.ndf's produto-
1es de frutos pequenos, ele c:nsc-:1.. finn 
e lisa, sendo ainda de cabedal impor­
l,mt'in a nbunclanciri de sucn e o sal)úr 

Em varios municípios o curuquerê começa a atacar rudemente os algo• 
dcais plantados com sacrificio e escapos da escassez das chuvas, 

E' absolutamente necessario combater com energia a lagarta da folha, por• 
que se ela devorar as plantinhas perderão os lavradores o seu tempo e grandes des• 
pêsas já feitas. 

A "Balnninhn.'· que mal..-. pnrece cor­
responder úOs fins almejados, é a pro­
venienle dr borbulhas colhlctas ele ln­
rnnjeirn. ··Washington Navel", impor­
U-tdns quando mudas pela Escola Agrí­
cola "Lut1 de Queiroz", de Pirnctc:iba, 

N;10 se trata ainda de uma vnrieda­
de pum. com caractnistico5 firmes e 
bem. del'inidos mas, no c>ntanto, 
tudo pnrece indicar que possur ln­
dubitavel superioridade sóbre ~-~ 
"Bafa" comum, sendo qur a ''Baia­
ninha" denomlnacta "ARARAS., e 
surta dessa mesma origem, pnrece su-
1-1erior a iodas, apresentando porccnta­
ger~1 preponderante de frutos peque­
nos. 

Procure já o lnspetôr Agrícola ou outro funcionario da Diretoria de Produ• 
ção, ou ainda, o técnico agrícola do seu município, Compre já o-arseniato de que pre­
cisa e, se poder, os seus proprios pulverizadôres, Queira lembrar-se que o Estado 
não tem pulverizadôres suficientes para todos, O agricultor que estiver em condi· 
ções deve comprá-los porque não o fazendo prejudica a si ou póde, se os conseguir 
por emprestimo da Diretoria, prejudicar sem necessidade e criminosamente aos la· 
vradôres sem recursos, 

Seja inteligente e seja humano. Não queira para os outros o que não lhe con• 
vem, Livre-se do cur11querê matando•o com inseticidas e pulverizadores, Só assim 
terá bastante algodão êste ano, 

Se ficar comprovado que a "Baia­
niJ,ha" ''ARARAS" constJtúe de fa­
lo uma sub-variedade, com caracteres 
firmes, essa estirpe de laranjeira 
"Baia" resolveria plenamente o pro-
1Jkmn da laranja paulista para fins 
de l'Xportação. Ter-se-ia uma laranja 
do tnma nho próp1io á exportação e 
de variedade já conhecida e aprecia~ 
da pelo comércio. 

Havendo qualquer dificuldade no local queira telegrafar pedindo providen­
cias ao Diretôr da Produção, 

De\'e-se, na medida do possivel, pro­
curar esLandardizar todo produto co­
mercial, e assim no comércio exporta-
doi- cítrico é aconselhave1 limita-lo a 
numero restrito de variedades ou mes-

Quem planta algodão ga. 
nha dinheiro. Quem planta 
muito algodão ganha mui­
to dinheiro. 

~J~ t~.~:í·!~?°cted~i~rgrÓp~;i~ !x~~:~ Não plante semente ruim 
tai~~dentemente é de tocto interesse se de algodão. A Diretoria de 
~~~;!~'t:mp~~~~f%!de:ª

1
if:;ie:up~~-for~; Produção e a Inspetoria de 

~a~t!ªt~!~~~~~c7:p~i~~~~n:ep~~s tâ; Plantas Texteis têm semen• 
co~~1:~scrito) . 1 te de primeira ordem. 

PARA QUE SERVEM AS MAQUINAS 
O arado e a grade preparando o sólo, antes do plantio, 

enterram capins e resto de colheita, quehrnm a crosln existente 
na superfície, deixam a terra fôía, macia, fncilmente pcnclr:wel 
pela agua e pelo a r atmosferico. -

'Terras araclns s5o mais fcrlcis e produzem sr1fr::.s niaio­
res porque: a) - s,,o mais hnmiclas e arejadas b) - siio mais 
apropriadas ao crescin1cnto dns raízes; e) - possúrm, no inte­
rior, m!lior quantidade de n1atcria organka; d) - n(•l:1s se desen­
volvem n1ais !lhundanlemenle os micro-organismos que prelln-
rau1 substancias :ilimenticia-; p:1r.n :1 p lanta. 

1 

O arado é usndo pelos agricullores de todns as rc_>gifies 
cu ltas. 

Empregue ar:Hlos, gra(lcs e culliy·u lorrs nas su:1s eulln­
rr,s rlcsle ano. 

Escreva pnrn n Diretoria de Proclt111o·:lo, 
sôa, pedindo preç-os e inform:1<;ôes. 

cm .Jo:lo Pes-

Resolva-se a gan h ar dinheiro. Adi<Jliira .ns su:.is m:1qui­
na5 para trabalhar com elas j,, esle ano. 

OS GENEROS DE PRIMEIRA NECES-
SIDADE E A PRODUÇÃO PAULISTA 

A "A Na<;ão" publica: f tt1mado a ~e abastecer no vizinho Es-
" A alta de generos de primeira ne- tado de São Paulo, encontra explíca­

cessidade que permanecem em alta, ção no quadro que publicamos. esta­
causando os maiores transtornos a e- tistica comparativa da orodução pau­
conomia do carióca que estava acos- lista nos anos de 1935-36. 

Café" . 
Algodão . 
Milho .. 
Arroz . 
Feijão . 
Batata . 
Farinha de 
Polvilho 
Fumo 
Alfafa . 
Mamona .. 
Manteiga . 
Queijo . 
Rapadura 
Aguardente 

ARTIGOS 

mandioca 

1934-35 

12.974.500 ses. 
17.952.809 arr. 
21.682.900 ses. 
10.454.743 " 
3.384.526 " 
2.102.689 " 
1.250. 760 " 

940.000 kls. 
10/\9.600 " 

15.998 480 " 
3.073.600 " 
1.135.000 " 
1.166.000 " 
7.509.730 " 

32.897.800 lts 

1935-36 

16 523 650 
36.180.250 
19.380.250 
7. 518. 850 
3.065.263 
1.918.250 

990.000 
1. 204. 000 

850 000 
11.840.000 

5 .900.000 
1.900 .000 
1238.000 
8.317 .600 

32.296 209 

Veja-se como o awnento de produ-1 exibe perfeitamente a alta dos gene­
ção do café e. principalmente do al- ros de primeira necessidade. 
godão. concorreu para que dimlnuisse 
a de milho, arroz. feijão, batata. fari- Em 1936-37 e 1937-38, êste quadro se 
nha de mandioca, queijo, etc., tendo apresentará muito mais carreg-ado, 
aumentado sómente a produção do com o formidavel aumento da lavou­
polvilho, mamona e manteig·a. ra algodoeira, da mamona e t?om 

Embora a carestia da vida tenha grande baixa do milho, arroz. feijão 
causas gerais, ligados á desvalorização e outros generos que estão escasseian­
do mil réis. este quadro estatístico do nos mercados internos". 

VIDA AGRICOLA 1ti======"' 
A BROCA DA CANA 

Uma d::t.') causas que podem ~er f'. 
1.•ontach:s c·On!O das n;ais procedentu:-: 
para o ataque da broca dos canavioh.; 
é a queima da palhaça. Observaçõe~ 
feitP<.5 em vt:.ri~ canaviais, a.taco..<10.:. 
de broca 1Diatrea Saccharalis), mos­
traram que onde os fazendeiros têm 
o hftbito de queimar a palha da cano. 
depois de reali:t:ida a colheita. a brora 
existia com muito maior inLcnsidadt 
que o que se podt:rin observar em OU· 
tros sitias ou fazendas 

Ha de parecer estranho, a primeira 
vista, que a queima da palhaça venh::. 
a inflwr na disseminação da broca: 
muitos pequenos lavradores hão 'il:.' 
descrer dessa afirmativa e levarão a 
questão para outro plano; a vcrdaa':! 
porém, é que a queima da palhaça 
(estróe também muito~ inimigos natu­
rais que a broca tem, como sejam. 
1Trichograma minutum. Mkrodus 
sargophaga e outro$ que os técni· 
e.os do nosso serviço publico nomeia'"::, 
e que causam a destruição da broca 
em fáses d;1 ~ua viela, facilitando n'J 
i:.vraclor o tr1balho de combme á pn-

QUER Y, S, FORTI• 
FICAR•Sl 'l 

U1e Vtconal ttae 6 o melher 
fcrtlfJcante para u peu6u 
anemie••, nr.rvODaa " eDlra• 
1aecldu. 

O Virona! fortlrtca o sanpe, 
ali.menta o cerebro, tonifica 01 

nervos. abre o appetlte, robu.1-
tece o orcalllsmo, 

Vll'obal é 58% mal, ~o em 
111bdancias nutrftlva1 que 41aal· 
1•er oatro fortificante. 

11.hale 

1 

s. a, o que ficaria prejudicado em grn~­
de parte rtesde que a palha<;a seJH. 
quc>!m1;1.da o que tambem queima éss~s 

1 
mímigos n;i turals 

Quando as folhas da cana de sóca 
1 ascl!m ~'> luaripo,a:, causa(;oras da 
l>roca vêm depusitar os seus ovos ai; 
.:.e a palhaça nüo tivesse sido queimrL-
6"a. as lan-;1s ao nascer já encontra-
rian! 1:as sooueiras aquêles !nimigr,.:; , e?ada." as ruas, uma recebe a. pallm .'. 
natuz:,:u~; com o. queima, porém, el:.•3 e a outra fica li. exposiçfio do sol. Co ·1 
ts.tar~o em campo hvre para se darc•n 1 ~sse tratame1,to póde-se manter ~o 
ao trabalho d~ perfuraç-ã~ dos colmll'> mesmo tempo a humidade do terreno 
e ele destrulçao da co_lhe1ta. na rua que recebe a palha e no. 011t1..1 

Plante tara.nJa.. multa laranja . Enriqueça plantando laranJa. a rxemplo dos lavradores do sul do país . E faça 
Joio as suas cncomen.das na Estac;-ão de Fruticultura Tr.opicat do E6pirit0 Santo, qU<' lhe rt"senará enxêl'tos 

bem preparados e. sadios como os que estão na fotografia a.cima. 

Em zonas onde se 1az a queJmada. n desinfeção que o sol opera e que 
tados os tinos. tem-se veriftcndo que vale como um dos melhores tratamen­
é espantoso o estrago causado pt'lf'. I tos proflláticos. Fica dessa maneh'n. 
broca. gan.1.n ttda a vldn dos insétos lnlrnif;os 

Em vez de queimar a palhnça, o que da broca e tambem as..-.egurn.do 11111 
se acon~êlha que Sf' faça é. e1:Je1r~r I om fc-1 necímento r;e materla oq;n111-
toda a palha nns ruas do canavial, de ca no terreno 
lluas em duas; em tais condições, re- 100 " Diario de S. Paulo"), ----------- -:---:------------------------ -------------------os SEUS ARROZAIS ESTÃO SENDO PREJUDICADOS PELA ESTIADA? RE-

~ORl_!A A DIRETORtA DE PRODUÇÃO. UMA OU DUAS REGAS O SA!.,VARÃO. 
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- . DEDIQUE AS MANHAS AO PLANTIO DE SEU QUINTAL. PLAN­
TE UMA HORTA E TERA ABUNDANCIA E DINHEIRO. 

COLOfHZAÇAO JAPGNâSA NA PARAIBA 

Terceira l'aS;\ de <'olonos ja poné!-eS, n a Es ta('áo Experimental do Litora l, 
a~ pro,imirla des de Joã o P essôa 

O COOPERATIVISMO 
abre novos horizontes ao magisterio e contribue '.para 

formação de uma nova mentalidade 

.r. llOR CE S UE CASTRO 
In:,pctor-Cooperntivisla. 

E' adm1rovrl e atrnente a evolução 1rnndo-lhes "amnr o próximo remo a 
do rooprrativismo atrn.V('S do mund0 .si mesmo'' 
civilizado Cada dia que se passo., éle Não é pelas armas, a golpe de força, 
toma nmpo de açü.o, dominando nas que se conseguirá a felicidade de um 
ndadc., no~ campos e. particularmen - povo. Mas, pela instrução, educando-o 
te, nas escolas. onde a sun influencia sempre para fins nobili tantes 
t bemfa?l:!J;.a. t• de suma importancia. O cooperativismo pela benevolencia, 
E e de rnibiente de fé e esperança, grandeza e u tilidade de seus princípios, 
que o co.,peru.li\'ismo ha de brotar com 
todo o vlpór de oew; prmc1p1os. para 
se glnnhc.ir em cerac,:ões bem forma ­
das, à altU!ll c\P -.entimento~ nobres e 
t!tvado 

vem de introduzir-se também n a esco­
la, dando a esta mnls eficácia e espi-
1ito prático. O educador vê cer tamen­
te, no cooperat ivismo. um conjunto d'"~ 
cousas que se coadunam. no momento 
atual. com a escola renovada. atlva. 

O copeL'lt1,·1smo se ba!ieü1 na lei da Podemos afirmar com mui ta razão, 
eooper,,çáo Esta nâo fóra creada pelo 
homem E' natural Logo. devemos 
seguir os ditames dessa lei que dorme 
indiferente no coração da humanida­
df'_ Querer intringi-ln sempre. é que­
rer sofrer sempiternnmente as suas 

sem os pruridos da erudição, que .,} 
cooperativismo moderno faz parte da 
pedagogia. Os processos arcaicos do 
ensino simplesmen te teórico. já não $C 
enquadram no seçulo presen te. Gente 
auto1iznda no asun to já dis!-iéra que a 

consequencias. cooperativa é uma universidade de cou-
A sociC'dade hodierna, f: uma socie· sas praticas. Rtalmente, o estuda n te 

dade de lõbos. que bt.·m merecia o em - encontra na coopera.Uva escolar três 
blema da seguinte locução latina : ramos importantes de a tiv(dnde huma ­
HOMO HOMINI LUPUS. Mas, é im- 1 na : produção, crédlto e consumo. A 
Po~lvel o homem continuar como lôbo parte referente á produção, é para in• 
do hornrm A sua finalidade não é cutlr no animo dos escolares a idéa 
esta. E' bastar.te dizer que a creação ] sublime da cooperação. do traba lho em 
cio mundo tevr <'01110 causa o amôr. comum e lazer demonstrações práti · 
Tudo 1:,, unlvC'1 .. o e harmonia .. E .só-1 cas sõbre .cultura de diversas n atureza 
!r.tntr o homem, como causa dcssn agrfcola, como fazem em São Pa ulo ; 
tlUsa. quer ton1ar '.l vida má, mv1vi- a de crédito e consumo pa ra ndextrnr 
Ytl. Não será a .,im O tempo nã9 só as crianças em assuntos admints tratí · 
PtrvertP 1·omo <'Ornge, rcgentra. A hu - \ vos , de previdencia e economia. 
Dlanidade lia de tomar a seu verda- Vé•se. assim , que a instrução do CO· 
deiro rumo Para i to, vemos despon - opemtlvismo na escola, tem uma du­
tar ell\ todos n:-. quadrnntl's do glôbo, pia fin ulidadc. Porque, além de prepa­
~m côr 1>olitit·a r dhlinção de raça, o m r hornens pra ticos e eficientes para 
t0oper:.i.t1vh,mo Qut- C'!.tabrlece o. poz n vida, crea o esplr lt.o de cooper9.t'i\o e 
tntre O!. 1>0vo-;, de~ptrlando- lhes o so1idariedade, como base de todos e.s 
ltntimtwo cll' oJ1<1arlPclud(' e "nsi- orgnntzações humanas. 

Quem tem algodão bom venlll-o caro. l Direto• 
ria de Produção e a l11petorl1 de Plantas Tutels tiln 
llnlente de prl•lra ordem, 

Tinha Iniciativa, Ili• ~ holMIII de 111 111111, 
llllldo faltam 11 IIIHII lrrlp-11 e salvam .. , safras, 
t_:omam-se outras pro,ldtnelas 1111lm1nt1 eflol1nt11o 

111 
e para a Diretoria u P.rNllffl , ltr,á ... ,. a * 

111 
ra. Escreva ou taft&r•ft pra o 11,...- Plwl• ..... 

À- t,ría de Pnütit · Já _,Jantou alJodio? Te· 

~ fllllu ü tlli ... rá lucro cowa.e,sador. 
~ , .......... ltit, 
Ili Nlllt ÚMII lstt Quer~ lucro maior? 

~ Plln&e mais algocljo. 

o Gevêru do Estado, por intermedie da Dlr•- , o M A R A e u J 4 
toria de Prod1çio, continúa a .amparar o~ agrJcultores o maracujá é uma planta 1repade1rn 

progressistas C0ffl Semeftf8St ffllqlllnaS agrlCOIIS1 inutlal de qu• existem, no Brasil. duas quo.J i-

de arvores frutíferas e de essenclas florestais, motor•· ~:~u; no~'."~e ~~ ~:.i~~i~~:i;~.~ 
b b . . ,.a; I f . tlcld pol• de maduros, e outra, chamada mn­

Offl IS para irrig&y,,IS comp emen ares, 1nse 11, rac11J1t-nssu. que _ dá rrnto, gronc1os. 

adubos, c;onselhos tícnlco" etc, Queiram dirigir-se á DI· ~~~·1,~:;,mi~~ ~! ~~f1n~;dQu'.::~~::~.~~ 

1 • ,1. p' d - Q i f • .-as duas qua lidades • mm to estimada re º"ª - ro 1910. li ram procurar os seus unc10- no comércio. pelas casas de. roli'escos. 

nários no Interior, ~:': ~t;:: .:it.:;.·,:;~~~:\;;~::~~':,; 

O PAO MISTO E A CULTU­
RA DA MANDIOCA 

Dados • relativos aos 
timos anos 

úl-

-··-- i 
Em sessfto dt> dirl't oria da Sociednd,• 

Nacional de Agriculturo., o sr_ Ismnel 
J osé Cordnvil aprf'sentou o !-.eculnt.e 
t raba lho sóbn: o (IC'"',f'n\'olvimcnto du 
cultura e do comfrcio da mandioca, e 
precoulzou n sua intl'nsilicn~ão por st'r 
materla prlmn aco11~elhnvcl ao p!\o 
misto P :inlicavrl, ninrl:1, a v::i.ria::. in­
dustrias. além c~o polvilho 

" A campcnhn elo püo in1~to. rm nue 
ta nto se empenhou a Soc irdadl• Na­
cional de Agricultura, se não houves$e 
alcancado os fins rm mira. como al­
cancou. teria o mérito de haver chn­
mado atrnc:io sôhre n mandioca 

Na realidade esta prodigiosa raii nli­
menticia, que tanto auxiliou a coloni­
zação primitl\'a do paiz e que até a 
propria Cótt.c portu.guê~a cm ,wrrt.11rn 
dos máus dias pensou em se utilizar 
dela, ficou um tanto esquecida 

Sua cultura não entrava na cogita · 
c;:ão dos grandes lavradores, fazin par­
le das cul turas de cu~teio das fazen­
das, para alimentação dos animais do­
mesticas e fabrico da drspresada ·• fa­
rinha de pau ", como n chamavam um 
tanto deprPcintivamen lP 

A fa milia ridade de sua cultura. n fa ­
cilidade com que medrava em qunlquPr 
parte, a abundnncia das suns colhel t :i-;. 
era o bastante para torna -ln muito 
vulgar dema is. 

Além de tudo. crn plan tn de te,rrta; 
bárbaras, alimento de bui:n•s, escravos 
e me.stiço!i 

Mas os tempo-; correm e é a. propria 
Europa, super-t:1viHzada, que hoje re­
clama. pede, compra e come essa mes­
ma mandioca, tida e havida. atualmn1 -
te, como um do.-:. grandes recur!>OS o.H ­
mentares de qur di\pôe o homem 

Realmente é prodigioso que em me­
nos de 5 hectare.s seja po-;sivel obter. 
muito nor malmen te, 60.000 ks. de raí ­
zes e que em certtis reg iões pri,· ilegin­
das se obtn1ht\ o ctobro. não falando 
em colheitas fabulosas de 150.000 ks. 
até 200.000 ks. dr raízes por hectare, 
como se obtrm no norte do Paraná, 
segundo no;-; inform:1 o ~1grnnomo Joáo 
Condido F<:lTf'ira F ilho no seu recen ­
tíssimo .. Manunl da Mrindloco. ". 

Os dados que nos apresenta em se11 
trabalho o sr Ismo.d José Cordovil , 
demonstram as vanta~ens que pódem 
advir um:.1 vet ~e consiga realizar o 
plnnd t.ó.o bPm concatenado que deli­
neou. 

J ulgo nté qu" o futuro do. mandioc.a 
na economi..\ nncim,:.il vae muito mn1s 
lc..nge que penliamos, com receio dH 
exageros 

Só p:irn o fahko do pão misto. a 
sua cultura tt:râ de M' ext.ender ampla­
mente, embora, como jâ reconhecia Ni ­
c::holls, um hednrc d,. mandioca pro-

Refloreste terrenos for· 
temente inclinados, nas­
tentes dos cursos dagua, 
terras pobrH para outras 
culturas. ' Aumentará as 
aguas perenes, protegerá o 
s61o, enriquece•lo-á e terá, 
dentro de alguns anos, uma 
renda regular. Peça mudas 
e sementes á Diretoria de 
Produção. 

agua e assucar 
Plnnla-se ns sementes l'm vivPiro a 2 

palmo~ de cova a cova e no nno seguln ­
tl" trnn~planta -se parn o o dtfínitlvo. no 
ccmero da estação chuvo...,a. em cnrrei-
1as, á distancia d(' 3 bro.çndas em to­
dos os ~ntidos, ao longo de ei t.'\cada~ 
ou lamdas. hcmPlh:i.ntes 6..c; da parrei· 
1 a ou do xúxú, podendo, L'lnll>ém. srr­
vir parn cobrir giráus ou caraman­
< hões. Se !>e poder ::i.poió-la n nrvor,·s 
nlw",tl'C'S, mc·lhor 

A lata.da, rntretar1to, dev" !><'r alta, e 
(cirtc. porqc.e os saunentos <' a fulh:\­
gtm dr,ta planta dc-senvolvtm-sc vl ­
~orosnmPnte, chegando o !-<•11 trnnro 
pnnc:ipal a atingir mai.s de um~, polt·· 
!{oda de grossura 

E' d<' p::ir.moso de~envolvirnento e. !o­
ro 110 <·orrer do 2.0 ano. começa a fru­
tifi<'ar dnndo frutos todo o :mo 

Tnmbem ~e planta d~ estaca. em vi­
\'Piro, tramplantadO·!ie no fim de 8 me-
1.<·'i, ou logo no lugar definitivo 

duzn maü. matcria 
hC'l"tarrs dP trigo 

Ha umá pequena borbolét.a amarela. 
nutritivas quf' 6 de asas azues e olhos pretos, que lhe. 

Cito ~irholls, que é .estranr,;Piro, por ­
tnnlo insu:-p('ito e a lt:.m do m::us m­
o-lf's e como tal comPd1do 
º Tf!mo-nos referirto atf' a(\Ul_ á m:rn­
c\ioc:a como produtora de fannhn pa ­
nihcavel, e.ntret::11:ito, como "· de todo-; 
sabido. mmto mais amplo~ ~ao os ~eus 

m~;~:· ctos produtos assás conhecidos, 
como polvilho, tapioca, etc .. a mandío­
cn tem hoJe um lugar de escolha n:1 

pr~~~;!ºnZi jil~~~~~~J~~trin deu pro-
VJ.s magnificas, como testemunham ,n~­
gumas uzinas, e entre elas a de D1v1: 
nopolis. que em 1932 fabnca\·a 62. 55:> 
litros: em 1933, 260 .521: em 1934, 
466.618; em 1935. 836 000. e t·m 19~6. 
839.000 . Longe nos levariam citações 
de igual natureza 

Embora essas reflexô<'s reflitnm :l 
obrserva<'âo dos fatos, nada melhor que 
os algarismos para d.emonstrar o _surto 
dn cultura da mandioca no Brns1l 

Pelos dados que compulsei se verifi­
ra que a arca total cultivada com man­
rtioca no Brasil. era. em 1933. de 321.770 
hectares, que prod\~Ziu 4 .341.000 q,ui · 
Jos e que dá a média de 15 247 qu ilos 
por hectare. o que, diga.se de passa~ 
gem, é bem pouco, em re lação ao que 
se ton1a facil obter 

A e:,.:portRção de farinha de mandio­
ca. em 1935, foi d i• 19.31'&.000 quilos. 
no va lor de réis 7 .418: 000SOOO 

Nn prnc;a do Rio .de J a neiro entra­
ra m nnqude mes1110 nno 32.51 4 .240 
ks. de farinh a. na maioria do Rio 
G rande do Sul . 

ataca as folha:i e as flores, prejudican­
do a frutificacão; contra es..-.a praga 
o melhor meio de combate e a apan­
ha direta na primeira parte do di:i · 
acodem -se ligeir:.lmente a-; rnmnl'!f'n,; 

e a,; borbolêtas caem no chão. dond(• 
!,e npanh~tm e se vlo jognndo em uma 
pequena lata com agua de criolino. ou 
de fumo, onde morrem 

CONFIANÇA PERIGOSA 
Os f)('destres confinm dema!--ia.da­

mente na pericia dos motorist..1s 
E.o;;tes. entretanto. nem sempre po­
dem manobrar o carro para desviai-o 
do transeunte. que se obstina em não 
dar pas!-iagem. Além dês.ses, existem 
ainda os pedestres drscuidados, qu~ 
ntraves.1.nm as ruas como se tstivt..;­
~em atravessando o propno quarto 
de dormir. O resultado é t-erem a.pa­
nhndos pelas rodas ou. pelos menos, 
pelo para-lamas dos veicules 

Quem sahe á rua. precisa aprender 
a locomover~se. não embarnçar o tran ­
~lto. ni:-m se expôr a atropelamentos. 
Se é descuidado por perda de fosfato 
cu porque sofre de in...,onia convem 
procur~r um médico pAra tratar.-se 
Dentre os melhores medicamentos m• 
clicados para éstes casos, cit:\-se o 
Tonofosfan da Casa Baier. Ao fim 
dP duo<; ou t rês injeções os pacientí'!I 
S('ntem-se renovados. retemperados, 
mnis espertos, - ronsrguinclo nndnr 
na rua c;em atropt.-lar n('m 1-rr utro· 
pelado~! 

O fabrico de farinha panificavel .? 1 - ---------,----:-­

né::;te momen to a preocupação de mui- kiro, e as.,;im se ju.stiHcnm todos os 
too; indust ria is, que estão com exito e~forços que se possam empregar parn 
produzindo. ir.tensificar e melhorar a sua cultura 

m:i~tap~~;io:t~~c~Ís~~~ ~o~ou~r:s~~ j ~:~uceº1!1ºn/:~~\i!! ~--/~-~~;r\~d~~~I~:~ 

Anda.se melhor com duas pernas. E' melhor plan. 
tar algodão e mamona do que unicamente uma das duas 
culturas. Na mamona a economia do agricultor se am. 
parará quando lhe faltar algodão. 

--------
COLONIZAÇAO JAPONtsA NA PARAIBA 

Ao fundo du euu ,ue n lie 10ndel eonalraldu ú proslmldad.. d• Buraquinho, apa rttr bellulmo ll'ffho de 
ftoresta llloranea. preto dr ama Wu euaa que ettio lll'ndo eon• truida• para oe: colora.. Japonéses. ffnde·• 

oa •n. Stieretarle ti Ap'lcoJtura r Pintor dr Fomento da Prodtt~ o 

*-· Renoreatemos . as ndl u 
-. ~811108 a hum· 

wrq lçreat.vell J!lra bôas lavouras, especiabnente os terrenos íngremes. Assim melhoraremos o noseo 
~, e e\'i$&,eQtCNJ ,rosõ.'!s prejadiciai11, valorizando, ao mesmo tempo, as propriedades. E' necessario ape. 

fleldller as melbo 
a reQelte, 

1 ~. Qiretoria de Produção poder, fornecer algumas semente' e mudas e dar preclQIOa 

r :t , izlt ~ _ ~ e .... , ·, 
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ADQUIRA A 
QUINA DE 

SUA MA .. 
CAPINAR 

O agrin1ltor que quer enriquecer lill\pa os seus :.tlgo­
Uoai, com o cullin1dur, maquina bar.,ta, ,ill\ples, lc\'C, que lra­
lrnlha por Yinte hmn<'ns. O c·ulti,ador, guiado por 11m homrm e 
arrn'-lado por 11111 huno, numa pa,sagcm l'lllrc ª'" linhas do plan­
tio arranea e.• tl(•slrút• o mato, <·11lcrru-o, ~11'ofa o o.;úlo e chrga terra 
ao pé das planl~1s. Cullurai.., limpas com o culliYador s~o JJonilas 
t produli,.1'-i. 

Abandone a' ('ll\;Hla, simbo!o dr all':tzo e pobreza. Se 
nüo trili cu lti Y:idor, <1u f:1ca um C:aJtlpo dl' Dc111011stra<:fio ou acJi­
quira lm1:, dc<,;,as llltHft1in,1•.inhas n1il:1grosas. (h lt~<·nicos do Go­
Y<··rno cio E .... l:.uJo uu das prrl'ciluras CJl"itJiar-lhc.•-úo o seu cmprc-
gu. 

Es<TrYa á J>i n•loría de Proc.lu(:io, cm .João Pc'.'isôa. pc­
rJi nJ" pn\·os e in~truçôrs. 

Aproveite a humidade do I GOMO SE CONSERVA O 
inverno. Alargue o seu MllHO POR MUITOS MtslS 
plantio. O Govêrno do Es-
tado continúa a auxiliar os Agr Nino cant.on, 

agricultores Com maqui. Uma da: grandes dificuldades que 

nas, sementes, inseticidas, o: agricultores encontram para con-

Jll. f'!',hlndo quasi rm <onclu:siio os trab.i.Jhos do aviario e apiario modêlo, inida·~e. tambcm na Esta~ã.o Exoe­
rh11l'nhl do Litoral. a <'onstrne;âo de coelheira"i de grande cap<1cidadf'. Na fotografia vemos o dr. Lauro Bezer­
l'a l\lonlenegro, secret,uio da ;\gricultura. vi<.ilando os trabalhos acompa11h;u]o pelo diretor de Fomento, agro-

d Ih 
, . servarem milho por muitos mêses é a 

mu as, conse os tecn1cos. ocorrencia do caruncno o qual lura 
Procurem a Diretoria de o grão. roe-1he a massa e destróe por 
Produção. ~~mp1eto ºmilho.deixando-o inutiltza-

nomo Pimentel Gomes 
- - - -------- -------

CLIMA E SóLO PARA A A CAMPANHA cana f" incomparavelmente maior d~ 
que í'l Ar5entma 1 38. 719. OOú tor.el..:­
das contra 9.400.000 em 19361; ma· 
emquanto os Estados Unidos apenas 
exportam W11a percentagem reduz1J~ 
i cerca de 2° º) da sua enormL pro<.ht­
ção. ab~orncta quasi inteiramente pE<' J 
consumo interno, a Argentino. reserva 

Como se sabe os paióis são feitos, 
em regra. com paredes de vara para 
que haja a melhor ventilação posslvel 
e o milho fica ai, conservado na pa­
lha. Dêsde que deseje expurgar uma 
partida de milho contra o caruncho 
é necessario empregar um quarto cm 
que as paredes e o fôro sejam bem ve­
dados para que o inseticida possa fi-

GOIABEIR~RICO SANTOS D O MILHO 
CLIMA - A goiabeira é realmente !portante. ao lado elos silicosos deri-

!~,·~~t!~ig:~·~ir~e~~l~c!l. 1~~iJ~~ª5p!~}:~ r:l~~~ªl~~!. ~~'ºnS~afr~r:i~ê~~~~ ~~~ 
tnmcnlc. Assim é que a encontramos flbolicos. etc. 
culti\lntla nas zonas tropicais ela Asi1:1 De uma maneira ger::i.l os sólos em 
da Occ:1nia e nas colonias européai da quP~tão :..ão: sécos. permeaveis. de es­
Africa onclr ela por vezes oparece sub- lrnwra grnnuloi-a. de fraca densidade, 
cspontanea quando predominam os elementos 

No Brasil cultiva-se esta mirtacéa qunrtzosos e pesados quando predo­
t"lêsdc o P~rá ao Rio Granje do Sul. minam os silicic:üados 
porém é inegavel que a zona propria- Em gC'ral. são cl~ros. cim:entados e. 
mente tropical lhe satisfaz com mais âs Ví:'.lC'S. acenluaclamente vermelhos ou 
1unplidão as exigências natw·ais. cscnros 

A wna equatorial já não lhe con- Sob o ponto ele vista quimice. desde 
v~m tanlo. que se alcncia :-1 origem das rocirns 

SóLO - O r~tudo agroJogico que se que lhes d<::ram origem. é natural qu~ 
fi<"glle (lrvo-o á gentilew do µrolcssor o potassio, o ferro, maguc:.;io. cairia. 
Paulino Covalranli. que sõbrc ser um fo~foro. ctr .. nélcs se encontrem em 
:1.oot.éf'ni.st~ conhecido f'. no Brar.:;iJ. relativa proporção 
uin dos mais ilumin;ictos eLla fologista::,. 
<'Stando prríeitamcn!e cm dia sôbre Dt1 próximo vez; "Reproduc;:ão, 
(•st~ rr,mo t:1o importn.ntc da agrono- planuwão e tratos culturais"' 
mfa, o qn:~I é, cnl.rc nós, muito des- Tran~crito ele .. O Jornal .. do Rio. 
curatl.i, cl~g:n-'-e dC' pr1.s.sa~e111 

gj:\t~~ 1;1~~'Fc2s.~~/ ~1~
1
/1?i~~ªt~ºva~~~~1

1
~: BOt,S CONSELHOS PARA A 

•• As ,rnrtacéas a c11Ja lamüla per- CUI. TURA DO MILHO: 
tc11cr111 a<;, goinbcir;t!-; e os arçazcíros. 
c>lc .. n:'io 1t·m cm r{'!rcúo aos terrrnos 
em que ve~ct~m maiores exígencias. 

E~amina11do-~e e co11fronta11clo-se 
ns ;..on::i..s (ie prorlnção e dr existencia 
cios goi:1bni;. no estado nativo. verifi­
cn-:o;" que CJ seu predomínio agro-geo­
logu:o :,,, encontro nu muioriél tios ca­
: os, n:,s furmaçôc::; sedenlarins e de 
1 ransporte. resultantes das rochas do.-; 
prriortos ~rquf'anos e excepciont1lmen­
lc, n~ cio tíl::itêtn~ crPLácio 

Observações sobre o plan­
tio - Cuidados culturais 

Colheita - Molestias 
e Pragas 

!,ou.:-;a Pc:-.:sôa 

( 11:SJ·:I\\ ,l(:f,ES l' \li.\ O 
J>L.I ,TIO Nos terrenos seclcntárws ou re~i­

dums,, pr'?venirntcs ela clctrifiLar,80. e ! 

dec,c:mpo:;;i~iio c1as rod1as ~mt~ic:a,'i. gra- l ()11;1111!0 a lt'l'l':I J'1Ji J)l'l't)~11'ild:, 

:~~~~~f;.1~:;~r,~~~~~<'~~·;i~ílP<~J,~I//~c~~~s rb~!~ IH·l,1 :,r;,d(i r cultuL1 llH.'c_ani(':1 l, 
m;i.çof':, (,(fOlog:icél!i do Br:1~:il .',e cn.con- ! l' li.da \ l'/. que a "11Pl'1'Í H'IC ou 
tn.101 r:<Ll'l\iO.; <>oi,,_IJai·, e• :"ln\t'fl_·1,,d~ Clll l;l!'l',I ;l ",:'llll'ill' l'Olllpl'll",l' ., nHll-

~:}~~·?r 1 ~~~ 1 ~~:;;t~~:~}:~u~:t~o~t~~:l~1~~~ 'pr;, d(· u1Jl "t'111~:i.dor. a ... e!ne,~du· 
bOlfltl_lC:\. (!;·;s(''i tC'l'ICllO.',, l'OlllO sr de.>- I;, dt'\l' \;(•r Jrtl:J il Pl~lC[UIIW. 

du:\ _ionnarnm-sr "~n loco·· . 1 ])OJ'<jU(', '1,~~lc 11wdo, ha c•t:ono· 
~h·u_1. elos lerrrnhs SC":i<'nt.-1_rios ou I lllia d(' Sl.'illl'nlc. lllelhor distri-

~~;i~\~~r~~:·d:.~~:~b1~~:\ ~~~ f,'~~~~~~:;~~:~_f.'f~= 1 h11ic:;·111 dl' :i r ('. luz p :1r;1 _as ylan-
t..o r, 110!-; pror<'llÜ'lllf't,; <los clC'ml'ntos l l:1o.;, rumo lallll'Jll 11111 qu11!htH1 d<' 
qill' (l(':,,~~.n,g;Hlos ·" dc·rot_npos_tCJs prlo krra 1g11:d p;tr:t ead:1 ",(.'JllC'Hll'. 
ngf'nt" r1_~Ko-q11111w·o:,; r· 1J10loJ!.ICO~-. elas P<"1dl.'-S(' 1,11nl 1•111 Sl'Jlll'ar uhrin­
roclrn.'-. s,w .'..~Tasl:1dfh p1•lus dn1·,as e I ' . . . . 
ve11tos 1cnlov1a 1s 1 . r 1,,. 111 _a.c;sim pele.• { , 1-se_ su/c()o.; l'lll 11nl1as J>al :tk-
ag11_~1. 1,~,,~v_1:_11s1. vao co11,!1lnir ní'sses J;io.;, 1 :l"ios, c'l~lll o o.;11/rad.01·, l.-' se· ;;;/;~.ios, r,,,1x;ul;1:- í' O.'i Pxl.cnso:; tabo- 11w.1r º" gr:1~,s nos . sulco~, t·o-

No J•;1-,L1c.ln de Pc1:11:1111bul;o. por lu 111do-11:-. eolll o propnl} .s11Jca­
t'Xf'1nplo. n1Hll' ;1 l~'..1hl\wirn ~;e C'llcontra dor ou eo111 ~, l'llX:tda. ;'\11111 e 
l'lll ah111l(l.111c·iH no Estado nal.ivo, tem 1i11ulro caso, ;1s lin1p:,.., 011 car­
toUlo zo11~1 ecla.íí.>iOíÜt:<, 1111 a•_:rnlogica pas ..,<•r:to fadlil;11i:1"i, podt•ndu~ 

~/~/.
1
:
1
;:-;;~;~; /

1~~,~~~~\::~:;·j~~~;~/;;,i~~ct~~: ~P t :1n~-la~. bem l'Olllo º" dt·111ai, 
tiu 1a. 1~10 no~ <·: . .-ntro., 111ai:, "lcrndo:; culti, o,. c.·0111 o cu Ili ,·:1dor. 
1.:oP::,l.1l11i1ultJ ~1<:.,im. extenso!-, taboleiros. 

CI II> IDOS (.l"LTl'II.\IS /1. n:11 uni da goia.bcira vem sendo 
alli<\1mentf· fcit,'l. nés.;r E:,;tado nos 
lcrn~no.•, onrle o p1edominio c..!::i.s for· J)(,o.;d<.> qu<.> o milbu ~,li11ja a 

~~:~~~~w\lt~i,:1c:~~~~ai~â01
~~siJ~:~~\~~~; lltll p,t11110 (~1 n•nh.) de all11-

ch::11u;1da\ do a~re· te. ci::.oling:1:-.. etc rn de,·e ser rulliYado. operaçt1o 
'1~1~lt: o..s l'Hrnctc1}.stícu~ do.-, elementos (fll<' Sl' rq>de tfl~"i, qu:1lro ou 
~11:~~~(~~s constllu~m um fatôr do- m~li" 'l'Zl''- ,segu ndu l'OIT<' o tr111~ 

Em Ca1~1 1Jo~. Estado do Rio. elll re- po (,u l''.'-lac,;ào. \s,:11r, dc.'1foio.; de 
'!ra a go1abe1ra \'C'~cta tie prpfe::rên- dw,rr, loBO lflll' o ll'IT<.'110 ('IJ'\ll­
c10 no-. Lcncnos cl<.· trall~,portP ondl' µli(', <'O ll\l·in pao.;sar o n1ltl\a 

~~aiJ;:~~
1~;~san~~~.:.ª~1~11~tnai~º <:~~::ºcc~·~ dor no millrnral, par:, qurbrar a 

La prcporc1onalidad,!. c.-ro,t,, da ll'rra: a 111cs1na l'oisu 
No E.)tado tio Rio, as goinbcirn:, PU· quando u lt>mpo t'OITl'J ...,l't·o; 

J1~1~~
1
i~G~:~e

1
~s;c~;cn;e 

1
~.\~~r~~~re~~;n~:; j:,..,11 ((U(·r tlizer CfUl' o ..,úlu <lo 

constituc quasl que um elemenlo do- 111i lharal d-:-,erâ anel.ir 'l'lllprc 
minante. limpu l' l'úfo all' o i11ido do flo-

Em toda região do l\Orc.iéstr do Bra· H.''('el" C pcndoar). q11a11do eon­
~~~ sgs e1~ir1~~~~s sc1;l~>!it:J~iai:1~~0~= '<;111 ..,,,,pender os {"UlliY()"i. 

~~:1:io1:i~~~é: prccH::po•.kão :..il?cicolH <!t•' \I J'\\ª 1~~}d:.Wt~·i);~ ~>:·:/.1ea1~·l'<\~:1:.~: 
Do _que suma~·1amrnt<: acobruno~ c1r . q11.1ndo -"l'llll':Hlo á n1w1u1nn; na 

m.cnc1oi:iar. vcrf1lca-se que ~ clfml'nt-01 ul,,ntar~·10 rJn <·ón,._, J c,em M~r 

1~:d~~1
~
1
ª!~~et~~n c~~·,t~~~~be~r:t

1 
/

6
~ <l(•iladd..., lt{•s a q~1atro ~en1enles 

1-ilicatado. predominando o C¾''.4:'l.rtzo J l 111. 1·ada uma. :\a c ultura me­
•areJa• como nrlnrtnlo ffko ll1f41' irn- 1"111rc·t nli .. ,.,,·,;11n-o.;1• :1", "it.'~uinl<~"i 

A produção do Brasil, dos ;,~~~ctºa_se~µ~~~!url
1º40g

1
~ 0~né~~eftd~?!;. 

f f d U ·d d A t d car no ambiente e matar o caruncho. 
$ a 0$ RI OS, a rgtft• f~~~ ~1:1c~. º1é:~::e~~~xi:~d~º~/

1
; O sulfuréto de carbono é o mseticida. 

tina e da Rumania muhões d0 toneladas. que ma,s se emprega no expurgo do 
Do Serviço de Publicidade do Mi· tê!m~13g~~rfj~~~nr: .~~~

1
~ªJu.i~fe;j~!~~~ milho. Basta dar 50 gramas de sulfu­

nistério da Agricultura recebemos o bora irregulares. Nos últimos 15 anos. rêto para metro cubice de camara de­
~eguintt::- comunicado: a produção média anual excedeu de vendo-se com isa obter uma dcsin-

•. FRlando e-m São Lourenço aot, 5 mifhões cie tonelada::;. razão por que fecção satisfatória. 
~orn.1li'itas o sr Presidente da R~ como pab produtor. somos apenas ex-
públlca .2,nanifesLou o firme µropos\- cedidos pelos Estados Unidos. pela Ar- Geralmente aconsêlham-se 300 gra-
to de ser pelo .::;eu govêrno intensifi.- gentina e pela Rumania mas para ésse ambiente, mas expe-
C'é'i~a n:op;~~~~~c~~ ctial1~~~~~, 1;~c~~í:n. l!intrctantcí. também nós consumi- riencias realizadas nêsse sentido mos­
C:011 ünun<"ntc ao ::,r Ministro da mo~ mais cio que.exportamos; pratíci.1.-1 traram que com 50 gram:-1.s obtcm-~1 
Agricullura que tomasse cm tal l::ien- ~;~~.t~'e1~~te!~~~ç~~r!ºo veo~~~~i~rp~·~~~= ótimo resultado. O que é pr~ciso porem 
ticío toc!ns :.is pro~·idencias nc\eq:1~clas. tidades ínfimas. a saber: 32 000 tone- ' ê repetir a aplicação com mterva.lo dr 
SFe~l pcdrJacd~ te1J1P?· 0b. ::,r · M~~usA·tr.o . lactas em 1932: 60.000 toneladas em j 15 dias e por três vezes para evitar que 

e1nan o o.ta .ncuni lU o SI ~-11934· 27 593 toneladas em Hl35· 4.000 . • . · 
~llr _ To~re;-; l':~Jho. dire~or ct_a Organ,;- toneiacla~ em 1936 : 15 . 000 em i937 vmguem a_s geraçocs dos OVO!) que f1-
zaçao e. Dcfe&_a ela P1od':1ç.a~. de_ e~- r . ora, 0 Brasil. já produziu milho su- cam no nulho. 
tudar as Oa~C's e a.s poss1b1hda~cs da 'flcif'nte para O seu proprio abasteci· Dêsde que .se faca uma nµllcação 
~randr !R.~'~Udra cio mldlho. ª fl

1
m cl~ lilent0 e tenao c~p~ci<.l:\cte dr·1:1011~11 1- cuidadosa. o milho· ficara. expurgado 

~er orga1uz,1. o cm to o ? pa s UJ.n da para aumentar as suas colheita~ , . . 
intenso 1U?vunento cm prol cc.:::s~ n· ime:1samente. acha-se apto a tornar- e durara muitos meses. 
q~iez~_ agn(~oln. que fa~ ~ fortuna de l'ie um grande exportador do cere:;,~ i Dêsde que o milho seJa comjrrvado 
'ª!'1ª~ n::ic?cs pi.·odu. lota~ , ·. .. . . . )l3drncto. pois .. facilmente comPetir no 1·em paiól aberto, e cl.aro que poder& 

Paia qne se consiga c.:hq~.,H o.. es~P merc:tdo mundial com os maiores su- · · , 
:·rsl!lt-i,Jo. as pnmt!lras m?dlrlas ac _ pridorcs dêste ser infestado de no\Jo 
b·un cl_e. ser t.~mrl.das,. AS!-iI_m e ([UP _1) E' ê!'-se O pensamento que norteia J Por outro lado o quarto onde se faz 
sr Mll1JJ.i(,_l'0 .u~ . Agncultlllll clcternn- sr. Pre~ident.e Getulio Varga::,. penso- o expurgo não deve ficar completa­
n~u c.1ue ::-e 1.~~1ria:s<>~1 estudof. pr.eh- menta que o sr. Minislro Fernando I mente fechado. pois o arejamento tm-
nu.1r11 c~ dn c .... mp, nh,t rm S::\.o Pa.1_1- Costa mob1hzando. como vem fazcn- -
l?· cm _colaboração. co~ ~ S<::rretann do. 0~ técnicos da sua pasta, se mos- pede a formaçao de outras pragRs ou 
~a A?ntultu.rn e a.· "l~fla('c.,cs <lC' cl.a~- ,ra empenhaào em realizar doenças. Alem disso. onde se faz o ex­
se dl'.'ssc. &~.ido. d(,vc.,~o piott1me1- Neressitamos de exnortar já ago- purgo com sulfurêto de carbono náo 
·:~· _um. la.rgo , 111~· u~:i~n. 1 .-1~.clo eill ra muito milho e 

I 

milho bom se deve entrar com fogo, t'ósforos, ci­
, 1s.ta: ;jQb1~tu~o. ,t 1, rlrom.t:,tç_ao e as Vamo.-; co:neçar por subme;Ler cs-
rJa.ses lé(.'mcas e.la c.:11 1,Ula dtsse e-e- '-e produto O uma padromzacâo att:1t- garro acêso, pois isso daria em resul­
real . . . . ta. de acórdo. ahás. com recente ele- tado um acidente, que poderia ser uma 

PoclC" O Bra~i_l pcr1e.1tmnc.-nLc _alla1 • uéto-lci do Go\'érno da K.epU.blic.1 explosão de graves consequencias. 
se. ele ma1wua efetiva _rntic o;.; que torna obrigatória a class1fica<:óo 
mamres pr0duLores e vendedores de: lodos o; produtores destinados á e'i:- O sulfw·êto é veneno para o homclll 
mundiais dr milho:., á frc~1LC' ~o!, .qnab po.rtac.:·ão lambem, e quando se mencja essa 

1
.• enc';mlram os E~ta~los Umdos e _e. PJ.rnlt"lamtl'te. com f.l ampi~.,çUo rlc,":i droga, deve-se ter o maximo cuidado 

t.rgentma · A produçao norLe-amrn· estudos técnicos a que se vai proce- para não se respirar por muito tempo 

dislanci:1.o.;: de m1 a 1.:-iO rcnti 4 ~f~~s ~fie~!fs ;~~ii~~e,i~~:~~:tª! f:v~·~;- os vapores que se desprendem 

11wlro ... r11ln• JS linhas; (' nns li - ~!iº ª1;~i~~º·r~~~1Jv~d:t~sº\~º~~;t~:1~~~ FORMIGUINHAS CASEIRAS 
nha, dt' !W :i :m ec11li111<.• lrus. problêr;as relacio\1ad'::.s com as ~e-

('()l,JIEIT.I 
mentes. os tipos. etc 

Entre grandes. médios e prqueno·> 
rrodulores. conta o Brasil 15 Estado::,, 

O 111ilho de, e "i('I' colhido hem ~endo que os J nmetros aprel::ie:1tam Pa­
...,(•,·o; milho tarolho r JtlC'Jo ,cr- !1itu.1lment.e ~fras anuais acima d..: 

tle 1• h;dw co1n L1dlidadr E' ~~ra1T1/llii~ ~era\~i:
1
~~~~1e/~~0MJ~~~ 

pr:1lko, no nunpo, logo qu e o lLi j1ht11mcnte o~ po&suido!'Cs de mai"­
milho c.•nlra .i amadurec.·<.'r, abrir res rebanhos de gado. 
::lgu rna , t:>.:,.piga,, l.'lll dikrC'ule A quasi totalidade cio grão colhic!o 

lugarl's, cio 1nilharal, e P:>.prri- ~~! ;~}~~~~-srM~!~~i~~ilt0ª
1l111

t~~;t~l;'i~ 
rnenlH-J:io.;, 1·ak:111do a u11J1;1 pa- :11iliz3.clo r:o. :dimemação humana. n~ 
ra n·rifi,·ar o.;c rsl,iu ... t·ca.., 011 lei- .,.orte que o aumento da produçã 
loo.;us Sc•gundo o mrio ( lugar wnforme a \'istas que tem sõbre o a<::-

ern ((li(' foi feita a cultural e.' :1 f1~~t~oâe;~~~~r:~t/~u~~n~~~11~!ç:i~i.~ 
,nril'claclc•. o milho produz dcn· uso cio pão misto ... 
lr o tlt• ln~, a ,eis 111c'·srs, 

~IOLESTJ.\S 

i'\o:-. ..,,J lus recem-dl·t-.hr:n ado.._, 
µri11l'ip:d111enlt'. o 111ilho l'oslll'IIW 
•,t·r al:te:,do pela l:1!_,,tr t:,. <tlH? 1:,;, 
~.r:m deo.; c,trago,: <·onlra ela en1· 
1,rcgn-~c o Yel'<le de Paris, l'lll 

1nislur:.1 ro111 farinha cJe lrigo •n, 
J"uh,, fino, "" qum1liclade de 1 
qui lo de ,erd<.> Pari..., pa1a nun~ 
quilos d<' larinh<1. Depois de 
bem mislun.1do~, l' pC'la m:.rnh :i, 
<·o loca-:...r a mislur;1 em Uoi"i s~t­
quinhuo.; clr fazenda ralu. pr1 -
""~ as ,•,tr,.midudl"",. de~ um ... :..,r~ 

dO de.ss.pparecem com o U!IO 40 unllf 
;,roduct.o Hqutdo que attnhf' • e:rtf?'· 
r.tna a, rormlglnha• casetraa • IOdl 

e~ptcle de bflr11.ta11" 
ªBARAl'ORMIOA SIª 

cncontr&_M nas bôae Pbarll'.atlM 1 
Drog&rtas 

DltOOABIA LONDR!o;8 

ONDULAÇÃO PERMANENTE 
A VAPOR 

EXECUTA-SE COM PlsRFLIÇ/\0 
SERVIC'O GARANTIDO 

Av. João Machado. 506 

1 aro, <lt- fúrnw tJlte o pó caia em 
ritna <lus folha~, do milho; hso 
quando a eHltura t'i feita em li­
i,ha"; quando a planlaçiio é J"ei­
lu srm obsena:- as linhas, foz­
,r a Hplicac:lo t'lll pul\'erit.ado- ti 

t'f•o.; 

O sr Secretário da Agricultura vi-,itou. na antiga fazenda S Rafael, a 
Horta. modêlo que ali comer-a a ~,..r ff-ita pela Diretoria de 

fnme-nto rl:i Prndnf'ft 'J 
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